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40 anos de
Roupa Nova

O sentimento e

a história

São quatro décadas de sucesso 
e dois anos longe dos palcos — 

uma saudade que se encerra hoje, 
às 18h, com um show no Ginásio 

Nilson Nelson. 

PÁGINA 23

Documentário Saudade do 
futuro une Brasil, Portugal 

e Cabo Verde em busca 
de traços da cultura da 
saudade em momentos 

históricos dos três países.

PÁGINA 24

Um duelo épico na F-1

Galo e Furacão: começa a final da Copa do Brasil

Verstappen larga na frente, às 10h, no GP de Abu Dhabi. 
Mas Hamilton, em segundo, confia na virada. PÁGINA 21

PÁGINA 22
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Galo e Furacão: começa a final da Copa do Brasil

STF: quem vier ao 
país terá de provar 
que tomou vacina

E o céu ficou 
muito mais azul

ENTREVISTA / Joana Angélica da Luz 

"Vamos conviver com o racismo 
ainda por muito tempo" 

A medida foi determinada pelo ministro Luís 
Roberto Barroso e já está em vigor. Vale para 

todo viajante que chegar ao Brasil via aeroporto. 
Decisão ainda será analisada pelo plenário 

virtual do Supremo. PÁGINA 6Símbolo do carnaval e 
presidente de honra da 

Portela, Monarco morreu 
ontem, aos 88 anos, 

deixando de luto o mundo 
do samba. 

Solidariedade  // Chef Ada 
Silva transforma a paixão pela 
gastronomia em movimentos de 
amor aos necessitados. PÁGINA 19

Filha de trabalhadores rurais, ela tem doutorado e 
pós-doutorado nos EUA e é a primeira mulher negra 
eleita para comandar uma universidade federal no 

país. Aos 63 anos e à frente da UFSB desde 2018, Joana 
pôs o foco de sua gestão na inclusão e diversidade. 
"Trabalhamos para que um dia seja normal uma 

mulher negra reitora no Brasil", diz. PÁGINA 8 

» JORGE VASCONCELLOS

PÁGINA 10 PÁGINA 9

PÁGINA 6

Enchentes Leilões
Caixa vai liberar 
FGTS de vítimas

Empecilhos às 
privatizações

Moradores de 
municípios de Minas e 
da Bahia em estado de 
calamidade poderão 

sacar até R$ 6.220.

Eleições ameaçam 
estragar planos de 
Guedes de vender 

Correios e Eletrobras 
no ano que vem.

Ana Dubeux
Por que o mal que fizeram ao país 
não deve ser esquecido. PÁGINA 12

Ana Maria Campos
Ibaneis elogia Paco Britto, mas não 

crava o vice em 2022. PÁGINA 16

Denise Rothenburg
Congresso aguarda decisão do 
STF sobre emendas. PÁGINA 5

Especialistas criticam PEC 
do trabalho a partir dos 14

Em discussão no Congresso, a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
nº 18/2011 permitirá que adolescen-
tes, a partir dos 14 anos, tenham jor-
nada parcial, para não atrapalhar os 

estudos, e as mesmas garantias dos 
demais trabalhadores. Especialistas 
criticam a mudança. Lembram que 
o país tem 13,5 milhões de desem-
pregados. E avaliam que esses jovens 

vão disputar vagas com adultos e 
agravar ainda mais a situação. Para 
a secretária do Fórum de Prevenção 
e Erradicação do Trabalho Infantil e 
Proteção do Adolescente do Distrito 

Federal, Cynthia Ramos, a iniciativa 
é um retrocesso. “Devemos incenti-
var a permanência na escola, e não 
o contrário”, defende. Na opinião 
do deputado Carlos Jordy (PSL-RJ), 

a intenção é regularizar algo que já 
ocorre na prática. “Muitos trabalham 
na clandestinidade para poder com-
plementar a renda dos pais”, afirma. 
TRABALHO, CAPA E PÁGINAS 2 A 6

Fúria da 
natureza

Uma série de tornados provocou uma 
trilha de 380 quilômetros de destruição 
e mortes no sudeste dos Estados Unidos. 
Presidente Joe Biden declarou estado de 
emergência no Kentucky, onde morreram 
pelo menos 70 pessoas. PÁGINA 11
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Quando doar
é um ato de

felicidade

A mãe de Sophia 
Magalhães (foto), Isleila 
Vieira, criou o grupo 
Tiaras de Amor depois 
de ver a alegria da filha, 
durante o tratamento 
de um câncer, 
quando ganhou um 
acessório da Abrace.

Vai viajar? As 
opções para 

hospedar o pet

Saiba qual o 
tênis certo para 

cada esporte 

 Carlos Vieira/CB/D.A Press
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ELEIÇÕES / Com o lançamento da pré-candidatura da senadora Simone Tebet, aumenta a pulverização de postulantes 
que se apresentam como alternativa à polarização Lula-Bolsonaro em 2022, mas poucos têm fôlego para assumir esse posto 

O GRANDE NÓ DA 
TERCEIRA VIA

O 
desenho do que seria a 
chamada terceira via pa-
ra as eleições de 2022 fica 
cada vez mais complexo. 

Após as prévias do PSDB indica-
rem o governador João Doria co-
mo o candidato do partido à Pre-
sidência, outro nome bem-visto 
entre políticos anunciou a en-
trada na corrida pelo Planalto: 
a senadora Simone Tebet (MDB
-MS), que teve atuação destaca-
da na CPI da Covid. Com isso, já 
há pelo menos sete postulantes 
que se colocam como alternati-
va à polarização entre o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e 
o presidente Jair Bolsonaro (PL).

Única mulher na disputa até 
agora, Tebet é muito bem-con-
ceituada, especialmente no Con-
gresso. Apesar do entrevero que 
teve com a parlamentar, na sema-
na passada, o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
também pré-candidato, só tem 
elogios à colega, e há sinais de 
que ele estaria tentando se apro-
ximar dela para compor sua cha-
pa como vice. Por sua vez, Do-
ria tenta dialogar com outros 
candidatos para pavimentar o 
caminho como o candidato da 
terceira via. 

Como obstáculo para os pos-
tulantes há o ex-ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública Sergio 
Moro (Podemos). O ex-juiz da 
Lava-Jato é o candidato da ter-
ceira via mais bem posicionado 
nas pesquisas de intenção de vo-
to. As mais recentes já o consoli-
dam em terceiro lugar, com 10% 
a 13% de preferência, atrás ape-
nas de Lula e Bolsonaro. Abai-
xo dele estão Ciro Gomes (PDT), 
Doria e Pacheco. 

Moro, no entanto, nem mes-
mo gosta da menção “terceira 
via”. Em entrevista na semana 
passada ao Correio, disse ser pre-
ciso “esquecer essa expressão” 
porque ela “parte do pressupos-
to de que temos dois candidatos 
inevitáveis que seriam favoritos”. 
Ele não acredita nisso. 

A ascensão do ex-juiz está no 
radar dos outros pré-candidatos. 
Desde que venceu as prévias tu-
canas, Doria passou a sinalizar 
que está aberto a uma eventual 
aliança com o rival do Podemos. 
Nesta semana, ambos firmaram 
um “pacto de não agressão”, mas 
nenhum dos dois se mostra dis-
posto a abrir mão de liderar uma 
chapa no ano que vem.

Doria também chegou a fa-
zer elogios a Pacheco e a Tebet. 
Ao que tudo indica, depois de 
se livrar do governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, 
seu principal adversário nas pré-
vias do partido, agora, o gestor de 
São Paulo quer se enturmar. 

Tanto a equipe de Doria quan-
to o MDB negam, no entanto, 
que haja qualquer tentativa de 
aproximação visando um acordo 
para que Tebet seja vice. Segun-
do interlocutores do governador 
paulista, qualquer conversa so-
bre o assunto só deverá se tra-
duzir em ações por volta de abril. 
“Antes disso, é especulação”, dis-
se a assessoria do gestor.

Do lado de Tebet, não há, se-
gundo fontes no MDB, nenhuma 
razão para que a senadora dei-
xe de lado uma candidatura co-
mo cabeça de chapa para integrar 
outra, ao lado de Pacheco ou de 
Doria. Isso porque, ao menos em 
São Paulo, antes mesmo de anun-
ciar sua candidatura, a parlamen-
tar aparecia tecnicamente empa-
tada com o governador, segundo 

 » ISRAEL MEDEIROS

Ministro da Justiça no governo Bolsonaro, Sergio Moro aparece nas pesquisas como o nome mais forte para ser a terceira via

Reprodução/YouTube

pesquisa Ipespe, feita no estado e 
divulgada na semana anterior ao 
anúncio da pré-candidatura dela.

Com margem de erro de 3,2 
pontos percentuais, Tebet tem 
2%, contra 5% de Doria. A sena-
dora também aparece acima do 
senador Alessandro Vieira (Cida-
dania-SE), que tem 1%. Já Pache-
co e o candidato do Novo, Luiz 
Felipe d’Avila, não pontuaram. 

Ao se apresentar como pré-
candidata, Tebet fez duras crí-
ticas a Bolsonaro e disse que “o 
povo brasileiro está morrendo de 
fome depois de centenas de mi-
lhares terem morrido por uma 
saúde pública omissa e negacio-
nista”. A parlamentar também 
atacou “outsiders” e “aventurei-
ros” da política, no que foi lido 
como uma referência a Moro. 

Notoriedade

Especialistas avaliam, entre-
tanto, que uma eventual candi-
datura de Tebet não se sustenta, 
e a tendência é de que ela, assim 

como Pacheco, acabe integrando 
outra chapa com mais chances 
de rivalizar com Lula e Bolsona-
ro. Para eles, a intenção do MDB 
é fazer com que a senadora ganhe 
notoriedade e capital político pa-
ra, eventualmente, negociar com 
outras chapas no ano que vem. 

Em nota, o MDB afirmou que 
Tebet é a “mais experiente e pre-
parada” candidata entre os no-
mes de terceira via. “De março 
até agora, conversei com diri-
gentes do partido, que concor-
daram com esse desafio para 
2022”, disse o presidente da si-
gla, Baleia Rossi (SP).

Por isso, segundo o MDB, 
“não faz sentido qualquer dis-
cussão, neste momento, sobre 
candidato a vice”. Conforme a 
sigla, Tebet iniciará, em breve, 
uma agenda pelo país para di-
vulgar sua pré-candidatura e 
que a capilaridade partidária da 
legenda, com mais de 800 prefei-
tos e sete mil vereadores, “já co-
loca Simone como o nome mais 
competitivo da terceira via”.

Para Carlos Eduardo Borens-
tein, analista político na Arko Ad-
vice, o aceno entre o governador 
de São Paulo, João Doria (PSDB), e 
o ex-ministro da Justiça Sergio Mo-
ro (Podemos), visando ao pleito de 
2022, é natural e ambos têm inte-
resse em negociar, já que dispu-
tam o mesmo eleitorado. Ele não 
vê grandes chances, no entanto, 
de uma fusão das duas candidatu-
ras. “Ambos precisam crescer sobre 
uma parcela do eleitorado que vo-
tou no Bolsonaro em 2018 e se afas-
tou dele”, pontua. 

O espaço que ambos deverão 
buscar é o da centro-direita. Tan-
to Doria quanto Moro, portanto, 
devem ser resistentes à possibili-
dade de retirar suas candidaturas. 
“Vamos ter, no mínimo, três nomes 
que, dificilmente, recuam. Um é o 
Ciro (Gomes, do PDT), outro é o 
Doria. Ficaria muito ruim para o 
partido fazer prévias e depois cei-
far Doria. E o Moro entrou na dis-
puta. É um nome que já tem 13% 
de intenção de voto. Se ele seguir na 
posição que tem hoje, dificilmente 
abre mão”, diz Borenstein.

O cientista político Eduardo 
Grin, da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), também está cético com 
essa possibilidade, especialmente 
após o desempenho de Moro nas 
pesquisas. “Se virar o ano, e Bolso-
naro continuar com derretimento, 
com Moro crescendo — até por-
que Moro pega boa parte do elei-
torado de Bolsonaro —, isso pode 
significar um ponto de não retorno 
da candidatura do ex-juiz. Haverá 
muito empresário, militar, setores 
antipetistas que  vão querer Mo-
ro como alternativa ao PT”, avalia.

Segundo Grin, “pelo perfil do 
PSDB, a chance de Doria abrir mão 
da candidatura é perto de zero”. “Is-
so cria um cenário em que o pró-
prio Bolsonaro aposta: a fragmen-
tação das candidaturas para ele 
chegar ao segundo turno”, ressalta. 

Já no caso do presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
o especialista acredita que o parla-
mentar não tem condições ou in-
teresse de manter a candidatura. A 
tendência é que ele passe a integrar 
uma chapa mais forte, a depender 
das negociações feitas por Gilber-
to Kassab, presidente do partido.

“Um caminho bastante possível 
é Luiz Henrique Mandetta (União 
Brasil) ser vice de Moro; e Simone 
Tebet (MDB-MS), de Doria. Pache-
co poderia ser vice do Lula”, diz o 
cientista político.

Leonardo Leite, doutor em ad-
ministração pública e governo pe-
la FGV, acredita que a terceira via 
só será viável se houver união de 
concorrentes, o que, segundo ele, 
é difícil, já que PSDB e MDB são 
partidos grandes, com resistência 
a apoiar outra candidatura.

“Acho que a terceira via só sai-
ria do papel se os candidatos re-
nunciassem às suas candidaturas e 
passassem a apoiar um nome úni-
co, único nome forte que, em tese, 
teria mais chances. Hoje, de acordo 
com as pesquisas, a projeção é de 
que Moro seja esse nome”, avalia. 
“Não vejo essa abertura para união 
de candidaturas, vejo que pode es-
tar se desenhando uma fragmen-
tação muito grande, uma disper-
são entre todos esses nomes e, no 
fim, eles acabarão numa luta entre 
eles próprios, dividindo os votos e 
favorecendo a polarização Lula e 
Bolsonaro.” (IM)

Um difícil 
acordo

Ciro Gomes e João Doria não chegam a dois dígitos nas pesquisas. Já Tebet iniciará agenda para se apresentar ao país 

Reprodução/perfil noTwitter Governo do Estado de São Paulo Sergio Lima

Discordância

Pacheco e Tebet discutiram, 
na quarta-feira passada, 
durante a promulgação 
da PEC dos Precatórios, 
por causa do fatiamento 
do texto.  A senadora disse 
que houve rompimento 
de um acordo. “Lamento 
muito que vossa excelência 
não tenha honrado o 
compromisso (de não fatiar 
o texto)”, criticou. “Não 
fiz acordo nenhum com 
vossa excelência”, rebateu 
o presidente do Senado. No 
dia seguinte, no seminário 
Desafios 2022 — para onde 
vai o Brasil, promovido 
pelo Correio, Tebet voltou 
à carga. Disse que a 
promulgação da PEC foi 
“imoral”. Também presente 
no evento, Pachedo, em sua 
fala, defendeu a proposta. 
“Foi a solução possível para 
solucionar o precatório e o 
respeito ao teto de gastos”

Pelo perfil do 
PSDB, a chance de 
Doria abrir mão 
da candidatura é 
perto de zero. Isso 
cria um cenário 
em que o próprio 
Bolsonaro aposta: 
a fragmentação 
das candidaturas 
para ele chegar ao 
segundo turno”

Eduardo Grin, cientista 
político da FGV
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VIS ITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
EIXINHO, AO LADO DO MCDONALD’S

ÁGUAS CLARAS
AV. ARAUCÁRIAS

NOROESTE
CLNW 2/3

103 NOROESTE
RESIDENCIAL MÁRCIA KUBITSCHEK

QUALIDADES
Paredes em blocos
de concreto
Pisos em grandes
formatos
Plantas reversíveis
Lazer no pilotis e na
cobertura

VANTAGENS
Espaço gourmet
Piscina infantil e adulto
Churrasqueira
Fitness
Coworking
Bicicletário

3 QUARTOS
119 m² a 122 m²
1 suíte
2 semissuítes
2 vagas de garagem

4 QUARTOS
151 m²
2 suítes
2 semissuítes
3 vagas de garagem

COBERTURAS
DUPLEX
234 m² a 303 m²
Lazer completo
3 a 4 vagas de
garagem

ACESSE E

SAIBA MAIS

3326.2222
www.pau looc tav io .com.br

“O RESIDENCIAL
MÁRCIA KUBITSCHEK INSPIRA
E TRANSMITE ELEGÂNCIA,
SOFISTICAÇÃO,
COM ARQUITETURA
ADEQUADA,
RESPEITANDO
A LOCALIZAÇÃO.”
MKZ ARQUITETURA – ROGÉRIO MARKIEWICZ
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ELEIÇÕES /

Aliança com perdas e ganhos

Especialistas avaliam os prós e contras de uma eventual união entre o ex-presidente Lula e o 
ex-governador Geraldo Alckmin para concorrer à Presidência da República no ano que vem 

L
íder em todas as pesqui-
sas de intenção de voto pa-
ra o Palácio do Planalto, o 
ex-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva busca se fortale-
cer com um nome que atenue a 
imagem de radicalização credita-
da ao PT. O principal candidato 
a essa vaga é o ex-governador de 
São Paulo Geraldo Alckmin, que 
está prestes a sair do PSDB. O tu-
cano histórico pode atrair os vo-
tos do maior colégio eleitoral do 
Brasil: o estado de São Paulo. Os 
dois não falam abertamente so-
bre essa eventual aliança, mas 
também não desmentem.

Alckmin avalia se filiar ao PSB 
para se viabilizar como vice de 
Lula. O presidente do partido em 
São Paulo, Márcio França, é en-
tusiasta dessa possibilidade. Ele 
disse, na semana passada, que a 
possibilidade de união entre o tu-
cano e o petista pelo Planalto é de 
99%. França ainda afirmou que a 
ideia de juntar em uma chapa os 
dois nomes que disputaram o se-
gundo turno das eleições presi-
denciais de 2006 foi do ex-prefei-
to Fernando Haddad (PT). 

Nas negociações entre Fran-
ça e Haddad para que essa alian-
ça seja firmada, os petistas terão, 
no entanto, de dar uma contra-
partida, desistindo de concorrer 
ao governo de São Paulo e de ou-
tros oito estados: Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Rio de Janei-
ro, Espírito Santo, Pernambuco, 
Maranhão, Pará e Paraíba. Fontes 
de dentro do partido ouvidas pe-
lo Correio afirmam que os princi-
pais entraves estão no Rio Grande 
do Sul e São Paulo, onde os can-
didatos são Bento Albuquerque e 
Márcio França, respectivamente.

O PSD, de Gilberto Kassab, 
entretanto, tem outros planos 
para Alckmin. A ideia é que ele 
saia candidato ao governo pau-
lista, e a pressão em cima do tu-
cano é imensa. Na semana pas-
sada, o presidente da legenda 
compartilhou no Twitter a pos-
tagem de uma foto de Alckmin 
como pré-candidato ao governo 
paulista com as frases “alckmis-
tas por São Paulo” e “precisamos 
manter o foco, continuar cons-
truindo a ponte entre Geraldo 
Alckmin e o eleitor para garantir 
a vitória em primeiro turno”. Na 
sigla, especula-se que, caso o po-
lítico se junte a Lula, pode haver 
um desgaste no eleitorado pau-
lista, que ainda tem um intenso 
sentimento antipetista.

Diante das dificuldades e exi-
gências do PSB, um novo partido 
entrou na disputa pela filiação de 
Alckmin. Sem querer ser um “pe-
so”, o tucano estuda um convite 
público feito pelo presidente do 
Solidariedade,  Paulinho da For-
ça (SP), em seu Twitter. “Convidei 
o Alckmin para se filiar ao Soli-
dariedade, com o objetivo de ser 
candidato a vice do Lula. Se ele 
quiser, o nosso partido estará de 
portas abertas”, escreveu. 

Ainda que o assunto tenha si-
do tratado com sigilo, Lula afir-
mou a colegas sindicalistas, na 
última quarta-feira, em evento 
ligado ao Solidariedade, que sai-
rá como candidato à presidência 
no ano que vem e deseja ter o ex-
governador paulista como seu vi-
ce. E, portanto, pediu que conti-
nuem com as articulações para 
que a chapa se concretize. 

Nos bastidores, os comentá-
rios são de que as negociações 
entre os dois estão avançadas. O 
jantar de confraternização de fim 
de ano do grupo Prerrogativas, 
em que está prevista a reunião 
de 400 juristas e políticos de di-
ferentes partidos, marcada para 

o dia 19, será o possível palco de 
apresentação da dupla.

Estratégia

Na avaliação de André César, 
cientista político e sócio da Hold 
Assessoria, Alckmin virou um pla-
yer. “Ele não tinha essa bola toda, 
não. Em pensar em 2018, os 4% 
do Alckmin foram um fracasso. 
Ele é importante na história do 
PSDB, relatou o Código de Defe-
sa do Consumidor, enquanto par-
lamentar. Mas, agora, volta a ser 
uma figura importante, um player, 
e é um grande jogo do PT”, afirma. 
“É uma jogada que também passa 
pelo Kassab, um cara importante 
no cenário político. Então, Alck-
min virá para a disputa na função 
de amansar Lula e liberar o poten-
cial radicalismo do petista. Entra 
com uma imagem apaziguadora, 
com boas chances dentro de um 
contexto em que pode haver jun-
ção entre Moro e Doria.”

Já Matheus Albuquerque, só-
cio da Dharma Politics, aposta 
que a especulação de aliança en-
tre Lula e Alckmin é um balão de 
ensaio. A expectativa em torno 

dela, considera o especialista, é 
uma forma permitir que ambos 
os políticos possam aprimorar 
seus alcances eleitorais. “Lula, de 
seu lado, precisa de um nome pa-
ra vice que diminua as resistên-
cias de alguns setores da socie-
dade em torno do PT. Alckmin, 
por sua vez, tenta encontrar um 
novo caminho a partir do pro-
cesso de diminuição de seu pro-
tagonismo no PSDB pós-2018. 
De toda forma, a expectativa em 
torno dos possíveis ajustes é im-
portante para entender o quanto 
Lula compreende suas próprias 
fragilidades e desafios em uma 
campanha polarizada e com po-
tencial de tumulto.”

Sérgio Praça, professor e pes-
quisador da Escola de Ciências 
Sociais do CPDOC (FGV-RJ), re-
monta a história entre Alckmin 
e Lula e lembra que eles nunca 
foram superinimigos, sempre ti-
veram uma relação respeitosa. 
“Alckmin só tem a ganhar nes-
sa chapa, porque, embora pos-
sa concorrer ao governo de São 
Paulo no ano que vem, não se-
ria nada novo para ele. Já a vice
-presidência seria melhor ainda”, 

Alckmin avalia migrar do PSDB para PSB ou Solidariedade, com o objetivo de ser vice na chapa de Lula, que aprova a ideia

Montagem/Divulgação CNA e PT 

 » CRISTIANE NOBERTO 
 » TAINÁ ANDRADE

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) voltou a atacar a exigência 
do passaporte da vacina no país 
e, sem qualquer evidência cien-
tífica, insinuou que os imunizan-
tes contra a covid-19 podem cau-
sar efeitos colaterais graves, co-
mo trombose e embolia. A decla-
ração foi dada à imprensa no Rio 
de Janeiro, ontem, durante even-
to de guardas-marinha. 

“Um caso que está sendo es-
tudado agora: o deputado (fede-
ral) Hélio Lopes, meu irmão, es-
tá baixado no hospital, com em-
bolia. Parece ser efeito colateral 
da vacina. Vamos aguardar a con-
clusão”, afirmou.

Sem provas, Bolsonaro tam-
bém disse que a irmã de um mé-
dico conhecido teve trombose no 
pé após tomar um imunizante 
contra o novo coronavírus. “Tem 
acontecido efeito colateral. Vocês 
já leram a bula dessas vacinas? 
Na Pfizer está escrito: não nos 
responsabilizamos por efeitos 
colaterais”, relatou o presidente. 

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
efeitos colaterais leves, como  
febre baixa ou dores muscula-
res, são comuns após a vacina. 
Algumas pessoas, porém, po-
dem experimentar efeitos ad-
versos menos comuns e rea-
ções alérgicas graves, caso de 

anafilaxia — que têm sido rela-
tadas de forma extremamente 
rara. Segundo a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa), os eventos adversos mais 
comuns após a vacinação são 
dor no local da aplicação, fadi-
ga, cefaleia (dor de cabeça), dor 
muscular, calafrios, dor nas ar-
ticulações e febre. 

Bolsonaro também acusou 
governadores de serem “auto-
ritários” por conta das medi-
das sanitárias para o controle 
da disseminação da covid-19. 
“Ômicron já está no Brasil. É 
uma realidade. Não temos co-
mo você falar: vamos bloquear 
os voos de tal país para cá se 
não tiverem vacinados. Repito: 
vacinado contrai o vírus? Vaci-
nado transmite o vírus?”, enfati-
zou. “No que depender de mim, 
tinha só o PCR. É mais efetivo 
do que a vacina. A vacina não 
impede que se contamine e se 
transmita o vírus.”

Hidroxicloroquina

O chefe do Executivo voltou 
a defender o uso de medica-
mentos comprovadamente ine-
ficazes contra a doença. “Eu to-
mei hidroxicloroquina e, se me 
contaminar de novo, tomo ou-
tra vez. Não só eu, milhares de 
pessoas fizeram a mesma coisa. 
Quem já tomou vacina pode se 

reinfectar? Pode. Respeito a au-
tonomia do médico”, disse. 

O presidente também susten-
tou que nenhuma nação comba-
teu a pandemia tão bem como o 
Brasil. O país acumula mais de 
616 mil mortes desde o início da 
crise sanitária. Os diagnósticos 
positivos para a doença superam 
os 22 milhões.

“Mente descaradamente 
quem fala que o governo não 
comprou vacina no ano passado. 
No ano passado, não tinha uma 
só dose à venda. A primeira do-
se foi aplicada em dezembro no 
Reino Unido”, afirmou. “Quaren-
ta, 50 dias depois, começamos 
a aplicar a primeira dose aqui. 
Quem comprou todas as vacinas 

foi o governo federal. Ninguém 
no mundo fez um combate tão 
efetivo como nós.”

O evento de que Bolsonaro 
participou foi uma cerimônia de 
Declaração de Guardas-Marinha 
e entrega de espadas da turma 
Capitão-de-Fragata Luis Barroso 
Pereira, uma formatura de aspi-
rantes da Marinha. 

Ele estava acompanhado do 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, e dos ministros 
Walter Braga Netto (Defesa), Ben-
to Albuquerque (Minas e Energia) 
e Luiz Eduardo Ramos (Secreta-
ria-Geral da Presidência).

Leia mais sobre passaporte 
da vacina na página 6 

Bolsonaro volta a atacar passaporte da vacina
 » LUANA PATRIOLINO

Isac Nóbrega/PR

Entre colaboração 
e animosidade

 » Lula e Alckmin tinham um 
relacionamento pacífico até 
antes das eleições de 2006. No 
primeiro mandato do petista, 
houve uma colaboração entre 
o governo paulista, liderado 
pelo tucano, e o Executivo 
federal para reforma e 
implantação de pontes de 
embarque e desembarque no 
aeroporto de Congonhas.

 » Nas eleições de 2006, Lula 
e Alckmin eram rivais na 
disputa pela Presidência da 
República. Os dois chegaram 
ao segundo turno trocando 
farpas em debates televisivos.

 » À frente do governo paulista e 
com a intenção de concorrer 
ao Planalto em 2018, Alckmin 
fazia coro aos discursos 
contra o PT e Lula por 
narrativas violentas e por uma 
campanha que polarizava o 
Brasil.  

 » Em 2018, Alckmin concorreu 
a presidente da República 
e amargou o posto de pior 
desempenho do PSDB em 
uma disputa para o cargo. 
Conseguiu menos de 5% dos 
votos. Lula estava fora da 
disputa — preso na Operação 
Lava-Jato.

 » No ano passado, Alckmin 
voltou à carga contra o PT 
por causa do episódio em que 
petistas tentaram comprar 
dossiê com um suposto 
conjunto de denúncias contra 
o PSDB.

Veja o histórico da relação 
entre Alckmin e Lula

Ômicron já está 
no Brasil. É uma 
realidade. Não 
temos como você 
falar: vamos 
bloquear os voos 
de tal país para 
cá se não tiverem 
vacinados”
Jair Bolsonaro, 
presidente da República

ressalta. “Para o Lula, seria muito 
bom ter um tucano histórico pa-
ra sinalizar que ele não faria uma 
presidência radical, pois, no ano 
que vem, Moro, Bolsonaro e Do-
ria vão com tudo para cima de 
Lula com um discurso acusador. 
A parceria entre o PT e a centro-
direita democrática simboliza es-
sa neutralidade, porque o Alck-
min não está pessoalmente en-
volvido em esquemas de corrup-
ção, embora o governo dele te-
nha tido alguns escândalos, mas 
nada a ponto de ser realmente 
prejudicial à chapa.”

Lula, de seu lado, 
precisa de um nome 
para vice que diminua 
as resistências de 
alguns setores da 
sociedade em torno do 
PT. Alckmin, por sua 
vez, tenta encontrar 
um novo caminho a 
partir do processo 
de diminuição de seu 
protagonismo no PSDB 
pós-2018”
Matheus Albuquerque, 
sócio da Dharma Politics
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O que Alckmin 
escreveu

Um passeio pelo Twitter de 
Geraldo Alckmin, em setembro 
de 2018, mostra que ele terá 
dificuldades em montar um 
discurso se aceitar ser vice do 
ex-presidente Lula. “Com os 
dois extremos colocados, PT e 
Bolsonaro, quem vai perder é o 
Brasil. É meu dever deixar isso 
claro e defender nossas propostas”, 
tuitou o ex-governador paulista, 
em 19 de setembro daquele ano.

CURTIDAS

Longe dos luxos/ O presidente Jair 
Bolsonaro tenta uma forma de arrefecer 
as críticas sobre os luxos que cercaram 
a viagem a Dubai, nos Emirados Árabes. 
Por isso, colocou em suas redes, neste 
fim de semana, um vídeo apresentando 
o quarto do hotel do Exército onde 
pernoitou, no Rio de Janeiro. Um quarto 
simples, diária a R$ 80.

E o TCU, hein?/ Os ministros do 
Tribunal de Contas da União seguem 
apostando em Kátia Abreu (foto), do 
PP-TO, para a vaga que será decidida 
na terça-feira, no Senado. Ela tem um 
maior leque de apoios, do PP ao PT. 
O PSDB, de Antonio Anastasia, tem o 
apoio do Muda Senado e, por fora, corre 
o líder do governo, Fernando Bezerra 
Coelho, que já distribuiu currículo e uvas 
aos senadores.

Fora de área/ O deputado Danilo 
Forte (PSDB-CE) conta que a última vez 
em que o senador Tasso Jereissati lhe 
procurou foi quando Forte convidou 
Doria a ir ao Ceará, em campanha pelas 
prévias. “Vou chamar de novo para ver 
se o Tasso me liga.”

Prioridades/ A Blue Origin, a empresa 
do bilionário da Amazon, lançou seu 
terceiro foguete ao espaço num planeta 
onde falta saneamento na maioria das 
cidades e o meio ambiente pede socorro. 
Tem algo errado no planeta.

O 
Correio obteve acesso a do-
cumentos que confirmam 
que o presidente do Ban-
co Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e Social (BN-
DES), Gustavo Montezano, con-
cluiu, em 2 de setembro de 2020, a 
compra de uma residência localiza-
da no Lago Sul, área nobre de Bra-
sília, pelo valor de R$ 4,1 milhões. 
A aquisição ocorreu cerca de cin-
co meses antes de Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) também registrar outra 
mansão, avaliada em R$ 6 milhões, 
na mesma região, no Setor de Man-
sões Dom Bosco, a cerca de 8km da 
casa de Montezano.

O imóvel de alto padrão, com 
portões de cor cinza, muros em 
tom marfim e ornamentado com 
plantas e coqueiros, em uma rua 
sem saída, ganhou essa aparên-
cia há pouco tempo. Segundo cer-
tidão de ônus e certidão de matrí-
cula, cerca de um mês antes de o 
imóvel ser registrado no nome de 
Montezano, a casa de 363,22m² foi 
demolida e reconstruída com qua-
se o dobro do tamanho, 600,5m². O 
Lago Sul é um dos endereços mais 
caros do Distrito Federal. O metro 
quadrado no bairro custa cerca de 
R$ 13 mil, segundo informações do 
mercado imobiliário local.

Embora a sede do BNDES seja 
no Rio de Janeiro, cidade natal de 
Montezano, ele preferiu se insta-
lar em Brasília. Antes de se transfe-
rir para a capital federal, morou no 
mesmo condomínio da família Bol-
sonaro no Rio de Janeiro. Tornou-se 
amigo de Flávio e Eduardo Bolso-
naro. A assessoria do BNDES infor-
mou, em nota enviada ao Correio, 

PODER

 » RAPHAEL FELICE
Evaristo Sá-AFP

Do BNDES 
para o Lago Sul

que Montezano já morava em Bra-
sília antes da compra do imóvel.

“O presidente do BNDES, Gus-
tavo Montezano, esclarece que já 
reside em Brasília com sua família 
desde antes de assumir a presidên-
cia do banco. Também reforça que 
a sua agenda de trabalho é públi-
ca, divulgada no portal da institui-
ção e descreve a sua rotina de atua-
ção dividida entre os escritórios do 
banco em Brasília, Rio de Janeiro e 
São Paulo”, respondeu a assessoria.

No entanto, segundo pesqui-
sas feitas em cartório pela repor-
tagem, o único imóvel registrado 
no nome de Montezano no Dis-
trito Federal é a casa de mais de 
600m² no Lago Sul. De acordo com 
o registro na certidão de imóvel, o 
bem foi adquirido sem nenhuma 
condição — como financiamento 
com instituições financeiras (ban-
cos ou corretoras) —, o que indica 

Presidente do banco estatal, Montezano comprou mansão de  
R$ 4 milhões no mesmo bairro onde se instalou Flávio Bolsonaro 

Montezano morava em Brasília 
antes da compra, diz BNDES

que Montezano pode ter compra-
do a casa à vista. 

“Em análise à certidão de ônus 
do imóvel, não foi constatada qual-
quer averbação sobre financia-
mento que grave o imóvel como 
garantia, mas tão somente a com-
pra e venda por R$ 4.100.000,00”, 
explicou o advogado empresarial 
Pedro Magalhães. 

Apesar de não haver indício apa-
rente de irregularidade na compra, 
chama a atenção o fato de Monte-
zano ter realizado um investimen-
to de quase R$ 4,5 milhões numa 
casa em cidade diferente da sede 
do BNDES, que também é a cidade 
natal do chefe do banco. A reporta-
gem do Correio indagou a assesso-
ria da instituição sobre o assunto, 
mas não obteve resposta até o fe-
chamento desta edição.

À frente do BNDES, Montezano 
recebe salário mensal de R$ 82,7 
mil, o que lhe proporciona uma 
renda anual de cerca de R$ 1 mi-
lhão. Antes de ingressar no governo 
Bolsonaro, ele foi sócio-diretor do 
BTG, banco com patrimônio ava-
liado em R$ 35 bilhões.

Na posse de Montezano no BN-
DES, em julho de 2019, o presiden-
te Jair Bolsonaro comemorou o su-
cesso do amigo do clã presiden-
cial. À época, o chefe do Planalto 
relembrou que a família Bolsona-
ro e Montezano moravam no mes-
mo condomínio, no Rio de Janeiro. 

O presidente do BNDES é filho 
de Roberto Montezano, que traba-
lhou com o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, por muitos anos. 
O jovem Montezano foi escolhido 
como substituto de Joaquim Levy, 
que pediu exoneração após desen-
tendimento com Jair Bolsonaro.

E tem mais
Há frases do tipo, “já tivemos a 

experiência do PT (…), eles nunca 
assumem a responsabilidade”, 
“precisamos de uma reflexão, não 
podemos ir para um segundo 
turno de extremos”. Em 1º de 
outubro, o tucano menciona 
a delação de Antonio Palocci. 
“Revela que a trama criminosa 
para a perpetuação do partido 
no poder é muito pior do que se 
pensava. Eles não têm limites. 
É nosso dever trabalhar para 
evitar que voltem ao poder.” E, 
num outro momento, Alckmin 
diz: “Jamais terão meu apoio 
para voltar à cena do crime, 
seus apoiadores são aqueles 
que acampam em frente à 
penitenciária”.

Resistência
Os líderes estão com 

dificuldades de fechar os 308 votos 
para aprovar os dois turnos da 
parte da PEC dos Precatórios que 
ficou pendente. E se tem algo que 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira, abomina é que sua palavra 
empenhada não seja cumprida.

De grão em grão
O governador de São Paulo, João Doria, virá a Brasília, 

nesta quarta-feira, para a abertura da nova sede do 
PSDB local, ao lado do senador Izalci Lucas, pré-
candidato ao governo do Distrito Federal. Aos trancos e 
barrancos, o governador vai montando chapas em locais 
onde o partido não tem muitos votos. Além do DF, já 
tem na Paraíba, em Alagoas e no Maranhão.

Queiroga candidato?
O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, cogita 

ser candidato a um mandato em 2022. Mas, de 
uns dias para cá, seus aliados avisam que essa 
operação está difícil. Diante dos problemas 
que sua área enfrenta com a confusão em torno 
da exigência de vacinas e testes para viagens e 
eventos, o ministro perde terreno e ânimo.  

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press
A última 

semana de 
funcionamento 
do Congresso 
com “casa cheia” 
estará com os 
olhos focados 
na decisão 
do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), quando 
a ministra Rosa 
Weber leva para 
o plenário seu 
voto a respeito 
das emendas 
do relator — a parte dos recursos distribuída para as bases dos deputados que dominam o 
Parlamento, popularmente chamada de “orçamento secreto”.  

A decisão do STF virá no calor da reportagem de O Globo deste fim de semana, em 
que técnicos em orçamento disseram à coluna que está demonstrada a falta de critérios 
técnicos para a liberação. A reportagem aponta que bastou Rosa Weber levantar a 
suspensão que, em três dias, os empenhos dessas emendas chegaram a R$ 780 milhões. 
Entre os estados mais agraciados, estão Acre, terra do relator Marcio Bittar; e Piauí, do 
ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira.

E agora, 
Rosa?
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CLIENTES DA BALI JEEP DISPUTAM RALI

EMOÇÃO

12 DE DEZEMBRO DE 2021 | BRAS Í L IA /DF

A Bali Jeep promoveu, no último dia 5, um programa especial para seus clientes.
No segundo encontro do Bali Jeep Club, criado para ampliar o conhecimento dos
donos sobre seus veículos, já que muitos não sabem todo o potencial que o carro pode
proporcionar, a empresa organizou um rali de regularidade.

Em parceria com o Buriti Rally, a Bali Jeep promoveu a última etapa da Copa
Brasília de regularidade, modalidade de automobilismo disputada em estradas de terra.
Participaram da prova 49 veículos de diversas marcas, agregando cerca de 150 pessoas
distribuídas em quatro categorias: Graduado, Turismo, Novato e Expedição.

No percurso, os participantes competiam entre si , cada um de acordo com seu
nível de experiência. Foram aproximadamente cinco horas de provas, divididas em dois
tempos, com largada e chegada na Bali Jeep do SAAN. A prova ocorreu na área rural
norte de Brasília, nas proximidades do Morro da Capelinha, em Planaltina, e os três
primeiros colocados de cada categoria ganharam troféus e mimos dos patrocinadores.
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Barroso determina uso
do passaporte vacinal
Ministro do STF decidiu, ontem, por 
meio de liminar, a obrigatoriedade 
da apresentação de comprovante 
de vacinação para todo viajante que 
chegar ao Brasil nos aeroportos

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Luís 
Roberto Barroso deter-
minou, ontem, em cará-

ter liminar, a obrigatoriedade da 
apresentação do passaporte vaci-
nal para todo viajante que chegar 
ao Brasil por meio de aeroportos. 
A medida já está em vigor.

Barroso deferiu parcialmente a 
cautelar pedida pela Rede Susten-
tabilidade, na Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 913. O magistrado 
solicitou que a decisão monocrá-
tica seja enviada para decisão da 
Corte em uma sessão extraordi-
nária em plenário virtual.

Na liminar, o ministro enten-
deu que há urgência para o tema 
em razão do aumento 
de viagens no período 
que se aproxima e pe-
lo risco de o Brasil se 
tornar um destino an-
tivacina. Segundo a de-
terminação, apenas os 
viajantes que não pu-
derem tomar o imuni-
zante por razões médi-
cas serão dispensados 
de apresentar o passa-
porte da vacina. Outra exceção 
é aquelas pessoas que não con-
seguiram se vacinar por falta de 
imunizantes no país de origem.

“O ingresso diário de milha-
res de viajantes no país, a apro-
ximação das festas de fim de ano, 
de eventos pré-carnaval e do 
próprio carnaval, aptos a atrair 
grande quantitativo de turistas, 
e a ameaça de se promover um 
turismo antivacina, dada a im-
precisão das normas que exi-
gem sua comprovação, configu-
ram inequívoco risco iminente”, 
disse Barroso na decisão.

Ao analisar o caso, o minis-
tro lembrou que o STF tem obri-
gação constitucional de prote-
ger os direitos fundamentais à vi-
da e à saúde. “Já são mais de 600 
mil vidas perdidas, e ainda per-
sistem atitudes negacionistas”, 
completou Barroso. Ele lembrou 

das diversas decisões já tomadas 
pelo Supremo durante a pande-
mia, como a vacinação obrigató-
ria com possibilidade de impor 
restrições a quem se recusar.

Outro ponto importante deta-
lhado na decisão é que o brasilei-
ro que retornar do exterior e não 
conseguir comprovar a vacinação 
por conta do ataque hacker que 
teve como alvo o Sistema Único 
de Saúde (SUS), poderão apresen-
tar um exame PCR negativo para 
entrar no país sem a necessidade 
de quarentena.

Ataque hacker

O Ministério da Saúde infor-
mou, ontem, que espera resta-
belecer os danos causados pe-
lo ataque ao SUS durante a pró-
xima semana, sem especificar 

data. A pasta foi alvo 
de ataques hackers na 
madrugada de sex-
ta-feira (10). Com is-
so, a página e o apli-
cativo do ConecteSUS 
— serviço que guarda 
o comprovante de va-
cinação dos cidadãos 
brasileiros — conti-
nuam fora do ar.

Após a invasão, o go-
verno federal adiou, para o dia 18 
a necessidade da apresentação de 
um comprovante de vacinação 
para os viajantes que chegarem 
ao Brasil de avião. Também havia 
rechaçado a exigência de cinco 
dias de quarentena para aqueles 
que não se vacinaram ou não por-
tarem o documento no momen-
to do desembarque. No entanto, 
a decisão de Barroso recolocou os 
planos originais de implementar 
o passaporte vacinal e a quarente-
na já neste fim de semana. 

A decisão pode colocar Barro-
so, novamente, em rota de coli-
são, com Jair Bolsonaro (PL), crí-
tico ferrenho do passaporte va-
cinal e da obrigatoriedade para 
tomar a vacina. O presidente da 
República fazia ataques sistemá-
ticos ao presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e ao STF, 
mas desde a “carta à Nação”, que 

 » RAPHAEL FELICE 
 » LUANA PATRIOLINO

“Já são mais de 600 mil vidas perdidas, e ainda persistem atitudes negacionistas”, afirmou o ministro na decisão

Flickr/STF

A despedida final de um dos 
artistas de maior relevância da 
música popular brasileira, Hil-
demar Diniz, que entrou para a 
história do samba como Monar-
co, já tem data e local marcados. 
Hoje, a quadra da Portela recebe-
rá o velório do presidente de hon-
ra da escola e líder da Velha Guar-
da da agremiação de Madureira, 
que morreu, ontem, aos 88 anos, 
no Hospital Federal Cardoso Fon-
tes, em Jacarepaguá, Zona Norte 
do Rio de Janeiro. Ele não resistiu 
às complicações de uma cirurgia 
no intestino. 

Monarco foi o apelido que ele 
recebeu de um amigo de infância, 
em Nova Iguaçu. Nascido no su-
búrbio carioca de Cavalcante, no 
começo da adolescência voltou a 
morar no Rio, quando a família se 
mudou para Oswaldo Cruz, bair-
ro vizinho de Madureira. Logo 

passou a frequentar a Portela, 
onde conheceu Paulo da Portela, 
fundador da escola. Ainda bem 
jovem passou a fazer parte da ala 
de compositores da azul e bran-
co, levado por Alcides Malandro 
Histórico.

Criador de clássicos do samba 
como Passado de glória, O Qui-
tandeiro, Lenço, Vai vadiar e Co-
ração em desalinho — ambos gra-
vados por Zeca Pagodinho. Antes 
de se tornar conhecido no meio 
do samba, trabalhou como guar-
dador de carro em frente ao pré-
dio do Jornal do Brasil e como 
vendedor de peixe na feira.

Em 1970, Monarco lançou o 
primeiro disco, intitulado Pas-
sado de glória, produzido por 
Paulinho da Viola. Depois vie-
ram outros 15. O mais recente 
é o Monarco de todos os tempos, 
que saiu em 2018, pela Biscoito 
Fino. Oito anos antes, havia gra-
vado no Teatro Ois Casa Grande, 

no Leblon, DVD Monarco — A 
Memória do Samba.

O sambista foi protagonista do 
de um documentário sobre a Ve-
lha Guarda da Portela, com direção 
de Lula Buarque de Hollanda e Ca-
rolina Jabor, e produção de Marisa 
Monte. Um dos últimos registros em 
vídeo do patriarca do samba ocor-
reu em 2020, na live que comandou 
com a participação de Paulinho da 
Viola, Marisa Monte, Maria Rita, Te-
resa Cristina, Nelson Sargento, Mar-
tinho da Vila e Diogo Nogueira.

Monarco veio a Brasília várias 
vezes, tendo feito apresentações 
em locais como Minas Brasília 
(com Paulinho da Viola) e Cen-
tro Cultural Banco do Brasil.Mas 
foi na Aruc, onde fez mais shows 
— um deles com a Velha Guarda 
da Portela. Esteve ali pela última 
vez em 2019, trazido pelo ex-pre-
sidente da escola do Cruzeiro Ve-
lho, Moacir de Oliveira, de quem 
se tornou amigo.

 » IRLAM ROCHA LIMA

Monarco, ícone do samba

OBITUÁRIO

O sambista, de 88 anos, não resistiu a complicações de cirurgia no intestino

 Luis Cláudio de Alvarenga/Divulgação

Três perguntas para:

Dr. Luiz Augusto D’Urso, 
Presidente da Comissão Nacional 
de Cibercrimes da Associação 
Brasileira de Advogados 
Criminalistas (Abracrim)

A proporção dos ataques indica 
fragilidade na segurança do 
sistema cibernético do Brasil?

A avaliação de um ataque ci-
bernético nessa proporção prova 
que o Brasil ainda depende de um 
enorme investimento em ciberse-
gurança e uma mudança cultural 
a entender que os gastos preven-
tivos nessa área são realmente ne-
cessários, seja para o poder pú-
blico, seja para o poder privado. 

É  mais uma lição dada, neste ca-
so, que já passou a hora de mais 
investirmos em cibersegurança, 
uma vez que, nesse tipo de ata-
que, os vazamentos acabam preju-
dicando os cidadãos, uma vez que 
estamos em época de lei geral de 
proteção de dados e os dados têm 
muito valor para toda a população 
e todos os titulares. 

O governo demorou para tomar 
ou anunciar ações para tentar 
reduzir os danos?

Com relação à agilidade na rea-
ção fica um pouco difícil de ava-
liar, uma vez que toda a análise 
de fraude demanda de fato uma 

uma investigação minuciosa. A 
Autoridade Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD) exige que sem-
pre quando houver um incidente 
de vazamento de dados, a empre-
sa informe no prazo de 48 horas a 
ANPD e o titular sobre o incidente. 
Vale dizer que sempre exige-se uma 
celeridade e uma atuação diligente 
para tentar  diminuir os danos que 
aquele criminoso pode ter causado 
e também identificar quais os da-
dos afetados por esse ataque.

O dano pode ser irreversível?
Caso o dado invadido tenha si-

do criptografado ou apagado, a re-
cuperação só conseguiria ser dada 

por meio de backups atualizados. 
Então, primeiro: o ministério teria 
que explicar se realmente tinha to-
dos esses dados em backups. Agora 
se o criminoso fez uma cópia antes 
de apagar, vale dizer, subtraiu es-
sa informação e teve acesso a es-
ses dados, o dano, com certeza, é 
irreversível. Esse banco de dados 
poderá cair na internet na mão de 
criminosos e o prejuízo, repito, é 
imensurável. Em época de IOT [de 
internet das coisas], do mundo co-
nectado, os dados são o petróleo 
dos tempos modernos. Hoje, os 
dados possuem muito valor e, do 
ponto de vista de cibersegurança e 
da própria segurança dos cidadãos.

marcou retratação dos ataques à 
democracia durante as manifes-
tações pró-governo no dia Sete 
de Setembro, Bolsonaro deu uma 
trégua nos arroubos com os de-
mais poderes. 

Em nota, o Ministério da Saú-
de informou que “está atuando 
com a máxima agilidade pa-
ra restabelecer os sistemas que 
foram temporariamente com-
prometidos com o ataque cau-
sado na madrugada de sexta-
feira (10)”, posicionou. A pasta 

destacou, ainda, que “vários sis-
temas” foram restabelecidos.

Devido aos transtornos causa-
dos pelo mau funcionamento do 
ConecteSUS, a Saúde ainda ela-
borou uma página com alternati-
vas para a emissão temporária do 
comprovante de vacinação con-
tra a covid-19, uma vez que o do-
cumento é é exigido em mais de 
240 municípios do país.

A recomendação é procurar o 
posto de vacinação onde a pri-
meira ou segunda dose da vacina 

covid-19 foram aplicadas e solici-
tar a emissão da segunda via da 
Carteira Nacional de Vacinação, 
válida em todo o território na-
cional. Alguns estados e muni-
cípios possuem aplicativos pró-
prios para emissão do certificado 
de vacinação digital. São eles: Es-
pírito Santo, Mato Grosso do Sul, 
Rio Grande do Norte, São Paulo, 
Curitiba e Salvador.

Investigações da Polícia Fe-
deral sobre o ataque cibernético 
ao Ministério da Saúde  apontam 

que os crackers também inva-
diram sistemas do Ministério 
da Economia, da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT) e de pelo menos outros 
21 órgãos do governo federal. A 
PF, que designou uma equipe do 
Núcleo de Operações de Inteli-
gência Cibernética para o “da-
ta center” do Ministério da Saú-
de (DataSUS), constatou que os 
bancos de dados de sistemas do 
Ministério da Saúde não foram 
criptografados pelos hackers.
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 »Entrevista | JOANA ANGÉLICA DA LUZ  | REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA (UFSB)

A 
professora Joana An-
gélica Guimarães da 
Luz, 63 anos, é toma-
da por um sentimen-

to dúbio quando perguntada 
sobre o fato de ser a primeira 
mulher negra eleita reitora de 
uma universidade federal no 
Brasil. Ao mesmo tempo em 
que se vê como estímulo para 
outras pessoas, ela sente “tris-
teza” por saber que uma traje-
tória de vida como a sua ain-
da é rara no país. 

Joana está à frente da Univer-
sidade Federal do Sul da Bahia 
(UFSB) desde 2018, tendo partici-
pado da construção do projeto po-
lítico-pedagógico da instituição, 
focado na inclusão e na diversi-
dade. “Trabalhamos para que um 
dia seja normal uma mulher negra 

reitora no Brasil”, disse a educado-
ra, em entrevista ao Correio.

Filha de trabalhadores rurais 
apaixonados pela leitura, Joana nas-
ceu em Itajuípe, na zona cacaueira 
do estado da Bahia. Graduada em 
geologia pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRS), ela 
tem mestrado em geoquímica pe-
la Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), doutorado em engenharia 
ambiental pela Cornell University e 
pós-doutorado na Brown University 
— as duas últimas nos Estados Uni-
dos. Disposta a utilizar essa baga-
gem na construção de uma socieda-
de mais justa e plural, a educadora 
lamenta que o racismo ainda esteja 
tão entranhado entre os brasileiros. 
“Outro dia, em uma live, uma pes-
soa meio que tomou um susto e dis-
se: ‘Eu não sabia que você era negra, 
olha que coisa!’”. A seguir, os princi-
pais trechos da entrevista:

 » JORGE VASCONCELLOS
 Minervino Júnior/CB

Primeira mulher negra a comandar uma 
universidade federal no Brasil, a educadora 
lamenta o fato de sua trajetória ser algo 
raro no país e enfatiza o trabalho pela 
inclusão e a diversidade

“O racismo está no 
imaginário coletivo”

Qual é a importância que seus 
pais, trabalhadores rurais, 
tiveram para sua formação?

Somos uma família originá-
ria da região do sul da Bahia, da 
região cacaueira. Tanto meu pai 
quanto minha mãe são filhos de 
trabalhadores rurais. Meu pai co-
meçou a vida como trabalhador 
rural, tanto que eu vivi até os 5 
anos em fazenda onde meu pai 
trabalhava. Quando eu tinha 5 
anos, nos mudamos para Itabu-
na, porque minha mãe tinha mui-
to essa coisa do estudo, ela teve 
uma grande frustração de não ter 
estudado. Ela sabia ler e escrever, 
mas muito pouco estudou. E ela 
tinha um grande desejo de conhe-
cimento, lia muito. Quando eu ti-
nha 15 anos, nos mudamos pa-
ra Salvador, onde meu pai tinha 
conseguido um emprego. Meus 
pais fizeram um sacrifício enorme 
para que a gente tivesse uma qua-
lificação. Isso foi muito importan-
te para nós, para mim e meus ir-
mãos (cinco). Todos nós estuda-
mos e conseguimos nos formar, 
fizemos curso superior. 

A senhora começou a estudar 
filosofia, depois trocou para 
geologia. Fez mestrado, 
doutorado e pós-doutorado, os 
dois últimos nos Estados Unidos. 
Como foi essa reviravolta?

Eu me casei muito cedo, quan-
do ainda estava na faculdade. Saí 
de Salvador e fui morar no Rio 
Grande do Sul. Meu marido era 
de lá. Ele foi fazer mestrado em 
Porto Alegre, e eu fui junto. Aca-
bei fazendo um novo vestibular 
em Porto Alegre e cursei geolo-
gia. Retornamos para Salvador e 
começamos a investir na carrei-
ra acadêmica. Comecei o mes-
trado e, logo depois, meu marido 
foi fazer doutorado fora, com uma 
bolsa do CNPq (Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico). Eu fui junto 
e, estando nos Estados Unidos, 
disse: ‘Não vou perder essa opor-
tunidade de estar aqui; vou fazer 
meu doutorado também’. Mas eu 
não tinha bolsa, então, era bem 
difícil, porque, nas universidades 
americanas, você tem de pagar 

vale mais ou menos, é uma con-
cepção que boa parte das pessoas 
que atacam o Paulo Freire tem.

A cada ano, tem ficado mais 
flagrante a interferência política 
do governo federal nas provas 
do Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio). Qual é sua 
opinião sobre isso?

Eu acho até difícil falar sobre 
isso, porque, obviamente, eu sou 
totalmente contrária a esse tipo 
de interferência. É aquilo que a 
gente estava falando sobre a di-
versidade: ‘Eu acredito que a mi-
nha verdade é a única verdade 
possível, a única verdade que eu 
admito que exista. Não existe ou-
tra verdade, outras formas de ver 
o mundo’. Então, essa é a pers-
pectiva, de que a gente tem de 
ser meio que pasteurizado com 
o pensamento predominante. Aí, 
com isso, você acaba criando si-
tuações de controle, controle de 
tudo, inclusive de uma prova de 
conhecimento, para que as pes-
soas não pensem. 

O racismo segue fazendo de 
jovens negros e mulheres 
negras as principais vítimas de 
homicídio e de outras formas 
de violência no Brasil. O que 
é preciso fazer para vencer o 
preconceito? 

Essa pergunta dá uma tese de 
doutorado. Primeira coisa, são os 
próprios negros, é o empodera-
mento, de se colocar na socieda-
de. Você vê pessoas negras ocu-
pando certos espaços na socie-
dade, coisa que ainda é muito ra-
ra, mas que já começa a aparecer, 
aqui e ali, timidamente. Eu estava 

muito importante também, quan-
do as pessoas falam comigo: ‘Você 
se esforçou, você foi pobre e con-
seguiu, foi estudar’. Eu digo: ‘Isso 
não é só mérito, definitivamen-
te não é só mérito’. Porque houve 
muitos fatos que aconteceram na 
minha vida que, certamente, pa-
ra muitos colegas de infância que 
eram pobres como eu, não acon-
teceram. Não é que eu seja mais 
inteligente do que eles, mas é por-
que eu tive oportunidades. Não é 
meritocracia, absolutamente, não 
é meritocracia. É questão de opor-
tunidade. Isso acontece com uma 
em cada 100 mil pessoas.

Em que ocasiões a senhora se 
sente alvo do racismo?

Tem várias situações. Mas, para 
ser mais genérica, quando eu es-
tou em um lugar, e ninguém sabe 
quem sou eu, sinto um tratamen-
to diferente de quando eu estou 
com a minha credencial, meu car-
tão de identificação que diz: ‘Joana 
reitora de universidade’. Aí, é outro 
tratamento, porque você precisa 
dessa credencial para que as pes-
soas te enxerguem como alguém. 
Nessa mesma ótica, pessoas di-
zem: ‘Viu como ela conseguiu sair 
da miséria e chegar aqui? Tá ven-
do como é fácil, tá vendo como 
é possível?’ E aí, quando eu che-
go, as pessoas ficam: ‘Olha, uma 
pessoa negra que conseguiu subir 
na vida’. Você percebe isso. Quan-
do eu estou em um lugar em que 
sou uma ilustre desconhecida, que 
não conhece ninguém, e ninguém 
me conhece, quando eu entro em 
uma loja mais requintada, você 
percebe a diferença de tratamen-
to, porque ali você é uma pessoa 
que não tem o currículo por trás. 
As pessoas pensam: ‘Será que essa 
pretinha tem dinheiro para com-
prar alguma coisa?’. Você percebe 
isso nas entrelinhas. Esse é o tipo 
de racismo mais comum, que é o 
que está nas entrelinhas, porque o 
explícito é o explícito, a gente sabe, 
enfim. O racismo está no imaginá-
rio coletivo. Esses dias, eu estava 
em uma live, e entrou uma pessoa. 
Ela meio que tomou um susto: ‘Eu 
não sabia que você era negra, olha 
que coisa!’. E a pessoa achou que 
estava me elogiando. 

 Minervino Júnior/CB

A falta de oportunidade de políticas de inclusão 
dessas pessoas na vida, na sociedade, isso gera toda 
a pressão que está no imaginário coletivo, de que 
os negros são pessoas inferiores, que têm menos 
capacidade. Isso vem lá da escravidão, que os negros 
eram tratados não como gente. Isso permanece”

É muito difícil lidar com 
o diferente, porque isso 
traz aquela necessidade 
de contraposição. Acho 
que a universidade 
cumpre um papel 
muito importante 
nesse aspecto, porque 
faz parte do cotidiano 
da universidade a 
diversidade, porque 
é ali onde você faz as 
discussões, que você tem 
conhecimentos diversos”

anuidade, e não é barato. Acabei 
conseguindo uma bolsa. Fui ba-
tendo de porta em porta dos pro-
fessores da área do meu interes-
se e consegui um que me ajudou. 
Eu trabalhava com ele, o substi-
tuindo em aulas, fazendo aten-
dimento aos estudantes dele. Era 
auxiliar de ensino dele. Com esse 
trabalho, tive a garantia da bolsa 
e da anuidade. E esse professor 
foi meu orientador no doutorado. 

A senhora participou da 
construção do projeto político-
pedagógico da UFSB, que 
foi idealizada para ser uma 
universidade de inclusão. Qual é 
o resultado dessa concepção?

Como é uma universidade no-
va, a gente já traz na sua origem 
a discussão das cotas, a inclusão 
e a diversidade, necessárias para 
as universidades. Eu sempre colo-
co isso: as universidades sempre 
foram muito elitistas, muito vol-
tadas para a classe média, e mui-
tas pessoas não tiveram acesso 
e nunca se imaginaram em uma 
universidade. Quando nós inicia-
mos o projeto da universidade, já 
estava na origem que trouxesse 
essa marca, com um percentual 
de cotas. Instituímos, no início, 
55%; criamos, também, colégios 
que são chamados de colégios 
universitários, que ficam no en-
torno dos nossos três campis, e 
eles servem como porta de entra-
da para esses estudantes. Depois 
disso, instituímos a cota de 75% 
para egressos de escolas públi-
cas. Aí, dentro desse percentual, 
tem os recortes raciais, recortes 
diversos que estão na lei de cotas. 
São quilombolas, pessoas trans, 
egressas do sistema prisional, em 
privação de liberdade e, também, 
indígenas aldeados, enfim, várias 
modalidades, incluindo pessoas 
com deficiência. 

Qual é a importância 
da diversidade em uma 
universidade?

Coincidência. Eu estava em 
uma mesa, exatamente agora, e 
o tema da mesa era Universida-
de e diversidade. Tem duas coisas: 
nós gostamos de estar na nossa 
zona de conforto, de estar com os 
nossos, na nossa bolha, com pes-
soas que falam as mesmas coisas, 
pensam da mesma forma, têm 
os mesmos valores, enfim, isso é 
confortável, porque não tem em-
bates, não tem tensões. E é muito 
difícil lidar com o diferente, por-
que isso traz aquela necessidade 
de contraposição. Acho que a uni-
versidade cumpre um papel mui-
to importante nesse aspecto, por-
que faz parte do cotidiano da uni-
versidade a diversidade, porque 
é ali onde você faz as discussões, 
que você tem conhecimentos di-
versos. Isso é importante para ala-
vancar, inclusive, a própria evolu-
ção do conhecimento. Sem isso, 
você meio que estagna: ‘Tudo es-
tá bem. Se eu tenho razão em tu-
do, por que eu preciso mudar? Eu 
não preciso mudar’. No momento 
em que a gente se vê frente a fren-
te com o diverso, com o diferen-
te, pensa na possibilidade de ou-
tras formas de vida, outras rela-
ções, inclusive.

Paulo Freire é um dos 
intelectuais que inspiraram o 
processo político-pedagógico da 
UFSB. Como avalia os ataques 
que membros do atual governo 
proferem contra o educador?

Paulo Freire é um grande no-
me em nível mundial, é respeita-
do no mundo inteiro. Acho que 
esses ataques partem de pessoas 
que não conseguem compreen-
der sua obra, por um lado, e, por 
outro lado, a concepção de vida. 
A concepção de sociedade dessas 
pessoas é de manutenção da for-
ma como a gente vive hoje, ou se-
ja, a de pessoas que valem mais e 
pessoas que valem menos. Quem 
faz esses ataques são pessoas que 
concebem a sociedade como es-
trato. Há os miseráveis, que estão 
ali para servir ao estrato superior 
e, assim, sucessivamente. Há as 
camadas que existem para servir 
e, para isso, elas não precisam de 
escola, de educação de qualida-
de, de condições dignas de sobre-
vivência. Então, essa concepção 
de mundo, de ser humano que 

fazendo as contas: nós temos 149 
instituições de ensino superior 
públicas no Brasil, considerando 
as universidades federais, os ins-
titutos federais e as universidades 
estaduais. São 149, mas você de-
ve ter aí, no máximo, uns 10 rei-
tores negros. Isso mostra, clara-
mente, que essa ocupação de es-
paços ainda é muito limitada pa-
ra os negros, exatamente porque 
os negros foram colocados nesse 
espaço, nesse histórico da escra-
vidão. E a falta de oportunidade 
de políticas de inclusão dessas 
pessoas na vida, na sociedade, 
isso gera toda a pressão que es-
tá no imaginário coletivo, de que 
os negros são pessoas inferiores, 
que têm menos capacidade. Is-
so vem lá da escravidão, que os 
negros eram tratados não como 
gente. Isso permanece. Nós va-
mos conviver com o racismo ain-
da por muito tempo. 

O que significa para a 
senhora ser a primeira mulher 
negra eleita reitora em uma 
universidade federal do país?

Já me fizeram muitas vezes 
essa pergunta, e eu sempre digo 
que é um misto de responsabili-
dade, porque a representativida-
de tem um efeito, muitas vezes, 
sobre crianças, sobre outras pes-
soas negras. É aquilo em que vo-
cê se vê. Por que as pessoas da pe-
riferia não defendem a universi-
dade? Porque elas não enxergam 
aquilo como algo que é possível a 
elas, que é delas. A representativi-
dade é importante porque, quan-
do você vê uma pessoa negra em 
uma determinada posição de des-
taque ou de poder, você olha e diz: 
‘É possível’. Agora, por outro lado, 
também, tem aquela coisa da tris-
teza de ver que isso é notícia por 
não ser algo corriqueiro. Como 
as pessoas não estão habituadas 
a ver, então vira notícia, vira coisa 
de interesse. Eu gostaria, imensa-
mente, que uma mulher negra rei-
tora fosse algo comum no Brasil, 
que a gente tivesse várias, mas não 
é. Pensar que nós estamos aqui, 
em pleno 2021, discutindo o fato 
de uma mulher negra conseguir 
chegar a reitora de uma universi-
dade. E outra questão, que eu acho 

Essa concepção de 
mundo, de ser humano 
que vale mais ou menos, 
é uma concepção que 
boa parte das pessoas 
que atacam o Paulo 
Freire tem”
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Euro

R$ 6,350

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,614
(+0,72%)

6/dezembro 5,690

7/dezembro 5,618

8/dezembro 5,535

9/dezembro 5,574

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,6%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

07/12     08/12 09/12 10/12

107.558 107.758

PRIVATIZAÇÃO /

Correios e Eletrobras 
são última promessa 

Corrida eleitoral pode atrapalhar planos do ministro Paulo Guedes de conseguir vender, pelo menos, 
duas grandes estatais em 2022. Juntas, empregam mais de 100 mil pessoas, motivo para resistências

A 
corrida eleitoral deve 
ajudar a enterrar os pla-
nos de privatizações do 
ministro da Economia, 

Paulo Guedes. Quando assumiu, 
o Posto Ipiranga do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) prometeu ar-
recadar R$ 1 trilhão com a venda 
de estatais, mas, ao longo do go-
verno, a promessa virou lenda. 
Apenas duas estatais restaram na 
lista de promessas para 2022, os 
Correios e a Eletrobras, e o pra-
zo está acabando.

Os projetos para a venda des-
sas duas companhias que o mi-
nistro vem citando aos quatro 
ventos como vitórias de sua ges-
tão mostraram-se desastrosos e 
estão empacados. O consenso 
entre analistas é de que os Cor-
reios têm menos chance de pri-
vatização do que a Eletrobras. 

O projeto de lei de privatiza-
ção dos Correios foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados em 
agosto deste ano, quando foi en-
viado ao Senado Federal. A úni-
ca atualização do PL 591/2021 é 
que ele aguarda para ser incluído 
na pauta da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) desde 9 de 
novembro. E, de acordo com os 
especialistas e parlamentares, es-
se projeto não terá condições po-
líticas para ser debatido na Casa, 
especialmente, depois da confu-
são nas negociações para a apro-
vação da PEC dos Precatórios. A 
PEC foi promulgada pelo Con-
gresso Nacional, na quarta-fei-
ra (8) de forma fatiada, contra-
riando muitos que só votaram a 
favor se as mudanças propostas 
pelo Senado não fossem retira-
das pela Câmara.  

Após a promulgação sem o 
acordo, a senadora Simone Te-
bet (MDB-MS) demonstrou in-
dignação com a falta de cum-
primento dos acordos. Duran-
te o seminário realizado pelo 
Correio sobre os desafios do 
Brasil para 2022, realizado na 
última quinta-feira (8), a pré-
candidata à Presidência pelo 
MDB classificou a promulga-
ção como “imoral” e ressaltou 
que, a partir agora, o governo 
terá muito mais dificuldade pa-
ra aprovar matérias de interes-
se dele na Casa, principalmen-
te, em 2022. Apesar de defender 
a privatização de estatais, mas 
de forma seletiva e estratégica, 
a parlamentar foi categórica em 
relação à privatização dos Cor-
reios: “Somos contra a privati-
zação dos Correios”, afirmou. 

O especialista em contas pú-
blicas e secretário-geral da Asso-
ciação Contas Abertas, Gil Cas-
tello Branco, não vê espaço po-
lítico para o governo avançar na 
agenda de privatização no ano 
que vem. “Não creio que as priva-
tizações da Eletrobras e dos Cor-
reios avancem em 2022. Há em-
baraços técnicos, no Tribunal de 
Contas da União (TCU), e políti-
cos, em um ano eleitoral. As duas 
estatais, juntas, têm mais de 100 
mil empregados, os sindicatos 
são fortes — com poder de pres-
são sobre os parlamentares — e 
não concordam com as privati-
zações”, destacou. Ele lembrou 
que os Correios têm 98,1 mil ser-
vidores, a Eletrobras, aproxima-
damente, 12,9 mil.

A Eletrobras é vista como a 
única “jóia da coroa” que ainda 

 » ROSANA HESSEL

Analistas e parlamentares não acreditam que governo conseguirá privatizar Correios em 2022. Eletrobras ainda é uma dúvida

ED ALVES/CB/D.A.Press

O programa de privatizações do governo Jair Bolsoanro 
ficou pelo caminho e, até 2022, apenas duas grandes 
estatais ficaram na promessa de serem privatizadas

Alguns dados sobre as estatais federais

Patrimônio líquido

Empresa/Grupo  Valor - Em 
 R$ bilhões

Grupo Eletrobras  73,8 
Grupo Petrobras  311,2 
Grupo BB  127,0 
Grupo BNDES  113,0 
Grupo Caixa  92,8 
Demais 51,1 
Total 768,8

187
Total de  empresas estatais em 
2020, sendo  46 de controle direto 
da União

19 
número de estatais dependentes de 
aportes da União

Despesas com aumento de capital 
de empresas estatais 

Em R$ bilhões

2019 29,3*
2020 19,3* 
2021 18,8**

*Aportes, subvenções e 
*até outubro

Dividendos e participações  
de estatais

Em R$ bilhões

2020 5,8 
2021 22,7

Estatais criadas no  
governo Jair Bolsonaro

NAV Brasil
Na contramão do discurso de 
privatização e de enxugamento do 
estado, o governo Jair Bolsonaro 
criou duas novas estatais. A primeira 
estatal criada pelo atual governo, 
a NAV Brasil, tem como objetivo 
suceder a Infraero. A expectativa é 
que a nova estatal terá cerca de 1,6 
mil servidores no quadro e capital 
inicial de R$ 25 milhões para começar 
as operações. A empresa está 
vinculada ao Ministério da Defesa, por 
meio do Comando da Aeronáutica, e 
é resultado de uma cisão da Infraero, 
que administra os aeroportos federais 
em processo de concessão. A NAV 
será responsável pelo controle do 
espaço aéreo do país. 

ENBPar
A Empresa Brasileira de Participações 
em Energia Nuclear e Binacional 
(ENBpar) foi criada, por meio de 
decreto, para assumir as funções 
públicas da Eletrobras e foi desenhada 
no modelo de holding. Foram 
destinados R$ 4 bilhões no Orçamento 
deste ano para a nova esttal, que 
serão usados para aquisição do 
controle da Eletronuclear e da parte 
que a Eletrobras possui no capital 
de Itaipu. A ENBpar terá sede em 
Brasília e a contratação será por 
meio de concurso público, mas com 
regime CLT. Não foram divulgadas 
informações detalhadas sobre a 
estrutura da empresa.

Fontes: Boletim das Empresas Estatais 
Federais/Ministério da Economia, Tesouro 
Nacional e especialistas

pode ser privatizada pelo atual 
governo, mas as dúvidas são 
crescentes após a aprovação da 
Medida Provisória para a deses-
tatização da companhia, que 
é um verdadeiro desastre, de 
acordo com os analistas. Além 
do problemas com a modela-
gem no TCU, eles ressaltam que 
a MP virou uma colônia de jabu-
tis que devem ajudar a retroce-
der o setor elétrico e aumentar 
o custo para os consumidores. 
Um deles, por exemplo, obri-
ga que a estatal privada contra-
tar energia de usinas térmicas a 
gás em regiões do Nordeste on-
de elas não existem ou não há 
infraestrutura.

“A MP da Eletrobras prejudica-
rá o funcionamento do setor elé-
trico com essa história das usinas 
a gás do Nordeste. Mas o proces-
so está no caminho certo, con-
tratando os bancos para fazerem 
a oferta”, afirmou a economista e 
advogada Elena Landau, ex-dire-
tora do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) e responsável pelo pro-
cesso de privatização do governo 
Fernando Henrique Cardoso (PS-
DB). Ela reconheceu a necessida-
de de privatização da Eletrobras, 
porque a receita não garante o vo-
lume de investimento necessário 
para a expansão do setor. “A mo-
delagem tem problemas, e as au-
toridades ainda não conseguiram 
explicar direito de onde saíram os 
números. Isso mostra que o tra-
balho não está sendo bem con-
duzido e não dá elementos para 
o TCU avaliar o valor da outorga 
com precisão”, alertou.

A avaliação pelo TCU do pro-
cesso de privatização da Eletro-
bras está prevista para ocorrer na 
próxima quarta-feira (15), mas 
não há garantias de que haverá 
tempo hábil para que o gover-
no consiga desestatizar a em-
presa ainda na primeira meta-
de de 2022, como vem prome-
tendo. Adriano Pires, diretor do 
Centro Brasileiro de Infraestru-
tura (CBIE), acredita que a priva-
tização da Eletrobras tem chan-
ce de sair ainda no próximo ano. 

“Temos o TCU, que adiou a 

reunião, mas continuo confian-
te de que essa privatização po-
derá ocorrer entre março ou 
abril”, afirmou o especialista em 
infraestrutura. Contudo, reco-
nheceu que, depois desse prazo, 

será mais difícil devido às elei-
ções. “Em meio à campanha, vai 
ser mais complicado, porque 
há muitos grupos organizados 
contra a privatização”, destacou. 
Mas, no caso dos Correios, Pires 

também não vê nenhuma chan-
ce de a empresa ser privatizada. 

Falta de números

Como não tem números ro-
bustos para apresentar sobre pri-
vatizações, porque ele conta ape-
nas apenas de venda das parti-
cipações em empresas públicas 
– que nem sempre foram para o 
caixa da União –, o ministro co-
meçou a se apropriar de dados de 
outras pastas, como o Ministério 
da Infraestrutura. Nos últimos 
discursos, Guedes insiste em ci-
tar os dados da pasta comandada 
pelo ministro Tarcísio de Freitas, 
para mostrar números de inves-
timentos contratados e que “so-
mam cerca de R$ 600 bilhões a 
R$ 700 bilhões para os próximos 
anos”, citando os leilões de con-
cessão de infraestrutura.

“Guedes passou a se apropriar 
de números de outras pastas e 
agora está misturando tudo para 
tentar dizer que houve privatiza-
ções. Até privatização de estatais 
estaduais ele anda colocando na 
conta. Mas ele prometeu arreca-
dar R$ 1 trilhão com venda de es-
tatais. Isso ele não está entregan-
do”, destacou Elena Landau. Ela 
lembrou que, em vez de vender, 
houve capitalização e até mes-
mo criação de novas empresas.

Conforme dados do Tesouro 
Nacional, entre 2019 e 2020, saí-
ram do caixa da União R$ 49,3 
bilhões para capitalização, apor-
tes e subvenções para custeio de 
estatais federais. E, de janeiro a 
outubro deste ano, R$ 18,8 bi-
lhões de despesas com aumen-
to de capital das estatais não de-
pendentes. 

Os valores contratados cita-
dos por Guedes são de longo 
prazo e podem ser adiados se 
a economia voltar a andar pa-
ra trás, de acordo com Pires. “Os 
investimentos podem acontecer, 
mas tem muitas interrogações. 
O grande obstáculo é a seguran-
ça jurídica e a estabilidade regu-
latória que, com medidas como 
a PEC dos Precatórios, aumen-
ta a incerteza e afugenta o capi-
tal”, frisou.  

Para Castello Branco, Guedes, 
que entrou no governo como um 
liberal, sairá com a pecha de po-
pulista. “O ministro tenta apre-
sentar algumas iniciativas iso-
ladas positivas, mas o balanço 
global das privatizações é um 
pífio. Tanto que o secretário res-
ponsável pelo programa de pri-
vatizações, Salim Mattar, demi-
tiu-se”, ressaltou. “Creio que o 
presidente Bolsonaro será o pri-
meiro a não ter interesse nas pri-
vatizações em 2022. Preocupado 
sobretudo com a reeleição,  não 
irá apoiar um tema polêmico”, 
completou. 

Vale lembar que, em uma das 
apresentações que costumava 
fazer, Mattar dizia que governo 
atual herdou uma dívida líqui-
da de R$ 3,8 trilhões. Em outu-
bro, conforme dados do Banco 
Central, essa  dívida estava em R$ 
4,9 trilhões. Logo, houve um au-
mento de R$ 1,1 trilhão em me-
nos de quatro anos de mandato 
– mais do que  Guedes prometeu 
em arrecadar com a venda de es-
tatais. Para Elena Landau a se-
cretaria especial de desestatiza-
ção “é ineficiente”. Procurado, o 
Ministério da Economia não co-
mentou as críticas.

Falhas de R$ 16,2 bi

O Tribunal de Contas da União (TCU) adiou a avaliação do 
processo de privatização da Eletrobras, prevista para esta 
semana. Despacho do ministro Aroldo Cedraz, relator do 
processo, apontou problemas no modelo de privatização da 
companhia e quantificou a parcela das falhas em  
R$ 16,2 bilhões. “Não bastasse a relevância da presente 
fase processual, há que se destacar a efetividade da 
atuação do TCU, cujo corpo técnico encarregado de instruir 
o feito identificou falhas na modelagem econômico-
financeira em comento. “A parcela dessas falhas que 
já pôde ser quantificada totaliza, em valores absolutos, 
R$ 16,2 bilhões, dos quais R$ 5,6 bilhões já foram 
reconhecidos pelo Ministério de Minas e Energia mediante 
compromisso formal”, destacou o texto.

A modelagem tem 
problemas, e as 
autoridades ainda 
não conseguiram 
explicar direito 
de onde saíram os 
números”

Elena Landau, 
economista e advogada
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Just business

M
ais fanfarrão do que sempre procurou ser em seus 32 
anos vividos como político profissional depois de ju-
bilado do Exército no posto de capitão, Jair Bolsonaro 
incorporou ofensas, ameaças e bazófias ao seu lingua-

jar típico de barraqueiro, vendo-se acuado na disputa eleitoral 
que nem começou pelo ex-juiz da Lava Jato Sérgio Moro, à di-
reita, e o ex-presidente Lula, liderando com folga, à esquerda.

A imagem de disfuncionalidade do governo, sem metas con-
sensuais que promovam a prosperidade de longo prazo, aparece 
nas pesquisas do IBGE. Elas acusam a longa estagnação da eco-
nomia; a brutalidade social à luz dos desempregados e a maioria 
da população vivendo de subempregos; a inflação outra vez pro-
tagonista, tratada pelo Banco Central com o purgante dos juros, 
que deprimem o consumo sem que haja pressão de demanda (ou 
estaríamos com pleno emprego).

À frente de uma coalizão que reúne oportunistas e velhos oli-
garcas no Congresso, ministros deslumbrados e sem brilho, mer-
cadores da fé e burocratas apáticos ou bajuladores, não há o que 
ele ainda possa fazer para redimir seu governo desastroso a dez 
meses das eleições.

Ele apela ao que sabe: agitar, mentir, gastar o que não tem.
Rodeado por uma gente indiferente ao certo e errado em ter-

mos de respeito à Constituição e às boas práticas da economia, ele 
aceitou arrombar as contas fiscais para tentar aliciar o eleitor mais 
pobre com o Bolsa Família inflado e rebatizado de Auxílio Brasil pa-
ra ver se sequestra o handicap de Lula junto aos setores populares.

Daí sairão mais déficits do orçamento federal, que em 2022 en-
trará no nono ano no vermelho, mais dívida pública, mais juros 
outra vez de dois dígitos, elevados pelo Banco central a pretexto de 
combater a inflação, mas também para acalmar traders que vivem 
da arbitragem de taxas dos papéis do Tesouro e do preço do dólar.

E o que contrapõe os candidatos da “terceira via”? Repetem o que 
lhes assopram economistas afinados com o mercado financeiro.

Para estes, o crescimento induzido por programa de governo 
conspira contra a sabedoria das decisões anônimas de mercado, 
levando a mais pobreza. Cabe aos pobres ter paciência, tal co-
mo os infectados pela covid tratados com cloroquina, gargarejo 
e crendices que borbulham devido a um presidente antivacinas, 
mas que mandou pôr seu registro vacinal sob sigilo de 100 anos. 
O que quer esconder?

Para sair da pasmaceira

Tem mais de uma maneira de tirar a economia da pasmacei-
ra. Citemos algumas como sugestão. Faz sentido excluir da lei or-
çamentária todo o investimento financiado com impostos e dívi-
da pública, isolando-o das medidas de austeridade fiscal desco-
nectadas do propósito maior – o desenvolvimento civilizatório do 
país. Já seria um avanço.

A realidade é que não há caso de país no mundo que fez, refez 
ou modernizou a sua rede de infraestrutura (estradas, distribui-
ção e geração de energia, telecomunicações etc.) sem algum apor-
te fiscal do Estado ou subsídios implícitos e/ou explícitos. Nem os 
EUA. Hoje há modelos híbridos, associando fundos públicos aos 
privados, com sólido regime regulatório e monitoramento exter-
no da execução.

Uma gestão harmoniosa entre as políticas monetária (BC) e 
fiscal (que deveria fluir de um plano plurianual proposto pelo go-
verno e aprovado pelo Congresso) dispensaria os embaraços pro-
positalmente criados de fora para dentro do aparelho de Estado 
para pôr limites a governantes e políticos tentados pela sanha da 
reeleição, além da sedução do dinheiro fácil acenado pelos cor-
ruptores de plantão.

Atente-se que os fiscalistas mais conscientes, diferentemente 
da maioria que bate ponto na imprensa e ridiculariza quem ques-
tiona o consenso ideológico assentado no chamado neoliberalis-
mo, reconhece a importância da coordenação dos governos e po-
líticas ativistas. O que desconfiam é da boa-fé dos governantes e 
de grupos econômicos.

Governança sem propósito

A economia está sem motores de expansão e acomodada pelo 
sucesso do agronegócio, que assegura superávits comerciais e pre-
vine crises cambiais, a razão histórica das quebradeiras do passa-
do. Mas o agro emprega pouco, tem peso diminuto no PIB e con-
ta com as facilidades tributárias negadas à indústria de transfor-
mação e aos serviços – os grandes empregadores e promotores do 
dinamismo tecnológico.

É meio como a riqueza do petróleo, que arruinou a Venezuela 
e não acena para um futuro imediato promissor aos países que o 
tem como atividade praticamente única (Arábia Saudita, Nigéria, 
Irã, Rússia) num mundo condenado a descarbonizar suas práti-
cas econômicas. As soluções estão em indústrias limpas, altamen-
te digitalizadas, com os serviços como parte do negócio principal. 
Isto exige educação de qualidade, e currículos mais focados e vo-
cacionais que teóricos.

Tais questões são mais urgentes que a austeridade fiscal que não 
mexe nos fundamentos da despesa, teto de gasto, metas de inflação, 
reforma administrativa que ignora a governança política e funcio-
nal obsoleta dos governos federal e regionais. O que é imperativo?

É reconhecer que até para liberalizar tem de haver planeja-
mento e planos de contingência. Como estoque regulador de ali-
mentos, se os preços das commodities agrícolas são dolarizados. 
O mesmo caso dos combustíveis, oligopólio estatal cuja direção 
anunciou dias atrás que vai maximizar a distribuição de dividen-
dos aos acionistas. É o que chamo de disfuncionalidade, a gover-
nança carente de propósito.

Pobres, doentes e teimosos

Fato 1: estamos à base do “me engana que eu gosto”, tipo o STF 
vetar o financiamento privado de campanha eleitoral dos parti-
dos, que passaram a se financiar com recursos da lei orçamentá-
ria, além de emendas qualificadas como investimento na base do 
parlamentar, chegando à excrecência da liberação de verba sem 
autoria conhecida.

Fato 2: a “boa ação” foi corrompida, como também fora a deci-
são do STF de sustar em 2006 a cláusula de barreira aprovada em 
1995, mais rigorosa que a atual, por entender que feria direito de 
expressão das minorias. Sem tal intervenção, haveria hoje menos 
de dez partidos, dificultando a governabilidade obtida via chanta-
gem cruzada entre o presidente de turno e os partidos “mercantis”.

Não só na política o país está à mercê de aberrações. Toma-se co-
mo consenso empresarial a destruição metódica do meio ambiente, 
quando só a aprova (mas nas sombras) o que está mais para crime 
organizado que para o que a sociedade entende por empresário.

E assim vamos, com a economia encolhendo a cada ano, com 
quem pode ir embora, até que sobrarão apenas os pobres, doentes 
e teimosos. Como nos países da América Central, que dependem 
das remessas dos que fugiram. Ou na Argentina. É o que queremos?

A
s vítimas das enchentes 
no Sul da Bahia e no norte 
de Minas Gerais ocorridas 
nos últimos dias poderão 

sacar até R$ 6,2 mil do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço (FGTS). 
O anúncio foi feito, ontem, pela Cai-
xa Econômica Federal. Os valores 
serão disponibilizados para retira-
da após a publicação dos decretos 
municipais declarando o estado de 
calamidade e do reconhecimento 
do Ministério do Desenvolvimen-
to Regional, por meio de portarias.

O banco também informou 
que vai auxiliar as autoridades 
locais para agilizar a solicitação 
do reconhecimento do estado de 
calamidade. Após a formalização, 
a população poderá realizar o sa-
que do benefício de forma digi-
tal, sem necessidade de ir a uma 
agência da Caixa.

“Precisa acontecer um pedido 
do ministério e das prefeituras indi-
cando os bairros (atingidos). Ao fa-
zer isso, nós pagamos, em até cinco 
dias, utilizando as loterias, agências 
e aplicativos”, explicou o presidente 
da Caixa, Pedro Guimarães.

O anúncio foi feito ao lado do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), de-
pois da cerimônia de formatura 
de 197 aspirantes da Marinha, no 
Rio de Janeiro. “Uma catástrofe no 
sul da Bahia e no norte de Minas, 
em torno de 55 municípios foram 
atingidos, tem mortes infelizmen-
te, destruição de obras viárias, re-
sidências”, disse o presidente.

Segundo o advogado Paulo 
Henrique Perna Cordeiro, profes-
sor e mestre em direito constitu-
cional, além de se constituir em 
medida de amparo social emer-
gencial, a liberação de saques 
do FGTS tem previsão obriga-
tória na legislação. “O decreto 
5.113/2004 determina que o go-
verno federal promova essa libe-
ração do saque no prazo máximo 
de 30 dias após a publicação por 
parte do município ou do Distri-
to Federal de decreto de calami-
dade pública que deverá contar 

FUNDO DE GARANTIA

 » LUANA PATRIOLINO
Ed Alves/CB/D.A Press

Caixa vai liberar saque 
do FGTS às vítimas

Moradores dos municípios de Minas e da Bahia atingidos por enchentes poderão 
ter acesso aos recursos do Fundo após publicação de decreto pelas prefeituras

Palavra de especialista

“Em uma situação de desastre 
natural como essa, onde 
ocorrem tantas perdas por 
causa de mau tempo severo, é 
importantíssimo que o governo 
federal seja capaz de liderar 
ações que visem dirimir os 
transtornos causados. Sabemos 
que muitas perdas ocorreram 
em cidades pobres, onde a ação 
do ente municipal é bastante 
limitada. Então, respostas 
imediatas, como a liberação dos 
recursos do FGTS por exemplo, 
são bem-vindos. No entanto, 
deve haver um trabalho 
continuado, chamando 
atenção para a tragédia e 
demonstrando solidariedade 
aos atingidos com ações 
concretas e duradouras. 
Existem parâmetros para 
atuação do governo federal 
em situações de emergência 
como essa, determinados 
no Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS).”

Vinícius do Carmo, economista e 
sociólogo pela PUC-SP

Amparo 
necessário

Precisa acontecer um pedido do ministério 
e das prefeituras indicando os bairros 
(atingidos). Ao fazer isso, nós pagamos, 
em até cinco dias, utilizando as loterias, 
agências e aplicativos”

Pedro Guimarães, presidente da Caixa 

Fortes chuvas na Bahia (acima) e em Minas Gerais deixaram milhares de desabrigados e, pelo menos, quatro mortos

Gov/Bhaia/Divulgação

a partir do dia seguinte ao desas-
tre”, explicou. 

O advogado Karlos Gad Go-
mes, especialista em direito pú-
blico, destacou que a decretação 
do estado de calamidade é uma 
prerrogativa reservada para as 
esferas estadual e municipal que 
pode ser solicitada pelos repre-
sentantes locais. “Mas precisa ser 
reconhecido pela União, a fim de 
que recursos federais sejam alo-
cados para o ente afetado. Uma 
vez reconhecida a calamidade, o 
governo também define o mon-
tante de recursos que destinará 
ao ente afetado”, disse. 

A Constituição também permi-
te que, em casos de calamidade 
pública, o governante tome em-
préstimos compulsórios, parcelar 
as dívidas, atrasar a execução de 
gastos obrigatórios e antecipar o 
recebimento de receitas. A lei tam-
bém determina que as cidades afe-
tadas sejam dispensadas de licita-
ção para as contratações que vi-
sem a aquisição dos bens necessá-
rios ao atendimento da população.

Fortes chuvas 

Cidades de Minas Gerais e do 
sul da Bahia estão em estado de 

alerta por conta das fortes chuvas. 
Estão previstos novos temporais 
com rajadas de vento de até 100 
quilômetros por hora para a região. 
Municípios do interior registraram 
ao menos quatro mortes desde a 
última quarta-feira (9). As enchen-
tes também deixaram mais de mil 
desalojados e localidades isoladas.

São mais de 50 cidades baia-
nas e mineiras em situação de 
emergência. O Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet) emi-
tiu alertas de “perigo” para áreas 
dos dois estados, tanto pela chu-
va acumulada quanto pela água 
ainda esperada. 

O Brasil caiu uma posição no 
ranking da indústria global desde 
o início da pandemia, que atingiu 
a produção no mundo inteiro, mas 
não na mesma intensidade. Entre 
os países que tiveram retração aci-
ma da média na atividade do setor, 
o país foi superado pela Rússia, ao 
cair da 13.ª para a 14.ª colocação na 
lista dos maiores produtores globais.

A queda do Brasil acontece en-
quanto a China abriu distância co-
mo maior país produtor industrial 
do mundo, sendo responsável por 
31,3% da produção global. 

O dado faz parte de um levan-
tamento feito pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) com 
base em estatísticas, relativas ao 
ano passado, da Organização das 

CONJUNTURA

Brasil cai no ranking da 
produção industrial, diz CNI

Nações Unidas para o Desenvol-
vimento Industrial. 

A conclusão da CNI é de que a 
manufatura brasileira segue per-
dendo relevância na economia 
mundial. Desde 2009, quando 
ainda figurava entre os 10 maio-
res produtores do mundo, o Bra-
sil vem perdendo peso na indús-
tria global, perdendo espaço para 
Índia, México, Indonésia e Taiwan, 
além da Rússia. Crises domésti-
cas combinadas a uma presença 
menor em mercados internacio-
nais reduziram para 1,32% — no 
dado de 2020, o último disponível 

— a participação do País no valor 
adicionado da indústria mundial. 
Uma década atrás, era de 2%.

A última leitura é a pior des-
de que a CNI começou a fazer o 
acompanhamento de quanto o 
Brasil responde da produção glo-
bal, em 1990. Segundo a entidade, 
o choque da pandemia na indús-
tria brasileira foi mais severo do 
que em outros países emergentes 
como Rússia e Turquia. A CNI ob-
serva que a queda da atividade in-
dustrial no Brasil, de 4,4%, foi supe-
rior à retração de 4,1% da produção 
mundial no ano passado.
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TRAGÉDIA /

Tornados devastam 

sudeste dos EUA

Pelo menos 70 pessoas morreram no Kentucky durante as tempestades, que também causaram estragos 
nos estados de Illinois, Arkansas, Tennessee e Missouri. Trilha de destruição pode chegar a 380 quilômetros

U
ma série de tornados 
atingiu o sudeste dos 
Estados Unidos causan-
do dezenas de mortes e 

deixando uma trilha de devasta-
ção por onde passou. De acordo 
com o governador do  Kentucky, 
Andy Beshear, pelo menos 70 
pessoas morreram na cidade de 
Mayfield. Os ventos fortes tam-
bém atingiram Illinois, Arkansas, 
Tennessee e Missouri.

Fotos e vídeos postados nas 
redes sociais mostram a destrui-
ção em Mayfield. As imagens re-
velam prédios destruídos, com 
estruturas de metal retorcidas, 
árvores arrancadas e escombros 
espalhados pelas ruas da cidade.

“Acredito que há mais de 50 
mortos em Kentucky (...) prova-
velmente entre 70 e 100 (mortos), 
é devastador”, disse o governador 
do estado, Andy Beshear, em en-
trevista coletiva. Ele acrescentou 
que este foi “o tornado mais gra-
ve na história de Kentucky”.

Beshear declarou estado de 
emergência antes da meia-noite 
de sexta-feira  e mobilizou equi-
pes de salvamento para ajudar no 
resgate das vítimas. A tempestade 
também causou a interrupção no 
fornecimento de energia. Ao to-
do, cerca de 290 mil pessoas fica-
ram sem luz na manhã de ontem.

Devastação em massa

Em entrevista à rede CNN,  o 
diretor de gestão de emergências 
de Kentucky, Michael Dossett, 
afirmou tratar-se de uma devas-
tação em massa, em Mayfield. 
“A cidade levou o pior golpe. Há 
uma devastação em massa”, des-
tacou. Os fortes ventos destruí-
ram o teto de uma fábrica de ve-
las, causando um grande núme-
ro de vítimas.

O presidente americano Joe Bi-
den declarou situação de emer-
gência para o Kentucky. Nas redes 
sociais, definiu o fenômeno como 
uma tragédia inimaginável. “Per-
der alguém querido em uma tem-
pestade como essa é uma tragé-
dia inimaginável. Estamos traba-
lhando com os governadores pa-
ra garantir que eles tenham o que 
precisam enquanto a busca por 
sobreviventes e avaliações de da-
nos continuam”. O chefe da Casa 
Branca destinou recursos federais 
para os locais mais necessitados.

No Illinois, cerca de 100 pes-
soas ficaram presas em um gal-
pão da Amazon, localizado em 

 » MICHEL MEDEIROS 
ESPECIAL PARA O CORREIO

 Mayfield, no Kentucky, foi a cidade mais afetada. De acordo com o governador, número de mortos podem chegar a 100 pessoas     

 Getty Images via AFP

O vento destruiu o que encontrou pela frente. Cerca de 290 mil pessoas estão sem energia       

 Getty Images via AFP

Edwardsville. De acordo com as 
equipes de resgate, os funcioná-
rios trabalhavam no processa-
mento de milhares de pedidos 

para o Natal quando a estrutura 
foi atingida pela tempestade.

As imagens compartilhadas 
nas redes sociais mostram os 

estragos causados pelo desaba-
mento de parte do telhado e de 
uma das paredes da estrutura.

De acordo com a agência de 

gestão de emergências de Col-
linsville, trata-se de um “inci-
dente com muitas vítimas” e com 
“várias pessoas presas no depó-
sito da Amazon”. Ainda de acor-
do com as autoridades, um aler-
ta de tornado estava ativo para o 
local no momento do incidente.

O governador de Illinois, JB 
Pritzer, destacou a polícia e a 
agência de emergências do esta-
do para atuarem conjuntamen-
te no resgate e apoio às vítimas. 
“Estão coordenando de perto 
com as autoridades locais, e eu 
continuarei monitorando a si-
tuação”, informou.

Em nota encaminhada à im-
prensa norte-americana, o por-
ta-voz da Amazon, Richard Ro-
cha, disse que “a segurança e o 
bem-estar dos nossos emprega-
dos e sócios é a nossa principal 
prioridade agora. Estamos aten-
dendo a situação e compartilha-
remos informações adicionais 
assim que tivermos”.

Mais vítimas

No estado do Arkansas, uma 
pessoa morreu e 20 ficaram pre-
sas após um tornado atingir um 

abrigo de idosos. À imprensa, um 
oficial do condado de Craighead 
informou que os socorristas con-
seguiram realizar o resgate das 
vítimas, mas afirmou que a es-
trutura foi “bastante destruída”. 
Os tornados também causaram 
a morte de, pelo menos, três pes-
soas no Tennessee.

Especialistas consultados pelo 
jornal The Washington Post afir-
maram que o “tornado quádru-
plo” foi mais longo e mais forte 
que o normal para o período. O 
fenômeno pode ter percorrido 
cerca de 380 quilômetros e pode 
ser a trilha de tornado mais longa 
já registrada nos Estados Unidos.

A comunidade científica aler-
ta para os impactos causados pe-
la mudança climática em todo o 
mundo. Os reflexos são perce-
bidos na maior frequência e in-
tensidade das tempestades, tor-
nando ainda mais vulneráveis as 
populações de regiões nas quais 
esse tipo de evento se manifesta 
periodicamente.

Causas

De acordo com o Serviço Na-
cional de Meteorologia america-
no (NWS), os Estados Unidos re-
gistram o maior número de tor-
nados do mundo. Mas, embora 
a frequência, a formação do fe-
nômeno ainda não é completa-
mente explicada.

Para se ter uma ideia do po-
der de devastação, a velocida-
de de um tornado pode chegar a 
500km/h. Os danos podem atin-
gir até 80km de extensão. Cerca 
de 50 pessoas morrem nos EUA 
todos os anos em decorrência 
dos tornados.

Estamos trabalhando 
com os governadores 
para garantir 
que eles tenham 
o que precisam 
enquanto a busca 
por sobreviventes e 
avaliações de danos 
continua”

Joe Biden, presidente 

dos Estados Unidos

A justiça peruana pedirá ao 
Chile a ampliação da extradi-
ção do ex-presidente Alberto 
Fujimori para que o ex-dita-
dor possa ser julgado em pro-
cesso sobre a esterilização for-
çada de mulheres. Estima-se 
que, entre 1996 e 2000, cerca 
de 270 mil peruanas, a maioria 
de origem indígena, tenham 
sido submetidas a cirurgias de 
laqueadura de trompas sem 
consentimento.

Durante audiência virtual, 
realizada na última semana, 
o juiz responsável pelo caso, 
Rafael Martínez, destacou que 
Fujimori não poderia ser jul-
gado pelos crimes praticados 
contra essas mulheres, pois a 

pauta extrapola o alcance do 
convênio entre Santiago e Li-
ma, que possibilitou o retorno 
do ex-presidente ao país em 
2007. Com 83 anos, o ex-dita-
dor cumpre pena de 25 anos 
de detenção.

Carmen Rosa Crisóstomo, 
promotora do caso, informou 
que o Ministério Público do 
país “oportunamente apresen-
tará a ampliação do pedido de 
extradição” ao Chile.

De acordo com a Agência 
France-Press, além do ex-pre-
sidente, o juiz Rafael Martínez 
pretende levar a julgamento 
os ex-ministros Eduardo Yong, 
Marino Costa, Alejandro Agui-
naga e Ulises Jorge Aguilar.

Os ex-ministros “serão pro-
cessados por serem os supos-
tos autores do crime contra a 
vida, o corpo e a saúde — le-
sões graves, seguidas de mor-
te no contexto de grave viola-
ção dos direitos humanos”, in-
formou o magistrado.

As vítimas teriam sido incluí-
das no Programa Nacional de 
Saúde Reprodutiva e Planeja-
mento Familiar, sem ter conhe-
cimento do que se tratava. As 
mulheres foram esterilizadas 
sem o seu consentimento. Mui-
tas das vítimas, sequer falavam 
espanhol. O processo das “es-
terilizações forçadas” foi aber-
to em 2002 e, desde então, foi 
arquivado por inúmeras vezes.

De volta ao banco dos réus

FUJIMORI

Aos 83 anos, Alberto Fujimori pode ser julgado por esterilizações forçadas de mulheres

ENRIQUE CASTRO-MENDIVIL
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N
a dúvida, não ultrapasse. Co-
mumente usado em placas 
no trânsito, o alerta serve pa-
ra quase todas as situações de 

risco na vida. E se aplica, neste mo-
mento, à ômicron. Classificada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
como tão preocupante quanto a delta 
e, possivelmente, mais transmissível, a 
variante provocou pânico mundo afo-
ra. Passadas três semanas desde que 
foi oficialmente sequenciada na Áfri-
ca do Sul, cientistas parecem concor-
dar quanto ao alto risco de contágio da 
nova cepa. Mas não sobre a letalidade. 

Principal assessor do governo dos 
Estados Unidos sobre a pandemia, o 
imunologista Anthony Fauci foi o pri-
meiro cientista de renome internacio-
nal a se pronunciar, publicamente, 
sobre os sinais de que a ômicron não 
aparenta ter o risco que abalou o pla-
neta quando foi anunciada. “Até ago-
ra, não parece haver um grande grau 
de gravidade”, disse. Mas ponderou: 
“É muito cedo para fazer qualquer 
afirmação definitiva”.  

No entanto, o epidemiologista Karl 
Lauterbach foi além. Antes mesmo de 
assumir o posto de ministro da Saúde 
da Alemanha, na semana passada, ele 
declarou que a ausência de indícios so-
bre casos graves associados à ômicron 
parece indicar que as mutações identi-
ficadas na proteína spike, porta de en-
trada do vírus nas células humanas, so-
freram modificações para infectar pes-
soas, em vez de matar. É uma evolução, 
explicou, que ocorre com a maioria dos 
vírus respiratórios. E se a ômicron ti-
ver chegado a esse estágio e se tornar 

preponderante, avaliou, pode acelerar 
o fim da pandemia. É um “presente de 
Natal antecipado”, descreveu. 

Nos últimos dias, outra informação 
trouxe alívio real ao mundo. As farma-
cêuticas Pfizer e BioNTech anunciaram 
que três doses da vacina que produzem 
são capazes de neutralizar a nova cepa. 
Além disso, até a última sexta-feira, não 
havia nenhuma notificação sobre casos 
graves, internações ou morte nos cer-
ca de 60 países onde a ômicron já está 
presente. De forma geral, os infectados 
apresentam sintomas leves, semelhan-
tes ao de uma gripe comum.

Mas, quando foi identificada pela 
primeira vez, a ômicron provocou pâni-
co no mundo. No dia seguinte à desco-
berta da variante, o temor de retrocesso 
global na economia derrubou as prin-
cipais bolsas de valores do planeta. Em 
reação quase instantânea, Brasil, Esta-
dos Unido, Canadá, Israel, União Euro-
peia e Reino Unidos decidiram impor 
restrições à entrada de pessoas vindas 
da África do Sul e de países vizinhos.  

Com cerca de 617 mil mortes pe-
lo coronavírus no país e diante da es-
cassez de dados científicos sobre a va-
riante, governadores e prefeitos brasi-
leiros optaram pela cautela. As festas 
oficiais de réveillon foram suspensas 
na maioria das capitais. Entre elas, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, 
Brasília, Salvador, Recife e Fortaleza. 
Até que se tenha dados mais concre-
tos sobre a ômicron, cientistas dizem 
que o melhor é acelerar a vacinação e 
manter o uso de máscara. Além disso, 
na dúvida, não ultrapasse: mantenha 
o distanciamento físico.

À espera de novos
sinais da ômicron

Não devemos esquecer o mal
As palavras do presidente do Tribu-

nal Superior Eleitoral (TSE), ministro 
Luís Roberto Barroso, no seminário De-
safios 2022 para onde vai o Brasil, pro-
movido pelo Correio, ecoaram em mim. 
Na verdade, foram ao encontro de pen-
samentos que já martelavam aqui por 
dentro. É fácil no fim de cada ano en-
trar na vibe do esquecimento, aquies-
cendo o coração com a expectativa do 
novo. Mas que novo? Mais um ano que 
se vai, deixando para trás a chance de 
tornar o Brasil menos desigual. 

Barroso, ao comentar os desafios pa-
ra 2022, tem razão: “Minha bola de cris-
tal anda um pouco embaçada, e ela en-
xerga melhor para trás”. É preciso pre-
servar a memória do passado, incluin-
do os duros tempos recentes, para cons-
truir o futuro.

Não quero sabotar a esperança, mas 
perder a memória desses tempos difí-
ceis, em que tantos morreram, não nos 
faz melhor. Muito pelo contrário. É preci-
so lembrar os ataques à ciência, a econo-
mia em frangalhos, a volta da fome e as 
tentativas de enfraquecer a nossa demo-
cracia. Barroso lembrou bem que “uma 
causa que precise de ódio, agressões e 
mentiras não pode ser uma causa boa”.

Disse mais, lembrando que a demo-
cracia não é uma causa de consenso, 
mas de respeito às divergências, e de-
fendeu pactos para uma agenda positi-
va: pacto pela integridade, em que ad-
versários possam debater livremente 
sem ataques pessoais; pela responsabi-
lidade fiscal e social, para que o Brasil 
volte a crescer e distribuir renda, e pe-
la educação, que deve estar no topo de 
uma agenda prioritária.

Não seria pedir muito para um ano 
eleitoral. Um olhar para o Brasil, e não 
apenas para brasileiros privilegiados. 
Uma visão de futuro, aprendendo com 
os erros do passado. Mas será que as fa-
ke news e o negacionismo, que os ata-
ques de ódio nas redes sociais e o apre-
ço pela desinformação vão parar sim-
plesmente? Temo que não.

Encerramos um ano aqui no Correio 
com um evento para subir o tom de de-
fesa da democracia. O ministro Barroso 
resumiu nossos grandes desafios, defen-
dendo em todas as oportunidades o siste-
ma seguro e à prova de fraudes das urnas 
eletrônicas. Pré-candidatos à presidência, 
Rodrigo Pacheco, presidente do Senado; 
a senadora Simone Tebet, o governador 
João Doria e o ex-ministro da Justiça Ser-
gio Moro participaram do seminário. Eco-
nomistas, acadêmicos e outros políticos 
como o vice-presidente do Senado, Vene-
ziano Vital do Rêgo, e o vice-presidente da 
Câmara, Marcelo Ramos, também contri-
buíram com a reflexão conduzida pelo 
nosso mediador Vicente Nunes e orga-
nizada por equipes de todas as áreas do 
jornal. Tudo registrado em vídeo, pod-
cast, em reportagens publicadas no site 
correiobraziliense.com e impressas nas 
páginas do Correio.

Foi um encontro para repensar um 
Brasil, quem sabe, livre de ameaças ao 
espírito democrático que conquista-
mos e amadurecemos desde o fim da 
ditadura. Teremos eleições livres e lim-
pas, a despeito de quem prefere viver na 
sombra, sonhando com um Brasil que 
decresce na luta pela igualdade e na de-
fesa dos direitos humanos e da demo-
cracia. Por certo, não passarão.

» Sr. Redator
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Impunidade

A tortura e o assassinato 
de três meninos por trafican-
tes do Rio de Janeiro mos-
tra o tamanho da inseguran-
ça em que vivemos. Onde es-
tão os policiais da vingança 
que não conseguem prender 
esses monstros, que estabe-
leceram um Estado paralelo, 
no qual a pena de morte vale 
para os inocentes? Três meni-
nos mortos por causa de uma 
gaiola de passarinho? Não há 
expressão na língua portugue-
sa que possa qualificar inomi-
nável crueldade. Mas trafican-
tes têm muito dinheiro. Quem 
tem muito dinheiro não é pu-
nido neste país — essa é cena 
a que diariamente assistimos 
neste país, com a libertação 
ou o descarte de provas da-
queles próximos aos poderes, 
hoje pouco republicanos. Pa-
ra esses integrantes da “elite”, 
a impunidade está garantida.

 » Emiliano Braga,

Asa Sul 

Eleições 2022

Chegamos à marca de 
quase 620 mil mortos pe-
la pandemia do coronaví-
rus, e o governo Bolsonaro se 
mantém firme contra o pas-
saporte da vacina. Ele só po-
de desejar que uma nova on-
da da maior tragédia do sé-
culo volte a dominar o país: 
mais gente infectada por to-
das as variantes do vírus da 
covid-19 e mais mortes. Afinal, ainda chegamos ao pri-
meiro lugar em óbitos pela doença. Hoje, quando assis-
ti ao discurso do presidente na Cúpula da Democracia, 
promovida pelo presidente norte-americano, Joe Biden, 
sonhei acordada para que estivéssemos em outubro e, no 
mês passado, elegido o sucessor deste péssimo inquilino 
do Palácio do Planalto. Como o Natal seria outro. A espe-
rança de um ano realmente novo seria concreta. Mas caí 
na real e vejo que ainda chegaremos a 2022 sob a tortu-
ra da atual administração do Brasil. Mais vai passar, ou 
melhor, esta “página infeliz da nossa história” (como na 
canção de Chico Buarque de Holanda) será virada.

 » Filipo Guckeret,
Asa Norte

Liberar geral

Ignorar a orientação da ciência e achar que o passapor-
te sanitário não deve ser exigido no Brasil, quando outras 
nações assim o fazem, não é apenas uma insanidade. Re-
vela uma visão equivocada, que poderá resultar em gra-
ves danos ao país, caso haja uma nova onda da pandemia 
no país, como ocorre em vários países europeus. Tornar o 

Brasil território livre para os tu-
ristas que são contrários à va-
cina é uma estratégia mais do 
que equivocada. O eventual ga-
nho com os turistas não será su-
ficiente para recuperar a eco-
nomia brasileira, hoje no fun-
do do poço, não garantirá em-
prego para os quase 14 milhões 
que amargam a falta de renda 
nem eliminará a fome que afe-
ta quase 20 milhões de brasilei-
ros. O turismo, embora seja um 
segmento importantíssimo pa-
ra a economia, não é a solução 
dos desajustes enfrentados pelo 
país. Pode ser, na prática, uma 
faca de dois gumes, se os visi-
tantes trouxerem para o país ce-
pas diversas do novo coronaví-
rus, o volume de dinheiro que 
deixarem no país não vai sanar 
as dificuldades enfrentadas pe-
la sociedade nem capaz de asse-
gurar a saúde daqueles que fo-
rem infectados, nem ressuscitar 
os que forem a óbito pelo vírus. 
A saúde da população é o maior 
bem que um governante pode 
proporcionar ao povo. Ainda há 
tempo para o governo repensar 
e modificar suas decisões em fa-
vor da saúde pública.

 » Elpídio Torres,

Vila Planalto

Boate Kiss

Sou mãe e coloco-me no lu-
gar de outras mães, pais e fa-
miliares daqueles que perde-
ram um filho, ou uma filha, ou 
um ente querido na tragédia 
da Boate Kiss, em Porto Alegre, 

entre as 242 pessoas mortas e outras 636 feridas no in-
cêndio, em 2013. Passaram-se oito anos para, finalmen-
te, a Justiça se pronunciar e, surpreendentemente, ocor-
reu justiça. Os acusados foram sentenciados com o rigor 
esperado: dono do estabelecimento Elissandro Spohr foi 
condenado a mais de 22 anos de prisão; o sócio Mauro 
Hoffmann, a quase 20 anos; o vocalista da banda Marce-
lo de Jesus, a 18 anos; e o auxiliar da banda Luciano Bo-
nilha, também a 18 anos. 

 » Mercedes Gusmão Silveira,

Asa Norte

Garimpeiros

O artigo Novo status para garimpeiros (10/12) está muito 
bem escrito. A tese está defendida com argumentos fortes. 
Os indígenas agradecem. É importante defendê-los não só 
porque merecem, mas também porque eles ajudam a pre-
servar o meio ambiente.  Tenho certeza de que o artigo re-
percutiu entre os interessados. Parabéns!

 » Ernesto Gonzaga,

Asa Sul

E então? O presidente de 
um time de futebol de Goiás 

que puxou (para arrancar) 
a máscara de um repórter, 
por motivo estúpido, já se 
demitiu ou será deposto?

Marcos Paulino — Águas Claras

E agora? Será que o “copeiro” 
imortal foi rebaixado porque 

não levou o Campeonato 
Brasileiro a sério?

Ricardo Santoro — Lago Sul

Direitos humanos, combate 
implacável à corrupção, 

transparência. Expressões 
destacadas de um discurso 
fake lido por Bolsonaro na 

Cúpula da Democracia.
Joaquim Honório — Asa Sul

Juros e inflação em alta,  
desemprego e fome. Isso tudo 

é o governo Bolsonaro.
Almir Mendonça — Guará
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Não queríamos dar ontem uma notícia triste, porque era a data 
do aniversário do sr. Afonso Almiro, Diretor Geral da Fazenda 
Nacional. Mas se nós soubéssemos que a campanha que movemos 
pela transferência da Capital estivesse estimulando ódios, jamais a 
teríamos iniciado. (Publicada em 1(6/02/1962)

F
ernando Lopes é jornalista especiali-
zado e nos municia. Uma das maio-
res exportadoras de suco de laranja 
do mundo, a Cutrale, com sede em 

Araraquara (SP), decidiu suspender os em-
barques do produto concentrado e conge-
lado do Brasil aos Estados Unidos (EUA), 
onde está presente há décadas e mantém 
uma importante parceria de fornecimen-
to com a americana Coca-Cola.

Com a cobrança de 34% de Imposto de 
Renda de Pessoa Jurídica (IRPJ) pelo Bra-
sil sobre o imposto de importação cobra-
do pelo governo americano para permitir 
a entrada do FCOJ brasileiro (US$ 415,86 a 
tonelada), a Cutrale viu a margem do negó-
cio minguar e decidiu buscar suco no Mé-
xico para abastecer as marcas Minute Maid 
e Simply Orange, da Coca-Cola. 

Fontes do segmento lembram que a Cutra-
le, que é a segunda maior exportadora de su-
co de laranja brasileira, atrás da Citrosuco, li-
dera as vendas para os EUA, com embarques 
tanto de FCOJ quanto da bebida pronta para 
beber (NFC) — que não é onerada pelas mes-
mas tarifas, graças ao Acordo Estados Uni-
dos, México e Canadá (USMCA, na sigla em 
inglês), que substituiu o Nafta.

A Cutrale responde por mais da metade 
das vendas de suco brasileiro aos EUA. No 
total, segundo a Secretaria de Comércio Ex-
terior (Secex), são entre 130 mil e 200 mil to-
neladas por safra — de US$ 260 milhões a 
US$ 400 milhões, a preços atuais. Para to-
dos os destinos, os embarques do Brasil gi-
ram em torno de US$ 2 bilhões.

Segundo a Associação Nacional dos Ex-
portadores de Sucos Cítricos (CitrusBR), os 
EUA são o segundo principal destino para 
os embarques do país, com participação de 
cerca de 20%. A União Europeia é a primei-
ra, com fatia que varia em torno de 65%.  Das 
três empresas representadas pela entida-
de, apenas a Citrosuco continua, neste mo-
mento, a vender FCOJ brasileiro aos EUA — 
A Louis Dreyfus Company já há algum tem-
po privilegia outros mercados.

A CitrusBR, que também preferiu não 
conceder entrevista sobre a decisão da 
Cutrale, por se tratar de uma estratégia in-
dividual, vem tentando reverter a cobrança 
de 34% sobre a tarifa de importação — equi-
valente a US$ 141,40, que eleva a oneração 
total para US$ 557,26 por tonelada, que é 
vendida hoje a US$ 1,8 mil — desde 2019, 
quando ela teve início. Não obteve suces-
so, mas as gestões em Brasília continuam. 
Os EUA são um parceiro difícil para o Brasil.

Segundo fontes, o assunto tem sido tra-
tado no Congresso. Um projeto de Decre-
to Legislativo (PDL 355/20), de autoria 
do deputado Alceu Moreira, ex-presiden-
te da Frente Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), foi aprovado no mês passado com o 

objetivo de sustar a Solução de Consulta 
que deu origem à cobrança dos 34%.

A Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ) tem como relator o deputado Pe-
dro Lupion (DEM-PR). “O que parece é que se 
cria um imposto de exportação, disfarçado de 
imposto de renda. Vamos analisar a proposta 
para evitar distorções e oferecer, aos produ-
tores, condições de competir no mercado in-
ternacional”, disse recentemente Lupion nas 
mídias sociais. Procurada, a Receita afirmou 
que “não há previsão de revisão da solução de 
Consulta 2/2019, reiterando que seu entendi-
mento está de acordo com a legislação vigen-
te sobre o assunto”.

A Cutrale avalia alternativas. Apurou-se 
que a empresa cogita investir em fazendas de 
laranja e em uma indústria de suco no Mé-
xico para atender de lá seus compromissos 
com a Coca-Cola nos EUA.

Essa é a política de exportação de Bol-
sonaro. Saí daí, senhor presidente! Vosmicê 
não entende de relações internacionais, só 
sabe falar de ideologia, e isso não interessa. 
Bú, comunismo! Onde? O governo vai limitar 
a dedução do Imposto de Renda das empre-
sas na concessão de vales refeição e alimen-
tação. As regras publicadas recentemente 

no Decreto n° 10.854, e que terão validade 
a partir do dia 11 de dezembro, definem que 
apenas os valores pagos até um salário mí-
nimo (piso nacional) poderão ser desconta-
dos da base de cálculo do IRPJ. 

Quando as empresas têm serviço próprio 
de refeições ou de distribuição de alimen-
tos, as limitações não se aplicam e o gasto 
pode continuar sendo todo abatido da ba-
se do IRPJ. A regra de cálculo do benefício 
previsto no Programa de Alimentação do 
Trabalhador (PAT) tem alguma complexi-
dade, mas o incentivo não pode superar 
4% do imposto devido no ano. 

Para o professor da Faculdade de Econo-
mia da USP José Afonso Mazzon, a mudan-
ça é significativa. “O programa deve atender 
pouco mais de 80% dos trabalhadores atuais 
no PAT”, diz. Segundo ele, poderia haver um 
benefício decrescente para trabalhadores 
com renda entre 5 e 10 salários mínimos, 
principalmente da área de serviços nos cen-
tros metropolitanos. “Aí, abrangeria a quase 
totalidade de trabalhadores. Isso parece aten-
der melhor a um princípio de justiça social”, 
afirma, apontando que a medida deve “re-
duzir a renúncia fiscal do governo”. Pronto! 
O objetivo é esse: arrecadar mais. 

 » SACHA CALMON
Advogado

Suco de laranja

G
ases de efeito estufa, como dióxido de 
carbono (CO²) e metano (CH4), sem-
pre cumpriram funções importantes 
na atmosfera terrestre, retendo calor e 

evitando perda de radiação para o espaço, o 
que contribuiu para tornar a Terra habitável. 
Ao longo de milênios esses gases foram produ-
zidos e decompostos em ritmo que mantinha 
o planeta moderadamente aquecido, equilí-
brio que está sendo alterado pela ação huma-
na, com graves consequências para o clima.

Até recentemente, o grande vilão das mu-
danças climáticas era o CO², pela quantidade 
emitida e longa persistência na atmosfera, de 
até mil anos. No entanto, o metano vem des-
pontando como um agente igualmente peri-
goso de desestabilização do clima, devido à 
sua capacidade de aquecer a atmosfera cer-
ca de 80 vezes mais rápido que o CO². Apesar 
da sua permanência na atmosfera ser curta 
— se degradando em cerca de 10 anos, sua 
concentração alcançou o nível mais alto dos 
últimos 800 mil anos.

O metano tem múltiplas origens, desde as 
indústrias de gás natural, carvão e petróleo até 
os aterros sanitários, que concentram grande 
diversidade de materiais orgânicos em de-
composição. Vegetação apodrecida em áreas 
pantanosas e cultivos como arroz inundado 
são também importantes fontes desse gás, as-
sim como animais ruminantes — como bovi-
nos, e insetos — como cupins, que, ao digeri-
rem material vegetal, emitem metano.

Embora as crescentes emissões de meta-
no representem grande risco para a huma-
nidade, sua baixa persistência na atmosfe-
ra possibilita o combate dos seus efeitos em 
prazos curtos.  Cortes significativos nas suas 
emissões poderão provocar redução do aque-
cimento em apenas uma década, a custos re-
lativamente baixos.  É por isso cerca de 100 
países, incluindo o Brasil, anunciaram em 
novembro de 2021, durante a COP 26, em 

Glasgow, o “Compromisso Global de Meta-
no” — uma meta coletiva de redução das 
emissões em 30%, a ser alcançada até 2030.

Tal acordo impõe reduções substanciais 
das emissões de fontes como aterros sanitá-
rios, sistemas de óleo e gás, mineração de car-
vão, processos industriais e agricultura, com 
destaque para a pecuária. Estima-se que cerca 
de um bilhão de bovinos são criados em todo 
o mundo para produção de carne e laticínios, 
que, combinados a outras criações animais, li-
beram cerca de 44% do metano originado de 
atividades antropogênicas (de causa humana) 
em todo o planeta. Números que destacam a 
pecuária no rol dos grandes emissores de ga-
ses de efeito estufa em todo o mundo.

A boa notícia é que o metano é um gás 
valioso, que pode ser captado e usado como 
combustível, reduzindo a nossa dependên-
cia de fontes fósseis. O gás natural, que con-
siste principalmente em metano, é um com-
bustível fóssil considerado limpo. Quando o 
metano é produzido a partir dos aterros sa-
nitários e dos abundantes resíduos animais 
e vegetais usualmente descartados na natu-
reza, ele pode, como o gás natural, ser usa-
do como fonte de energia para uso domésti-
co e transporte, ou como matéria-prima pa-
ra múltiplos usos industriais.

Os humanos geram direta ou indiretamen-
te mais de 105 bilhões de toneladas de resí-
duos orgânicos em todo o mundo a cada ano, 
grande parte acumulada em aterros sanitá-
rios. E tecnologias para captura de metano de 
aterros sanitários já são dominadas, poden-
do viabilizar parques ecoindustriais produ-
tores de bens e serviços, créditos de carbono 
e boa imagem para governos e organizações 
envolvidos. Ou o metano produzido pode ser 
simplesmente processado e vendido, substi-
tuindo o gás natural fóssil, ou usado para mo-
vimentar caminhões de coleta e processos de 
segregação, tratamento e agregação de valor 

ao lixo que chega aos aterros sanitários.
A produção agrícola global quase triplicou 

nos últimos 50 anos, e é provável que dupli-
que na primeira metade do século 21, geran-
do imensos volumes de resíduos orgânicos de 
alta emissão de gases.  Atualmente, quase todo 
o resíduo agrícola produzido no mundo é ma-
nejado de forma incorreta, permitindo que o 
metano e outros gases de efeito estufa sejam 
liberados na atmosfera.  Se manejados em di-
gestores anaeróbicos, as emissões seriam mi-
nimizadas, com produção de biogás e biome-
tano para uso energético e industrial, além de 
fertilizantes orgânicos que permitiriam retor-
nar ao solo nutrientes valiosos e finitos.

Estima-se que o cumprimento das me-
tas de mudança climática do Acordo de Pa-
ris exigirá crescimento dos mercados volun-
tários de carbono em 15 vezes até 2030 — e 
100 vezes até 2050 — a partir dos níveis de 
2020.  E como o mercado é um mecanismo 
eficaz, as emissões de metano e outros gases 
de efeito estufa tenderão a ser reduzidas on-
de for mais barato e mais fácil fazê-lo, espe-
cialmente quando tivermos padrões e regras 
claros e preços globais consolidados para o 
carbono.  Oportunidade que não pode ser ig-
norada pela agricultura brasileira.

A Embrapa conta com unidades e portfó-
lios de pesquisa e inovação inteiramente de-
dicados ao desenvolvimento de tecnologias de 
biomassa que contribuam não só para a des-
carbonização da agricultura, mas também das 
indústrias química, de energia e materiais.  A 
adoção de práticas conservacionistas como o 
plantio direto, a fixação biológica do nitrogê-
nio, a integração de lavouras, pecuária e flo-
restas, dentre outras, abrem possibilidades pa-
ra que o Brasil, que já colhe duas ou mais sa-
fras ao ano, venha no futuro a colher também 
safras de carbono, com ganhos nas dimensões 
econômica, ambiental e de imagem perante 
consumidores ávidos por sustentabilidade.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa)

Metano – de problema climático  
a oportunidade econômica

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Com o avanço inclemente, por todo o país, das chamadas 
commodities, dentro do que se convencionou chamar agro-
business, produtos como trigo, milho, soja, açúcar; e miné-
rios como ferro, petróleo, gás natural, ouro, prata alumínio, 
todos eles matérias-primas in natura, o Brasil vai, aos poucos, 
recuando séculos, voltando ao tempo em que as relações co-
merciais com sua metrópole principal, Portugal, era feita se-
gundo os ditames da política mercantilista.

Nesse período, entre os séculos XV e XVIII, o papel desem-
penhado por nosso país se resumia em ser uma economia pe-
riférica e complementar à metrópole, fornecendo, em grande 
quantidade, matérias-primas a preços irrisórios e comprando 
manufaturados por altos valores, sempre dentro do conceito 
de estimular a balança comercial favorável para a metrópole. 
A única diferença é que a nossa metrópole agora é o mundo.

Só o fato de pensar que vamos, por obra e graça dos últi-
mos governos que o país teve, recuando rumo a um passa-
do que acreditávamos ter deixado para trás e que dilapidou 
nossas riquezas e condenou o nosso povo à miséria e que em 
pleno século XXI toda essa tragédia vai se repetindo, bem de-
baixo de nossos olhos dói muito. Com isso seremos obriga-
dos a nos manter na periferia do mundo civilizado. E o pior 
é que a grande demanda por esses produtos naturais, num 
mundo altamente industrializado e consumidor de matérias
-primas, aumentou assustadoramente, o que acelerou, tam-
bém, a destruição do nosso meio ambiente, com derrubada 
de matas nativas, como nunca houve em tempos passados.

Tudo isso somado à queima de nossas florestas, à extra-
ção ilegal de madeira e à mineração clandestina, que vão dei-
xando enormes feridas na terra. Cicatrizes que jamais serão 
apagadas. Todo esse boom provocado pela produção enlou-
quecida e sem controle de commodities, ao enriquecer uma 
minoria, deixa como saldo a poluição, o envenenamento e o 
assoreamento de nossos cursos d’água.

Destruímos nosso país em prol de atividades econômicas 
extrativistas e primárias, cercando nossos campos com lati-
fúndios, onde a monocultura transgênica é plantada não pa-
ra produzir alimentos, mas para gerar lucros para esses no-
vos senhores, alojados nas casas modernas grandes instala-
das no poder. O resultado dessas atividades totalmente pre-
datórias pode ser conferido na formação de áreas, cada vez 
maiores, em processo de degradação ambiental irreversível 
e de desertificação.

O que vai ficando para trás e para as futuras gerações que 
não têm condições de estudar na Europa e nos Estados Uni-
dos são terras arrasadas pelo mau manejo e pelos seguidos 
crimes ambientais praticados sem qualquer punição. Como 
saldo dessa razia em nossa terra temos os desertos áridos e 
inóspitos, com a terra arrasada, improdutiva. Lugares onde 
nem mesmo os carcarás são mais vistos.

Esse parece ser o preço a ser pago pela incúria de segui-
dos governos. Uma gente que no futuro não poderá sequer 
ser responsabilizada por esses crimes contra a nação. A pres-
crição e o beneplácito de nossas altas cortes, sempre aquies-
cente com os poderosos, cuidarão para que esses crimes não 
resultem em penas para essa clientela.

Fossem esses os únicos passivos deixados por essas ativi-
dades doidivanas e que vão destruindo nosso país pelas bei-
radas, todos esses crimes seriam circunscritos à área do meio 
ambiente. Ocorre que a proteção que essa economia preda-
dora recebe do governo, também como no passado mercan-
tilista, em nome da tal balança comercial favorável, já des-
truiu, apenas nos últimos 10 anos, aproximadamente 30 mil 
indústrias e quase um milhão e meio de postos de trabalho.

O reconhecimento da China como economia de mercado, 
uma iniciativa suicida dos governos petistas, fez o resto. Hoje, 
uma simples caminhada pelos mercados ou lojas de departa-
mento mostra o estrago que essas políticas ideológicas e ma-
rotas fizeram com a indústria brasileira. Importamos quase 
de tudo, do pregador de roupa ao televisor. E vamos aumen-
tando nossa dependência, sempre reféns de produtos indus-
trializados de baixíssima qualidade, duração limitada e gran-
de parte com falhas nas garantias trabalhistas.

A crise sanitária fez o estrago final, fechando o comércio, fa-
lindo empresas e gerando cada vez mais desemprego. Vamos, 
aos poucos, regressando séculos, rumo ao período do Brasil 
Colônia, com tudo de ruim que essa era passada represen-
tou. A diferença é que agora não irá sobrar nada para recon-
tar essa triste história. Voltamos ao passado como tragédia.

Voltamos ao 
passado como  
uma tragédia final

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Qual será nossa escolha: 
degradação ou recuperação, 
escassez ou fartura, compaixão 
ou cobiça, amor ou medo, tempos 
melhores ou piores?”
Carl Safina



Cientistas de diversas partes do mundo, incluindo brasileiros, buscam estratégias inovadoras para conter um problema com 
potencial para se transformar na próxima crise sanitária: o avanço de micro-organismos resistentes aos antibióticos 

Novos cercos às 
superbactérias

O 
surgimento da covid-19 cha-
mou a atenção para o quanto a 
saúde precisa ser levada a sério 
por todo o mundo e acendeu o 

alerta sobre a importância de se evitar, 
ao máximo, novas crises sanitárias. A 
perda de eficácia de antibióticos dian-
te do avanço de superbactérias é uma 
das ameaças, segundo pesquisadores 
da área, que têm buscado atualizar as 
drogas e aumentar o número de me-
dicamentos dessa classe com o auxí-
lio de novas tecnologias. Especialistas 
destacam que o desenvolvimento de 
antimicrobianos tem ganhado mais 
espaço na área científica, mas alertam 
que só com investimento e interesse 
da indústria farmacêutica será possí-
vel evitar um cenário devastador, em 
que não existam mais armas de com-
bate a infecções bacterianas. 

“O surgimento de patógenos resis-
tentes a antibióticos é uma das maio-
res ameaças que enfrentamos hoje”, 
alerta Jason Micklefield, professor do 
Instituto de Biotecnologia da Univer-
sidade de Manchester, no Reino Uni-
do. Ele avalia que a edição genética é 
uma das técnicas que podem ser usa-
das para desenvolver remédios mais 
poderosos. “Temos, em nossas mãos, 
uma tecnologia muito eficiente e rá-
pida, com recursos suficientes para 
criar enzimas complexas, que são a 
base dos antibióticos. Com isso, va-
mos conseguir alcançar um poder 
protetor ainda maior do que temos 
disponível atualmente”, detalha.

Segundo Micklefield, grande par-
te dos antibióticos é feita de bacté-
rias que vivem no solo e têm enzimas 
chamadas sintetase de peptídeo não 
ribossômico (NRPS). Essas molécu-
las formam blocos de construção de 
aminoácidos, que são os responsáveis 
pela proteção a agentes infecciosos. 
“Muitos dos antibióticos mais impor-
tantes, do ponto de vista terapêutico, 
são derivados dessas enzimas NRPS, 
como a penicilina, a vancomicina e a 
daptomicina”, lista Micklefield.

Esses medicamentos acabam per-
dendo a eficácia com o tempo e des-
fazendo os blocos de construção que 
funcionam como escudo. Para re-
cuperar o poder de combate des-
sas drogas, a equipe britânica usou 
a técnica CRISPR-cas9, método em 
que se pode retirar genes com uma 
espécie de tesoura molecular. Com 
a tecnologia, também chamada de 
edição genética, foi possível desen-
volver novas enzimas NRPS, fazendo 

 » VILHENA SOARES Couraças 
enfraquecidas

Para manter os antibióticos 
eficientes, pesquisadores ame-
ricanos apostam no uso de um 
medicamento que combate a 
hepatite C. Os investigadores 
examinaram cerca de 25 mil 
compostos, incluindo 1.300 
medicamentos aprovados, em 
busca de drogas que contives-
sem moléculas capazes de ini-
bir as chaperonas de micobac-
térias, estruturas que funcio-
nam como um escudo para os 
agentes infecciosos. 

Uma forte candidata surgiu 
com a triagem. “Telaprevir é o 
primeiro composto previamen-
te aprovado clinicamente que 
demonstrou inibir a função da 
chaperona em bactérias”, relata, 
em comunicado, Tania Lupoli, 
professora-assistente do Depar-
tamento de Química da Univer-
sidade de Nova York e principal 
autora do estudo.

Por meio de testes laborato-
riais, os especialistas observaram 
que, ao acrescentar o Telaprevir 
em antibióticos, a droga con-
seguiu se ligar às chaperonas e 
enfraquecê-las. Com a perda da 
proteção, os agentes invasores se 
tornaram mais sensíveis aos an-
tibióticos, o que auxiliou na des-
truição dos micro-organismos. 
“Nossa pesquisa marca uma eta-
pa vital na busca por ferramentas 
que consigam aumentar o po-
der dos antibióticos e desacele-
rar a sua resistência”, frisa Lupo-
li. “No futuro, prevemos que ini-
bidores de chaperonas possam 
ser usados em combinação com 
antibióticos para aumentar a po-
tência do tratamento e diminuir 
a resistência.”

O próximo passo dos cien-
tistas é encontrar outras dro-
gas com ação semelhante ao 
Telaprevir. “A busca por anti-
bióticos novos e mais eficien-
tes é algo que vai ser priori-
zado em todo o mundo, nos 
próximos anos. Queremos fa-
zer parte dessa busca. Acredi-
tamos que nossa estratégia de 
pesquisa poderá contribuir na 
luta contra bactérias altamen-
te resistentes”, afirma a autora 
do estudo. (VS)

uma espécie de reconstrução dos 
blocos de aminoácidos e recuperan-
do a eficácia de antibióticos.

Os cientistas adiantam que a técni-
ca precisa ser aperfeiçoada, mas acre-
ditam que ela também possa ajudar 
na criação de medicamentos voltados 
para patógenos altamente resisten-
tes. “Estamos otimistas de que nossa 
abordagem pode levar a novas ma-
neiras de fazer antibióticos aprimo-
rados, que são urgentemente neces-
sários para combater patógenos cada 
dia mais resistentes”, afirma o autor.

Na avaliação de David Urbaez, in-
fectologista do Exame Imagem e La-
boratório, em Brasília, o uso de fer-
ramentas tecnológicas pode evi-
tar que a crise da eficácia dos anti-
bióticos se agrave, mas é necessário 

10 milhões de mortes

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) tem 

demonstrado preocupação 
quanto à resistência de 
antibióticos e alertado 
que a falta de eficácia 

das drogas pode colocar 
todo o mundo em perigo. 

A instituição estima que 
bactérias superresistentes 

podem provocar a morte 
de mais de 10 milhões de 

pessoas ao ano em 2050, o 
que corresponderia a um 

óbito a cada três segundos. 
Nesse cenário, as bactérias 

resistentes aos antibióticos se 
tornariam a principal causa 

de morte no planeta. 

investimento. “Essa falta 
de remédios nós já conse-
guimos enxergar nos últi-
mos anos, o que já foi até 
motivo de alerta da OMS. 
Também sabemos a cau-
sa, que é a falta de interes-
se da indústria farmacêu-
tica nessa área. Quando 
juntamos esse fator com 
a utilização desenfreada 
dessas drogas, sem orien-
tação médica adequada, 
além do recente uso cons-
tante desses medicamen-
tos durante a pandemia, 
tudo se agrava e temos ca-
da vez mais remédios ine-
ficientes”, detalha.

O médico acredita que 
os próximos anos prome-

tem o surgimento de mais pesquisas 
na área. “É possível que a manipula-
ção genética, além de outros métodos 
mais recentes, possam render novas 
drogas, até porque esse é um cená-
rio que vimos durante a pandemia. 
Quando o temor aumenta e temos 
investimentos, surgem mais possibi-
lidades”, justifica.

Ajuste molecular

Pesquisadores brasileiros também 
têm buscado formas de desenvolver 
novos antibióticos e conseguiram re-
sultados iniciais promissores ao ma-
pear um desses medicamentos. Cien-
tistas da Universidade de São Paulo 
(USP), em parceria com especialistas 
chineses e britânicos, escolheram a 

gentamicina, droga usada para tra-
tar infecções na pele há muito tem-
po, como objeto de estudo. “Os ami-
noglicosídeos foram descobertos em 
1950 e são usados para tratar diver-
sas infecções bacterianas sérias. Por 
serem moléculas mais antigas e já 
terem sido amplamente utilizadas, 
as bactérias adquiriram resistência 
a muitos antibióticos dessa classe”, 
relata ao Jornal da USP Marcio Viní-
cius Bertacine Dias, coordenador do 
estudo e responsável pelo Laborató-
rio de Biologia Estrutural Aplicada 
do Instituto de Ciências Biomédicas 
(ICB) da universidade.

A equipe se dedicou a encontrar 
quais eram as enzimas responsáveis 
por modificações na biossíntese das 
gentamicinas com o objetivo de evi-
tar a resistência das bactérias ao me-
dicamento. O trabalho foi bem-suce-
dido: os especialistas identificaram 
duas moléculas, a GenB3 e a GenB4, 
e mapearam a forma como cada uma 
delas realizava suas reações químicas. 
Com esses dados, a equipe acredita 
que será possível alterar as molécu-
las e evitar que a gentamicina perca 
sua eficácia.

A intenção é repetir o mesmo tipo 
de análise em outros antibióticos e 
no desenvolvimento de novas drogas 
dessa classe. “As bactérias criam re-
sistência aos antibióticos em um pe-
ríodo de dois a três anos, enquanto a 
produção de novas moléculas pode 
durar até 20 anos. É preciso investi-
mento para acelerar estudos como 
os nossos e desenvolver fármacos 
mais eficazes. Se não, os antibióticos 
podem se tornar obsoletos e, assim, 
voltaríamos a ter mortes por infec-
ções que hoje são facilmente trata-
das”, alerta Vinícius Dias ao perió-
dico da USP.

Amouni Mourad, professora dos 
cursos de farmácia, fisioterapia e 
ciências biológicas da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, em São Pau-
lo, explica que a pesquisa brasileira se 
concentra em uma característica es-
pecífica das gentamicinas e demons-
tra possibilidades de modificações em 
outros antibióticos da mesma clas-
se, o que amplia o leque de drogas 
que podem ser tornar menos sensí-
veis à resistência. “Certamente, isso 
é um avanço e uma grande esperan-
ça, pois a corrida contra o relógio já 
foi disparada, precisamos de algum 
medicamento que consiga surpreen-
der as bactérias, as quais estão se de-
fendendo bem contra as drogas dis-
poníveis”, afirma.

As bactérias criam resistência aos 
antibióticos em um período de dois 
a três anos, enquanto a produção 
de novas moléculas pode durar até 
20 anos. É preciso investimento 
para acelerar estudos como os 
nossos e desenvolver fármacos 
mais eficazes”

Marcio Vinícius Bertacine Dias, pesquisador 

do Laboratório de Biologia Estrutural Aplicada 

do Instituto de Ciências Biomédicas da USP
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LEGISLATIVO

Pauta econômica 

encerra o ano na CLDF 
Última semana de sessões da Câmara Legislativa do Distrito Federal vai reunir parlamentares para discutir 

Orçamento de 2022 e Pró-Economia 2. Plano de Ordenamento Territorial e Lei de Ocupação do Solo serão votados no ano que vem

À
s vésperas de entrar na 
última semana de tra-
balhos de 2021, antes 
do recesso parlamentar, 

a Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) vai concen-
trar os esforços na apreciação 
de propostas voltadas à econo-
mia do DF. A última sessão da 
Casa está marcada para quar-
ta-feira. Além de definir o Or-
çamento para 2022, por meio 
do Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (Ploa), os deputados es-
peram tratar de programas de 
incentivo econômico e isenção 
de impostos. Ao Correio, o pre-
sidente da CLDF, Rafael Pruden-
te (MDB), confirmou o foco na 
pauta econômica. Há previsão 
de sessão extra para a manhã de 
terça-feira, e as discussões se-
guirão ao longo do dia. Os pro-
jetos em análise na Casa são de 
autoria do Executivo.

Agaciel Maia (PL), presiden-
te da Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças (Ceof), 
descreveu ao Correio a previ-
são de trabalhos para as últimas 
reuniões do Legislativo local, 
destacando que alguns projetos 
carecem de discussões. “Preci-
samos aprovar alguns projetos 
do Pró-Economia 2 (segundo 
pacote de medidas de estímulo 
ao setor produtivo local) e pro-
postas ligadas a impostos. Ain-
da precisamos votar em segun-
do turno o aumento de descon-
to para quem pagar a parcela 
única do IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano) e do IPVA 
(Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores)”, afir-
mou o parlamentar.

Quanto ao Orçamento pa-
ra 2022, Agaciel Maia informou 
que a quantidade de emendas 
demandará mais análise pe-
los parlamentares. “Vamos fa-
zer uma comissão, porque tem 
muitas alterações, inclusive, o 
pagamento da 3ª parcela dos 
servidores do GDF”, relatou. O 
distrital ressaltou, contudo, que 
a proposta está em fase adianta-
da. “Teremos uma sessão na ter-
ça, às 9h, para fechar as votações 
restantes. A ideia é votar na tota-
lidade até o fim do dia, deixando 

 » ANA ISABEL MANSUR

Última sessão está marcada para quarta. Além de definir o Orçamento para 2022, deve ser tratado temas como isenção de impostos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

»  Medicamento destinado a 
tratamento da Atrofia Muscular 
Espinal (AME) — isenção — a 
partir de 1º de janeiro de 2022

»  Saídas de óleo lubrificante usado 
ou contaminado — isenção 
— a partir da publicação da 
ratificação nacional

»  Mercadorias ou bens destinados 
ou provenientes do exterior 
— isenção — a partir de 1º de 
janeiro de 2022

»  Medicamento de tratamento 
contra a aids — isenção — a 
partir de 1º de janeiro de 2022

»  Embalagens de agrotóxicos 
usadas e lavadas, bem como nas 
respectivas prestações de serviços 
de transporte — isenção — a 
partir de 1º de janeiro de 2022

»  Operações internas com 
produtos vegetais destinados 
à produção de biodiesel e 
de querosene de aviação 
alternativo — isenção — a 
partir de 1º de janeiro de 2022

Produtos com isenção ou redução de ICMS

»  Operações com mercadorias 
para o Programa de 
Modernização e Consolidação 
da Infraestrutura Acadêmica 
das Instituições Federais 
de Ensino Superior (Ifes) e 
Hospitais Universitários — 
isenção — a partir de 1º de 
janeiro de 2022

»  Operações internas, importação 
e transporte de oxigênio 
medicinal — isenção — a 
partir de 22 de abril de 2021

»  Operações com medicamentos 
— isenção — a partir de 1º de 
janeiro de 2022

»  Operações com equipamentos 
e insumos destinados à 
prestação de serviços de saúde 
— isenção — a partir de 17 de 
junho de 2021

»  Saídas de bens, materiais ou 
peças com defeito na prestação 
de serviços de assistência 
técnica, manutenção e reparo 
— redução — a partir de 1º de 
janeiro de 2021

Puxadinhos
Antonio Cunha/CB/D.A Press

Apesar de a aprovação da Luos e do Pdot ficar somente para 2022, a questão fundiária não ficou de fora das 
últimas discussões na Câmara. Na próxima sessão, os deputados devem aprovar em segundo turno o projeto de 
lei complementar nº 88/2021, que dispõe sobre o uso e ocupação do solo no comércio das entrequadras da Asa 
Sul — a Lei dos “Puxadinhos”. O PLC foi aprovado em primeiro turno pelos parlamentares na quinta-feira.

Rafael Prudente (MDB) diz que a Luos e 
o Pdot devem ser analisados só em 2022

Para Agaciel Maia (PL), orçamento de 
2022 demandará mais análise 

Chico Vigilante (PT) defende a mudança 
da base de cálculo do IPVA

Marcelo Ferreira/CB/D.A PressMinervino Junior/CB/D.A PressMinervino Júnior/CB/D.A.Press

a quarta-feira para as redações 
finais nas comissões, para enca-
minhar ao Executivo”, comple-
mentou o deputado.

Impostos

Uma das propostas na pauta 
da semana da CLDF é o Projeto 

de Lei (PL) que estabelece os va-
lores de venda dos veículos pa-
ra efeito de lançamento do IPVA 
para 2022. O texto do PL propõe 
que a Tabela Fipe seja a base de 
cálculo, como tem sido nos últi-
mos anos, mas o tema tem sido 
alvo de embates entre os parla-
mentares. “A tabela tem preços 

de mercado e é referência para 
quem vende. Houve valoriza-
ção dos carros usados, de cer-
ca de 20%. Então, alguns de-
putados estão defendendo que 
correção seja pelo IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo). Como os pre-
ços subiram acima da inflação, 

(usar a Tabela Fipe como ba-
se) deixaria o IPVA mais caro”, 
explicou o presidente da Ceof.

No entanto, Agaciel Maia 
alertou para a necessidade de 
análise dos impactos financei-
ros da medida, caso haja mu-
dança do cálculo de base do 
imposto. “Não pode mexer (no 

texto) sem calcular os impac-
tos. Como se trata de renún-
cia de receita, em tese, a Lei de 
Responsabilidade Fiscal exige 
cálculos. Não terá impactos, se 
aprovarmos do jeito que está”, 
afirmou o parlamentar.

Chico Vigilante (PT) é um 
dos deputados que defendem  
a mudança da base de cálculo 
do IPVA. O distrital espera, pa-
ra esta semana de trabalhos, 
além da aprovação do Orça-
mento para 2022 e da altera-
ção no IPVA, redução do que é 
cobrado pelo IPTU. “Queremos 
reduzir o que o governo tem co-
brado de impostos. Continuar 
usando a Tabela Fipe como ba-
se para o IPVA não tem condi-
ções. O aumento do que é pago 
será muito grande, e ninguém 
está em condições, as pessoas 
não vão aguentar pagar mais. 
Os trabalhadores estão sem 
aumento e o desemprego está 
muito alto”, denunciou.

O parlamentar também luta 
pela diminuição da alíquota do 
IPTU. “Pelo menos pela metade. 
Seguindo a inflação, o aumento 
no que é pago pelo imposto se-
rá de cerca de 10,4%. Estamos 
presenciando um empobreci-
mento muito grande da clas-
se média. As pessoas emprega-
das estão recebendo os salários 
atrasados. A situação está dra-
mática”, lamentou.

Temas Fundiários

Segundo o presidente da Ca-
sa, Rafael Prudente, a Lei de Uso 
e Ocupação do Solo (Luos) e o 
Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial (Pdot), previstos para 
apreciação ainda neste ano, de-
vem ser analisados em 2022. “O 
Pdot não foi encaminhado pelo 
governo ainda. A Luos possivel-
mente (será votada) no semes-
tre que vem”, previu Prudente.

Agaciel Maia credita a não 
conclusão das análises das pro-
postas às polêmicas em torno 
dos projetos. “Houve questio-
namentos por parte de alguns 
segmentos. Em alguns locais 
onde o limite para edificações 
são seis andares, quando suge-
riram aumentar o número de 
pavimentos, os moradores não 
gostaram”, explicou. De acordo 
com o distrital, as pessoas con-
trárias às mudanças temem pe-
la redução da qualidade de vida 
nos locais. “Não gostam porque 
acham que crescer a altura dos 
prédios vai aumentar a quanti-
dade de pessoas e de carros nas 
cidades. Como há conflitos, pre-
cisamos de mais debates. Há ca-
sos em que metade (dos parla-
mentares) está contra e metade, 
a favor. Precisa haver mais paci-
ficação”, concluiu Agaciel.

Na quinta-feira, o Conse-
lho Comunitário do Lago Sul 
(CCLS), em ação coordena-
da com as administrações dos 
Lagos Sul e Norte, enviou aos 
parlamentares distritais as rei-
vindicações das comunida-
des quanto à Luos. A principal 
manifestação dos moradores é 
contra a flexibilização da per-
missão de atividades econômi-
cas nas áreas residenciais dos 
bairros. Em novembro, durante 
o Correio Talks — debate pro-
movido pelo Correio —, Rafael 
Prudente (MDB), presidente da 
CLDF, ressaltou que as “áreas 
residenciais vão continuar co-
mo residenciais. Isso não vai 
mudar com a Luos."
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Parceria que “gerou frutos”
O governador Ibaneis 

Rocha (MDB) fez 
elogios ao vice, Paco 
Britto (Avante), nesta

semana, em postagem 
nas redes sociais. 

“Paco sempre esteve 
disposto a enfrentar 
desafios ao meu lado 
e concretizamos uma 

parceria que gerou frutos 
por Brasília”. Os dois são 

afinados, mas Ibaneis 
precisa ainda definir se 
manterá essa “parceria” 

na próxima chapa.

Tudo pronto

Separados

Bênção evangélica

JK inspiração Ex-deputada assume
presidência do PSL Mulher

Conectadas

Votos em jogoNa disputa

Presidente do PSD-DF, o empresário Paulo 
Octávio reuniu, ontem, os pré-candidatos a 

vagas proporcionais nas eleições de 2022, para 
uma palestra da advogada e feminista Débora 

Carvalhido. Ela fez uma análise completa da nova 
legislação eleitoral e deu confiança àqueles que 

pretendem se aventurar nas urnas ano que vem.

O PSL ainda não se fundiu, oficialmente, ao DEM, o que só deve ocorrer em março 
após análise da Justiça Eleitoral. Enquanto isso, os partidos caminham separadamente.

JB Carvalho, bispo da Comunidade das Nações em 
Brasília, tem relações próximas com vários políticos, mas 
se tornou o guru do secretário de Economia do DF, André 

Clemente (D), futuro conselheiro do Tribunal de Contas do 
DF. Os dois jantaram juntos em Lisboa, quando Clemente 

integrou a comitiva do governador Ibaneis Rocha, que 
foi a Portugal participar do Web Summit Lisboa, e JB foi 

responsável pela oração que abriu a entrega de medalhas 
do Mérito Economia, concedidas na última terça-feira por 
Clemente a várias autoridades e pessoas da sociedade civil.

Juscelino Kubitscheck está na moda. O fundador de 
Brasília foi inspiração no lançamento da pré-candidatura 

do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
ao Planalto e citado também pela senadora Simone 
Tebet (MDB-MS), quando seu nome foi confirmado 

pelo MDB para a disputa à sucessão de Jair Bolsonaro. 
“Política é a arte da construção no coletivo. Ninguém 

faz nada sozinho. Há 55 anos, sonho e coragem fizeram 
com que JK edificasse Brasília, gerando emprego, 
trazendo desenvolvimento para a região central, 

promovendo a integração nacional”, discursou Tebet.

A ex-deputada Sandra Faraj assume o PSL 
Mulher nesta terça-feira. Uma festa está sendo 
preparada pelo presidente regional do partido, 

Manoel Arruda, no Windsor Brasília Hotel. É 
uma aposta na ex-distrital que busca a volta à 
Câmara Legislativa. O irmão da ex-deputada, 

Fadi Faraj, busca um espaço em chapa 
majoritária, mas, se não der certo os irmãos 
concorrerão juntos como distrital e federal.

Quero Você Eleita, projeto coordenado pela 
advogada Gabriela Rollemberg, foi escolhido 

para participar do programa internacional 
Future Females Business School, que é 
oferecido pela missão diplomática do 

Governo Britânico no Brasil. De acordo 
com a Associação Brasileira de startups, 
no Brasil, as mulheres são fundadoras de 

apenas 12,6% empresas do gênero e 26,9% 
não têm nenhuma participação feminina 

no time. O Programa Future Females 
Business School tem como propósito mudar 

esses números. O Quero Você Eleita é um 
laboratório de inovação política que trabalha 

por uma maior igualdade de participação 
das mulheres na política e na sociedade.

A volta do delegado Rafael Sampaio à presidência do 
Sindepo (Sindicato dos Delegados de Polícia Civil do 

DF) sinaliza que a paridade dos salários de policiais civis 
aos de federais vai voltar ao debate político, depois de 

um longo tempo adormecido. Muita gente pode faturar 
politicamente com um possível reajuste: a ministra-chefe da 

Secretaria de Governo da Presidência da República, Flávia 
Arruda, que pode construir uma ponte com o presidente 

Jair Bolsonaro, o governador Ibaneis Rocha e Sampaio, 
que concorrerá a um mandato de deputado federal.

O senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) entra 

oficialmente nesta 
semana na disputa 
ao GDF. O partido, 

presidido pelo próprio, 
lança nesta quarta-feira 
a candidatura do tucano 

ao Palácio do Buriti.

SÓ PAPOS

MANDOU BEM 

MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

O STJ passou a exigir passaporte 
de vacina para ter acesso aos 
espaços físicos do tribunal. A 

medida vale a partir de fevereiro. 
Quem quiser circular nos prédios 
terá de apresentar o comprovante 

de vacinação contra a covid-19.

Em plena campanha nacional 
de vacinação contra covid-29, o 

sistema ConecteSUS do Ministério 
da Saúde, que registra informações 

dos usuários do SUS, como as 
vacinas, caiu após ter sido alvo de 

um suposto ataque hacker.

O embate das chapas na disputa à OAB-DF acabou na comissão 
eleitoral e a reeleição de Délio Lins e Silva Júnior foi confirmada. 
A advogada Thaís Riedel mandou mensagem para o adversário 
cumprimentando pela vitória e desejando sucesso. Vida que segue. 
Délio toma posse em primeiro de janeiro, mas seu grupo prepara 
para fevereiro um evento festivo com autoridades nacionais e o 
presidente do Conselho Federal da OAB, Beto Simonetti, a ser eleito.

“Tem 
um idiota aí 

agora, não vou falar 
o nome dele: ‘Ah, comigo 

a economia vai ser inclusiva, 
sustentável…’. Esse cara passou aí um 
ano e pouco no meu governo, nunca 

abriu a boca em reunião de ministros. 
Agora tem solução para tudo. 

Estando fora do governo, é fácil”

Presidente 
Jair Bolsonaro

“Não 
quero ser 

ofensivo com ninguém. 
Esse governo é muito 

ruim. Esse governo é tão ruim 
porque, normalmente, é muito 

fácil um governo se reeleger. Você 
está na máquina. Se você faz um 

governo minimamente bom, 
você consegue se reeleger. O 
presidente está com medo”

Ex-juiz Sérgio 
Moro

À QUEIMA-ROUPA

ROSILENE CORRÊA
Pré-candidata do PT 
ao Palácio do Buriti

Entendo que, para 
o Lula, o melhor palanque é 
uma candidatura do PT. Mas 
isso não significa abrir mão do 
diálogo com outros partidos. 
Vamos fazer o convite para 
que aliados estejam conosco 
nesse enfrentamento”

O PT lança, amanhã (segunda-
feira), sua pré-candidatura ao 
governo do DF. É para valer?
O lançamento da minha pré-candidatura 
está sendo organizada pela militância 
do PT. Depois, o partido decidirá se 
teremos candidatura ou não. Mas 
queremos reafirmar que meu nome 
está apresentado. É para valer. Não é um 
ensaio. O Distrito Federal precisa nesse 
momento, e o país também, de alguém 
que colabore para que tenhamos um ritmo 
de crescimento, de respeito ao indivíduo, 
e o restabelecimento da dignidade para as 
pessoas. Não podemos ficar observando 
apenas. É isso que me faz ficar instigada. 
Não precisa ir à periferia. Em qualquer 
lugar do Distrito Federal, a gente se depara 
com a pobreza, com a fome e com a 
miséria. É isso que está me chamando 
a colaborar para reverter esse quadro.

E se o PT fechar uma federação 
com o PSB. Acredita num palanque 
único no DF para o governo?
Quero trazer também outros partidos. 
A gente precisa ter esse olhar para 
construir uma frente ampla porque 
precisamos ter unidade nesse campo 
progressista para combater esse projeto 
que aí está. Mas há esse olhar nacional, 
a possibilidade de construção de uma 
ampla federação popular e democrática. 
Apesar disso, eu defendo candidatura 
própria do PT. Entendo que, para o Lula, 
o melhor palanque é uma candidatura 
do PT. Mas isso não significa abrir mão 
do diálogo com outros partidos. Vamos 
fazer o convite para que aliados estejam 
conosco nesse enfrentamento.

Quem seria o cabeça de chapa, neste caso?
Entendo que o PT é o partido do campo 
progressista no Distrito Federal que reúne, 
pela sua história, pela sua trajetória, pela 
sua militância, as melhores condições, 
ainda mais tendo o Lula como o melhor 
cabo eleitoral do país. As pesquisas 
mostram isso. Ele pode ser eleito no 
primeiro turno e o DF precisa cumprir 
com sua parte. É tarefa nossa dar o 
palanque para o Lula e ajudar a dar essa 
guinada que o Brasil tanto precisa.

Que partidos o PT vai procurar?
Todos do campo progressista. Temos 
uma candidatura para valer e para 
governar. Mas não significa que queiramos 
caminhar sozinhos. Buscamos unidade. 
Temos condições de ser cabeça de chapa, 
mas não queremos chapa pura. Acredito 
que junto com meus companheiros 
meu nome reúne melhores condições, 
pela conjuntura, de enfrentar um 
embate que vai ser muito duro.

A deputada Érika Kokay vai 
concorrer ao Senado?
A deputada Érika tem um dos mandatos 
de maior destaque na Câmara Federal. 
Então, ela é um nome muito valioso 
para nós. Não apenas nós petistas. Mas 
para todos nós, população do Distrito 
Federal e do país, uma vez que ela atua 
na agenda nacional. Então, ela realmente 
manifestou interesse de disputar o 
Senado. Mas ainda não se tem isso como 
decidido exatamente porque depende 
de todos esses movimentos. Nós temos 
ainda um tabuleiro a ser montado. São 
muitos movimentos ainda a acontecer.

Arquivo pessoal

Divulgação/PSD-DF

Arquivo pessoal

Minervino Junior/CB/D.A Press

Ana Carneiro/Esp. CB/D.A Press

Arquivo O Cruzeiro/EM Facebook/Reprodução

Alan Rios/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Memória
do festival

No ano passado, assisti a uma live 
com cineastas, atores e críticos sobre o 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, 
sob a mediação de Sérgio Moriconi. Eles 
evocaram histórias deliciosas. Todos fo-
ram unânimes em reconhecer o evento 
como o mais importante em suas vidas. 
A passionalidade e a franqueza do públi-
co de Brasília faz a diferença.

Exibir um filme no Cine Brasília é 
uma experiência dramática: pode sig-
nificar uma plataforma para o êxito ou 

para o fracasso mais retumbante. Todo 
diretor ou ator sente um frio na espinha 
ao adentrar aquela sala para submeter 
as suas produções à avaliação do públi-
co brasiliense.

Acompanho o Festival desde 1978, 
quando comecei a minha luta nesta 
longa estrada da vida jornalística e, ins-
pirado pela live, resolvi também puxar 
o fio da memória sobre os momentos 
marcantes do evento para mim. Vamos 
lá. Em 1979, eu estava no fundão do Ci-
ne Brasília, as luzes se apagaram e, de 
repente, chega meu amigo, Éclison Ti-
to, baiano terrivelmente inteligente, e 
alerta: “Glauber Rocha vai fazer uma in-
tervenção aqui e pediu para a gente dar 
cobertura”.

Pois bem, segundos depois, quando 
a luz da sala foi apagada para a exibi-
ção, Glauber chegou e começou a berrar: 
“Aqui quem fala é Glauber Rocha. Esse 
é um festival decadente, os cineastas 
independentes foram excluídos. Vocês 
têm de ir agora pedir a demissão do di-
retor da Fundação Cultural.” Apoiamos 
Glauber com gritos, mas parte da pla-
teia também vaiou democraticamente.

A performance de Wilson Grey, na pe-
le de um ator mambembe de circo do 
interior, em A dança dos bonecos, diri-
gido por Helvécio Ratton, figura em mi-
nha lista dos grandes momentos do fes-
tival. É impagável quando Grey respon-
de, com ar de canastrão, para aonde iria, 
depois de mais uma trapalhada: “Para o 

mundo, para o sucesso, para os grandes 
espetáculos”.

A audácia de Murilo Salles, diretor de 
Como nascem os anjos, foi consagrada. 
O público sentiu comoção intensa ao 
assistir a cena final numa casa em que 
uma criança atira na outra e ambas mor-
rem. Ao fim da sessão, o ator mirim te-
ve de sair protegido, porque todos que-
riam abraçá-lo.

Eu achei marcante a exibição do do-
cumentário Rock Brasília: a era de ouro, 
de Vladimir Carvalho, não por causa da 
minha ínfima participação, mas porque 
é comovente ver os personagens de nos-
sa aldeia representados na tela, mas em 
dimensão de relevância nacional.

Na minha lista de momentos 

marcantes não poderiam faltar os fil-
mes Meu amigo Nietzsche, de Fáuston 
da Silva, e Mito e música: a mensagem de 
Fernando Pessoa, de André Luiz Olivei-
ra, exibidos na Mostra Brasília. Fáuston 
colocou Nietzsche na Ceilândia; e, An-
dré, é o irmão baiano, irmão candango 
de Fernando Pessoa.

Não se trata de bairrismo, ambos saí-
ram da Mostra Brasília e foram exibidos 
e premiados em festivais internacionais. 
Lavra, documentário exibido nesta edi-
ção do festival, já está inscrito em meu 
acervo pessoal de melhores momentos. 
Revela como estamos mergulhados na 
lama tóxica do privatismo mais preda-
tório. Que venha o público no próximo 
ano. Viva o aplauso e viva a vaia.

CLIMA

Temporal causa transtornos no DF
Cratera se abriu em via no Itapoã; Defesa Civil foi acionada. Inmet emitiu alerta de chuvas intensas até hoje

O
s temporais da tarde e noi-
te de ontem (11/12) castiga-
ram o Distrito Federal. No 
Itapoã, uma cratera se abriu 

na via e gerou confusão no trânsito. 
Em Vicente Pires, região que costu-
ma ser bastante atingida pelas chu-
vas, a água invadiu um prédio. Cei-
lândia e Sol Nascente também re-
gistraram pontos de alagamento. 
Na avenida Hélio Prates, uma moto 
foi arrastada pela correnteza.

Rafaela Velozo, a motociclista, 
conta que estava parada no semáfo-
ro quando foi levada pela enxurra-
da, perdendo a moto. Um homem 
também foi arrastado pela água en-
quanto tentava ajudar. Dois outros 
motociclistas conseguiram resga-
tar o veículo. Rafaela não se feriu.

A base do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) no Ga-
ma chegou a registrar 19,6 mm de 

chuva entre a manhã e o fim da tar-
de de sábado (11/12) na região. E a 
previsão é de mais temporal. O In-
met emitiu um alerta de perigo po-
tencial de chuvas intensas até ho-
je (12/12). “O domingo deve conti-
nuar instável, ainda com chuvas in-
tensas, muita nebulosidade e ven-
tos moderados, de 37 km/h”, indi-
ca o meteorologista Mamedes Luiz 
Melo. As temperaturas ficam entre 
20ºC e 27ºC. 

Cratera no Itapoã

A cratera que se abriu no Itapoã, 
na Avenida do Murão, no bairro Fa-
zendinha, à tarde, fez alguns moto-
ristas amarrarem carros, motos e 
ônibus para impedir que os veícu-
los fossem levados pela água.

Um carro entrou parcialmente 
na cratera e quase sofreu um aci-
dente grave. Segundo o Corpo de 
Bombeiros (CBM-DF), uma equipe 

da corporação esteve no local e iso-
lou o espaço. A Defesa Civil foi acio-
nada e ninguém ficou ferido.

Vicente Pires

Moradores de um prédio em Vi-
cente Pires, localizado na chácara 
108, na esquina da Feira do Produ-
tor, vêm sofrendo com a estrutura 
precária do local. E, com as chuvas 
dos últimos dias, os apartamentos 
estão alagados. A Associação dos 
Moradores de Vicente Pires (Amo-
vipe) avalia que o edifício está ce-
dendo visivelmente, entortando e 
corre risco de cair.

Segundo os residentes, a es-
trutura cedeu a ponto de pren-
der um portão, que precisou ser 
diminuído. Quando chove, a água 
desce pelo fosso do elevador. E, 
nos últimos dias, apareceu uma 
grande brecha no telhado.

Gracileide Araújo dos Santos, 

moradora do edifício, não con-
seguiu ficar em casa ontem, com 
medo dos estragos causados pe-
la chuva. Ela reclama de azulejos 
estourados na cozinha, por pre-
cariedade da estrutura. Segundo 
Gracileide, os residentes já gasta-
ram R$ 12 mil para trocar o piso 
da cobertura e impedir novos va-
zamentos, mas sem sucesso. 

Gilberto Camargos, presidente 
da Associação, relata que há duas 
semanas a Amovipe e os morado-
res avisaram a Defesa Civil sobre 
a situação do prédio, mas a cor-
poração não foi ao local. 

A Defesa Civil não confirmou se 
a situação do Edifício Filomena es-
tá em monitoramento ou agendada 
para inspeção. Mas ressaltou que, 
para casos emergenciais — quando 
é possível ver rachaduras e outros 
indícios de perigo —, pode-se acio-
nar ajuda pelos números 199 ou o 
193, para análise dos bombeiros.  Hélio Prates ficou intrafegável ontem à tarde 

Reprodução/Rede Sociais

 » GIOVANNA FISCHBORN

OBITUÁRIO

 » Campo da Esperança

André Farias da Cunha, 40 anos
Antônio de Souza, 61 anos
Eloísa Pucheta Schwingel, 90 anos
Isa Maria Guimarães Elias, 75 anos
Leni Carlos Fernandes Nunes, 
59 anos
Luciana Alves de Sá Barreto, 43 anos
Luiz Carlos Pereira dos Santos, 
40 anos
Luiz Henrique da Silva, 54 anos
Maria José Pereira, 81 anos
Maria Luíza Freitas da Silva, 82 anos
Regina Maria de Araújo, 
menos de 1 ano
Luciene Monteiro Rufino, 
menos de 1 ano
Sandra de Faria Sampaio, 71 anos
Thaynnara Stefanny Gomes de 
Souza, 28 anos

Uzi Martins Ferreira, 79 anos
Zenaide Lima e Alves, 98 anos

 » Taguatinga

Adonel Pereira de Sousa, 77 anos
Benedito Duarte, 63 anos
Getúlio Gomes da Silva, 64 anos
Heitor Miguel Santos Duarte, 
menos de 1 ano
Humberto Gouveia Damasceno, 
61 anos
Manoel Roque de Oliveira, 63 anos
Maria Clara Santos Salvador, 16 anos
Maria Lúcia Pereira Borges, 53 anos
Olavo de Oliveira Silva, 83 anos
Paulino Nunes da Silva Neto, 81 anos
Paulo Sérgio Rodrigues Porto, 
54 anos
Sidnei Gomes Rodrigues, 44 anos
Tiane de Carvalho Araújo, 29 anos

Sepultamentos realizados em 11 de dezembro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Gama

Aparecida Brites Farias, 69 anos
José Pires da Cruz, 56 anos
José Ribamar da Hora, 63 anos
Maria Aparecida Pinheiro Guimarães, 
68 anos

 » Planaltina

Cícero da Silva Barbosa, 73 anos

 » Sobradinho

João Lino de Jesus, 64 anos

 » Jardim Metropolitano

Eduardo Dias Reis, 49 anos
Warlley Pereira Cardoso e Oliveira 
Porto, 43 anos
Moises Francisco da Silva, 73 anos 
(cremação)
Carlos Washington Sabino dos 
Santos, 74 anos
Luciano do Nascimento Gama, 
76 anos (cremação)
Hilton Sérgio Guimarães Maia, 
65 anos (cremação)

Há dois dias com algumas pla-
taformas do Ministério da Saúde 
fora do ar, brasilienses enfrentam 
fila e espera de uma hora para re-
ceber as doses do imunizante con-
tra a covid-19. Essa foi a realidade 
de quem foi até a unidade básica 
de saúde (UBS) 3 de Taguatinga 
ontem. Com a falha no sistema de 
informação do programa nacional 
de imunizações (SIPNI) e em ou-
tros aplicativos da pasta, as equi-
pes de saúde ficaram sem acesso 
ao banco de dados on-line e pre-
cisaram preencher as fichas ma-
nualmente, o que causa um pouco 
de demora no atendimento.

Morador de Samambaia Nor-
te Jefferson Gomes de Amorim, 
43 anos, conta que chegou à UBS 
3 de Taguatinga por volta das 
14h30, para vacinar a filha de 12 
anos, e só foi atendido às 15h40. 
Apesar da demora, o sentimento 
é de dever cumprido. “Ela com-
pletou 12 anos em 23 de novem-
bro. Por mim, levava ela para va-
cinar no dia seguinte, mas com a 
correria só conseguimos agora”, 

relata o técnico de informática.
Sobre a instabilidade nos siste-

mas do Ministério da Saúde, após 
um possível ataque cibernético, Jef-
ferson se preocupa com a seguran-
ça dos dados da população que es-
tão armazenados nas plataformas. 
“O meu maior receio é o que eles 
(hackers) podem fazer com os da-
dos coletados. Se é que houve um 
ataque”, pondera ele que, usou o 

ConecteSus uma vez para acom-
panhar os lançamentos das doses 
contra a covid. No entanto, não uti-
liza o aplicativo com frequência.

A aplicação do reforço da Jans-
sen, para quem recebeu o imuni-
zante de dose única até 30 de ju-
nho, iniciou na última sexta-feira. 
Para receber a dose, é necessário le-
var o cartão de vacinação e um do-
cumento de identificação com foto.

 » CIBELE MOREIRA

COVID-19

Filas para quem quer se vacinar 

Quem quis se vacinar em Taguatinga Norte enfrentou fila

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/

UM MOVIMENTO DE CELEBRAÇÃO E RESPEITO À DIVERSIDADE

PARA QUE TODAS AS PESSOAS SEJAM VALORIZADAS, INDEPENDENTE DA ORIGEM,
DA COR DA PELE, DA CONDIÇÃO FÍSICA OU MENTAL, DA RELIGIÃO, DA IDADE, DO GÊNERO

OU DA ORIENTAÇÃO SEXUAL DE CADA UM.

UMA SOCIEDADE JUSTA E IGUALITÁRIA DEPENDE DO RESPEITO À DIVERSIDADE.
SER DIFERENTE É UM DIREITO. RESPEITAR A DIFERENÇA, UM DEVER.

INFORME-SE: RESPEITEADIFERENCA.MPF.MP.BR
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“Continue na paz, empreendendo, ajudando, aguardando o curso 
sábio do tempo, na certeza de que o que não é bom não ficará!”

Chico Xavier

>>PAINEL

Na sexta-feira (03), o Espaço da 
Corte foi palco de um elegante jantar 
beneficente (Projeto Cartas de Natal 
dos Correios), reunindo empresários, 
políticos, diplomatas, num encontro 
muito requintado organizado pelo 
International Police Association 
(IPA no Brasil), presidido por Joel 
Zarpellon Mazzochi. O famoso 
psiquiatra Augusto Cury, autor de 
vários livros editados em muitos 
países proferiu uma palestra, que 
envolveu e emocionou todos os 
presentes. A surpresa da noite foi a 
apresentação de uma garotinha de 6 
anos, tocando o seu pequeno violino 
(foto), à frente do conjunto musical 
da soprano Janette Dornellas. A 
pequena e meiga Hadassa, cujo 
nome é a versão portuguesa do 
hebraico Hadassah, que significa 
“mirto” ou “murta” em português, 
nome dado a um gênero botânico 
de plantas com flor, nativas do 
Sudoeste da Europa e do Norte de 
África. Hadassa é também o nome 
da personagem bíblica Ester, de um 
dos livros do Antigo Testamento.

Um sábado gostoso com Deise Aviz
Brasília é uma cidade moderna, que abriga 

uma população relativamente jovem. Aos 
61 anos e oito meses de idade, todos sabem 
que, em um aspecto, nossa capital é tal e qual 
às cidades centenárias espalhadas por este 
Brasil afora: na vontade de se comunicar, de 
confraternizar, de “reunir a turma, o grupo, 
o condomínio”enfim, tudo o que junta os 
amigos em torno de qualquer motivo fazendo 

com que aquele encontro passe a fazer parte 
de uma tradição, pela qual todo mundo 
espera ansiosamente.

Foi o que aconteceu na sexta, no sábado e no 
domingo (3, 4 e 5), na casa de Deise Aviz, no Lago 
Norte. O entra e sai movimentou a rua, o coquetel 
delicioso, a exposição do trabalho da anfitriã, que 
é designer de joias e... aquele bate-papo sem fim, 
delicioso, alegre, engraçado. Bom demais!

MEIO AMBIENTE

Águas Emendadas reflorestada 
Cerca de três mil mudas de árvores 
nativas do cerrado foram doadas aos 
moradores de quatro comunidades 
rurais do entorno da região

P
ara contribuir com a con-
servação da Estação Ecoló-
gica das Águas Emendadas 
(Esecae), cerca de três mil 

mudas de árvores nativas do cer-
rado foram doadas aos morado-
res de quatro comunidades rurais 
do entorno da região. A ação, que é 
realizada por meio da iniciativa de 
uma associação informal que atua 
no local, intitulada Guardiões das 
Águas Emendadas (GAE), em par-
ceria com a Emater-DF, a Secreta-
ria de Agricultura (Seagri) e o Ins-
tituto Brasília Ambiental (Ibram), 
tem como objetivo contribuir para 
a preservação e o reflorestamento 
da estação, considerada uma das 
mais importantes reservas naturais 
do DF.  As entregas foram feitas para 
os produtores e os chacareiros das 
comunidades Quintas do Vale Ver-
de, Jardim Morumbi, Bonsucesso e 
Quintas do Maranhão. 

 Participante do projeto, a pro-
fessora Flávia Lamounier, 36 anos, 
lembra que, quando soube que 
aconteciam as distribuições, foi 
uma das primeiras a garantir algu-
mas mudas para plantar no lote on-
de mora. “É um projeto de conser-
vação e, como são mudas do cerra-
do, é uma vantagem para a gente, 
para a fauna e para a flora da região”, 
avalia a moradora de Bonsucesso. 

 Flávia faz parte do grupo de 
produtores e moradores que já 
veem retorno nas mudas plan-
tadas na região. “Algumas dessas 
plantas, as pessoas têm que com-
prar e aqui estavam disponibili-
zando para nós. Eu vi a possibilida-
de de reflorestar a minha chácara 

com árvores que há muito tem-
po foram cortadas”, completa Flá-
via que pegou 10 mudas no proje-
to, entre elas os ipês branco e rosa.

 GAE

A iniciativa para a realização 
da ação surgiu da própria comu-
nidade, por meio da GAE. Ideali-
zador e coordenador do projeto, 
Marcelo Benini, 51, mora em uma 
chácara próxima da região e con-
ta que desde 1983 incentiva a con-
servação do espaço. Com esse ob-
jetivo, a GAE criou o projeto Mu-
das Silvestres Gratuitas. Equipes 
da Emater ficam responsáveis pe-
la visita às propriedades. Elas fa-
zem o levantamento de áreas de 
reserva que precisam ser recupe-
radas e inscrevem o produtor no 
programa para receber mudas sil-
vestres típicas do cerrado. 

 A distribuição se encerrou no 
último dia 24. Agora, os moradores 
e produtores rurais, que receberam 
as mudas, ficam responsáveis pelo 
plantio. Para isso, a Emater orienta 
sobre a forma correta de realizar o 
procedimento e como fazer a ma-
nutenção. “Não é só plantar árvo-
res. Claro que tem a questão ecoló-
gica, se você planta três mil árvores, 
isso vai causar algum impacto. Mas 
é também, no meu entendimento 
pessoal, colocar esse assunto no dia 
a dia das pessoas de uma comuni-
dade rural, que é tão esquecida. Is-
so é o fundamental, o assunto de 
preservação ambiental, da impor-
tância das águas, fazer parte da vi-
da de centenas de pessoas. Isso é o 
início de uma mudança de para-
digma”, garante Benini.

Ação tem 
como objetivo 
contribuir para a 
preservação e o 
reflorestamento 
da estação, 
considerada 
uma das mais 
importantes 
reservas naturais 
do DF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

  Arquivo Pessoal

 » ANA MARIA POL

Rita, Aureliza, Irany, Bertha e Ceicinha

Claudia e a filha Victoria 

Lúcia, Leda, Bia e Ruth 

Marcella e Amador 

Rafael e Katherine, Dayse e Paulo

Jane Godoy/CB/D.A Press

Aureliza Corrêa/Divulgação

Aureliza Corrêa/Divulgação

Aureliza Corrêa/Divulgação

Aureliza Corrêa/Divulgação

Aureliza Corrêa/Divulgação

>>PINCELADAS

# O colecionador de arte Virgínio de Castro, que tem em 
seu importante e vasto acervo quatro trabalhos do artista 
plástico Luiz Costa (foto), de quem tornou-se um grande 
amigo, recebeu-o em seu apartamento na Asa Sul, para um 
bate-papo. Luiz Costa aproveitou a visita descontraída e tão 
agradável para fazer fotos daqueles trabalhos que, há anos, 
enfeita a pinacoteca do colecionador.
 

Aureliza Corrêa/DivulgaçãoArquivo Pessoal Aureliza Corrêa/Divulgação

# Mercedes Berlim e Alexandre Fortes (foto) reservaram 
o sábado (4) para desfrutar momentos entre os amigos 
Deise Aviz e Paulo, em sua bela casa no Lago Norte. 
Brindaram a chegada das festas de fim de ano, na 
torcida para que 2022 chegue com mais esperança 
por dias melhores, além de boas perspetivas de muito 
trabalho e sucesso.
 

# Afastadas obrigatoriamente pela implacável pandemia, desde 
o início de 2020, as grandes amigas Maria Luiza Mathias de Souza, 
Heloísa Hargreaves, Jane Carol Azevedo, Maria José Santana e Mércia 
Crema (foto) aproveitaram o almoço organizado pela presidente 
do Instituto de Cultura Brasileira (ICB), Carmen Minuzzi, para 
não só matar as saudades, como também traçar planos para dar 
continuidade ao excelente trabalho social que empreendem.
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FOME DE 
SOLIDARIEDADE
QUEBRADEIRA DE COCO BABAÇU NA INFÂNCIA, A CHEF RADICADA EM BRASÍLIA 

ADA SILVA CONSIDERA A PARTILHA COMO VERDADEIRA RECEITA DE VIDA

C
om as limitações impostas pela pande-
mia, suprir as necessidades básicas vi-
rou um desafio para muitas famílias. Fe-
lizmente, para muitos brasilienses, a ima-

gem de pessoas revirando contêineres de lixo 
não pode se naturalizar e, mesmo com dificul-
dades, grupos e projetos sociais têm atuado de 
forma persistente para minimizar a tragédia da 
fome para os mais necessitados. 

Voluntários como a gastróloga Ada Silva, 46 
anos, atuam, desde 1999, em projetos sociais 
com intuito de alimentar quem precisa. A chef, 
natural do Maranhão, conhece de perto o fla-
gelo da fome. Filha de família simples do inte-
rior do estado, foi quebradeira de coco babaçu, 
mas conseguiu ascender socialmente graças à 
sua paixão pelo bem que lhe foi tão escasso, a 
comida. Hoje, ela é líder de vários projetos so-
ciais, como a Galinhada do Amor, que distribui 
marmitas para moradores de rua pelo menos 
uma vez por semana; a Cesta básica do Amor 
Solidário, que arrecada cestas básicas ou ali-
mentos para doar às famílias em vulnerabili-
dade social que estão cadastradas no projeto.

Mesmo com a colaboração de benfeitores 
para alimentar centenas de pessoas, esse não 
foi o primeiro gesto de solidariedade de Ada. A 
maranhense, que adotou Brasília como lar, des-
de 1993, percebia que muitas pessoas em difi-
culdade gostariam de ter uma fonte de renda, 
foi, então, que ela criou o projeto Capacitando 
vidas, em que ministra aulas de confeitaria para 
pessoas vivendo na linha ou abaixo da pobreza.

Dor do outro

A empatia tem movido a chef em todas essas 
ações e contagiado novos colaboradores. "Eu ti-
nha necessidade de ajudar. Eu já passei fome, já 
passei frio, já passei por muitos obstáculos na 
minha vida. Então, eu sempre tive esse desejo. 
Comecei ajudando com aulas de confeitaria, 
porque era o que eu tinha para oferecer naque-
le momento, o meu conhecimento", lembra.

Nascida no município de Gonçalves Dias, ela 
veio morar na capital quando tinha 17 anos, para 
trabalhar como doméstica. O ca-
minho não foi fácil, mas ela con-
ta que foi entre panelas e desco-
brindo o valor dos alimentos que 
encontrou o seu lugar. Hoje, ela é 
graduada em gastronomia, pós- 
graduada em vigilância sanitá-
ria e ministra aulas de confeitaria. 

Pelas condições financeiras 
de sua família, Ada foi obrigada a 
assumir responsabilidade preco-
cemente. “Eu aprendi a cozinhar 
muito cedo, e sabia fazer bolos 
também. No interior, nós apren-
demos a fazer os serviços domésticos muito ce-
do, com oito anos de idade nós já sabíamos co-
zinhar, lavar roupa. Eu sempre fui apaixonada 
pela culinária, sempre amei estar na cozinha e, 
aqui em Brasília, devido a minha paixão, eu tive 
a oportunidade de fazer meu primeiro curso, e 
após isso fiz vários outros, até que ingressei na 
faculdade ”, orgulha-se.

Ada destaca que dificuldades sempre existi-
rão, mas que, mesmo assim, é possível ter um 
olhar gentil para com o próximo. "Tudo que fa-
zemos e levamos para as pessoas é feito com 
muito amor e muito esforço da nossa parte, 
muitas pessoas não os enxergam, tratam como 
se fossem invisíveis, mas nós não, são pessoas 
como nós mesmos, dignos de receber amor e 
uma vida digna", relata. 

Em seus anos de esforço por um mundo 
mais solidário, ela chegou a abrigar pessoas 
sem moradia em sua própria casa. “Eu lem-
bro de um caso em que havia uma família com 

duas crianças pequenas 
que moravam na rua, e 
eu os trouxe para a mi-
nha casa. Nós realizamos 
uma campanha na inter-
net e conseguimos traba-
lho, moradia, consegui-
mos tudo para essa famí-
lia. Além de outros casos 
de pessoas que retiramos 
das ruas e vão para casa 
de passagem e lá se recu-
peram, são encaminha-
dos para empregos. São 

muitas histórias de sucesso”, anima-se.

Pandemia

Ada relata que no início da pandemia pen-
sou em desistir do projeto. "Foi muito difícil, 
nós não recebíamos doações, eu mantinha o 
projeto sozinha, mas começamos a fazer di-
vulgações, conquistar doadores para a causa. 
Antes, nós conseguíamos fazer apenas 30 mar-
mitas para entregar semanalmente e era de so-
pa, com a pandemia mudamos para galinhada 
por ser um alimento mais consistente e, agora, 
conseguimos entregar entre 200 a 250 marmi-
tas por semana. É um trabalho que faz eu me 
sentir muito realizada", declara.

Na última semana, o trabalho de Ada foi 

reconhecido pelo poder público, e ela foi uma 
das homenageadas com a Medalha do Mérito
-GDF por relevantes serviços prestados à socie-
dade da capital federal.

As campanhas solidárias permearam no DF 
,apesar do aumento dos preços  dos alimentos 
contidos na cesta básica. Segundo o Departa-
mento Intersindical de estatísticas e estudos 
socioeconômicos (DIEESE), em Brasília o au-
mento foi de 10,6% comparado a novembro de 
2020. A capital ocupa o oitavo lugar no ranking 
da pesquisa sobre o custo e variação da cesta 
básica. Segundo o DIEESE o custo da cesta bá-
sica está R$  631,95 sendo que o salário mínimo 
está R$ 1.100, então, o valor consome mais de 
50% do valor do salário mínimo.

Noite feliz

Sob a coordenação de Ada Silva, no próximo 
dia 15 de dezembro, será oferecida uma ceia 
para as pessoas em situação de rua. Na pro-
gramação, comidas especiais em mesas pos-
tas para os participantes, apresentação de um 
coral, além da distribuição de panetones, tudo 
para tornar o Natal especial para quem partici-
par da celebração.

E para garantir que essa felicidade dure mais 
tempo, outra ação da chefe, intitulada Natal 
sem fome, arrecada até o dia de hoje cestas bá-
sicas para famílias carentes. A meta dos orga-
nizadores é entregar 400 cestas básicas, e eles 
contam com a solidariedade dos brasilienses.

*Estagiária sob a supervisão de Juliana Oliveira

 Minervino Júnior/CB

 » YASMIM VALOIS*

A chef recebendo a Medalha do Mérito-GDF por 
relevantes serviços prestados à sociedade da capital federal

Rômulo Gomes 
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Pessoas em situação de rua, muitas vezes, 
contam com a solidariedade de projetos 
sociais para matar a fome
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Com a pandemia, a chef passou 
a servir galinhada por ser um 
alimento mais consistente
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Ela conta com voluntários para 
arrecadar e preparar as marmitas 
para quem precisa
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Aulas de confeitaria, ministradas 
na Praça do Relógio durante 
a pandemia, pelo projeto 
Capacitando Vidas
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ão Saiba como ajudar

Para realizar doações 
a ambos os projetos:

Pix: adaoracao@gmail.com
Número: (61)991335376
@culinariasocial
@adasilvachef

Campanhas solidárias 
de fim de ano: chef 
Ada Silva possui o 
projeto social da 

galinhada do amor

como nós mesmos, dignos de receber amor e 
uma vida digna", relata. 

sentir muito realizada", declara.
Na última semana, o trabalho de Ada foi *Estagiária sob a supervisão de Juliana Oliveira



CURSOS

Gestão para cafeterias
O Villa Café oferece o curso 
de gestão e marketing para 
cafeterias, visando ensinar 
as melhores práticas para o 
gerenciamento e sucesso do 
negócio. O curso tem uma 
carga horária de 24 horas em 
conteúdos gravados, voltado 
para o nível intermediário e 
com um certificado ao final. 
O curso pode ser comprado 
pelo Sympla, sendo um 
investimento de R$1.500. 

Quitutes
O comentarista de gastronomia 
na rádio CBN e jurado do 
reality Cozinheiros em Ação, 
do canal GNT, Rusty Marcellini, 
está vendendo um curso de 
cozinha argentina focado no 
preparo de empanadas e na 
torta de doce de leite. O curso 
dura 1h30 e conta com apenas 
uma aula pré-gravada. Ele 
está disponível na plataforma 
do Sympla a partir de R$35.

Treino
Voltado para os profissionais e 
estudantes da área de educação 
física, o curso de Prescrição de 
treino na musculação traz uma 
abordagem clara e objetiva sobre 
o planejamento, a prescrição e 
o controle do treinamento de 
musculação, visando ensinar a 
estrutura de um treino seguro 
e eficaz para todos os alunos. A 
formação ocorre hoje, das 9h às 
15h, pelo Sympla Streaming. Os 
ingressos podem ser comprados 
no aplicativo ou site do Sympla.

OUTROS

Direito migratório
A OAB-SP realiza o II Congresso 
de Direito Migratório e 
Mobilidade Humana amanhã 
e terça-feira, via Youtube. O 
evento é gratuito e aberto 
ao público. A programação 
completa pode ser conferida na 
página da OAB de São Paulo. A 
inscrição pode ser realizada na 
plataforma virtual do Sympla. 

Apresentação de álbum
Allan Massay apresentará, 
pela primeira vez, ao vivo, as 
músicas de seu novo álbum 
Quinzetrinta. Hoje, a partir das 
19h, é possível conferir um 
show inesquecível, que contará 
com várias participações 
especiais. A apresentação será 

no espaço Infinu Comunidade 
Criativa. As músicas passeiam 
por diversos estilos e emoções 
que influenciaram a história 
do artista. O evento será 
exclusivo para apenas 50 
ingressos com preço único. 
As entradas são vendidas 
pela plataforma do Sympla.
 

Congresso de urologia
Até quarta-feira acontece o 
XXXVIII Congresso Brasileiro 
de Urologia 2021. Realizado 
no Centro Internacional de 
Convenções do Brasil, em 
Brasília, o evento inicia às 19h 
e contará com a presença do 
Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, além do show 
musical dos tenores do Teatro 
Municipal de São Paulo. 
Para se inscrever e ter mais 
informações, acesse o site: 
https://www.cbu2021.com.br/. 

Folia
O grupo de axé Chiclete com 
Banana se apresenta hoje no 
Café De La Musique. Além da 
banda, o evento conta com dois 
DJs residentes, com atrações 
que vão das 17h até as 2h de 
segunda-feira. Juntamente 
com o show ao vivo, o evento 
contará com um cardápio pop-
up do chef Lui Veronese. Os 
ingressos podem ser comprados 
na plataforma virtual do 
Sympla, a partir de R$80. 

Ritmos populares
A banda Chinelo de Couro, 
composta por Julia Carvalho, 
Letícia Fialho e Shira, se 
apresenta hoje, no Outro Calaf, 
às 18h. O trio traz consigo o 
repertório da banda recheado 
de forró , passando por ritmos 
como o coco, ciranda e cantos 
de trabalho. Entre outros ritmos 
populares, são executadas 
também canções autorais 
e composições de artistas 
brasilienses. Os ingressos 
estão sendo vendidos no 
Sympla, a partir de R$15.  

Cenas curtas
A terceira edição do 1/4 de 
Cena, Festival de Cenas Curtas, 
acontece on-line até quarta-
feira. A curadoria da mostra, 
que trata do tema criações 
de confinamento, traz 12 
espetáculos de curta duração, 
de 5 a 15 minutos, criados por 
artistas cênicos independentes, 
coletivos e grupos do Distrito 
Federal, durante a pandemia. 
As cenas selecionadas serão 
apresentadas, gratuitamente, 
nas redes sociais e no 
YouTube do festival. Durante 
a programação, o público 
também poderá participar de 
consultorias e bate-papos ao 
vivo com artistas, produtores 
e diretores experientes.

Atendimento psicológico
O Centro Universitário Iesb 
oferece atendimento psicológico 
gratuito para a comunidade. 
As consultas ocorrem de 
maneira remota, conduzidas 
por alunos do curso de 
psicologia supervisionados por 
professores especializados dos 
campi Oeste (Ceilândia Norte, 
QNN 31) e Sul (SGAS, Quadra 
613/614, L2 Sul). Informações: 
3962-4802 (Asa Sul), 3962-
4748 (Ceilândia) ou pelo site 
iesb.br/servicodepsicologia.

Voo de balão
Entre os vários atrativos 
turísticos de Pirenópolis, a cidade 
passa a oferecer voos de balão 
ao nascer do sol. A novidade 
conta com diferentes pacotes e 
serviços, que incluem passeios 
de 45 minutos a uma hora de 
duração, em altitudes de até mil 
metros. Os preços vão de R$ 
690 a R$ 980 por pessoa. Além 
do voo no segundo maior balão 
do Brasil, vindo de Boituva (SP), 
alguns dos tíquetes incluem taça 
de espumante, café da manhã na 
Pousada Villa do Comendador e 
fotos ou vídeos registrados com 
uso de drone. Informações e 
reservas: @voedebalaoempiri.

Mercado profissional
A Kroton, plataforma 
educacional, disponibiliza, 
gratuitamente, conteúdos sobre 
o mercado de trabalho, histórias 
de sucesso de profissionais de 
diferentes carreiras e dicas de 
executivos para se dar bem 
em processos seletivos. Para 
conferir o material, acesse: 
canalconecta.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ II LAGO NORTE

PROBLEMA COM ASFALTO REMENDOS NA VIA

O estudante Marcelo Nascimento, de 30 anos, 
morador do Guará, entrou em contato com a 
coluna Grita Geral para reclamar sobre buracos 
próximos à sua residência. “Na QE 40, embaixo 
dos prédios grandes, descendo a rua inteira, você 
encontra buracos enormes”, afirma.

 » Em resposta, a Administração Regional do 
Guará informa que, com a chegada das chuvas, 
a incidência de buracos nas vias aumentou, 
mas que tem trabalhado para atender às 
demandas de tapa-buraco na cidade. A 
pasta incluirá o endereço no cronograma do 
serviço, mas alerta que não consegue executar 
o trabalho sem que o asfalto esteja seco. O 
cidadão pode reforçar a solicitação pelo 162, 
no site da Ouvidoria, no app e-Cidades ou 
pessoalmente na administração.

Empresária da região do Lago Norte, Andrea 
Azevedo, 56 anos, procurou a coluna Grita 

Geral para reclamar sobre o asfalto remendado 
onde mora. De acordo com ela, quando chove, 
aparecem buracos cobertos anteriormente e isso 
prejudica o trânsito. “As crateras remendadas 
reaparecem. Na entrada do Lago, a pista da direita 
tem remendo até o final dela. Ontem, cai em um 
buraco perto do Pão de Açúcar, porque estava 
a maior chuva. Na altura do comércio da 4, está 
uma vergonha”, indigna-se.

 » Em resposta, o Departamento de Estrada e Rodagem 
(DER-DF) informou que o local mencionado receberá 
uma equipe nas próximas horas para realizar o 
reparo. O órgão reforçou que realiza a manutenção 
asfáltica ao longo das rodovias distritais por meio dos 
seus cinco distritos rodoviários.

Desligamentos 
programados  
de energia

 »  Não haverá  
desligamento  
programado  
neste dia

Debaixo do bloco

Isto é Brasília 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Empreendedorismo 
Com o objetivo de ajudar 
nikkeis — residentes no Brasil 
e aqueles que retornam do 
Japão — a conseguir novas 
oportunidades de emprego, de 
terça à quinta-feira acontece 
o projeto Modoritai. Realizado 
pela Sociedade Brasileira 
de Cultura Japonesa e de 
Assistência Social, o evento, 
que será on-line, terá lives, 
oficinas e workshops voltados 
para o empreendedorismo e 
mercado de trabalho, com o 
intuito de preparar o público 
alvo para as oportunidades 
surgidas na pandemia. 
A organização pretende 
alcançar jovens, de 16 a 25 
anos, e famílias nikkeis que 
retornaram para o Brasil, 
principalmente aquelas 
que conhecem a cultura 
japonesa podendo dominar 
ou não o idioma. As palestras 
acontecem no YouTube e para 
participar basta se inscrever no 
site https://modoritai.com.br/. 

Apoio feminino
O grupo Esperançar terá o seu 
último encontro do ano na 
terça-feira, às 20h. O espaço 
de escuta compassiva é 
voltado, exclusivamente, para 
mulheres, criando uma rede 
de apoio para quem precisa 
de segurança para dividir suas 
dores, angústias e ansiedades. 
A entrada é gratuita e o 
encontro é realizado pelo 
Google Meet, on-line.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

 Breno Fortes/CB/D.A Press

A temperatura
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A felicidade tem muitas formas de expressão e, certamente, uma das mais 

brasilienses é o barulho de crianças brincando debaixo dos pilotis. Pezinhos 

correndo no chão gelado retratam bem o conceito da cidade parque, do livre acesso 

de cidadão aos espaços públicos de qualidade. Pertinho, algumas árvores frutíferas 

estão carregadas, e é dezembro: deixem os meninos brincarem. 
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FÓRMULA 1

Empatados na liderança, 
Verstappen e Hamilton terão 

um duelo particular, hoje, 
no GP de Abu Dhabi. Com 

uma vitória a mais no ano, o 
holandês leva o título se eles 
não concluírem a prova nos 

Emirados Árabes Unidos

O capítulo final 
de uma igualdade

D
ois pilotos rigorosamente 
empatados na liderança 
do Mundial de Fórmula 
1 ficam lado a lado a mais 

de 250 quilômetros por hora na 
reta, logo na primeira volta do 
último GP do ano. Um deles jo-
ga o carro para cima do adversá-
rio, empurrando-o para a beira 
da pista. Se apenas um abando-
nar, o outro é campeão. Não, es-
ta cena não é previsão de algum 
vidente para o GP de Abu Dhabi, 
prova que encerra o campeona-
to de 2021, hoje, às 10h. 

O episódio contado no pri-
meiro parágrafo ocorreu em 
1974, no circuito de Watkins 
Glen, Estados Unidos. E foi des-
crito na autobiografia Emerson 
Fittipaldi — Uma vida em alta 
velocidade (Editora Objetiva). As-
sim como Lewis Hamilton e Max 
Verstappen agora, o brasileiro da 
McLaren e o suíço Clay Regaz-
zoni, da Ferrari, duelaram pelo 
campeonato naquela ocasião. E 
Emerson, depois de passar o ri-
val e chegar em quarto na corrida 
— Regazzoni foi 11° —, sagrou-se 
bicampeão do mundo.

Embora tenham semelhan-
ças, os únicos anos em que dois 
pilotos foram com a mesma 
pontuação para decidir o títu-
lo no último GP guardam, tam-
bém, diferenças. Em 1974, Niki 
Lauda chegou a liderar o cam-
peonato e Jody Scheckter tinha 
chances de título na prova final, 
ainda que remotas.

Neste 2021 espetacular, a tem-
porada foi um duelo entre o hep-
tacampeão Hamilton, 36 anos, e 
o jovem Verstappen, 24. Desde o 
início, os dois se destacaram do 
pelotão em uma batalha particu-
lar pelo título. Ao contrário dos 
quatros anos anteriores, em que 

o britânico reinou absoluto, con-
quistando os Mundiais antecipa-
damente, desta vez ele tinha um 
adversário à altura no holandês 
e sua Red Bull.

A tensão cresceu GP após GP. 
À bordo do RB16B, Verstappen se 
mostrou superior em boa parte 
do ano. Mas Hamilton e seu W12 
recuperaram o terreno perdido 
em um incrível sprint final, com 
três vitórias seguidas — incluin-
do o fim de semana espetacular 
em Interlagos — para cortar a li-
derança do holandês a zero.

Assim, os dois chegam a Abu 
Dhabi com os mesmos 369,5 
pontos, tendo protagonizado 
empolgantes e acirradas brigas 
dentro da pista. Logo na aber-
tura do campeonato, no Bah-
rein, os rivais disputaram cabe-
ça a cabeça a vitória. Hamilton 
ganhou, depois que Verstappen 
o ultrapassou e excedeu os limi-
tes da pista, sendo obrigado a 
devolver a posição. Foi só a pri-
meira polêmica do ano. 

Toma lá dá cá

Mesmo com o triunfo do ho-
landês no GP seguinte, em Ímo-
la, Hamilton conquistou vitórias 
em Portugal e na Espanha para 
chegar líder à quinta etapa do 
campeonato, em Mônaco. O séti-
mo lugar nas ruas do principado 
em dia de triunfo de Verstappen 
era o prenúncio de uma sequên-
cia complicada para o britânico. 

Embora acirrada, a briga se 
mantinha respeitosa. Mas só até 
o GP da Inglaterra, décima eta-
pa do Mundial. Logo na primei-
ra volta, Hamilton tentou assu-
mir a ponta, mas seu pneu dian-
teiro esquerdo tocou no traseiro 
direito de Verstappen na curva 
Copse. O holandês acabou na 
barreira de pneus em um forte 
acidente. O inglês até foi punido, 

CLAUDIO FERNANDES
Especial para o Correio

STOCK CAR

Líder do campeonato e favorito ao título, Gabriel Casagrande 
fez a melhor volta da classifi catória, levou a pole position e 
larga na frente na Super Final da Stock Car, em Interlagos, 
hoje, às 13h40. Thiago Camilo precisava conquistar os dois 
pontos da pole, mas, ao fi car em segundo, bateu na trave, 
despedindo-se da chance de levar o troféu da temporada. 
Daniel Serra, que é o vice-líder, fez o terceiro tempo e viu o 
rival aumentar a vantagem na liderança para 27 pontos.

“A equipe vem me 
dando o melhor 
possível o ano 

todo. Nunca é fácil, 
especialmente com 
a postura adotada 
pela Mercedes nas 
últimas corridas. 

Estou ansioso”

Max Verstappen, 24 anos, 
holandês da Red Bull

“Max fez uma ótima 
volta e merece a 
pole. Estamos em 
boa posição com 
os nossos pneus e 

esperamos uma boa 
corrida. Estou na 

primeira fi la e vamos 
navegar a partir daí”

Lewis Hamilton, 36 anos, 
inglês da Mercedes

mas ganhou a prova com penali-
zação e tudo. 

A partir desse incidente, a 
temporada mudou de vez. A 
batalha na pista se intensificou 
e impulsionou também a ten-
são fora dela, com declarações 
apimentadas de Toto Wolff, na 
Mercedes, e Christian Horner e 
Helmut Marko, na Red Bull. Ca-
da um, claro, defendendo seu 
próprio piloto.

A rivalidade entre Hamilton 
e Verstappen se inflamou nova-
mente na Itália, 14° GP de 2021. 
Na primeira chicane do circuito 
de Monza, o piloto da Red Bull 
tentou a ultrapassagem por fo-
ra, tocou na roda da Mercedes e 
acabou com o carro sobre o do 
inglês. Dessa vez, Verstappen foi 
considerado o culpado.

Combustível a mais

Mas o ápice ainda estava por 
vir. Depois de vitórias nos Esta-
dos Unidos e no México, o cam-
peonato desembarcou em São 
Paulo com o holandês 19 pontos 
à frente de Hamilton. Começaria, 
então, a escalada do britânico.

Em um dos fins de semana 
mais espetaculares de um pilo-
to na história da F-1, Hamilton 
acabou desclassificado do trei-
no que definiu o grid da corrida 
sprint por conta de uma irregula-
ridade na asa. Largando em 20°, 
terminou em quinto após 24 vol-
tas no sábado. 

No dia seguinte, partiu de dé-
cimo — perdera cinco posições 
com a troca de uma peça do mo-
tor — e venceu. Nem a “espalha-
da” questionável de Verstappen, 
na 48° volta, impediu o triunfo.

Hamilton voltou a vencer no 
Catar e na Arábia Saudita, onde 
mais polêmica foi adicionada à 
já controversa disputa. Foi em 
Jeddah que Verstappen aplicou 

um suposto “break test” no bri-
tânico, reduzindo bruscamente 
a velocidade na reta quando de-
veria entregar a posição ao rival. 
O inglês acabou tocando a trasei-
ra da Red Bull e ficou com a asa 
dianteira danificada, o que não o 
impediu de subir no degrau mais 
alto do pódio.

E chegamos aos Emirados 
Árabes Unidos. Na conferência 
de imprensa para o GP de Abu 
Dhabi, na última quinta-feira, 
Hamilton e Verstappen ficaram 
lado a lado para responder às 
perguntas. Entre eles, o troféu 
de campeão mundial. 

Questionado como se sentirá 
se conquistar a taça após uma 
colisão com o britânico, o ho-
landês disse que não pensa nes-
sas coisas. “Você vai para um fim 
de semana e quer fazer o seu me-
lhor, como equipe. E, claro, você 
tenta vencer a corrida. Mas, na-
turalmente, a mídia começa a fa-
lar essas coisas, então, eu não te-
nho muito o que comentar sobre 
isso”, afirmou.

Por sua vez, Hamilton ressal-
tou que não pode controlar o 
que acontece à sua volta e dis-
se não gastar energia pensando 
se o campeonato será decidido 
de forma justa. “Estou aqui pa-
ra fazer o melhor trabalho que 
eu puder com esse time incrí-
vel. Nós nunca imaginamos que 
estaríamos pescoço a pescoço 
nessa última corrida. Tivemos 
uma recuperação incrível, cole-
tivamente, e estivemos em uma 
ótima posição nas últimas corri-
das. E seguimos com esse mes-
mo foco”, destacou.

Polêmicas e preferências à 
parte, quem quer que entre na 
história como o campeão de 
2021 terá superado um adversá-
rio brilhante. Melhor para nós, 
espectadores apaixonados por 
velocidade.
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Sedentos 
por títulos 

COPA DO BRASIL Campeões brasileiro e sul-americano, Atlético-MG e Athletico-PR buscam vantagem na grande final

B
elo Horizonte — Campeão 
Brasileiro com folga há 10 
dias, o Atlético-MG busca 
mostrar que continua se-

dento por títulos na decisão da 
Copa do Brasil. Hoje, às 17h30, no 
Mineirão, faz o jogo de ida contra 
o Athletico-PR para dar importan-
te passo rumo ao bi da competi-
ção, repetindo o que foi feito no 
Nacional depois de quase 50 anos. 
O Galo foi campeão da competi-
ção mata-mata em 2014, quando 
venceu o rival Cruzeiro na final, 
com vitória na ida, no Indepen-
dência, por 2 x 0, e na volta, no 
Gigante da Pampulha, por 1 x 0.

Conseguir bom resultado na 
primeira partida quando se é 
mandante tem se mostrado fun-
damental para a conquista da 
Copa do Brasil. No ano passado, 
por exemplo, o Grêmio caiu em 
casa para o Palmeiras e acabou 
derrotado no segundo jogo. Em 
2019, o próprio Furacão bateu o 

Internacional, em Curitiba, e vol-
tou a vencer em Porto Alegre. A Ra-
posa fez exatamente o mesmo em 
relação ao Corinthians em 2018.

A última vez que um time ven-
ceu a ida e não foi campeão acon-
teceu em 2015. Na oportunidade, 
o Santos fez 1 x 0 no Palmeiras, na 
Vila Belmiro, mas sofreu 2 x 1, no 
Allianz Parque, sendo derrotado 
por 4 x 3 na disputa de pênaltis.

Justamente pela importância 
dessa decisão, e por estar com a 
fatura liquidada no Brasileirão, 
o técnico Cuca escalou um time 
quase todo reserva na despedi-
da contra o Grêmio, quinta-feira, 
em Porto Alegre. A derrota por 4 x 
3 em nada abalou o moral do time 
alvinegro, cujos principais atletas 
ganharam uma semana para des-
cansar e se preparar para esta pri-
meira batalha.

Descansar realmente merece 
atenção, pois o jogo de hoje será o 
74º do Atlético-MG na temporada. 
Entre os jogadores de linha, quem 
mais atuou foi o atacante Hulk, com 
66 partidas, mesmo aos 35 anos. Em 
segundo, vem o volante Allan, com 
59, seguido pelo armador Zaracho 
(56) e pelo também volante Tchê 
Tchê (55). O armador Nacho Fer-
nández entrou em campo 50 vezes 
e o atacante Eduardo Sasha, 49, as-
sim como o zagueiro Junior Alonso.

A maratona de jogos cobrou o 
preço neste final de temporada. O 
zagueiro Réver, que atuou 34 vezes, 
não está 100% fisicamente e ficou 
fora do jogo de quinta-feira, assim 
como Igor Rabello, preservado para 
o caso de o experiente defensor não 
poder jogar. Outro reserva, Nathan, 
sentiu incômodo na coxa esquerda 
e também ficou em Belo Horizonte 
no meio da semana. Eduardo Sasha 
voltou da capital gaúcha com des-
conforto muscular e é dúvida.

PAULO GALVÃO

Aos 35 anos, o artilheiro Hulk é o jogador de linha que mais atuou pelo Galo na temporada, com incríveis 66 partidas

 Pedro Souza/Atlético-MG

Aposta 
no meio 
de campo

Os paranaenses querem um 
resultado que permita conquis-
tar o título na partida de volta, na 
quarta-feira, na Arena da Baixada, 
em Curitiba. O Athletico-PR lutou 
contra o rebaixamento no Brasi-
leirão por ter concentrado aten-
ções na Copa do Brasil e na Copa 
Sul-Americana, torneio no qual se 
tornou o primeiro time brasileiro 
a somar dois títulos, após vencer 
o Bragantino na final. Um novo 
título coloca a equipe paranaen-
se, que foi campeã em 2019, no 
hall das maiores do país.

Alberto Valentim, que pode 
conquistar o segundo título em 
45 dias no cargo, vai, mais uma 
vez, apostar na força do meio 
de campo, composto por cinco 
jogadores fortes na marcação, 
mas de boa técnica para avançar 
e criar oportunidades. “O calen-
dário brasileiro é muito longo, 
desgastante, mas conseguimos 

O habilidoso meia Nikão é uma das armas do Furacão para atormentar a defesa dos adversários

José Tramontin/athletico.com.br

conquistar a Sul-Americana e, 
agora, são os dois últimos jogos 
do ano. Espero que possamos 
fazer mais um grande trabalho 
para ganhar outro título”, disse o 

meia-atacante uruguaio David 
Terans, do Furacão.

“Não é uma regra para ser 
campeão, mas decidir em casa 
acredito que possa ser uma 

vantagem. Vai depender do pri-
meiro jogo, são duas finais, 180 
minutos de entrega total”, dis-
se Alberto Valentim, técnico do 
Athletico-PR.Árbitro : Bruno Arleu de Araújo (RJ)

17h30 Mineirão

Belo Horizonte

Copa do Brasil

Final (ida)

Transmissão  

Globo e SporTV

ATLÉTICO-MG ATHLETICO-PR

Everson; Mariano, Igor Rabello, Junior 
Alonso e Guilherme Arana; Allan, Jair 
e Zaracho; Hulk, Diego Costa (Nacho 

Fernández) e Keno

Técnico: Cuca

Santos; Marcinho, Pedro Henrique, Thiago 
Heleno, Nicolás Hernández e Abner; Erick 
(Christian), Leo Cittadini, David Terans e 

Nikão; Pedro Rocha

Técnico: Alberto Valentim

"Será um jogo duro 
contra o Athletico-

PR, contra o 
Alberto (Valentim). 
Pau a pau, meio a 

meio. Mas se temos 
metade da chance, 
vamos trabalhar 

em cima dela para 
buscar"

Cuca, técnico do Atlético-MG

BASQUETE

Cerrado bate Brasília no NBB
Em duelo válido pelo Novo 

Basquete Brasil (NBB), ontem, 
na Arena BRB Nilson Nelson, o 
Cerrado conseguiu uma impo-
nente virada diante do Brasília, 
vencendo o clássico local por 72 
x 82. A equipe alviverde ocupa a 
10ª colocação e sonha com uma 
vaga na próxima fase, soman-
do cinco vitórias e seis derrotas. 
Por outro lado, o Brasília vive 
situação angustiante na 17ª e 
última posição do campeonato, 
com dois triunfos e 10 resulta-
dos negativos.

O ala norte-americano Isaac 
Thornton, do Cerrado, foi o ces-
tinha da partida, com 17 pontos. 
O pivô Ruan também apareceu 
bem e contribuiu com 13 acertos, 
levantando a torcida com algumas 
enterradas e três tocos. Ronald e 
Thomas foram os destaques do 
Brasília, cada um com 16 pontos. 

No primeiro quarto, os donos 
da casa começaram dominantes. 
O pivô Ronald abriu o placar, com 
cestas de três e dois pontos: 5 x 0. 
O Cerrado demorou a entrar no 
jogo e pontuou pela primeira vez 
com Ruan, em tiro de longa dis-
tância: 7 x 3.  Basílio apareceu bem 
para a equipe mandante, com 
arremessos certeiros, e ajudou a 
construir boa vantagem: 12 x 3. 

Os visitantes reagiram com rebo-
tes ofensivos e boas finalizações, 
reduzindo a desvantagem no fim 
do período: 18 x 13.

Na segunda e terceira parciais, 
o Cerrado cresceu no confronto. 
Com defesa mais forte e arremes-
sos da linha de três pontos, chegou 
a fazer 9 x 0 e obteve a virada com 
uma pequena vantagem em 18 x 
22. O Brasília passou a errar qua-
se tudo que tentava, enquanto os 
rivais deslanchavam no placar. 

O último quarto iniciou com 
o placar marcando 49 x 70 para o 
Cerrado. A fatura parecia liquida-
da, mas o Brasília reagiu e reduziu 
a vantagem para oito pontos nos 
últimos minutos. Parecia que uma 
reviravolta poderia acontecer, mas 
os visitantes acordaram a tempo e 
fizeram a festa no Nilson Nelson, 
selando 3 x 0 na história do clássi-
co local em partidas pelo NBB.

“A gente marcou muito bem. 
Com raça e garra, vencemos um 
clássico de Brasília. Demos uma 
cochilada no final, mas saímos 
com a vitória. Vamos comemorar 
bastante”, disse Ruan ao fim do 
duelo. O Cerrado volta à quadra 
na próxima quinta-feira, às 20h, 
quando visita o Rio Claro. O Bra-
sília enfrentará o mesmo rival, no 
domingo, às 11h. O pivô Ronald foi o destaque do Brasília, com 16 pontos na partida

@mmaranhaofoto

Flamengo Neymar

Inglês Obituário

O time rubro-negro 
renovou com o goleiro 
Diego Alves e com o meia 
Diego Ribas. Os novos 
vínculos vão até o final 
de 2022. A extensão 
contratual apareceu no BID 
da CBF. O lateral Filipe Luís 
também fica no time.

O atacante Neymar tem 
data prevista para voltar 
aos treinos no Paris Saint-
Germain. O brasileiro se 
recupera de uma lesão nos 
ligamentos do tornozelo 
esquerdo. O retorno do 
jogador acontecerá em 
meados de janeiro. 

Liverpool e Chelsea 
não deram folga para 
o Manchester City no 
Campeonato Inglês. Após 
o time de Guardiola, líder 
da liga, vencer na abertura 
do dia, os dois principais 
rivais na briga pelo título 
também triunfaram ontem.

Medalhista de ouro nas 
Olimpíadas do México de 
1968 e ex-número número 
1 do mundo, o tenista 
Manolo Santana morreu, 
ontem, em Marbella, na 
Espanha, aos 83 anos. 
Manolo conquistou  quatro 
títulos de Grand Slam.

Superliga Mundial de vôlei

Pela Superliga Masculina, 
o Brasília recebeu o 
Guarulhos, ontem, no 
Sesi Taguatinga, e sofreu 
virada por 3 sets a 1 (25/23, 
20/25, 15/25 e 21/25). 
Com o resultado, o time da 
capital ocupa a modesta 
10ª posição, com duas 
vitórias e sete derrotas.

O Cruzeiro conquistou, 
ontem, o tetracampeonato 
mundial no vôlei 
masculino. No Ginásio 
Divino Braga, em Betim 
(MG), o time celeste 
atropelou os italianos do 
Civitanova e venceu por 3 
sets a 0, com parciais de 
25/17, 25/22 e 25/23.
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FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

Extra! Extra! 
Supermercados do DF adotam 

preços de aeroportos

Frases da semana do meu amigo 
Mosquito, o natalino

“Papai Noel, quero um cartão corporativo”

“Mais desesperadora que reunião de Copom”

Enquanto isso, na Arca de Noé
— Sobe! Sobe!

— Não, melhor perder a vida do que a liberdade

Inovação
Inventei pastel com borda recheada de vento

Poeminha

Quero a palavra
que sirva na

boca dos passarinhos.

Manoel de Barros

Um abração!!!
 (desses em show de Roberto Carlos)

A
pós dois anos, o Roupa Nova 
está de volta na estrada, e ho-
je é a vez do público de Brasí-
lia matar a saudade da banda. 

O grupo traz para a capital a apresenta-
ção comemorativa dos 40 anos de car-
reira juntos, hoje a partir das 18h no Gi-
násio Nilson Nelson.

“Um show com muita energia e sau-
dade”, classifica Nando, baixista do 
Roupa Nova. “Têm sido experiências 
muito emocionantes, principalmente 
depois desses quase dois anos para-
dos. Estamos ansiosos para reencon-
trar nossos fãs de Brasília, que sempre 
foram muito receptivos e apaixonados”, 
completa o artista.

Contudo, uma importante figura da 
banda não estará presente. Paulinho, 
vocalista do grupo, morreu no final 
de 2020 em decorrência de complica-
ções, após o diagnóstico positivo da 
covid-19. O músico era um dos funda-
dores da banda. Fábio Nestares assu-
me o microfone após a perda precoce 
do vocalista.

Paulinho tratava de um linfoma, em 
2020, e precisou de um transplante de 
medula. Durante a recuperação do pro-
cedimento cirúrgico, ele testou positivo 
para o novo coronavírus e foi logo in-
ternado. O quadro do cantor se agra-
vou, foi transferido para unidade trata-
mento intensivo (UTI) do Copa D’or, na 
Zona Sul do Rio de Janeiro. Ele morreu 
no dia 14 de dezembro de 2020.

“Vamos para um ano sem ele, fácil 
não tem sido, mas onde quer que ele es-
teja, com certeza está cantando”, afirma 
Nando. Paulinho era muito querido pe-
la banda e fez parte de todos os 40 anos 
de estrada. “Era energia e alegria, está di-
vertindo as pessoas lá de cima”, homena-
geia o baixista, com saudade do amigo. 
Só pelo fato de a banda ainda estar jun-
ta, e tocando pelo Brasil, já é uma forma 
de honrar a memória de Paulinho. “To-
dos os shows têm sido homenagens para 
ele”, afirma o integrante do Roupa Nova.

40 anos de carreira

A banda completa 40 anos do pri-
meiro álbum lançado, o homônimo 

Roupa Nova/Instagram/Reprodução

 » PEDRO IBARRA

14 de dezembro completa um ano 
da morte do vocalista Paulinho

Instagram/Reprodução

MÚSICA /

Um show de 
saudades

Roupa Nova, apresentado ao públi-
co em 1981. Agora, em 2021, a banda 
é uma das mais produtivas do Brasil. 
Nesses 40 anos, foram 33 lançamentos 
entre álbuns de inéditas, coletâneas, 
acústicos e ao vivo.

“Não imaginávamos chegar até aqui, 
éramos seis garotos quando tudo come-
çou, e, hoje, olhar pra trás e ver tudo o 
que conquistamos, e o tanto de histórias 
que a gente representa por meio da nos-
sa música, é muito gratificante”, afirma 
Nando. Todos esses anos os tais seis me-
ninos, Cleberson Horsth, Ricardo Fegha-
li, Kiko, Nando Oliveira, Serginho Her-
val e Paulinho, conquistaram o Brasil e 
tem um legado que ultrapassa gerações.

A intenção do grupo agora é man-
ter a mesma qualidade e conexão com 
o público. Entregando um bom show 
com clássicos como Sapato velho, 

Dona, Linda demais, Whisky à go-go 
e Espanhola para um público que há 
anos os acompanha. Segundo Nando 
a relevância da banda vai permanecer 
enquanto eles continuarem “cantando 
e tocando, dando o melhor da gente em 
cada apresentação”.

ROUPA NOVA 40 ANOS
         
Hoje, às 18h. No Ginásio Nilson 
Nelson. Ingressos custam entre 
R$ 70 e R$ 2.000 e podem ser 
comprados pelo site www.
furandoafila.com.br ou aplicativo 
Furando a fila, disponível nas 
plataformas de dowload de 
apps, ou nas Óticas Diniz. Não 
recomendado para menores de 18

Roupa Nova: 
desejo de 
manter a 
conexão com 
o público
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Cena do documentário 
Saudade do futuro, da 
diretora Anna Azevedo 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

SAUDADE DO FUTURO BUSCA SINAIS DA CULTURA FLAGRADOS EM 
MOMENTOS HISTÓRICOS CRUCIAIS, COMO A COLONIZAÇÃO 

PORTUGUESA, O FASCISMO E A ESCRAVIDÃO

Saudade do futuro: facetas de uma cultura reveladas

Traço da alma 

lusobrasileira

E
ntre Portugal, Brasil e Cabo 

Verde, o documentário Sau-

dade do futuro, que será exi-

bido no Festival de Brasília do 

Cinema hoje, busca traços da cul-

tura da saudade flagrados em mo-

mentos históricos cruciais, como a 

colonização portuguesa, o fascis-

mo, a escravidão, as ditaduras e a 

violência do Estado. A obra é a es-

treia de Anna Azevedo como dire-

tora solo de longa-metragem e op-

ta pelo formato de conversas regis-

tradas entre os personagens (não há 

entrevistas formais, para a câmera).

No Festival de Brasília de 2016, An-

na recebeu os prêmios de Melhor 

Direção (júri oficial), Melhor Filme 

(prêmio do público) e Prêmio Ca-

nal Brasil pelo curta O homem-livro.

“O tema está comigo há muitos 

anos. O registro do roteiro na Biblio-

teca Nacional tem mais de 10 anos! 

Só que, ao longo da pesquisa para 

o filme, eu fui descobrindo outras 

facetas da cultura da saudade, uma 

espécie de instrumentalização de 

um sentimento coletivo para con-

trole da massa”, detalha a cineasta 

sobre o Saudade do futuro.

O filme traz relatos de persona-

gens oriundos dos três países lu-

sófonos separados pelo mar, uma 

presença constante no longa, unin-

do todas as histórias. A jornada se 

inicia em Portugal, de onde saíam 

grandes contingentes de homens 

para o ciclo da pesca do bacalhau, 

quando os trabalhadores ficavam 

cerca de seis meses embarcados 

na costa gelada do Atlântico Nor-

te, sem pisar em terra. A atividade 

era o sustentáculo econômico dos 

20 anos de guerra colonial na Áfri-

ca, que resultaram na queda do Es-

tado Novo português (1933 a 1974) 

e na independência de suas ex-co-

lônias no continente.

“O Estado fazia encobrir as sau-

dades com a intenção de a gente 

esquecer de casa. Havia qualquer 

jogo no ar que nos fazia esquecer. 

Havia música. Música e bagaços 

(álcool)”, recorda o pescador baca-

lhoeiro Guilherme Piló. Em Caxinas, 

localizado nos arredores de Porto 

(Portugal), mulheres cultivam a tra-

dição do traje preto como forma de 

viver o luto pelos maridos que mor-

reram durante a pesca do bacalhau. 

A impossibilidade de velar o corpo 

físico traz outras nuances para o 

processo de superação das perdas, 

sofrimento semelhante ao que os fa-

miliares dos desaparecidos políticos 

durante a ditadura militar no Brasil 

são acometidos.

“Na ditadura, até sentir saudade 

era perigoso”, relata Victoria Gra-

bois, que perdeu o pai, o marido e o 

irmão na Guerrilha do Araguaia, de-

saparecidos. A ativista do grupo Tor-

tura Nunca Mais troca impressões 

sobre a saudade gerada pela ação do 

tripé violência-política-polícia com 

a advogada Marinete Silva, mãe da 

vereadora Marielle Franco, assassi-

nada em março de 2018, no Rio de 

Janeiro, e Dalva Correa, cujo filho 

Thiago foi assassinado pela Polícia 

Militar em 2003, no Morro do Borel, 

também no Rio.

Entre os personagens brasilei-

ros, também tem o Martinho da Vi-

la, que lembra da saudade dos afri-

canos arrancados dos seus territó-

rios originários para serem escra-

vizados no lado de cá do Atlântico. 

No Brasil atual, Anna Azevedo joga 

luz no sentimento que dá título ao 

documentário. “No Brasil que volta 

ao mapa da miséria, a saudade que 

grita é a do futuro de paz e prospe-

ridade que nos escapou. Mas não 

se trata de um filme desesperan-

çoso. ‘O que a juventude conquis-

tou, foi conquistado, não tem vol-

ta’, diz uma personagem”, lembra 

a diretora. Indígenas guarani tam-

bém dão suas impressões sobre o 

tema. “Quanto à cultura indígena, 

é outra forma de lidar com a vida, 

outra cultura. O senhor Ramon, da 

nação Guarani, está nos falando de 

um sentimento de ausência, de fal-

ta, e que se aproxima do que cha-

mamos de saudade no português”.

O documentário tem sua última 

parada em Cabo Verde, onde o tema 

saudade é atravessado pela questão 

de gênero. “Durante muito tempo, a 

mulher ficou refém desse cais. Ho-

je, já não é mais a mulher que fica 

à espera. Muitas vezes, ela é a mu-

lher que vai”, lembra a escritora Ve-

ra Duarte. Na Comunidade dos Ra-

belados de Espinho Branco, man-

tém-se a tradição do batuko, um rit-

mo ancestral tocado por mulheres 

e proibido durante o período colo-

nial, acusado de ser sensual.

O vírus tem cura?
Encerrando as exibições do 

Festival de Brasília do Cinema, 

o média-metragem Abdzé we-

de’õ vai mostrar a situação do 

povo Xavante, de Mato Gros-

so, durante o período de pan-

demia e denunciar a ação de 

ONG’s que angariaram verbas 

em prol da saúde indígena, aju-

da que nunca chegou às comu-

nidades. Gravado entre março e 

setembro de 2020, a obra é co-

mandada por Divino Xavante. 

“O filme foi uma decisão do po-

vo Xavante. Viajei por várias co-

munidades, retratando a situa-

ção delas, bem como o luto pela 

morte de vários anciões, deten-

tores de saberes tradicionais im-

portantes da nossa cultura”, de-

talha o cineasta.

Abdzé wede’õ é uma indaga-

ção que significa “o vírus tem 

cura?” em xavante. “Foi uma 

pergunta feita constantemen-

te durante esse período nas co-

munidades, até de forma deses-

perada”, relata o diretor, que de-

senvolve o trabalho de registro 

da cultura e da luta da nação in-

dígena há 30 anos. Divino con-

ta que os esforços feitos duran-

te a produção do média que se-

rá exibido no festival não acaba-

ram. “Estou planejando produ-

zir um longa próximo ano, que 

vai tratar sobre saúde indígena 

e o luto por aqueles que perde-

mos para a covid-19”.

 
*Estagiário sob a supervisão 

de Severino Francisco
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TV+
Conheça os atores 
estreantes que  
têm dado o que falar

Fitness
O tênis certo para 
praticar cada  
tipo de exercício

Solidariedade  
o ano todo
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Ano 17. Número 865

Confira as histórias de pessoas que 

transformaram a adversidade em uma 

causa em prol de outras pessoas.  

A mãe da pequena Sophia Camila Vieira 

Magalhães começou a confeccionar 

tiaras depois que a filha ganhou uma 

enquanto estava em tratamento de 

câncer. E passou a doá-las a crianças 

que receberam o mesmo diagnóstico 



04 Moda
Espelhados, coloridos, vintage... não importa o modelo. A ordem 
neste verão é investir em óculos de sol cheios de personalidade.
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Do editor

 

O Natal vai se aproximando e o espí-
rito natalino parece tomar conta de 
todos. Sobretudo neste período pandê-
mico, a solidariedade aflora nas pes-
soas. Mas há quem, durante todo o 
ano, busca ajudar ao próximo. A repór-
ter Giovanna Fischborn ouviu algumas 
dessas histórias, de quem, motivado 
por alguma adversidade, transformou 
sua dor em algo positivo. Você confe-
re na reportagem de capa. E por falar 
em espírito natalino, que tal entrar no 
clima? Preparamos uma vitrine com 
pulôveres e pijamas típicos da data 
para você curtir em família. E na colu-
na Encontro com o chef, trazemos uma 
receita de salpicão para você arrasar na 
ceia. E mais: os óculos de sol do verão, 
o tênis certo para malhar e os projetos 
sustentáveis de arquitetura.

Bom domingo e boa leitura!

(Sibele Negromonte)

No www.correiobraziliense.com.br
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12 Fitness 
& Nutrição
Posso malhar 
com tênis 
de lona, do 
tipo All star? 
Especialistas 
tiram essa 
dúvida e 
falam sobre 
o calçado 
certo para 
cada tipo de 
treino.

14 Saúde
Conheça o novo tratamento 
aprovado pela Anvisa para 
leucemia mieloide aguda. 
Uma esperança para os pacientes.

18 Encontro com o Chef
Depois de conseguir emprego em um 
restaurante, piauiense tomou gostou pelas 
panelas e seguiu carreira de cozinheiro.

20 Casa
O que faz um projeto arquitetônico ser 
sustentável? Mostramos 
exemplos dessa boa prática 
para ser aplicada no lar.

22 Bichos
Vai viajar, mas não pretende levar 
o pet? Saiba como deixá-los com 
segurança e tranquilidade.

24 TV+
Jovens atores brilham na 
telinha em seus primeiros 
papéis em novela.

28 Cidade nossa
O excesso de humanização dos 
cachorros é o tema da crônica de Paulo 
Pestana.

30 Cronica da Revista
Maria Paula celebra com os leitores o 
reconhecimento de seu trabalho como 
agente de paz.



MACKENZIE
DESDE 1870 VALORIZANDO O CONHECIMENTO

MATRÍCULAS ABERTAS 2022
DA EDUCAÇÃO INFANTIL AO ENSINO MÉDIO

MACKENZIE.BR/COLEGIOS
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A 
moda já provou que os óculos de sol são muito mais 
que um item de proteção. Nesta temporada, eles 
se firmam como queridinhos dos fashionistas. Para 
usá-los: menos regras e muito mix de estilos. E, com 

a chegada do verão, as possibilidades são ainda maiores.
“Desde que esteja ciente da mensagem que está pas-

sando com o par de óculos escolhido, tudo é possível. 
Dá para adaptar esse efeito de comunicação tanto para 
as ousadas como para as mais conservadoras”, avalia a 
consultora de imagem Fabi Gotti, certificada pelo FACS 
(Facial Action Coding System) e Visagisme Total Look.

E antes de checar o que é tendência no assunto óculos, 
mantenha em mente que não existe uma melhor armação 
para cada tipo de rosto: “O que existe é um desejo de ima-
gem associado, um objetivo pessoal”, explica a consultora. 
Cores mais escuras transmitem autoridade. Formas mais livres 
e com detalhe em metal agregam informação de moda.

 É possível, sim, analisar as proporções faciais para 
definir um ou outro modelo. Medir o tamanho do aro e 
o tamanho da ponte nasal para entender se a estrutura 
ficará em contato com o rosto é importante para que os 
óculos fiquem confortáveis. O teste de sorriso também 
indica se o tamanho usado é o considerado ideal. Mas 
nada disso deve funcionar como limitação. “Alguns são 
conhecidos pelos óculos que usam. Veja o Jô Soares, por 
exemplo. Os óculos redondinhos endossam o rosto dele 
da forma que ele quer comunicar”, exemplifica Fabi.

Em alta

Professor do curso de Moda do Iesb, Yuri Zeredo de 
Cerqueira pontua, para a estação, as armações retrô — 
estilo gatinho e versões minimalistas. Os óculos oversized 
em cores neutras ou com lentes coloridas também têm vez. 
“E, claro, o street style com ares de luxo. Óculos esportivos 
e futuristas usados com conjuntos de moletom, shorts jeans 
ou outras peças com referências esportivas”, diz.

Daniela Penteado, gerente de Contas e Especialista de 
Tendências na WGSN, também destaca essa brincadeira 
da pegada divertida com o funcional, e reforça que os 
óculos com shapes esportivos usados fora do contexto 
das atividades físicas são, sim, tendência. “Vemos que os 
óculos reagem ao crescente interesse pelo styling maxi-
malista nas atividades ao ar livre, em que a moda contra-
cena com designs de alta performance”, explica.

Segundo Yuri, as armações de madeira também têm apa-
recido com força no Reino Unido, por serem confortáveis e 
pouco comuns. As opções transparentes em silhuetas clássi-
cas, numa mistura de material moderno com formato retrô, 
são boas opções para garantir sofisticação sem exagero. 

GIOVANNA FISCHBORN

Le
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na
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de
Moda Seja vintage, seja esportivo, uma coisa é 

certa: os óculos estão com tudo! Na onda 
maximalista, eles aparecem misturados a 
outros estilos, coloridos e até espelhados

O clássico 
gatinho está 
mais moderno! 
Com armação 
mais grossa 
e linhas 
angulares

Reprodução/Instagram

Na 52ª edição 
dA São Paulo 
Fashion Week, a 
Mile Lab desfilou 
a coleção 
Fluxo Milenar. 
Fundamentada 
no afrofuturismo, 
a marca celebrou 
os corpos pretos. 
Nos looks, 
óculos de lentes 
transparentes e 
também modelos 
espelhados 
ornaram com 
peças casuais e 
tecidos fluidos.

Ze Takahashi/FOTOSITE

Para os óculos 
esportivos 

harmonizarem, 
é preciso um 

elemento esportivo 
também na 

roupa. Aqui, os 
óculos encontram 

referência no 
moletom e, com 

o sobretudo 
preto, o resultado 

é um high-low 
interessante.

Reprodução/Instagram
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Óculos de sol retangular, 
da Fendi (Preço sob consulta)

Óculos gatinho 
com armação em 
acetato onça, da 

Vivara (R$ 399)

• Verde: boa opção para 
óculos de uso geral. É 
indicada para o sol forte e 
em dias com muita variação 
de luz (de ensolarado para 
nublado). Por diminuir 
muito a luminosidade, não 
é uma opção indicada para 
dias mais escuros.

• Tons de marrom: boas 
escolhas para dias 
ensolarados e com 
condições variáveis de luz 
(sol que entra e sai das 
nuvens). Adaptam bem os 
olhos para as mudanças 
de luminosidade.

• Cinza: todos os tons são 
bons para usar no dia a 
dia. Os cinzas mais 
escuros são ideais para 
dias bem ensolarados; os 
claros, como as lentes 
fumês, para dias nublados.

• Azul: boa escolha para 
uso na neblina, maresia 
ou em condições de 
tempo nublado.

• Lente amarela: ideal para 
os casos de muita 
luminosidade, como o 
nascer do sol e o 
entardecer (para os 
motoristas, atenua o 
desconforto dos faróis).

• Vermelhas: perfeitas para 
quem pratica esportes 
náuticos, pescaria, 
caminhada na mata ou 
esqui e esportes de neve.

• Pretas: devem ser mais 
usadas após cirurgias, 
quando a vista está se 
recuperando. É que essa cor 
reduz a qualidade da visão e 
pode deixar a retina sensível, 
mesmo no menor grau de 
luminosidade. Também é 
indicada para lugares 
fechados, com pouquíssima 
luz.

Fonte: Camila Lopes 
Guimarães, médica 
oftalmologista do setor de 
Plástica Ocular do CBV, 
Hospital de Olhos.

Dicas de uso

Proteção contra os raios 
ultravioleta UVA e UVB é 
superimportante.

• Os óculos de sol têm prazo de 
validade! Na teoria, eles devem 
ser substituídos a cada dois anos, 
dependendo do tempo de exposição 
solar e da qualidade do produto.

• Todos os óculos protegem os olhos 
contra os raios UVA e UVB, não importa 
a cor da lente. A proteção é feita por 
uma película transparente, que pode 
estar em óculos de sol ou de grau.

Cor da lente x proteção

O influenciador Caio 
Bigodi usa modelo 
quadrado, com metais 
e lentes amareladas, 
para campanha da 
Chilli Beans. A coleção 
Euforia reúne as opções 
do momento e explora a 
estética tiktoker.

Óculos unissex 
preto, da Chilli 
Beans (R$ 89,99)

Óculos Gascan com 
lentes polarizadas, 

da Oakley (R$ 1.000)

Óculos RB4338 
com armação 
verde militar, 

da Ray-Ban 
(de R$ 690 

por R$ 345) 

estar em óculos de sol ou de grau.



Peças vermelhas, verdes e bem 
aconchegantes ajudam a entrar no 

clima natalino. Confira algumas opções 
para você presentear toda a família 

O 
Papai Noel está chegando! Junto com 
ele, e por todo o mês de dezembro, 
o espírito natalino vai tomando conta 
de nossos corações. Os piscas-piscas 

começam a surgir pela cidade, a árvore de Natal 
alegra a sala de casa e começam os preparativos 
e buscas pelo presente ideal para quem amamos.

E como os últimos anos não foram muito 
fáceis, por que não elevar a empolgação com 
as festas de fim de ano para encher os dias com 
um pouco mais de alegria? Aqui na Revista, 
nós já estamos tirando os gorrinhos do armário 
e descobrimos que aquele moletom de Natal 
que crescemos vendo nos filmes sobre o feriado 
pode virar parte da vida real.

Seja o suéter natalino, seja um pijama em 
xadrez vermelho combinando com a família toda, 
deixe o Papai Noel tomar conta do seu armário!

POR AILIM CABRAL

Ho, ho, ho! 
   Receba o 

Natal 
  com a 
 roupa certa

Pijama Natalino, da Mood Exclusive 
(R$ 129,90 cada)

Vitrine

Pijama Natal 
Alce — Família, 
da Pijama & Cia 
(a partir de 
R$ 179,90)

Suéter de Natal 
Reindeer, 

da Amazon 
(R$ 143, 99)

Vestido infantil 
vermelho com 

recorte e faixa para 
amarrar, da C&A (R$ 

49,99)

Pijama Natal 
Buffalo 

Flanelado e 
pijama pet 

Buffalo bordô, 
da Mood 

Exclusive 
(R$ 129,90 e 

R$ 119,90)
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Pijama de 
Natal Família, 

da Pijama & 
Cia (a partir de 

R$ 185,90)

Meias natalinas, 
da C&A (a partir 
de R$ 9,99)

Pijama de Natal Verde 
Listrado, da Pijama & Cia 
(a partir de R$ 199,90)

Suéter de Natal 
combinando 

para a família, 
moletom com 

capuz, da 
Amazon (a partir 

de R$ 88,16)

Dê o start
num futuro
maker.

Agende sua visita e

conheça a nova educação.
0800 944 1118

Somos uma escola bilíngue com

currículo brasileiro que oferece uma

proposta pedagógica completamente

imersiva, onde a criança explora o

mundo e aprende diversas temáticas

também pormeio da língua inglesa.
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Aproxima-se o Natal e as pessoas, naturalmente, tornam-se mais solidárias. Algumas, porém, praticam ações em prol  
do outro o ano inteiro. A Revista conta histórias de gente que transformou um problema pessoal em doação ao próximo

A 
religiosidade e a questão cultu-
ral fazem do Natal uma época 
de presentear e de se doar. “No 
final do ano, as pessoas fazem 

uma retrospectiva e refletem. Muitas, como 
forma de resgatar o atraso do que não 
cumpriram ao longo dos outros meses, 
aproveitam para fazer uma boa ação”, 
avalia a psicóloga Alessandra Araújo.

E a pandemia de covid-19 tem dado força 

à comoção e a esse espírito de solidarieda-
de, segundo a especialista. É que a vulnera-
bilidade foi escancarada de todas as formas e 
em todos os cantos. “Com isso, deixar comi-
da ou compras na porta de idosos, grupo de 
risco para o novo coronavírus, tornou-se algo 
mais comum. Nesses últimos tempos, vimos 
as pessoas arranjando bandas para tocar nas 
quadras, pensando no coletivo, para entreter 
a comunidade, não é? Muita gente também 
intensificou a doação de comidas e itens que 
tinha em casa”, exemplifica a psicóloga.

Há, ainda, quem tenha passado por baques e 
dificuldades antes ou depois da pandemia — uma 
doença, uma perda na família — e, com o emocio-
nal desafiado, tende a enxergar melhor o lado de 
quem sofre. De acordo com Alessandra, experiências 
do tipo estimulam ações mais ativas de solidarieda-
de. É que, normalmente, essas pessoas já desen-
volveram empatia e, ao se compadecer com a dor 
do outro, querem encontrar formas para, de fato, 
ajudar. “Não quer dizer que quem não tenha passa-
do por algo marcante assim não possa se doar. Pelo 
contrário, todos devemos fazê-lo”, completa.

POR GIOVANNA FISCHBORN

Especial

  Transformando a 
adversidade em solidariedade
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Para se inspirar, a Revista conversou com 
mulheres que passaram por momentos desafia-
dores e, mais que praticar uma boa ação espo-
radicamente, hoje, tocam iniciativas que são ver-
dadeiros projetos de vida — delas e dos outros.

Como uma princesa

Situação que  não é fácil para ninguém, 
Sophia Camila Vieira Magalhães, 6 anos, passou 
a ter uma rotina de idas a hospitais, necessidades 
especiais e receios antes mesmo de completar 
um ano de vida. Ainda aos 3 meses, ela foi diag-
nosticada com atresia das vias biliares (AVB).

Na AVB, os ductos por onde passam a bile, 
as gorduras e outras substâncias ficam, pro-
gressivamente, obstruídos. É a causa mais 
comum de transplante hepático em crianças, 
que foi o caso de Sophia. Depois de muita 

espera na fila de transplantes, quem acabou 
doando o fígado para a pequena foi a tia, que 
descobriram ser compatível.

Mas por causa do imunossupressor que toma-
va para cuidar do fígado, Sophia desenvolveu 
linfoma de burkitt, câncer do sistema linfático, 
em 2019. O tumor era do tamanho de um 
mamão papaya na barriga.

Nesse meio tempo, a família de Sophia 
se mudou de Porto Seguro, na Bahia, para o 
Distrito Federal, porque os pais tiveram uma 
oportunidade de trabalho. Aqui, Sophia fez 
alguns blocos de quimioterapia no Hospital 
da Criança de Brasília (HCB). Durante o trata-
mento, ela recebeu uma tiara, na cor crua, de 
uma assistente social da Abrace. Para a menina, 
lembrava uma tiara do filme Frozen, animação 
da Disney. “Sophia  ficou encantada. Quando 
carequinha, não tirava o acessório da cabeça”, 
lembra a mãe, Isleila Vieira, 40 anos.

Acalentando corações

Diante da felicidade da filha, Isleila trocou a 
formação em administração e especialização 
em hotelaria para tentar o artesanato. Com 
incentivo da avó paterna de Sophia, decidiu, 
então, fazer tiaras com detalhes em lã para 

ajudar pacientes e famílias que estivessem pas-
sando pela mesma situação que a delAs. A 
doação virou algo regular.

“Se tem alguma criança em tratamento onco-
lógico, o carinho e o amor da tiara acalentam 
um pouco o coração”, diz Isleila. A cada duas 
tiaras vendidas, uma terceira é doada para o 
Hospital da Criança e para a Abrace. O negó-
cio também busca apoiar outras instituições 
Brasil afora. São seis modelos com lã e outras 
opções com fio de malha.

A ideia deu certo e vem se consolidando. 
Hoje, o projeto Tiaras de Amor expõe em feiras 
— “processo burocrático”, segundo Isleila — e 
em negócios de outros comerciantes, que abrem 
espaço para ela apresentar a produção.

Assistida pela Secretaria de Turismo do DF, ela 
tem levado a boa ação também para as redes 
sociais. Isleila já planeja lives com quem está 
na manutenção do câncer, para levar histórias 
de esperança, além de conteúdo para o públi-
co geral, para que as pessoas fiquem atentas 
aos sinais da doença, que, no caso de Sophia, 
foram vômito, diarreia e febre recorrentes.

Hoje, a menina concluiu o tratamento. Faz 
acompanhamento com uma equipe de onco-
logistas e se consulta, anualmente, no hospital 
Sírio Libânes, em São Paulo.

Ao ver a alegria de Sophia ao 
ganhar uma tiara de princesa, a 
mãe, Isleila Vieira passou a se 
dedicar ao artesanato e a fazer 
outras crianças com câncer felizes
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Juliana Peres, 33 anos, mais conhecida 
como Juju, cresceu em meio à fotografia. Pai, 
irmã, irmão — e outros fotógrafos que ela con-
sidera tios — são todos da profissão. “Posso 
não estar com eles no dia a dia, mas sempre 
arrumamos tempo para nos ver. Domingo pas-
sado, tomamos café da manhã juntos”, lembra. 
Não tinha outra: ela também carrega a pai-
xão por fotografia, que veio, principalmente, 
por influência do pai. Ainda guarda a primeira 
máquina fotográfica, dada por ele.

Juju é uma pessoa com deficiência e, entre o 
trabalho de servidora pública e várias outras ati-
vidades, que incluem um grupo de percussão, é 
também assistente do Festival Mês da Fotografia, 
projeto do pai, Eraldo Peres. A iniciativa é da ONG 
Lente Cultural, da qual a irmã dela, Carol Peres, 
40, é produtora e coordenadora. Prova de que a 
fotografia realmente permeia todo o ciclo familiar.

A ONG Lente Cultural organiza ações na 
área de artes visuais desde 2010. Leva expo-
sições, em parceria com o Sesc, para as 
regiões administrativas do DF. Já passaram por 
Ceilândia, Sol Nascente, Riacho Fundo e até 
outros estados. A ideia é abrir espaço para pes-
soas iniciantes no ramo.

Carol conta que as atividades do negócio 
sempre levaram em consideração a inclusão de 
pessoas com deficiência (PCDs) e outras minorias 
que têm dificuldade de acesso à cultura. Mas, 
até o ano passado, o Mês da Fotografia, que 
acontece em agosto, não havia contado com 
uma categoria exclusiva para PCDs. Pensando 
nisso, a edição de 2021 foi encorpada com ofi-
cina de fotografia para pessoas com deficiência 
visual e uma para deficientes auditivos.

“Fui monitora inclusiva da edição deste ano. 
Antes disso, participei de um treinamento para 
entender melhor como guiar uma pessoa defi-
ciente visual ou uma pessoa que é cadeirante, foi 
superemocionante. Eu, que sou uma pessoa com 
deficiência, entendi como me comunicar melhor 
com outra pessoa com deficiência”, conta Juju.

Fotografia 
para todos

Carol Peres (em pé) tem uma ONG que, entre 
outras ações, ajuda pessoas com deficiência, 
assim como a irmã Juju, a fotografar
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Especial

Experiência

Na edição deste ano, a presença de Juju foi 
além dos bastidores: “Juju foi quem fez a leitura 
descritiva do conteúdo, que incluiu palestras e 
apresentações”, diz Carol. Para Juliana, a parti-
cipação em atividades de promoção do festival 
a fizeram se sentir importante: “As pessoas foram 
descobrindo que eu me comunicava bem e, aos 
poucos, minha irmã foi me chamando mais e 
mais para divulgar o festival. É trabalhoso deco-
rar falas e fazer gravações, mas gratificante”.

Já fez curso na Escola Brasiliense de 
Fotografia, onde se apaixonou por sombras. No 
auge da pandemia, fez uma série de fotos em 
casa, usando máscaras, luvas e a luz da janela. 
“Registrei a minha interpretação de como supera-
ria aquele momento”, diz. A produção vem sendo 
bastante reconhecida. Mesmo com experiência na 
área, Juju se considera uma fotógrafa amadora.

Projeto Tiaras de amor
@tiara_sdeamor

(61) 99359 6469

Festival Mês da Fotografia
@carolperes_

Youtube: Lente Cultural - Festival Mês da 

Fotografia

Perucas do bem
@perucasdobem

(61) 98111 5336

SERVIÇO



Roberta Gaspar de Andrade, que perdeu a 
mãe para o câncer de mama, doa perucas 
para pacientes que vivem a mesma situação

Arquivo pessoal

Roberta Gaspar de Andrade, 42, perdeu a 
mãe, Zizelda Gonçalves de Andrade, aos 50 
anos, para o câncer de mama. Depois do 
ocorrido, doou os pertences de Zizelda para o 
Hospital de Base, na Rede Feminina de Combate 
ao Câncer, conforme desejava a matriarca. 
Quando foi ao local entregar as perucas e os 
lenços, ela se deparou com nove mulheres que 
se encantaram pelas doações.

Daí partiu a ideia de criação da campanha 
Perucas do Bem, que confecciona perucas que 
são doadas a pacientes em tratamento de cân-
cer no Distrito Federal. O projeto quer renovar 
a autoestima dessas mulheres, o que as ajuda a 

Apoio à 
autoestima seguir um caminho melhor, apesar da doença.

Roberta conta que as perucas são feitas com 
fios naturais, doados. É preciso uma quantidade 
mínima de 300 gramas para confeccionar cada 
uma delas. Os fios são, primeiro, higienizados, 
e, depois, passam por uma tecelagem, que 
requer uma tela específica. Para a montagem 
da peruca, é preciso uma base e uma touca 
também específicas.

“O grupo é incrível. Dona Margarida, que 
ajudou a cuidar de minha mãe, é quem monta 
as perucas. Minha irmã faz a parte da costu-
ra. Tenho amparo também para cortar, pintar e 
hidratar os fios”, conta. E toda a ajuda é bem-
vinda. Para arcar com o custo final, que chega 
a R$ 250, o Perucas do Bem aceita doações de 
cabelo, mão de obra e dinheiro.

Está esperando o quê? Comece agora a se cuidar!

Projeto Verão:
fique pronta com os procedimentos da Monte Parnaso!

Aqui na Clínica Monte Parnaso temos o tratamento perfeito para te ajudar a ficar na forma ideal para o

verão! Conheça algumas das nossas tecnologias:

COOLTECH: é um equipamento de criolipólise que ajuda a eliminar a gordura localizada no

abdome, papada, culote, braços e outras regiões.

FOTONAS 4D E STARWALKER: o Fotona 4D é um potente laser que atua em todas as camadas

da pele, rejuvenescendo, atenuando rugas e estimulando a produção de colágeno. Já o Fotona

StarWalker, além de tratar o melasma, a acne e as olheiras, é altamente eficaz para a remoção de

tatuagens.

VELASHAPE 3: equipamento não invasivo que trata a celulite, gordura localizada e flacidez da pele.

ULTRAFORMER 3: ultrassommicrofocado para a redução de gordura localizada, flacidez e realiza-

ção de lifting na face.

MÁSCARA DE LED: tratamento com as luzes de LED para promover a melhora da textura da pele e

tratar a acne e suas manchas.
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Muitos jovens têm ido à academia 
com calçados casuais de lona. Veja 
quais são as consequências de 
utilizar esse tipo de modelo para se 
exercitar e se há risco de lesões

E
scolher um bom tênis é fundamental para 
quem pratica esportes de impacto. Conforto 
e firmeza nos pés são essenciais para um 
bom desempenho esportivo e para evi-

tar lesões. O calçado é responsável por reduzir 
o impacto que as atividades físicas causam nas 
articulações dos membros inferiores e da lombar, 
além de garantir conforto durante as passadas.

Recentemente, algumas pessoas estão prefe-
rindo malhar com tênis casuais de lona, como os 
das marcas All Star e Vans. Mas você sabe se esses 
modelos são os mais recomendados para as ativi-
dades que são desenvolvidas? As consequências 
de utilizar um calçado inapropriado são possíveis 
lesões, desenvolvidas a médio e longo prazos.

Luiz Felipe Avalone, pós-graduado em fisio-
logia do exercício e professor na academia 
Bodytech, explica que os tênis de lona até 
podem ser usados na academia, mas o ideal 
é que esse tipo de calçado seja adotado em 
exercício de musculação, como agachamentos e 
levantamentos de peso, pois são atividades que 
exigem bastante estabilidade nos pés.

“Por ter o solado mais uniforme e fino em 
comparação com os tênis de corrida, o All Star, 
por exemplo, ajuda e aumenta a estabilida-
de, porém esse calçado não é ideal para fazer 
outros tipos de atividades dentro da academia. 
Exercícios que tenham impacto, como correr na 
esteira, exigem um amortecimento extra. As pes-
soas não podem utilizá-los em qualquer tipo de 
exercício”, enfatiza o professor.

Avalone acrescenta que, muitas vezes, os 
mais jovens adotam esses tênis casuais na aca-
demia por questão de moda. Mas, no geral, ele 
percebe o uso feito de maneira correta, para 

POR IARA PEREIRA*

  Com que 

tênis 
       eu 
 
  vou?

F

Fitness & Nutrição exercícios de musculação. O que é bom, segun-
do o professor, pois isso proporciona uma van-
tagem mecânica para quem se exercita, além de 
melhorar a performance.

“As pessoas costumam achar que os tênis 
comuns de treino e corrida são ideais para fazer 
qualquer tipo de atividade física, e não é bem 
assim. Os de corrida são feitos para um fim 
específico, porque o amortecimento extra, o for-
mato do solado, tudo isso foi feito para uma 
atividade em que o corpo precisa dissipar ener-
gia para diminuir o impacto causado na coluna. 
Mas esse amortecimento extra, em outras ati-
vidades, principalmente a musculação, acaba 
atrapalhando, porque gera instabilidade e traz 
riscos às articulações”, esclarece.

Descobrindo por acaso

Brunna Bertoldo tem 25 anos, é engenheira 
ambiental e está matriculada na academia há 
cinco meses. Ela conta que começou a utilizar 
tênis casuais na academia por uma questão de 
rotina. Como não conseguia voltar para casa 
antes de fazer seus treinos, precisava usar o cal-
çado que tinha à disposição.

“E eu não costumo fazer exercícios aeróbicos na 
academia, então, para mim, é mais tranquilo. Pratico 
somente musculação e utilizo alguns equipamentos, 
mas nada de corrida ou bicicleta”, diz Brunna.

Ela acrescenta que, apesar de ter descober-
to por acidente, utilizar um tênis sem amorte-
cimento melhorou o desempenho das ativida-
des que vem praticando.

Buscando orientação

A química Isabela Coelho, 22, relata que 
descobriu a prática de adotar tênis de lona pes-
quisando na internet: “Eu comecei a usar, na 
verdade, porque reparei que, com um tênis de 
mola, meu pé ficava desestabilizado. E quando 



Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A. Press

busquei na internet algumas orientações com 
pessoas que já se exercitam há mais tempo, elas 
falaram que é bom usar um tênis com a sola 
retinha, porque deixa o pé estabilizado. Quando 
testei, reparei que realmente é bem melhor para 
fazer esse tipo de exercício”, conta.

Na academia, Isabela recebeu a confirmação 
dos professores e um incentivo para seguir utili-
zando os tênis de sola reta para realizar exercícios 
de musculação que demandam uma base mais 
estável. Mas, para as atividades de cardio, que 
envolvem saltos e corridas, a aluna continua ado-
tando os calçados com maior amortecimento.

O que dizem os médicos?

Mas nem tudo é tão simples assim. Henrique 
Mansur, ortopedista especialista em cirurgias de 
pé e tornozelo, recomenda que, antes de dar iní-
cio a uma nova rotina de exercícios físicos, seja 
realizada uma avaliação médica. Os fatores leva-
dos em consideração por um especialista para 
decidir qual o calçado ideal para a atividade físi-
ca desenvolvida são: o tipo de pisada do pacien-
te, se há presença de alguma deformidade nos 
pés, a atividade física que a pessoa vai desen-
volver e em qual terreno vão ocorrer as práticas.

“Quando a pessoa estiver em uma academia, 
fazendo exercícios de musculação, principalmente 
equipamentos em que o aluno permanece sen-
tado, movimentando apenas os braços, não há 
problema utilizar tênis sem amortecimento, pois 
a atividade gera menos estresse nos pés e na 

coluna”, diz o médico. Mas ele alerta: “Em trei-
nos como crossfit, que tem muitos exercícios com 
mudança de direção e saltos, é importante que 
o calçado tenha algum nível de amortecimento. 
Nada em excesso, para não tirar a estabilidade 
da pessoa e deixá-la exposta a lesões, mas o tênis 
ainda precisa proteger as articulações, então um 
especialista pode indicar a melhor opção.”

O ortopedista segue esclarecendo que, ao uti-
lizar os calçados inapropriados para a atividade 
física praticada, uma pessoa pode desenvolver 
lesões por impacto excessivo nas articulações. A 
médio prazo surgem dores articulares nos torno-
zelos, nos joelhos, nos quadris e na coluna lom-
bar. Com o tempo, esse excesso de impacto pode 
se desenvolver em uma tendinite ou em uma 
fratura por estresse. E a utilização de um tênis 
inadequado pode gerar traumas como torção de 
tornozelo e de joelhos por perda de estabilidade.

Além disso, Henrique Mansur chama a aten-
ção para a provável deterioração dos calçados. 
Segundo ele, estar atento ao desgaste do tênis 
é tão importante quanto utilizar o equipamento 
ideal. “E na presença de algum sintoma, como 
dor ou edema, o aluno deve interromper a ati-
vidade física e procurar um profissional para 
que seja realizada uma avaliação. Isso definirá 
se existe alguma sobrecarga ou alguma lesão, 
e indicar quais atitudes o paciente pode tomar 
para que não ocorra uma piora do caso.”

*Estagiária sob a supervisão 
 de Sibele Negromonte

 Isabela Coelho e Brunna Bertoldo costumam 

fazer atividades com tênis de lona,  

mas com todos os cuidados 
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Novo tratamento oral para o tipo 
mieloide aguda traz esperança para 
pacientes. O medicamento é focado em 
casos de mutação específica, mas abre 
as portas para novos estudos

A
pesar de intensos estudos científicos, a leucemia 
é um tipo de câncer que ainda guarda alguns 
mistérios que, uma vez descobertos, podem aju-
dar na busca por novos tratamentos. A doença 

teve, em média, 10.800 novos casos no ano passado, e é 
um tipo de câncer da medula óssea. Os dados do Instituto 
Nacional do Câncer (INCA) apontam  que, em 2017, o 
Brasil teve 4.795 óbitos decorrentes da enfermidade.

A leucemia tem início nas células-tronco da medula 
óssea. As células sanguíneas doentes se formam e atrapa-
lham a produção das saudáveis, diminuindo o seu número 
normal. Existem quatro tipos principais de leucemia, a mie-
loide aguda (LMA), a mieloide crônica (LMC), a linfoide 
aguda (LLA) e a linfoide crônica (LLC).

Uma das novas descobertas sobre a LMA permitiu que 
surgisse um novo tratamento que tem apresentado resulta-
dos promissores. O gilteritinibe é um tipo de terapia alvo 
produzida pela farmacêutica Astellas, que foi aprovado 
pela Anvisa para o tratamento de pacientes adultos com 
leucemia mieloide aguda com mutação no gene FLT3.

O tratamento, que se difere da quimioterapia por con-
sistir em medicamentos orais que podem ser adminis-
trados na casa do paciente, é voltado não apenas para 
um tipo específico de leucemia, mas exclusivo para um 
determinado tipo de mutação.

O oncologista Eduardo Rêgo, professor titular 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP) e vice-presidente do Comitê de Membros 
Internacionais da American Society of Hematology, explica 
a importância de conhecer e compreender melhor cada 
um dos tipos de mutação que podem causar o adoecimen-
to das células sanguíneas.

“Não existe uma única mutação que vá causar essas 
doenças; é um grupo de mutações. E, nos últimos 15 
anos de estudos, conseguimos entender algumas delas. 
Isso é muito importante porque, em cada uma, a doença 
vai ter características diferentes, e isso pede tratamentos 
diferentes”, esclarece.

AILIM CABRAL

Saúde





Em 2020, abaixamos as

portas, fechamos as janelas,

ficamos distantes das pessoas

queridas. Foi preciso muita

resiliência e força par

enfrentar aquele desafio.

Faltou aquele cafuné de mãe,Faltou aquele cafuné de mãe,

aquele carinho de amigo

um chêrinho no cangote d

quem se ama...Mas não nos

faltou esperança. Todo dia

sonhávamos com o

reencontros... Em dar aquele

abraço apertado... Rever o

amigos, passar a tarde

proseando... Tomar um ca

com a família.

O tempo passou… NotíciasO tempo passou… Notícias

boas ram chegando...

Voltamos a nos encontrar…

Agora, cientes de que viver

uma honra… O chocolat

quente adoçou a rotina…

pão com carne, suco d

laranja e bolo de banana co

doce de leite trouxeram, de

rma saborosa, a alegria que

tanto precisávamos.

Hoje já encontramos motivosHoje já encontramos motivos

para sorrir, afinal, voltamos

estar juntos… É hora d

comemorar a vida e as boas

coisas dela.. É hora de estar

ou se sentir - pertinho de

quem amamos, porque Natal

é aconchegoé aconchego
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resiliência e força par

enfrentar aquele desafio.

Faltou aquele cafuné de mãe,Faltou aquele cafuné de mãe,

aquele carinho de amigo

um chêrinho no cangote d

quem se ama...Mas não nos

faltou esperança. Todo dia

sonhávamos com o

reencontros... Em dar aquele

abraço apertado... Rever o

amigos, passar a tarde

proseando... Tomar um ca

com a família.

O tempo passou… NotíciasO tempo passou… Notícias

boas ram chegando...

Voltamos a nos encontrar…

Agora, cientes de que viver

uma honra… O chocolat

quente adoçou a rotina…

pão com carne, suco d

laranja e bolo de banana co

doce de leite trouxeram, de

rma saborosa, a alegria que

tanto precisávamos.

Hoje já encontramos motivosHoje já encontramos motivos

para sorrir, afinal, voltamos

estar juntos… É hora d

comemorar a vida e as boas

coisas dela.. É hora de estar

ou se sentir - pertinho de

quem amamos, porque Natal

é aconchegoé aconchego
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Recém-chegado do Piauí, jovem 
consegue emprego em um restaurante, 
apaixona-se pelas panelas e, depois de 
exercer todas as funções na cozinha, 
torna-se chef experiente

T
oni Raniele é daqueles cozinheiros que 
aprenderam tudo na prática. O primeiro 
emprego foi aos 18 anos, como auxiliar 
de cozinha, cortando cebola e alho. Com 

o tempo, foi galgando posições e promoções, 
passando por vários restaurantes da cidade, até 
se tornar o chef responsável pelo Bistrô Maison. 
Mas, se você perguntasse ao garoto nascido no 
pequeno município de Corrente, no interior do 
Piauí, o que seria quando crescesse, certamente, 
nunca ouviria a resposta: chef de cozinha. 

Toni chegou a Taguatinga, onde a mãe mora-
va, em 1998, em busca de uma vida melhor. 
Foi parar no restaurante do Clube da Fundação 
Hospitalar meio por acaso. Ainda muito jovem, 
foi o emprego que conseguiu. “Não sabia 
cozinhar nada”, recorda-se. Em pouco tempo, 
porém, tomou gosto pelas panelas e decidiu que 
faria daquilo sua profissão.

Curioso, Toni aprendeu rápido e, em três meses, 
já tinha sido promovido a cozinheiro. “Fazia de 
tudo: carne, arroz, feijão, farofa, frango a passari-
nho... Era uma comida caseira e com muito tem-
pero e sabor”, lembra. No clube, permaneceu por 
três anos até ser convidado a trabalhar em um bufê, 
em Taguatinga. No novo emprego, fazia festas para 
100, 200, 300 pessoas. Foi ganhando experiência 
e a certeza de que estava no caminho certo.

Em 2003, surgiu a oportunidade de traba-
lhar no Lake Side Hotel. E Toni não desperdiçou. 
Foi como auxiliar de cozinha, mas, em poucos 
meses, conseguiu a promoção e a confiança do 
chef Marcello Piucco, que comandava o restau-
rante. Tanto que, dois anos depois, quando o 
chef gaúcho foi convidado a chefiar a equipe do 
L’Affaire, no Hotel Mercure, levou Toni com ele.

No novo emprego, começou como chef de 
partida — ou subchef — e chegou a comandar 
a cozinha de um dos hotéis do Grupo Mercure, 
a do apart-hotel. Em 2016, porém, seguiu em 
busca de novas experiências. Com indicação de 
Marcello Piucco, foi trabalhar no Sauz, restau-
rante recém-inaugurado, à época, no Guará. 
“Piucco era o consultor da casa e, com o dono, 
ajudei a montar o cardápio”, lembra. E lá se 
foram mais dois anos de muito trabalho.

  Cozinheiro 
na essência
Instagram: @bistromaisonbsb

SERVIÇO
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Sibele Negromonte/CB/D.A.Press

Valorizando as raízes

Até que Divino Barbosa, chef à frente do 
Santé 13 e com quem Toni havia trabalha-
do no Hotel Mercure, convidou o piauien-
se para fazer parte de sua equipe, na qual 

Chef Toni Raniele, 

do Bistrô Maison
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Salpicão natalino

Ingredientes

•	1	maçã	cortada	em	cubos	ou	tiras	finas

•	300g	de	frango	desfiado

•	50g	de	uvas-passas

•	200g	de	maionese

•	1	cenoura	média	ralada

•	1	tomate	sem	semente	picado	em	cubos

•	1/4	de	uma	cebola	triturada	ou	picada	bem	pequena

•	1	colher	de	sopa	de	limão

•	Batata	palha	a	gosto

Modo de fazer

•	Corte	o	peito	de	frango	em	tamanhos	menores,	tempere	o	frango	com	sal,		

1/2	limão,	2	colheres	de	azeite,	2	dentes	de	alho,	1/2	cebola	e	1	litro	de	água.	

Some	tudo	em	uma	panela	de	pressão	no	fogo	médio	e	cozinhe	durante		

30	minutos.	Após	o	tempo	de	cozimento	deixe	sair	toda	a	pressão,	sacuda	a	

panela	ou	mexa	o	frango	ainda	quente	com	o	garfo.	Após	todos	os	demais	

ingredientes	devidamente	cortados,	misture	a	maionese,	acrescente		

o	limão	espremido	e	incorpore	o	frango.

•	Dicas do chef: ao	picar	a	maçã,	pingue	gotas	de	limão		

para	não	escurecer	(oxidar).

•	Acrescente	a	batata	palha	apenas	ao	final	para	não	amolecer.

ficou	por	dois	meses	até	ser	transferido	para	
a	cozinha	do	Nikkei,	que	era	do	mesmo	pro-
prietário.	Foi	Divino,	inclusive,	quem	indicou	
Toni	para	o	Bistrô	Maison.	
As	proprietárias	da	Doce	Maison,	as	 irmãs	

Ariane	 Reis	 e	 Alessandra	 Bicalho,	 queriam	
expandir	a	já	consolidada	confeitaria	da	famí-
lia	e	oferecer	também	pratos	quentes,	que	fos-
sem	fartos,	 feitos	com	produtos	 frescos	e	que	
trouxessem	o	aconchego	da	comida	caseira,	
no	mesmo	espaço,	na	305	Sul.	“O	problema	
é	que,	quando	abrimos	o	Bistrô	Maison,	não	
estava	do	 jeito	que	a	gente	queria.	A	comida	
não	estava	boa”,	admite	Ariane.
Foi	aí	que	o	chef	Divino	apareceu	para	salvar	

as	irmãs.	“Na	amizade,	ele	veio	aqui,	começou	
a	mexer	no	cardápio	e	nos	apresentou	ao	Toni.	
Eles	prepararam	juntos	o	novo	menu,	e	Toni	acei-
tou	ficar	à	frente	da	cozinha”,	conta	a	proprietá-
ria,	que,	garante,	deu	carta	branca	para	o	chef	
fazer	o	restaurante	funcionar.	“A	cozinha	é	dele.”
E,	assim,	um	mês	antes	do	início	da	pande-

mia,	em	fevereiro	de	2020,	Toni	assumiu	a	cozi-
nha	do	Bistrô	Maison.	Com	a	liberdade	rece-
bida,	 investiu	em	um	cardápio	cheio	de	sabor	
e	frescor,	exatamente	como	as	donas	queriam.	
“Todos	os	nossos	molhos	são	preparados	na	
casa.	Uso	cebola,	alho	e	ervas	naturais.	Na	
minha	cozinha	não	entram	temperos	industriali-
zados”,	orgulha-se.
Até	a	carne	seca	é	preparada	por	ele,	que	

faz	a	salga	e	a	deixa	curando	por	alguns	dias.	
O	resultado	pode	ser	saboreado	com	um	nho-
que	de	batata	artesanal,	prato	que	faz	parte	do	
cardápio	fixo.	Ou,	em	algumas	ocasiões,	nas	
sugestões	do	chef	—	menu	executivo,	com	preço	
mais	em	conta	e	que	é	trocado	todos	os	meses.	
“Os	pratos	que	 fazem	mais	sucesso	acabam	
sendo	incorporados	ao	cardápio	fixo”,	conta.	
Em	muitas	de	suas	criações,	o	chef	gosta	de	

levar	um	pouco	do	Nordeste.	E	não	só	 isso.	
Gosta	de	trabalhar	com	comida	contemporânea.	
“O	importante	é	que	tenha	tempero	e	sabor.”	No	
cardápio,	há	carnes,	massas,	saladas,	tudo	com	
a	cara	do	chef.	Para	o	Natal,	ele	elaborou	um	
menu	especial	com	pratos	tradicionais	da	ceia,	
que	pode	ser	encomendada	até	o	próximo	dia	
19.	A	receita	de	um	deles	Toni	compartilha	com	
os	leitores	da	coluna:	o	salpicão	natalino.
Toni	é	daqueles	que	gostam	de	ouvir	a	opi-

nião	das	pessoas	que	saboreiam	sua	comida.	
Costuma	ir	às	mesas	dos	clientes	para	receber	
esse	feedback.	“Se	a	pessoa	não	raspa	o	prato,	
já	 vou	 lá	 saber	o	que	 tem	de	errado	com	o	
prato”,	diverte-se.	“Amo	cozinhar.	Nunca	imagi-
nei	que	esta	seria	minha	profissão,	mas	hoje	não	
me	vejo	fazendo	outra	coisa.”
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Cultivar espaços com impacto 
ambiental reduzido desde a construção 
e proporcionar o desenvolvimento 
das relações interpessoais são 
características em alta na arquitetura

O 
estilo de vida moderno tem influenciado 
as mudanças climáticas no planeta. E é 
fundamental nos adaptarmos, em todas 
as áreas, em nome do compromisso 

mundial com a sustentabilidade. Isso inclui a arqui-
tetura. Reduzir os impactos ambientais gerados 
pela construção e criar espaços que beneficiem a 
evolução das relações interpessoais são as princi-
pais características da arquitetura sustentável.

Na CasaCor Brasília, que se encerra hoje, 
esse conceito esteve presente em diversos 
ambientes. O elenco de arquitetos e designers 
considerou desde a escolha dos materiais até 
como os espaços seriam utilizados pelos visitan-
tes da exposição para criar projetos sustentáveis.

Carolina Gomide e Carolina Nathair, as pro-
fissionais à frente do Liê Arquitetas, projetaram 
o Lounge Brasal. No espaço, que teve como 
inspiração a natureza, as peças de design são 
feitas com madeiras de florestas de manejo, e 
os tecidos utilizados são naturais, orgânicos ou 
compostos de elementos reciclados. Nas peças, 
não há plástico, mas, sim, material biodegra-
dável, que pode ser absorvido pela natureza no 
período máximo de um ano e meio.

“O conceito de sustentabilidade é amplo, 
abrange várias áreas”, esclarece Carolina 
Gomide. “Mas, em geral, remete à ideia de 
materiais naturais, contato com natureza e produ-
tos que tenham sido fabricados dentro desse con-
ceito. No Lounge Brasal, nós buscamos projetar 
um ambiente inovador, mas também sustentável.”

POR IARA PEREIRA*

As divisórias e tapetes do Lounge Brasal foram feitos 
com palha trançada de maneira artesanal

 Edgard Cesar/Divulgação

Casa

A construção pré-fabricada do espaço Wood Office possibilita sucessivas montagens, 
com mínima geração de resíduos, soluções construtivas e ventilação natural e cruzada

Haruo Mikami/Divulgação

LAR
 

SUSTENTÁVEL



A parede de pedras, destaque no 
Espaço Com Vivência, ajuda a 
proporcionar conforto emocional

Edgard Cesar/Divulgação

A Casa Suratex tem ventilação cruzada  
e conforto térmico, com revestimento de 
madeira 100% sustentável nas paredes e tetos

 Edgard Cesar/Divulgação

O Espaço Botânico usa uma tela solar 
para fechamento como artifício para livre 
ventilação e proteção dos raios de sol

 Haruo Mikami/Divulgação

Os elementos de inovação do projeto estão 
na iluminação, no som, nos painéis de LED de 
última geração e no mobiliário produzido em 
alta tecnologia. Os destaques sustentáveis então 
nas pedras irregulares, resíduos de troncos, que 
servem como bancos, e nas divisórias e tapetes 
feitos com palha trançada de maneira artesanal.

Sobre estas últimas peças, Carolina Gomide 
acrescenta mais uma face do conceito: “Valorizar 
o artesanato e a mão de obra local também é 
tema da sustentabilidade. Fazer a economia girar 
de forma saudável, incentivar o pequeno produ-
tor são ações sustentáveis. Então, a gente usou 
essa palha natural no nosso ambiente para com-
por o espaço e dar mais um passo em direção à 
arquitetura sustentável”, explica a arquiteta.

Cultivar o espaço

“Um ambiente de convivência foi o espaço 
que as pessoas mais desejaram durante a pan-
demia. A casa virou a protagonista da história, 
então, a gente trouxe essa proposta de conexão. 
O ambiente conta com elementos naturais, como 
pedras, a parede verde e o nosso foco na susten-
tabilidade com uso da madeira 100% provenien-
te do reflorestamento nos móveis da Dell Anno”, 
conta Cybele Barbosa, designer de interiores res-
ponsável por projetar o Espaço Com Vivência.

O ambiente é um living integrado com cozinha 
e varanda onde as pessoas podem confraternizar 
reunidas em uma atmosfera acolhedora e intimista. 
A designer explica que, juntamente com sua equi-

pe, buscou idealizar espaços de descompressão 
para transmitir o tema deste ano, Casa Original.

O Espaço Com Vivência valoriza o contato 
com a natureza por meio de elementos biofíli-
cos. A presença do verde no projeto promove a 
sensação de relaxamento proposta pela designer 
e os outros elementos em madeira com cortes 
orgânicos, a parede de pedras, que foi desta-
que, ajuda a proporcionar conforto emocional.

Além disso, a sustentabilidade se encontra 
em outros detalhes, como a ventilação cruzada, 
que mantém o ambiente sempre fresco e dis-
pensa um gasto constante de eletricidade para 
resfriar os cômodos. Cybele ressalta que projetar 
ambientes que conectem as pessoas à natureza 
promove não só aconchego, mas, também, a 
saúde dos moradores, por isso se preocupou em 
“cultivar o espaço do morar bem”.

Natureza viva

Os arquitetos Ney Lima e Walléria Teixeira, 
vencedores do Prêmio CasaCor Correio 

Braziliense na categoria categoria Melhor 
Projeto, apresentam um ambiente que traz a 
materialidade da natureza, com elementos como 
pedra, madeira e artesanato. O espaço de 
168m² remete ao aconchego do lar, com obje-
tos rústicos. Com muxarabis de madeira natural, 
o ambiente tem ventilação cruzada e conforto 
térmico, com revestimento de madeira 100% 

sustentável da Duratex nas paredes e tetos. 
Já o ambiente Botânico, vencedor do prêmio 

na categoria Melhor Projeto de Área Externa, tem 
como conceito a reconexão com a natureza e 
o equilíbrio num cenário pós-pandêmico. Com 
267m², o projeto da arquiteta Priscila Gabriel, 
do Studio Pippa, traz, na estrutura, madeira, 
metal, tela solar, porcelanato e vegetação. O 
espaço conta com aplicação da mecânica na 
ventilação cruzada das fachadas soltas e suspen-
sas, permeabilidade da chuva no ambiente, por 
meio da cobertura que não toca as paredes, e 
tela solar para fechamento como artifício para 
livre ventilação e proteção dos raios de sol.

Tendo em mente que ambientes de trabalho 
exigem saúde e conforto, o arquiteto Roberto 
Lecomte e a designer de interiores Sheila Beatriz 
projetaram um home office de 48,98m² no 
jardim de casa. No espaço, foram utilizadas 
madeiras amazônicas oriundas de manejo flo-
restal sustentável. O trabalho tem chancela do 
Cipem, que atesta o caráter ecologicamente cor-
reto do produto e sua origem. A construção pré-
fabricada possibilita sucessivas montagens, com 
mínima geração de resíduos, soluções construti-
vas e ventilação natural e cruzada.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte



Vai viajar e está considerando as 
opções de onde deixar os bichos? 
Confira algumas características 
dos tipos de cuidado profissional 
disponíveis no mercado

F
érias e recessos chegando e muita 
gente aproveita a oportunidade 
de reencontrar familiares ou amizades 
distantes. No entanto, para quem tem 

animais de estimação em casa, a viagem 
acaba se tornando um desafio, já que parte 
dos hotéis e pousadas não pode recebê-los. 
E, mesmo quando há essa possibilidade, mui-
tos tutores não acham uma boa ideia levá-los, 
devido às dificuldades de transporte.

Existem muitas histórias de animais que 
sofrem com as viagens de avião, por causa 
da audição sensível, ou com as constantes 
paradas quando o trajeto é realizada de 
carro. Para evitar esses problemas, os tuto-
res geralmente deixam os pets com pessoas 
de confiança por um período determinado. 
Mas há outras alternativas, além de pedir 
favores. O veterinário Fábio Barreto, da clí-
nica Arca de Noé, afirma que inúmeros pet 
hotéis têm estrutura preparada para recebe-
rem os bichinhos, com ambientes ao ar livre 
e áreas de socialização.

Para o veterinário, são ótimas opções para 
que os animais não se sintam sozinhos, pois, 
explica, a tristeza da separação pode desenca-
dear emagrecimento por falta de apetite e até 
algumas doenças dermatológicas, como queda 
de pelos causada por fungos. Com o devido 
acompanhamento profissional, alguns medi-
camentos podem ser prescritos para atenuar 
a separação. Por isso, também é importante 
que o tutor deixe o contato do veterinário que 
acompanha o cão ou o gato para facilitar o 
pronto atendimento, caso ocorram imprevistos.

Outro cuidado necessário antes de viajar 
é a realização de um checape para garantir 
que a saúde do animal esteja em dia, com o 
esquema vacinal completo e atualizado. Essa 
consulta também é importante para receber 
orientações sobre prevenção de pulgas, carra-
patos e verminoses. Além disso, Fábio Barreto 
recomenda sempre que o tutor vá conhecer 

POR CAROLINA MARCUSSE*

Bichos

Férias 
 sem os 

  pets? 
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Cachorros brincam  

em brinquedo 

interativo na Cãoforto: 

ambiente enriquecido



A tutora Marilene Amoras costuma deixar 
Aslam aos cuidados de uma pet sitter

Ramona precisa tomar remédio diariamente 
para a pancreatite: cuidadora sempre atenta 

Fotos:  Arquivo pessoal

pessoalmente a estrutura do local, observar a 
higiene, a organização e o número de funcio-
nários responsáveis pelos cuidados dos hóspe-
des. Avaliações de outros tutores que já deixa-
ram os animais no local podem ser interessan-
tes para auxiliar na tomada de decisão.

Atividades lúdicas
Os hotéis, geralmente, contam com uma 

série de atividades para que os animais 
gastem energia e se divirtam, facilitando 
o momento de distância dos tutores e de 
casa. “Para auxiliar no equilíbrio do estado 
emocional dos cães, oferecemos atividades 
que os permitem expressar seus comporta-
mentos naturais. Usamos como referência 
pilares básicos de bem-estar para a espécie 
canina”, afirma Daniel Braga, veterinário e 
idealizador da creche e hotel Cãoforto, há 
10 anos no mercado. Esses pilares básicos 
incluem estimulação física e mental, intera-
ção social e, claro, descanso.

Ele também reforça que as atividades são 
acompanhadas por monitores treinados, e os 
ambientes possuem enriquecimento ambien-
tal, tornando o local estimulante e atrativo, 
semelhante a situações que os animais teriam 
na natureza. São atividades como esconder 
petiscos, usar texturas e temperaturas diferen-
tes, mudar o ambiente para o animal subir, 
descer ou se esconder em algum brinquedo 
de playground. Sempre com foco na diversão 
e na segurança, de acordo com a individua-
lidade de cada cachorro.

Cuidado em casa
Apesar de ser uma opção interessante, 

alguns pets podem não estar habituados à 
convivência com outras pessoas e outros ani-
mais e podem ser mais caseiros e territorialis-
tas, a exemplo dos gatos. Para esses casos, 
existem profissionais que vão à residência do 
tutor, conhecidos como pet sitters (em tradu-

ção livre, babás de animais). Maria Dantas, 
bióloga responsável pelo Átila Care Petsitter,  
explica que o serviço funciona muito bem 
com a maior parte dos animais, pois man-
tém a rotina deles de passeios sem alterar o 
ambiente a que estão acostumados.

Geralmente, também ocorrem visitas-teste, 
para o animal se habituar com a presença 
do profissional junto com o tutor. Além disso, 
todos os detalhes são acertados antes da par-
tida, como a quantidade de ração e a exten-
são dos passeios. Maria realiza a higienização 
do local, troca de areia de gatos, repõe potes 
de comida, lava o pote de água e atualiza os 
responsáveis sobre o estado do animal diaria-
mente, por meio de mensagens, que incluem 
fotos e vídeos. Além dos cuidados essenciais, 
ela realiza exercícios com os brinquedos que 
o animal gosta e outros que ela traz.

Marilene Amoras, 61, é responsável 
pelos gatos Aslam e Ramona, que adotou 
há cerca de três anos. Após completar o 
ciclo vacinal, tem viajado com frequência 
para o Rio de Janeiro para encontrar a filha, 
que mora na cidade. Nas últimas viagens, 
deixou os felinos sob os cuidados da Maria 
para garantir que estivessem seguros e bem 
cuidados. “Como já tenho plena confiança 
nos cuidados da cuidadora, viajo supertran-
quila”. Outro fator que a tranquiliza é rece-
ber fotografias e informações diárias dos 
bichanos queridos, para matar a saudade e 
perceber que permanecem saudáveis.

Um ponto importante é ter certeza de que 
os remédios para pancreatite da gata Ramona, 
de 13 anos, estão sendo administrados ade-
quadamente. Além disso, Marilene percebe que 
os gatos são carentes e gostam de atenção, 
portanto, é fundamental que recebam carinho 
e acompanhamento constante, como o que é 
provido pela profissional.

Tanto hotéis quanto pet sitters são boas 
alternativas para longos períodos fora, mas 
os serviços não estão restritos a viagens. 
Durante a pandemia, nos meses mais restri-
tivos, a maior parte das pessoas passava o 
dia inteiro em casa, fazendo companhia aos 
animais, que se acostumaram com a presen-
ça dos tutores. Por isso, mesmo sem viajar, 
esses locais e profissionais são opções para 
aqueles que voltaram ao trabalho presencial 
e desejam facilitar esse momento de retoma-
da, deixando o pet em um local onde possa 
socializar e gastar energia.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Cãoforto
Site: cãoforto.com

Whatsapp: (61) 9.8414-1880

Átila Pet Sitter
Instagram: @atila.care

Whatsapp: (61) 9.9227-1914

SERVIÇO



A 
primeira novela o ator nunca esquece. 
O tremor, mesmo diante do calor das 
luzes, o nervoso de contracenar com os 
ídolos, o susto a cada “gravando”. Pelo 

menos três jovens talentos vêm tirando de letra 
esse desafio ultimamente: Fernanda Marques, 
27 anos, brilha como Cecília de Um lugar ao 
sol e Leonardo Zanchin e Nicolas Anhert vivem 
Neném e Guilherme quando jovens em Quanto 
mais vida, melhor!.

Quando Um lugar ao sol estreou, as aten-
ções estavam todas voltadas para a trama 
de Christian (Cauã Reymond), que assume a 
identidade do irmão gêmeo, Renato, quando 
ele é assassinado. Mas a autora Lícia Manzo 
guardava uma carta na manga e a lançou 
nas primeiras semanas: o núcleo de Rebeca 
(Andréa Beltrão), ex-modelo em plena crise 
por causa dos 50 anos. É na pele da filha 
dela, Cecília, que Fernanda Marques chama 
a atenção a cada cena em que aparece. Mãe 
e filha vivem às turras, especialmente agora 
que Cecília descobriu um beijo entre Rebeca 
e Felipe (Gabriel Leone), o namorado da 
melhor amiga, Bella (Bruna Martins).

Para Fernanda, porém, esse embate entre 
as duas não é recente. “Vem da ausência que 
Cecília sentiu da mãe durante a infância. Rebeca 
sempre estava ocupada por causa do trabalho 
e, por isso, Cecília cresceu sem a mãe por perto, 
criando uma distância entre elas. Por mais que 
a Rebeca tente se aproximar, agora, da filha, 
Cecília não consegue manter uma relação como 
se nada tivesse acontecido, assim como Rebeca 
também prefere não tocar no passado. Isso 
acaba fazendo com que a relação delas fique 
ainda mais estremecida”, comenta a atriz, em 
entrevista ao Correio.

Apesar de soarem machistas os argumen-
tos para que Cecília fique magoada com a 
mãe, como a diferença de idade entre Rebeca 
e Felipe, Fernanda destaca que “o que mais a 
fere na situação é o fato de a mãe se relacionar 
com o namorado da Bella, com quem tem uma 
relação quase de irmã. Cecília sente como se 
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Leonardo Zanchin ao lado de Carol Macedo 
em cena de Quanto mais vida, melhor!

 Globo/Fabio Rocha

TV+

Nicolas Anhert misturou medo 
e empolgação na estreia na TV

Daniel Castro/ Divulgação

Estreantes em Um lugar ao sol e Quanto 
mais vida, melhor!, Fernanda Marques, 
Leonardo Zanchin e Nicolas Anhert 
falam dos desafios do primeiro sucesso

POR VINICIUS NADER

fosse mais uma facada no coração, pois ela vai 
ter que lidar com Bella depois. Por mais que a 
Cecília propague a liberdade feminina, acredito 
que, pela pouca idade, ela ainda tenha certos 
preconceitos enraizados.”

O que também pode soar como provocação 
é o ingresso de Cecília na carreira de mode-
lo, o que aumenta a rivalidade e as compara-
ções entre as duas. O curioso é que a jovem 
não gosta do mundo da moda. “Cecília odeia 
o universo da moda, mas não tem a intenção 
de confrontar Rebeca, inclusive só vai a fundo 
pelo incentivo da mãe. Ela apenas enxerga na 
carreira de modelo uma possibilidade de con-
seguir dinheiro para conquistar a independência 
e se mudar de casa, para não precisar conviver 
mais com a mãe e o padrasto, com quem ela 
tem uma péssima relação”, contrapõe Fernanda.

Logo na estreia, Fernanda tem uma joia 
nas mãos. Uma personagem rica, com várias 
nuances e tramas delicadas, como o estupro 
de que foi vítima numa festa. Estreante com 
ar de veterana, a atriz vem se destacando e 
fazendo bonito.

Versão em flashbacks

Se, para Fernanda Marques, uma das dificul-
dades era contracenar com atores mais expe-
rientes, como Daniel Dantas, Marco Ricca e 
Andréa Beltrão, para Nicolas Anhert e Leonardo 
Zanchin, o desafio era criar o mesmo perso-
nagem que os consagrados Mateus Solano e 
Vladimir Brichta, o Guilherme e o Neném de 
Quanto mais vida, melhor!.

“Eu e Mateus tivemos algumas conversas, 
estudando e entendendo como seria o corpo 
e o jeito do Guilherme, mas também fui atrás 
de outros trabalhos dele. Havia um duplo 

   Com o pé 

DIREITO



Fernanda Marques 
é um dos destaques 
de Um lugar ao sol

Guilherme Sausanavicius/ Divulgação

  Três perguntas // Fernanda Marques

Cecília é mais nova que você. Já ter 
passado pela fase em que ela está 
te ajudou na composição?

De certa forma, sim. Mas somos muito dife-
rentes. Minha relação com a minha mãe é bem 
diferente da relação que a Cecília tem com a 
mãe dela. Somos muito parceiras, existe muito 
respeito e admiração. Mas, como Cecília, eu 
também tive problemas em relação à aceitação 
com o meu corpo comigo mesma.

Os conflitos da obra de Lícia Manzo 
giram em torno da família. 
Como é a sua relação com a família?

Tenho uma relação incrível e de muito 

amor com a minha família. Venho de ori-
gem humilde. Meus pais vieram do sertão, 
passaram algumas dificuldades e eu nasci 
na periferia de São Paulo. Ver a mudança 
de vida que tivemos, as oportunidades que 
surgiram e o crescimento da minha família 
me dá muito orgulho e força para seguir em 
frente. Acredito que nossos laços se fortale-
ceram ainda mais pela história e parceria de 
vida. Além disso, um dos sonhos da minha 
mãe na juventude era se tornar atriz e, hoje, 
poder atuar e ver que eles podem acompa-
nhar meu trabalho pela televisão é uma con-
quista compartilhada com todos da minha 
família. Nós vibramos juntos.

Além de atriz, você estudou arquitetura. 
Como uma profissão pode ajudar a outra?

As artes sempre fizeram parte da minha vida 
desde criança. Sempre tive facilidade em desenhar 
e criar. Por isso, escolhi, na época, arquitetura como 
uma segunda carreira. Mas, na construção de uma 
personagem, misturo todos os tipos de arte como 
música, escrita, poesia e até desenho ou interes-
ses artísticos em algo específico. Dependendo da 
personalidade delas, eu costumo criar um caderno 
composto de tudo um pouco, uma espécie de diá-
rio para cada uma. Eu não pretendo terminar arqui-
tetura, mas tenho admiração pela profissão e tudo 
que ela engloba. Atualmente, estou para terminar a 
faculdade de Artes cênicas, falta um semestre.

desafio de interpretar um personagem 
novo e que ainda teria uma conti-

nuidade em outro ator. Era impor-
tante saber como ele reverbera-
ria no corpo e nos trejeitos do 
próprio Mateus. Foi uma dupla 
pesquisa”, conta Nicolas.

Para o rapaz de 22 anos, a 
primeira emoção sentida no set 

foi “uma mistura de medo e 
empolgação. Mas, logo 
quando cheguei, fui muito 
bem recebido pela equipe 
e pelo restante do elenco e 
me senti muito abraçado. 

O medo passou, e a empol-
gação ficou ainda maior. Foi 

uma experiência incrível”.
Nicolas parece que foi real-

mente fisgado pelo audiovisual. 
Este mês, ele estará na minissé-

rie Passaporte para a liberdade (a 
partir do dia 20, no Globoplay) e 
no filme Lulli (dia 26, na Netflix). 

No primeiro, ele será Hans 
Becker, líder da juventude 

nazista. “Além das cenas 
de ação, meu persona-

gem ainda tinha o sota-
que alemão no inglês”, 
adianta o ator, lem-
brando que a série 
será falada em inglês.

Em Lulli, a pega-
da é mais leve. Cinco 
amigos de personalida-

des diferentes são surpreendidos quando um 
deles, a Lulli (Larissa Manoela), toma um cho-
que e passa a ler o pensamento das pessoas 
sem querer. “O choque é um pano de fundo 
para muitos assuntos que queremos discutir. É 
uma história divertida, mas com uma mensa-
gem muito bonita por trás”, define.

Quem também não esconde a empolgação 
de estrear em Quanto mais vida, melhor! é 
Leonardo Zanchin. “É aquele sonho de crian-
ça, que depois virou objetivo. E quando atin-
gimos um objetivo, temos que nos orgulhar. 
Enfrentei diversos desafios, futebol, mergulho 
com cilindro, preparação física e mental, lidar 
com lente de contato, pois o Brichta tem olhos 
castanhos, e os meus são verdes”, enumera 
o rapaz, que, nas cenas em campo, acabou 
descobrindo uma habilidade.

“Tive muitos treinos de futebol junto com 
o Vladimir, treinos sozinho com o treinador, e 
também em casa fazia meu dever. Foi feito um 
grande campo dentro de um dos estúdios da 
Globo, isso foi surreal. Eu nunca me dei bem 
com o futebol, mas gosto. Fiquei muito feliz 
de me dar bem nos treinos, tinha um melhora-
mento, um resultado proveitoso a cada dia de 
treino. Até descobri que sou bom de esquerda”, 
diverte-se Leonardo que, quando soube que 
iria dividir o personagem com Vladimir Brichta, 
“deu mais frio na barriga ainda.”

Tanto Nicolas como Leonardo ressaltam que 
o crescimento deles vem do dividir os sets com 
atores como Elizabeth Savalla. “Iniciar com 
essas pessoas, e seguir com elas, me fez ama-
durecer muito como ator e na vida também, 
como pessoa”, finaliza Leonardo.
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“N
ossa relação vai mudar depois 
da série. Vai ser um reco-
meço.” A frase de Zezé di 
Camargo logo no primeiro dos 

10 episódios de É o amor! A família Camargo 
resume bem o tom da série documental dis-
ponível no catálogo da Netflix. Pai e filha 
queriam muito ter tido esse momento só deles 
antes, mas as agendas de Zezé e Wanessa 
adiaram o projeto algumas vezes.

“A série é muito franca. Somos uma família 
normal, só que famosa. Formada de amor, cara 
emburrada, conflitos. O que me interessava era 
mostrar a minha relação com meus filhos de 
maneira verdadeira. Mostrar que somos quatro 
indivíduos que podem pensar diferente, mas que 
se respeitam”, afirma Zezé, em entrevista coletiva 
de lançamento do programa.

POR VINICIUS NADER
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OS CAMARGOS 

           SEM FILTRO

Série 
documental  
É o amor! 
mostra a 
intimidade  
entre Zezé  
di Camargo  
e Wanessa.  
Pai e filha  
nunca  
estiveram  
tão próximos

“Valeu por 10 anos de terapia. Eu aproveitei 
para falar para ele coisas que nunca havia dito. 
Ele também percebeu que pode chorar sem pro-
blema nenhum”, brinca Wanessa. “Combinamos 
de não desligar a câmera no meio de uma fala 
para ajeitar uma roupa ou um cabelo. Mostrar 
meus momentos, meus medos, meus filhos foi 
desafiador”, completa. A cantora admite que, 
às vezes, queria pedir para desligar a câmera 
por estar se expondo, mas lembrava que captar 
essas inseguranças fazia parte do projeto.

É curioso como passagens da vida de Wanessa 
e Zezé parecem de domínio público, como a 

separação dele de Zilu e o sequestro do irmão 
dele, Wellington. A série não deixa de tocar nes-
ses assuntos. Pelo contrário. “Essa é a oportuni-
dade de pegar a matéria que saiu na época e 
esclarecer. Muita coisa era fake news, era sem 
fundamento, só pra chamar clique”, reclama o 
cantor. (Não deixar esses assuntos de lado) é uma 
maneira de mostrar outro lado, uma visão maior. 
É a justiça sendo feita”, completa Wanessa.

A ideia de É o amor! A família Camargo 
era aproximar não somente os artistas do 
público, mas, especialmente, o pai da filha. 
O cantor conta que teve que desligar a chave 
Zezé di Camargo e deixar vir o Mirosmar 
(nome de batismo do artista). O resultado é 
surpreendentemente belo. 

Zezé di Camargo 
e Wanessa na 
série: momentos 
delicados da vida 
dos artistas não 
ficam de fora



Finalmente, o Brasil está 
investindo nos programas de 

competição de drag queens. 
Enquanto versão brasileira do Ru Paul’s 
Drag Race ainda não é anunciada ofi-
cialmente, três outros programas já 
representam o Brasil no tema. Queen 
of the universe, reality estrangeiro com 
a brasileira Greg Queen, disputando 
na Paramount+; Caravana das Drags 
da Amazon, com Xuxa no comando; e 

Queen stars, regido por Pabllo Vittar e 
Luiza Sonza na HBO Max.

Com certeza o número 
de acertos de Um lugar ao sol 

supera e muito o de erros. Mas 
parece que todos os erros recaem sobre 
Lara. A trama da personagem de Andréia 
Horta não decola e as situações nas quais 
entra para entender a morte de Christian 

(Cauã Reymond) não são muito críveis. 
Destoa de uma novela tão boa.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Q
uando Game of Thrones anunciou 
que chegaria ao fim, imediatamen-
te os amantes de série de televisão 
levantaram a questão: “Qual vai ser a 

próxima grande série?”. A disputa pelo trono de 
ferro dos seriados estava aberta, era necessária 
uma produção com impacto social, com uma 
legião de fãs e, principalmente, com qualidade 
irrefutável para assumir um lugar daquela que, 
por oito anos, juntou milhões de pessoas em 
frente ao sofá nas noites de domingo.

Por ironia do destino, ou uma coincidên-
cia muito peculiar, a sucessora de Game of 
Thrones tem sucessão como nome. Succession, 
série que chega ao último episódio da ter-
ceira temporada na noite de hoje, trouxe 
aos fãs a trama que fazia falta nas noites de 
domingo. Logan Roy (Brian Cox), o dono do 
multibilionário conglomerado de comunica-
ção Waystar Royco, começa a lidar com pro-
blemas da idade e precisa pensar em quem 
será o próximo nome no comando. Os pos-
tulantes ao cargo são justamente três de seus 
filhos, Kendall (Jeremy Strong), Roman (Kieran 
Culkin) e Siobhan (Sarah Snook).

Porém, a questão que fica é como uma histó-
ria de uma família bilionária vivendo das buro-
cracias, logísticas e politicagens pode ser a her-

A sucessora do trono

FIQUE 

DE 

OLHO• Esta 
semana 
de estreias 
começa para 
valer na quarta, com a 
Netflix lançando o drama 
italiano do diretor Paolo 
Sorrentino, A mão de deus

• Ainda na quarta, a Paramount+ lança o 
controverso especial de Natal do Porta dos 
Fundos, Te prego lá fora

• Quinta é dia de assistir a um futuro distópico 
com o longa Station eleven na HBO Max

• Para preparar um fim de semana 
de maratona, a Netflix lança a segunda 
temporada de The witcher na sexta

deira de um lugar ocupado por guerras, dragões 
e monstros de gelo. A resposta está apenas em 
uma palavra: poder. Tanto Succession quanto 
sua antecessora fantástica de sucesso falam 
sobre a disputa pela coroa, sobre quem no final 
sentará acima do restante e terá o poder.

São as dinâmicas de poder que interessam ao 
público. Afinal, a maioria dos espectadores tem 
a mesma familiaridade com 1 bilhão de dólares 
e com um dragão — são duas realidades inima-
gináveis para a pessoa média que acompanha 
séries de televisão. O interesse é pelo drama, 
pela tensão, por saber quem vai ter a melhor 
estratégia para conquistar o tão sonhado poder. 
E, nesse sentido, a família Roy e suas reuniões 
de acionistas levantam o público da cadeira 
tanto quanto qualquer batalha travada pelos 
Starks na obra criada por George R.R. Martin.

Succession é uma jornada shakespeariana. 
Assim como Rei Lear, três herdeiros querem 
provar ao pai que são dignos do poder que 
está por vir com o passar do implacável tempo. 
A ansiedade pelo desfecho de mais uma tem-
porada com a qualidade para dominar premia-
ções voltou, só que, desta vez, não foi preciso 
grandes explosões e seres fantásticos, mas, sim, 
algumas ligações, papeladas para assinar e, 
principalmente, bilhões de dólares.

Pedro Ibarra



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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N
ão se sabe quando o homo sapiens ou 
seus antecessores deixaram de olhar os 
cachorros ou os canídeos que vieram 
antes com desejos de churrasco. Mas 

a progressão do sentimento entre homens e ani-
mais domesticados superou a necessidade bási-
ca da fome e instalou-se no campo psicológico; 
uma epopeia que chegou ao lulu de madame.

Só que, como tudo que vem acontecendo nes-
tes tempos esquisitos em que vivemos, o negócio 
chegou às raias do absurdo. Está ficando difícil 
saber quem é dono de quem. Daqui a pouco 
veremos humanos sendo levados na coleira.

Dia desses, quem circulava pelo Parque da 
Cidade podia ver uma barulhenta turba envol-
vida num furdunço. Era um concurso de beleza 

para escolher o cachorrinho mais guapo e, tal 
e qual as antigas contendas de miss — quando 
as mães eram um espetáculo à parte —, não se 
sabia quem estava mais histérico, se os donos dos 
bichos ou os quadrúpedes propriamente ditos.

Sei que estarei sendo linchado por chamar de 
donos o que o pessoal dos punhos de renda deno-
mina como tutores. Eles argumentam que animais 
não podem ser propriedade. Eu não argumento 
nada porque não discuto com esse tipo de gente. 
E, sim, gosto de cachorro, gatos e passarinhos; 
trato todos muito bem, mas cada um no seu lugar. 

Tinha o concurso. Barracas montadas, cadei-
ras com um júri composto, uma passarela de uns 
10 metros e muitos cachorros de raças pequenas; 
a maioria delas insuportáveis por causa do ciúme 
do dono e, principalmente, pelo latido estridente. 
Mas o destaque eram os, vamos lá, tutores.

Por eles, é possível entender por que esses 
cachorrinhos são tão mal-educados. Uma 
senhora já passada da idade média discutia 
ferozmente com uma moçoila por causa de 
algum problema na inscrição, e aqui o velho 
repórter se penitencia: não me interessava o 
motivo, só a reação furiosa e a razão fútil que 

a provocou. A chamada via de fato não ocorreu 
por causa da turma do deixa-disso.

O concurso seguiu, um peludinho com fiti-
nhas na cabeça ganhou a primeira etapa e a 
festa foi épica. Mas quem parecia ter sido esco-
lhido o mais belo era o dono, que recebia efu-
sivos parabéns e alguns olhares de inveja. Nem 
tudo, porém, é felicidade nessa relação.

Dois grandes amigos perderam seus cachorros 
recentemente. Um deles foi atropelado depois de 
fugir de casa; chegou a ser levado ao hospital, 
mas não resistiu aos ferimentos. A consterna-
ção foi grande, mas o dono lidou com o luto da 
forma mais tradicional: conseguiu outro cachor-
ro, um vira-latas simpático encontrado na rua, 
perdido e recolhido por um sobrinho.

O outro caso é mais complicado. Depois de 
uma convivência de mais de década, um câncer 
levou o amigo fiel que tinha nome de gente e, 
segundo o dono, era melhor que muita gente. 
A saudade é tão grande que meu amigo não 
consegue se separar do velho companheiro que, 
transformado em pó por uma cremação, conti-
nua na sala, guardado em um vaso. Há quem 
diga que de vez em quando late.

Amizade em 
quatro patas



A regra virtuosa
Data estelar: Sol e Netuno em quadratura; Lua cresce em Áries.

A regra virtuosa de tratar teus semelhantes e diferentes do jeito que tu desejarias que elas também se comportassem contigo 
só não se aplica ao caso de tu padeceres de masoquismo, pois, nesse caso, teu comportamento não seria representativo 
para a constituição de uma civilização saudável e próspera. A psicologia humana é tão intrincada e cheia de labirintos 
estranhos que a regra virtuosa não é fácil de ser aplicada, já que, em inúmeros casos, nossa humanidade espera mesmo ser 
maltratada e, por isso mesmo, também maltrata os relacionamentos em que se envolve.
É de se esperar, portanto, que antes de aplicar a regra virtuosa, tu desenvolvas respeito por ti e por todas as vidas, 
enxergando a própria presença do divino em ti e também em tudo e em todos.

Acertar na atitude correta é um tiro no escuro. 
Você só saberá disso depois de tentar, errar, 
e consertar o erro. Não se preocupe de 
antemão com os resultados, se permita a 

liberdade de errar, mas também de consertar.

Um pouco de apreensão sempre haverá, porque, 
apesar de você buscar nestas linhas um desenho 
do futuro, tudo será sempre uma especulação, já 
que a realidade e o destino continuarão sendo 

mais criativos do que nosso entendimento.

Encontrar pessoas é importante, mas, talvez, 
sua alma esteja cansada de reunir as mesmas 
de sempre. Isso tem solução, é só você sair 
por aí a passeio, despretensiosamente e sem 

rumo fixo. O resto será tudo coincidência.

Ainda que seja domingo, sua alma elabora 
planos muito interessantes que seria bom 
colocar em prática o quanto antes, nem que 
seja para testar a validade, ou os descartar 

sumariamente se não forem eficientes.

O que você compreende precisa ser 
investigado na prática, porque aquilo que não 
é percebido por meio dos sentidos acaba se 
tornando mera teoria, e de teorias o mundo 

está cheio. Você precisa de provas práticas, isso sim.

Um pouco mais de sono e cansaço do que o 
normal não é grave, é apenas um sinal de que 
sua alma precisa de mais tempo no mundo 
onírico que de costume, pois é lá que ela vai 

processar o que precisa neste momento.

A atração que você sente por algumas 
pessoas pode não ser correspondida, porém, 
isso pouco importa, porque essa atração 
produz experiências íntimas importantes que 

hão de servir para alguma coisa. Ou não?

Ainda que a contragosto, há coisas que 
precisam ser feitas. Melhor você as encarar 
o quanto antes porque assim sobrará tempo, 
depois, para fazer o que quiser. Protelar e 

procrastinar não seriam soluções eficientes.

A necessidade de viver um pouco de excitação 
é legítima, mas precisa ser administrada com 
cuidado, para que não se torne um tiro saindo 
pela culatra. Há tempo certo para tudo e há 

tempo de sobra para o que quiser.

Se as coisas ficam um pouco confusas e 
densas no ambiente em que normalmente 
você sentiria conforto e segurança, isso 
significa que sua alma está mandando você 

sair por aí, sem rumo, em busca dessas condições.

As coincidências são a linguagem que o 
misterioso Universo utiliza para se comunicar 
com você, e sua alma acusa recibo disso 
ficando perplexa quando elas acontecem. 

Aproveite para tentar decifrar as coincidências.

Cuide para não confundir suas decisões as 
contaminando com romantismo idealista, 
porque nesta parte do caminho sua alma 
precisa ser honesta e realista, se atendo ao 

que seja possível fazer, em vez de o ideal.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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I
mpressionante a rapidez 
com que o tempo passa. 
Há aproximadamente 20 
anos, assumi a missão de 

trabalhar à frente dos movi-
mentos que ajudam a socie-
dade brasileira a dar passos 
em direção ao seu aprimo-
ramento. Escolhi fortalecer 
redes de apoio capazes de 
dar conta dos desafios que 
levam as pessoas ao sofri-
mento. Comecei firme por 
onde acredito ser a via mais 
rápida de transformação 
social: a primeira infância.

Fiz campanhas de aleita-
mento exclusivo nos primeiros 
seis meses de vida, de alei-
tamento complementar até o 
segundo ano e de licença-ma-
ternidade estendida... foco na 
formação precoce dos laços 
de afeto e vínculo forte entre 
mãe e bebê — atitudes que 
podem proteger por toda a 
vida a saúde mental dos novos 
serzinhos que chegam neste 
planeta onde o tumulto e a 
confusão imperam.

São várias as formas de vio-
lência impostas por uma socie-
dade que ainda precisa de 
amadurecimento para supe-
rar os desafetos, os crimes, 
a corrupção, as agressões às 
mulheres, os preconceitos, o 
bullying, a escravidão, enfim, 
abusos de diferentes tipos.

Nos últimos dois anos, o 
cenário ficou ainda mais deli-

cado diante de um desafio de 
proporções globais que nos 
obrigou a lutar numa guerra 
em comum contra um inimi-
go invisível: o vírus da covid-
19. Mas, se por um lado, as 
dificuldades são enormes, 
por outro, a força das redes 
de apoio às quais me dedi-
co vem crescendo, também, 
enormemente.

Aconteceu, na semana 
passada, um evento muito 
significativo para mim e para 
a Embaixada da Paz. Recebi, 
ao lado do Presidente do STJ, 
ministro Humberto Martins, 
e da minha parceira de mis-
são, Helena Rosen, que cuida 
da parte internacional da 
Embaixada, a Medalha 22 
de Abril. Honraria concedida 
pela Câmara dos Vereadores 
de Porto Seguro (BA) a pes-
soas que prestaram relevan-
tes serviços ao país. 

Um ato como esse, de reco-
nhecimento oficial pela dedi-
cação à construção de uma 
sociedade pacífica, tem grande 
significado num momento em 
que tantos referem acentuar os 
abismos que separam a nação 
em ideologismos políticos de 
direita e de esquerda.

Sigo t rabalhando pela 
união, na certeza de que 
somos uma nação magní-
fica, e agradeço de cora-
ção a homenagem que me 
foi oferecida.

Missão nobre, 
reconhecimento à altura!



Venha patinar com toda a família
na maior pista de gelo de Brasília.

Área de convivência com entrada gratuita e totalmente
coberta, praça de alimentação e decoração natalina.

Horário de funcionamento:

Segunda a sexta - Das 14h às 22h
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Assinantes do Correio ganham
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COMPRE 1 E
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para troca até 09/01/22.
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Marista Asa Sul:
grandes resultados
no vestibular e na vida.

OMarista Asa Sul orgulha-se de aprovar nas melhores universidades

com uma proposta baseada em valores que preza pela saúde mental

e emocional dos alunos.

+ de 15 aprovações em universidades internacionais

+ de 50 aprovações emMedicina, Direito e Engenharia

+ de 190 aprovações nas melhores universidades do Brasil e do mundo

Agende uma visita e conheça a metodologia

que aprova e forma grandes seres humanos.

MATRÍCULAS ABERTAS

maristaasasul.com.br

Use o QR Code
e agende uma visita.



Editora: Ana Sá
trabalho.df@dabr.com.br

Tel.:  3214-1182/1124&
Brasília, domingo, 12 de dezembro de 2021 • CORREIO BRAZILIENSE

Trabalho
formação profissional

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

49 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM  9.420 VAGAS

326 VAGAS DE ESTÁGIO E APRENDIZ

295 VAGAS NA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

Congresso analisa votação de 
uma PEC que reduz a idade para 

trabalhar a 14 anos.Especialistas 
ligados aos direitos infantojuvenis 

condenam a mudança, que 
segundo eles, é contraditória 

com a lógica neurocientífica do 
desenvolvimento humano
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Em vez de estarem nas salas de aula, crianças de Cajazeiras (PB)  
catam papéis para ajudar no sustento da família
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Retrocesso à 

VISTA

DIREITO 

Trabalho para adolescentes fora da 
aprendizagem: analistas alertam para 
impactos da aprovação da PEC 18/2011

E
m 29 de novembro, uma reportagem 
do programa jornalístico Olho Vivo, 
da TV Diário do Sertão, identificou 
duas crianças recolhendo materiais 

recicláveis em Cajazeiras, na Paraíba. Elas 
abandonaram os estudos e começaram a 
trabalhar em condições precárias. 

Enquanto isso, uma proposta de emenda 
à Constituição, a PEC 18/2011, propõe que a 
idade de trabalho seja reduzida para 14 anos. 
No Brasil, jovens a partir de 16 anos podem 
trabalhar. Os adolescentes acima de 14 tam-
bém podem, desde que seja na condição de 
aprendiz. Com a aprovação da PEC 18/2011, 
eles poderão trabalhar de forma regular, sob 
regime de tempo parcial. Quais seriam os im-
pactos dessa mudança?

Futuro

De acordo com Cynthia Ramos, secretá-
ria do Fórum de Prevenção e Erradicação do 
Trabalho Infantil e Proteção ao Trabalhador 
Adolescente do Distrito Federal, reduzir a 
idade mínima para o trabalho é um retroces-
so. “Devemos incentivar a permanência na 
escola, e não o contrário. O trabalho sempre 
concorrerá com a educação e será um moti-
vo a mais para adolescentes abandonarem a 
escola e suas chances de um futuro melhor”, 
afirma a advogada, especialista em proteção 
dos direitos de crianças e adolescentes.

Pode-se dizer, conforme sua análise, que, 
se adolescentes de 14 anos puderem trabalhar 
fora da aprendizagem, provavelmente o farão 
em atividades nas quais eles não estarão prote-
gidos. É possível, também, que não tenham a 
maturidade e a desenvoltura necessárias para 
que se cuidem sozinhos, ou que, ao menos, 
não se prejudiquem intelectual ou fisicamente.

Ela também argumenta que o Brasil 
tem estrutura legislativa sólida para a pro-
teção de crianças e adolescentes e, por isso, 
alterar a Constituição Federal aumentaria 
a exposição deles a riscos. Outra questão 
apresentada por Cynthia é a de que vive-
mos um momento de crise com a pande-
mia da covid-19, em que as pessoas vulne-
ráveis sofrem com mais intensidade, seja 
por motivos econômicos, seja por questões 
sociais ou psicológicas. 

Para a advogada, a aprovação da PEC 
agravaria ainda mais as desigualdades. “A 
proibição do trabalho de adolescentes existe 
para garantir o desenvolvimento pleno, a 
saúde e incentivar a permanência na escola. 
Assim, a PEC, se aprovada, deixará despro-
tegidos justamente aqueles que precisam: 
os pobres, os suscetíveis a abandonar a es-
cola e os que menos se beneficiarão de um 
processo de profissionalização”, declara.

Superexploração

Na visão da deputada federal Fer-
nanda Melchionna (PSOL-RS), a PEC 
propõe a legalização da possibilidade 
da superexploração da mão de obra 
dos adolescentes, porque eles ficariam 
afastados da escola e receberiam salá-
rios mais baixos. Com a entrada desses 
jovens no mercado de trabalho de for-
ma precária, o valor geral da força de 
trabalho é rebaixado, o que prejudica 
adultos responsáveis por esses jovens, 
segundo Fernanda. 

Isso vai na contramão do argumento de 
que o trabalho regular de pessoas de 14 anos 
ajudaria as suas famílias. Ela também defen-
de que propostas agrupadas na PEC 18/2011 
são inconstitucionais porque representam 
um retrocesso social: “Não deveriam nem 
estar sendo pautadas”.

Fernanda diz que a possibilidade de a 
PEC ser aprovada existe, ainda mais se a 
sociedade não se manifestar de maneira 
contrária. “Felizmente, desde que ela en-
trou em pauta, começou um movimento 
de combate ao trabalho infantil, pelo mi-
nistério do trabalho e pelos movimentos 
sociais”, observa ela, acrescentando que 
essa ação deve continuar.

Em relação à Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania (CCJ), 
Fernanda declara: “Nós estamos numa 
obstrução pesada. Garantimos que os 
itens anteriores não entrassem na pro-
posta. Precisamos seguir atentos para 
que este projeto não seja votado este 
ano, temos que impedir sua aprovação. 
Toda vez que ela entrar, nós vamos fazer 
obstrução em todos os itens da pauta”.

*Sob a supervisão de Ana Sá

 » *LAURA JOVCHELOVITCH NOLETO

Em Cajazeiras, interior da Paraíba, 
uma cena triste rouba os sonhos e a 
esperança de milhões de crianças país 
afora, Por acaso, foi no Nordeste, mas 
poderia ser em qualquer região brasi-
leira. Crianças catam lixo nas ruas e 
não vão à escola. A cena foi registada 
pela equipe da TV Diário do Sertão, ao 
vivo. O pai das crianças, que estava na 
companhia dos filhos, disse à repórter 
Goretty Videres, que eles estão fora da 

escola porque precisam ajudar a famí-
lia. Depois da repercussão da matéria, 
houve uma campanha de arrecadação 
para doar ao menino uma bicicleta e 
uma árvore de Natal para a família.

Pelo menos algum alento, por um dia. 
Mas, depois, quando o espírito natalino 
passar, a realidade perversa dessas crian-
ças será o lixo das ruas de Cajazeiras ou 
qualquer outra cidade deste país. E os 
bancos escolares cada vez mais distantes.

Infância roubada
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Aprendizagem 
sob ataque

Ana Maria Villa Real, procu-
radora do Trabalho no Distrito 
Federal e coordenadora da 
Coordenadoria Nacional 
de Combate à Explo-
ração do Trabalho da 
Criança e do Adoles-
cente, comenta que 
é importante co-
nhecer a legislação. 
Ela explica que a 
idade mínima pa-
ra o trabalho no 
Brasil é 16 anos. A 
partir dos 14 anos, o 
adolescente só pode 
trabalhar na condição 
de aprendiz. Antes des-
sa idade, é proibido qual-
quer tipo de trabalho. Entre 
16 e 18 anos, há restrições de 
caráter protetivo. Isso signifi-
ca que não pode envolver, por 
exemplo, atividades perigosas, 
insalubres ou noturnas, que im-
peçam a frequência escolar.

Ela reforça que crianças e 
adolescentes são titulares de 
direitos fundamentais: “São 
pessoas em peculiar condição 
de desenvolvimento, ou seja, 
ainda estão em formação e têm 
o direito a cuidado e assistência 
especiais e a se desenvolverem 
de forma plena, sadia, integral 
e harmoniosa, o que inclui a es-
colaridade obrigatória que, no 
Brasil, vai até os 17 anos. Por-
tanto, crianças e adolescentes 
têm direito ao não trabalho”. 
Além disso, ela relembra que 
o mundo do trabalho pode ser 
violento e violador de direitos: 
“Podemos citar, por exemplo, a 
existência de assédios moral e 
sexual que acometem pessoas 
adultas, que dirá adolescentes, 
que são seres em formação e 
não têm maturidade e estrutu-
ra para lidar ou enfrentar os de-
safios do mundo do trabalho”.

Para Ana Maria, a condição 
de aprendiz, que é um contrato 
especial de trabalho que minis-
tra formação técnico-profissio-
nal metódica a adolescentes e 
jovens, traz benefícios como a 
integração da profissionalização 
com o mundo do trabalho, a 
união do trabalho com o apren-
dizado e a inserção paulatina e 
progressiva nas rotinas e ativi-
dades laborais.Ela também im-
põe a obrigatoriedade do 

acompanhamento dos jovens 
pelos supervisores da empre-
sa e da entidade que ministra a 
aprendizagem profissional. “É 
importante registrar, ainda, que 
o trabalho como aprendiz impõe 
que o adolescente esteja matri-
culado e frequentando a escola 
e impacta positivamente no 
aumento da escolaridade do/a 
adolescente, a partir dos pró-
prios conteúdos que são minis-
trados no âmbito da aprendiza-
gem profissional”, complementa.

A aprendizagem profissio-
nal, segundo Ana Maria, está 
sob ataque. Ela conta que essa 
forma de trabalho foi instituída 
sob forma de ação afirmativa, 
ou seja, as empresas de médio 
e grande porte são obrigadas a 
contratar aprendizes, especial-
mente adolescentes, que são o 
público prioritário da cota de 
aprendizagem. “O que preten-
de a PEC é inserir adolescentes 
em trabalhos mecanizados e 
mal qualificados, transforman-
do o trabalho do adolescente, 
que deve ser sempre educativo 
e protegido, em mão de obra 
barata. O que justifica um país 
com quase 15 milhões de pes-
soas adultas desempregadas 
reduzir a idade mínima para o 
trabalho? O objetivo não pode 
ser outro que não a exploração 
e a precarização do trabalho do 
adolescente e da adolescente”, 
declara. (LJN)

Arquivo pessoal

O que justifica um país com quase 
15 milhões de pessoas adultas 
desempregadas reduzir a idade 
mínima para o trabalho? O objetivo 
não pode ser outro que não a 
exploração e a precarização do 
trabalho do adolescente”

Ana Maria Villa Real, procuradora do  

Trabalho do Distrito Federal

@giles_online
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Cursos de Inglês com
ênfase em conversação

Interação com professores
e colegas de turma
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Divulgação 4Press

ONDE ESTÃO OS PROFISSIONAIS QUALIFICADOS?

 » MARTA VOLPI, ASSESSORA DE POLÍTICAS PÚBLICAS DA FUNDAÇÃO ABRINQ

 » BEATRIZ TILKIAN, ADVOGADA TRABALHISTA DO ESCRITÓRIO GAIA SILVA GAEDE ADVOGADOS

Entidades dos direitos dos 
adolescentes se manifestam 

sobre a PEC nº 18/2011

A Fundação Abrinq é contrária à PEC nº 
18/2011, que reduz a idade para admissão em em-
prego para 14 anos.

O trabalho precoce acarreta diversas conse-
quências, desde físicas até psicológicas, que po-
dem se perpetuar por toda a vida. A criança que 
trabalha pode apresentar cansaço excessivo, dis-
túrbios de sono, irritabilidade, alergias e até pro-
blemas respiratórios. Também são comuns casos 
de amputações, fraturas, ferimentos com objetos 
cortantes e até queimaduras. As consequências 
psicológicas e sociais podem se manifestar na 
capacidade de aprendizagem, no abandono es-
colar e até na forma da criança se relacionar. Ao 
ser exposta ao trabalho infantil, também fica vul-
nerável a diversas outras violações, como abusos 
físicos, sexuais e verbais, fatores que levam a sé-
rias doenças físicas e transtornos mentais como a 
depressão e baixa autoestima.

Ainda é necessário pontuar que o mercado 

de trabalho busca profissionais qualificados, há 
vagas que exigem nível de conhecimento técnico, 
e adolescentes que não concluíram o ensino mé-
dio e não passaram pelo processo de formação 
profissional não preenchem tais requisitos. A dis-
cussão que deve ser feita é quais medidas econô-
micas e quais reformas são necessárias para gerar 
postos de trabalho para aqueles que têm idade 
para trabalhar, que têm qualificação profissional, 
e estão desempregados.

Também é necessário abandonar argumen-
tos como o de que é melhor o adolescente es-
tar trabalhando do que estar nas ruas, exposto 
à criminalidade, à violência e às drogas, pois há 
inúmeras ocupações necessárias para o desenvol-
vimento integral do adolescente, garantindo-lhe 
um melhor futuro, no lugar do trabalho preco-
ce: é essencial que esteja na escola, que realize e 
participe de atividades culturais, esportivas, de 
complementação à escola, dentre outras.

AVANÇOS X RETROCESSOS

A lei — especialmente a Constituição Federal, 
que é a norma mais importante da nossa sociedade 
— deve garantir avanços sociais e não retrocessos. 
Atualmente, nossa Constituição Federal proíbe o 
trabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores 
de 18 e qualquer trabalho a menores de 16 anos, 
salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos.

Nesse contexto, a eventual alteração da idade 
mínima para o trabalho, ainda que a tempo par-
cial, é um retrocesso social. Fere a própria Cons-
tituição Federal, que tem como fundamento a 
dignidade humana.

O limite imposto pela Constituição Federal é 
a garantia mínima e essencial da preservação da 
pessoa de 14 anos e do seu desenvolvimento físi-
co e mental. Tal a importância do tema, que já te-
mos sedimentado na nossa legislação o Estatuto 

da Criança e do Adolescente, que visa à proteção 
da criança, considerada pessoa até 12 anos in-
completos e o adolescente, considerada a pessoa 
entre 12 e 18 anos de idade.

A efetiva proteção de crianças e adolescen-
tes é essencial para garantir o desenvolvimento 
adequado de uma sociedade, e várias entidades 
buscam a efetivação dessa proteção. A Organi-
zação Internacional do Trabalho, por exemplo, 
indica que “o trabalho infantil é causa e efei-
to da pobreza e da ausência de oportunidades 
para desenvolver capacidades. Ele impacta o 
nível de desenvolvimento das nações e, muitas 
vezes, leva ao trabalho forçado na vida adulta” 
e, por isso, é um dos temas prioridades de sua 
atuação, sendo, inclusive, objeto de duas Con-
venções a nº 138 e a nº 182.

Divulgação 4Press
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 » TÂNIA DORNELLAS, CIENTISTA POLÍTICA, ESPECIALISTA EM POLÍTICAS PÚBLICAS E ASSESSORA DO FÓRUM NACIONAL DE PREVENÇÃO E ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL (FNPETI).

 ConsequênCias físiCas e psiCológiCas

O trabalho infantil é uma grave viola-
ção dos direitos de crianças e adolescentes 
e com consequências físicas e psicológi-
cas que perduram ao longo da vida adulta. 
Crianças e adolescentes morrem por conta 
do trabalho infantil! Entre 2007 e 2019, no 
Brasil, 279 crianças e adolescentes de 5 a 17 
anos morreram, e 27.924 sofreram aciden-
tes graves enquanto trabalhavam. A faixa 
etária mais atingida é a de 14 a 17 anos, 
com 27.076 notificações. Os adolescentes 
estão entre os que mais sofrem acidentes 
em membros superiores e inferiores, cabe-
ça, mãos e pés, por exemplo.

O trabalho infantil reproduz o ciclo de 
pobreza, mantém a desigualdade e a exclu-
são social. O perfil do trabalho infantil no 
Brasil evidencia que boa parte das crianças 

e adolescentes que trabalham são pobres, 
pretos ou pardos. Há, portanto, um forte 
recorte de cor e classe social.

A redução da idade mínima para o 
trabalho viola cláusula pétrea da Cons-
tituição Federal, retrocede o que já está 
previsto na legislação brasileira, contri-
bui para o aumento do desemprego, da 
informalidade e do subemprego, infringe 
o princípio da proibição de retrocesso so-
cial e da proteção integral e prioritária.

Apesar de proibido no Brasil, ainda há 
1,8 milhão de crianças e adolescentes, entre 
5 e 17 anos, em situação de trabalho infantil. 
Desses, 950 mil têm 16 e 17 anos, 442 mil ti-
nham entre 14 e 15 anos e 337 mil são crian-
ças de 5 a 13 anos. O Relatório Luz evidencia 
que a meta 8.7, que prevê o fim do trabalho 

infantil até 2025, está em retrocesso.
Em um país com quase 14 milhões de 

desempregados e 18 milhões de brasileiros 
passando fome, o tema na agenda política 
certamente deveria ser outro. Entretanto, o 
que vemos é a ala governista trazendo uma 
pauta que, já em outras legislaturas, foi ar-
quivada devido à sua inconstitucionalidade.

Definitivamente, o Estado brasileiro 
precisa assumir a sua responsabilidade 
no combate ao trabalho infantil, previs-
to na Constituição Federal de 1988 e no 
Estatuto da Criança e do Adolescente, 
bem como os compromissos assumidos 
internacionalmente ao ratificar a Con-
venção 138 da Organização Internacio-
nal do Trabalho e os Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável. 

sem pular etapas

De forma geral, o trabalho infantil es-
tá mais concentrado na faixa entre 14 e 17 
anos e afeta os meninos e as meninas de 
forma diferente. É mais frequente ver me-
ninos trabalhando nas ruas, vendendo 
produtos nos semáforos, ou no campo, 
em colheitas. Já as meninas são as maiores 

vítimas de trabalho infantil do-
méstico – 94% de todo o trabalho 
infantil doméstico é feito por elas, 
de acordo com o Fórum Nacio-
nal de Prevenção e Erradicação 
do Trabalho Infantil – FNPETI. O 
trabalho infantil tem, ainda, consequências 

graves, como o abandono es-
colar, doenças, e afeta o de-
senvolvimento integral e har-
mônico de crianças e adoles-
centes. Esse cenário nos leva a 
pensar que uma proposta de 
modificação na legislação co-
mo essa vai na direção contrá-
ria do que realmente precisa-

mos, que é fortalecer a lei de aprendizagem, 

garantindo que adolescentes possam ter 
respeitado seu momento peculiar de cres-
cer que deve priorizar o aprendizado e o 
desenvolvimento integral e não queimar 
etapas, como é o trabalho fora desse con-
texto de aprendizagem. O que precisamos é 
fortalecer o cumprimento de nossa legisla-
ção e de nossas políticas públicas e garantir 
que nossas crianças e adolescentes sejam 
de fato, prioridade absoluta. (LJN)

 » FLAVIO DEBIQUE, GERENTE NACIONAL DE PROGRAMAS  
E INCIDÊNCIA DA PLAN INTERNATIONAL BRASIL

 » IVÂNIA GHESTI, DOUTORA EM PSICOLOGIA CLÍNICA E CULTURA PELA UNB, ESPECIALISTA EM JUSTIÇA DA INFÂNCIA E JUVENTUDE PELA UNIVERSIDADE DE GÊNOVA E LÍDER 
EXECUTIVA EM DESENVOLVIMENTO DA PRIMEIRA INFÂNCIA PELA UNIVERSIDADE DE HARVARD, ATUA COMO ANALISTA JUDICIÁRIA NO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA.

CresCimento, desenvolvimento, aprendizagem, depois trabalho

 O Brasil tem realizado avanços estraté-
gicos na implementação dos direitos infan-
tojuvenis, em função do crescente alinha-
mento da legislação e das políticas públicas 
com as bases científicas sobre desenvolvi-
mento humano e socioeconômico, que pas-
saram a ser largamente divulgadas a partir 
de 2012, quando a Frente Parlamentar da 
Primeira Infância estabeleceu parcerias para 
formação de lideranças na Universidade de 
Harvard. Por exemplo, as neurociências con-
firmaram a importância da prioridade de 
cuidados na primeira infância, por ser a fase 
na qual se forma a arquitetura cerebral, a 
partir das primeiras experiências e nutrien-
tes acessíveis a gestantes, crianças, pais e seu 
entorno, que impacta todo ciclo da vida. Isso 
levou à criação da Lei 13.257/2016, conheci-
da como o Marco Legal da Primeira Infância, 
que, em 2019, ensejou um Pacto Nacional, 
sob coordenação do Conselho Nacional de 
Justiça, o qual já reúne quase 300 signatá-
rios em prol da implementação de direitos 
fundamentais para um desenvolvimento 

sustentável desde o começo da vida.
A partir dos avanços científicos, cons-

tatou-se que os primeiros anos de vida são 
a maior janela de oportunidade para pro-
moção do desenvolvimento integral. Isso 
foi, inclusive, demonstrado matematica-
mente pelo Prêmio Nobel em Economia, 
James Heckman, que provou que não há 
outro investimento mais rentável que um 
país possa fazer. É a partir da promoção da 
formação humana saudável que se evitará 
gastos com doenças crônicas, evasão esco-
lar, criminalidade, falta de produtividade, e 
assim por diante.

Mas, ainda se fala pouco sobre a segunda 
maior janela de oportunidades identificada 
pelas neurociências: trata-se da adolescência 
e da juventude – corroborando o sentido da 
prioridade absoluta de garantia dos direitos 
de crianças, adolescentes e jovens, trazida 
pelo artigo 227 da Constituição Federal.

Nesses períodos estratégicos do desen-
volvimento, são formadas habilidades com-
plexas, chamadas de funções executivas, 

que possibilitam capacidades como auto-
controle, flexibilidade cognitiva, tomada 
de decisão e responsabilidade, que tanto 
mais se desenvolvem quanto melhores am-
bientes afetivos, protetivos, educacionais 
e tempo investido na aprendizagem são 
proporcionados.

Com as ciências aprendemos que há 
uma ordem na formação do ser humano, 
em que se entrelaçam sequencialmente 
crescimento, desenvolvimento e aprendiza-
gem, especialmente nas etapas estratégicas 
do ciclo vital, que são infância, adolescência 
e juventude. Antecipar a etapa do trabalho 
no período oportuno para a aprendizagem 
significa previsivelmente antecipar o sub-
desenvolvimento humano e, por conse-
quência, enfraquecer a formação do capital 
humano, que é a principal base do desen-
volvimento de nossa Nação.

Diante disso, de forma inédita, o Poder 
Judiciário, em seu 15º Encontro Nacional, 
realizado neste último dia 2 de dezembro, 
pelo Conselho Nacional de Justiça, aprovou, 

pela primeira vez, metas para garantia dos 
direitos infantojuvenis, entre elas que a Jus-
tiça do Trabalho em todo o país, promova 
pelo menos uma ação visando ao combate 
ao trabalho infantil. 

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal
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O deputado federal Carlos 
Jordy (PSL-RJ) acredita que a PEC 
18/2011 irá legalizar algo que es-
tá ocorrendo na prática. “Muitos 
jovens trabalham na clandestini-
dade para poder complementar a 
renda dos seus pais”, afirma. 

Essa legalização do traba-
lho para maiores de 14 anos, no 
entanto, não se daria de forma 
bagunçada, conforme diz o de-
putado. Segundo ele, com a PEC, 
o governo está fazendo com que 
haja oportunidade para esse jo-
vem trabalhar de forma digna. O 
trabalho não atrapalharia os estu-
dos, de acordo com o parlamen-
tar. “Pelo contrário, é em tempo 
parcial para que não atrapalhe 
seus estudos”, diz.

Jordy argumenta que muitos 
pais não conseguem suprir as ne-
cessidades de casa, e adolescen-
tes vão para o sinal vender itens 
ou fazer malabarismo. Ele cita, 
também, as meninas jovens que 
podem chegar a se prostituir. 

“O trabalho dignifica o ho-
mem”, considera o deputado. 
Trabalhar faz com que crianças 
e adolescentes que estejam se 
formando no ensino médio con-
sigam entender o valor do di-
nheiro, conforme ele diz. “Ele vai 
contribuir dentro de casa, com-
plementando a renda”, completa. 

Segundo o deputado, muitos 
jovens, por trabalharem na clan-
destinidade, acabam se ocupan-
do de postos perigosos e arrisca-
dos, que fazem mal à saúde. “Es-
ses lugares podem ser insalubres, 
às vezes até tendo que se prosti-
tuir. É algo que fere muito mais a 
dignidade do adolescente do que 
trabalhar de forma digna”, afirma.

A visão da justiça

Rinaldo Guedes Rapassi, juiz 
do trabalho, percebe duas ques-
tões importantes quando o juiz 
vai avaliar um caso de trabalho 
infantil. A primeira é: “Ao tratar 
de pedidos de alvará para traba-
lho de menor de 16 anos, muitas 
vezes o dilema que se apresenta 
ao juiz é: como poderá proibir a 
atividade que garante a subsis-
tência se, no caso concreto, nem 
a família, nem a sociedade, nem 

 » *LAURA JOVCHELOVITCH NOLETO
 » ANA LUISA ARAUJO

O trabalho dignifica o  
homem, diz deputado

 

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

 

Arquivo pessoal

o Estado assegurarem à criança 
ou ao adolescente a proteção in-
tegral?”. A segunda questão que 
ele levanta é como o magistrado 
poderá obrigar a família, a so-
ciedade ou o Estado a substituir 
imediatamente a forma de ob-
tenção de renda necessária para 
a subsistência da criança ou do 

adolescente na mesma decisão 
em que negar um alvará.

“No que diz respeito à pri-
meira hipótese, é muito impor-
tante que os tribunais desenvol-
vam iniciativas para implemen-
tação de ações integradas com 
outras instituições federais, es-
taduais e municipais, visando ao 

provimento imediato das garan-
tias mínimas de subsistência às 
crianças e aos adolescentes em 
situação de vulnerabilidade”, ava-
lia Rinaldo. Em relação à segunda 
questão, ele conta: “o CNJ ponde-
rou a proibição literal do art. 7º, 
XXXIII, da Constituição Repúbli-
ca (combinado com a Convenção 

1 8 2  d a 
OIT e o 
D e c r e t o 

6.481/2008) 
em prol da 

aplicação de 
outros manda-

mentos constitu-
cionais (no art. 6º, a 

garantia do trabalho como 
direito social; no art. 227, a ga-
rantia à profissionalização; entre 
outros). A depender da situação 
e conforme esses precedentes, o 
magistrado pôde avaliar as con-
dições pessoais da criança ou do 
adolescente para, por exemplo, 
proteger seu direito fundamental 
à alimentação adequada e sau-
dável, de acordo com os aspectos 
biológicos e sociais da pessoa, 
ministrada de modo permanen-
te, regular e socialmente justa”.

Ele também explica que a 
hermenêutica jurídica apresenta 
diversos métodos de interpre-
tação: o gramatical ou literal, o 
sistemático, o histórico, o teleo-
lógico-axiológico e o sociológico. 
“Aplicar esses métodos decorre 
da autonomia do Poder Judiciá-
rio e da independência de cada 
juiz. O magistrado não pode ser 
punido em razão do método her-
menêutico que elege. Por isso, o 
Conselho Nacional de Justiça já 
decidiu estar contida, na função 
de julgar, a opção judicial, seja 
por proibir terminantemente es-
se trabalho, seja por determinar a 
expedição de autorização excep-
cional”, afirma.

O juiz explica que a mudan-
ça pretendida pela Proposta de 
Emenda à Constituição nº 18, de 
2011 (há apensamento de seis 
outras PECs), consiste em per-
mitir o trabalho em tempo par-
cial a partir dos 14 anos de ida-
de, não apenas o trabalho como 
aprendiz. “O emprego em tempo 
parcial, como é a alternativa da 
proposta, tem foco na produção 
e conta com as mesmas garantias 
mínimas de todos os demais em-
pregados, inclusive 8% a título de 
FGTS. Por se tratar de trabalho de 
pessoas com menos de 18 anos, 
continua sendo garantida a pro-
teção contra trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Ana Sá

O emprego em 
tempo parcial, como 
é a alternativa da 
proposta, tem foco 
na produção e conta 
com as mesmas 
garantias mínimas 
de todos os demais 
empregados, 
inclusive 8% a  
título de FGTS”

Rinaldo Guedes Rapassi, 
juiz do trabalho

Esses lugares podem ser 
insalubres, às vezes até tendo 
que se prostituir. É algo que 
fere muito mais a dignidade do 
adolescente do que trabalhar 
de forma digna”

Carlos Jordy, deputado
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O QUE DIZ O EDITAL

 Instituição: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA)

 Inscrições: Até às 18h do dia 20 de dezembro
 Taxa: R$70 a R$102
 Cargo: Analista administrativo, Analista ambiental e Técnico ambiental
 Vagas: 568
 Data da prova: 30 de janeiro de 2022
 Salário: De R$4.063,34 a R$8.547,64
 Requisito: Nível médio, Nível superior
 Banca: Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de 

Promoção de Eventos – Cebraspe

 Questão comentada de Legislação Ambiental

 Nos termos da Lei complementar nº 140/2011, julgue o item a seguir:

 A atuação supletiva é a ação do ente da Federação que visa a auxiliar no 
desempenho das atribuições decorrentes das competências comuns, 
quando solicitado pelo ente federativo originariamente detentor das 
atribuições definidas na Lei complementar nº 140/2011

 GABARITO: Errado. De acordo com o art. 2º, inciso II, da Lei complementar 
nº 140/2011, a atuação supletiva é a ação do ente da Federação que se 
substitui ao ente federativo originariamente detentor das atribuições, nas 
hipóteses definidas nesta Lei Complementar.

*Estagiária sob a supervisão de Ana Sá

Foi publicado, no dia 29 de 
novembro, o edital do concurso 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama). Serão 
ofertadas 568 vagas, sendo 136 
destinadas a cargos de nível supe-
rior e 432, de nível médio. A pro-
va está prevista para o dia 30 de 
janeiro. Os candidatos que pos-
suem dúvidas sobre o que priori-
zar na reta final podem seguir as 
dicas presentes neste guia.

O certame, elaborado pelo 
Centro Brasileiro de Pesquisa 
em Avaliação e Seleção e de Pro-
moção de Eventos (Cebraspe), 
contará com provas objetivas e 
discursivas, que ocorrerão no 
mesmo dia. A objetiva será com-
posta por 120 questões de certo 
ou errado. Das questões, 50 abor-
darão conhecimentos básicos e 
70, conhecimentos específicos. 
Para a prova discursiva, os can-
didatos deverão desenvolver um 
texto dissertativo. As inscrições 
estarão abertas até às 18h do dia 

20 de dezembro, e é esperada 
uma grande concorrência.

Festas de fim de ano

A professora de língua por-
tuguesa Adriana Figueiredo 
adianta que, para estudar todos 
os itens do edital, levaria, pelo 
menos, 11 semanas. Por isso, a 
docente indica que, no prazo até 
a prova, o candidato analise o 
edital e verifique quais conteú-
dos possuem mais dificuldade. 
“Observar as provas anteriores 
do concurso e as provas recentes 
da banca pode ajudar a identifi-
car os assuntos que costumam 
ser mais cobrados”, conta.

Rodrigo Mesquita, professor 
de Legislação Ambiental do De-
grau Cultural, destaca que, por 
se tratar de um edital publicado 
perto das festas de fim de ano, o 
candidato que busca ter um dife-
rencial na prova deve se dedicar 
ainda mais neste momento. Para 
o professor, é necessário reservar 
um momento para assistir às aulas 
e resolver o máximo de questões.

Saiba como se preparar 
para a seleção do Ibama

 » KARINE HILLARY*

Imprescindível  
para uma boa prova

Segundo Rodrigo, o Cebras-
pe exige o conhecimento literal 
e, também, a aplicação da litera-
lidade em situações práticas. Por 
essa razão, é importante se dedicar 
bem ao estudo da legislação am-
biental. “É necessário fazer a leitu-
ra da letra da lei e resolver questões 
de concursos anteriores realizados 
pela banca”, diz. “Se possível, reali-
ze simulados para treinar o estilo 
da banca e o tempo de prova.”

Já para a parte de legislação do 
setor de meio ambiente, o docente 
destaca os seguintes tópicos: Lei 
nº 6.938/1981 e suas alterações 
(Política Nacional do Meio Am-
biente), Lei nº 9.605/1998 e a Lei 
Complementar nº 140/2011 (com-
petências ambientais). Além disso, 
aconselha também o estudo do 
Artigo 225 da CF/88, por ser a base 
da legislação ambiental brasileira, 
e o Decreto nº 8.973/2017 (Estru-
tura Regimental do IBAMA), que 
revoga o Decreto nº 6.099/2007.

Para a área de direito consti-
tucional, Mauricio Soares conta 
que a banca tem dado importân-
cia às últimas inovações jurídicas, 
como, por exemplo, as mais re-
centes emendas constitucionais 
e jurisprudências mais relevantes 
do STF. Assim, temas ligados às 
liberdades individuais como a li-
berdade de expressão, de crença 
e de culto têm sido explorados. 
Sendo assim, é importante re-
ver esses tópicos, a exemplo das 
inovações jurídicas, das emendas 
constitucionais e principais deci-
sões do STF. O professor aposta, 
também, em questões sobre meio 
ambiente e índios.

Teoria e treinamento

Já para a prova de língua por-
tuguesa, segundo Adriana Figuei-
redo, é necessário priorizar os 
seguintes assuntos: compreensão 
e interpretação de texto; tipologia 
textual; coesão e coerência; pro-
nomes; verbos; crase e pontuação. 
A professora deixa como dica con-
ciliar o estudo da teoria com o trei-
namento por meio de questões. 
“Deve-se lembrar de que, ao estu-
dar língua portuguesa, o candida-
to não está apenas se preparando 
para resolução das questões dessa 
disciplina, mas também está trei-
nando leitura e compreensão de 
textos, o que irá ajudá-lo também 
no estudo das outras disciplinas 
do concurso”, conta.

Com conteúdo extenso e gran-
de concorrência, é de extrema im-
portância se preparar da melhor 
forma possível até a data do certa-
me. O professor de Direito Consti-
tucional Mauricio Soares defende 
que a boa preparação é sustenta-
da por uma tríade. “Em primeiro 
lugar, o estudo técnico em curso 
preparatório com professores 
comprometidos e material atuali-
zado. Como segundo pilar, exercí-
cios em grande quantidade sobre 
o tema visto nas aulas teóricas. Em 
terceiro plano, mas não menos im-
portante, a alegria”, conta. Mauri-
cio também destaca a necessidade 
de ser moderado com os estudos, 
separando momentos para lazer.

A prova é composta por ques-
tões de conhecimentos básicos 
– como língua portuguesa e legis-
lação ambiental  – e específicos, 
que variam de acordo com o nível 
de formação. Adriana Figueiredo, 
professora de língua portuguesa 
do Estratégia Concursos, ressal-
ta que a parte de conhecimentos 
básicos costuma ser o ponto fraco 

de muitos candidatos. Por isso, 
é necessário ter uma base sólida 
nesses conteúdos. “Isso será o di-
ferencial do candidato”, afirma. 
Além disso, a docente indica prio-
rizar a organização nos estudos. 
“É necessário lembrar sempre que 
estudar é um processo, que preci-
sa de um passo a passo”, destaca.

Legislação ambiental

O professor e engenheiro agrô-
nomo Rodrigo Mesquita revelou 
que é indispensável obter uma boa 
pontuação na parte de legislação 
do setor de meio ambiente, bem 
como de conhecimentos especí-
ficos. Porém ressalta que é neces-
sário o estudo da parte geral. “Não 
é possível a aprovação sem uma 
combinação dos conhecimentos 
gerais com os específicos”, conta. 
“Ao elaborar o cronograma de es-
tudos, sugiro que dê prioridade ao 
estudo dos conhecimentos espe-
cíficos. Disponibilize mais tempo 
para o estudo da parte específica e 
da legislação ambiental.”

Assuntos 
recorrentes

Guia de concursos

Em busca de estabilidade

Ana Louise Santos, de 41 anos, 
estuda há três anos para concur-
sos e prestará o certame do Ibama. 
Formada em farmácia, Ana conta 
que está em busca por estabili-
dade e que tem como estímulo o 
salário de analista administrativo e 
a oportunidade de morar em Bra-
sília. “É um lugar organizado”, diz.

A farmacêutica relata que, pa-
ra ela, organização e planejamen-
to são essenciais. “Sigo as orienta-
ções dos professores do Degrau, 
estou com eles desde 2018, for-
mando uma estrutura sólida com 
as matérias básicas”, afirma. A roti-
na de estudo é pesada e qualquer 

tempo disponível é bem-vindo. 
“Procuro fazer questões no trajeto 
de ida e volta do trabalho. Em ca-
sa, de segunda a sexta estudo das 
20h às 0h. Fim de semana sempre 
no horário da manhã, das 8h às 
12h”, conta.

Na reta final, Ana tem focado 
mais nos exercícios de leis espe-
cíficas e que espera de tudo da 
“banca capciosa”. Por isso, preci-
sa estar preparada para qualquer 
coisa. Ao ser questionada como 
seria os estudos nas festas de final 
de ano, Ana conta que o ritmo se-
rá mantido. “Festas têm todos os 
anos, um concurso desse nível só 
de vez em quando. Quero mudar 
de vida”, relata.

Ana Louise 
Santos,  
41 anos, diz 
esperar tudo 
de uma "banca 
capciosa"
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LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

NACIONAIS 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE 
E DOS RECURSOS NATURAIS (IBAMA)
Inscrições até às 18h de 20 de dezembro no site: 
https://www.cebraspe.org.br/concursos/iba-
ma_21. Concurso com 568 vagas, distribuídas 
entre os cargos/temas de analista administra-
tivo (40); analista ambiental — tema 1: licen-
ciamento ambiental (35); analista ambiental — 
tema 2: recuperação ambiental, monitoramento 
e uso sustentável da biodiversidade, controle e 
fiscalização (39); analista ambiental — tema 3: 
gestão, proteção e controle da qualidade am-
biental (22) e técnico ambiental (432). Salário: 
R$ 4.063,34 a R$ 8.547,64. Taxa: R$ 70 a R$ 102.

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO
Inscrições até 20 de dezembro no site: https://
conhecimento.fgv.br/concursos/tcu21. Concurso 
com 20 vagas para auditor federal de controle 
externo. Salário: R$ 21.947,82. Taxa: R $180.

INSTITUTO CHICO MENDES DE 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE (ICMBio)
Inscrições de até 23 de dezembro no site: ht-
tps://www.cebraspe.org.br/concursos/ICM-
BIO_21. São ofertadas 171 vagas para os cargos 
de analista ambiental (nível superior) e técnico 
ambiental (nível médio). Salário: R$ 3.605,34 e 
R$ 8.089,64. Taxa: R$ 72,80 ou R$ 104

TELECOMUNICAÇÕES 
BRASILEIRAS (TELEBRAS)
Inscrições até 27 de dezembro no site: http://
www.cebraspe.org.br/concursos/telebras_21. 
São 9 vagas imediatas e 1.152 destinadas ao ca-
dastro reserva. Salário: a partir de R$ 3.305,23 
até R$ 8.766,57. Taxa: R$ 70 a R$ 97.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Inscrições até 31 de dezembro no site: https://
portal.ciee.org.br/processos-seletivos-especiais/
caixa-economica-federal/ . Concurso para está-
gio em nível médio, técnico e superior. Salário: 
entre R$400 e R$ 1.000. Taxa: não há.
 
LOCAIS - CENTRO-OESTE 

SECRETARIA DE ESTADO DE AMBIENTE DO 
ESTADO DO MATO GROSSO (SEMA MT)
Inscrições até 14 de dezembro no site https://www.
cebraspe.org.br/concursos/sema_mt_21_pss. 
Concurso com 25 vagas para administrador (1); 
advogado (1); agrônomo (1); biólogo (3); desen-
volvedor (5); engenheiro civil (2); engenheiro flo-
restal (4); engenheiro sanitarista (4); geólogo (4). 
Salários entre R$ 7.143,22 a R$ 10.000. Taxa: R$71.

PREFEITURA DE SINOP (MT)
Inscrições até 15 de dezembro no site https://
www.gp.srv.br/transparencia_sinop/servlet/
portal_concursos. Concurso com 34 vagas pa-
ra agente de serviços de saúde (22); auxiliar de 
consultório dentário (4); técnico de enfermagem 
(30); técnico em prótese dentária (1); cirurgião 
dentista (4); enfermeiro (8); farmacêutico/bio-
químico (3); fisioterapeuta (4); médico clínico 
geral (6); psicólogo (4); psicopedagogo (1); tera-
peuta ocupacional (2). Salários entre R$ 1.301,82 
a R$ 11.352,94. Taxa: não há.

PREFEITURA DE TURV NIA (GO)
Inscrições até 15 de dezembro na Prefeitura, ave-
nida Dr. Ulisses Guimarães, 458. Concurso com 
41 vagas para borracheiro (1), coveiro (1), gari , 
mecânico geral (1), motorista I (4), motorista II, 
pedreiro (8), servente de pedreiro (4), tratorista, 
trabalhador braçal (6), operador de máquinas (2), 
psicólogo (1), assistente social (1), cozinheiro (1), 
monitor de alunos - transporte escolar (9), encar-
regado de lavanderia (1), e nutricionista (1). Salá-
rios entre R$ 1.265,73 a R$ 2.674,62. Taxa: não há.

PREFEITURA DE NOBRES (MT)
Inscrições até 16 de dezembro no site http://www.

selecon.org.br/. Concurso com 57 vagas para 
agente administrativo (1); ajudantes serviços 
gerais (3); arquiteto (1); assistente de informáti-
ca (1); assistente social (2); auxiliar administra-
tivo (1); auxiliar de odontologia (2); coveiro (2); 
eletricista (1); enfermeiro (1); engenheiro civil 
(1); fiscal de meio ambiente (2); fiscal de obras 
e posturas (1); fiscal de tributos (1); fiscal de vi-
gilância sanitária (1); fisioterapeuta (1); gari (4); 
mecânico de veículo leve (1); médico (1); médi-
co veterinário (1); merendeira (2); motorista de 
ambulância (6); motorista de veículo leve (3); 
motorista de veículo pesado (1); nutricionista; 
odontólogo (1); operador de máquina pesada 
(1); operador de motoniveladora; pedreiro (1); 
professor de ed física (1); psicólogo (2); recepcio-
nista (1); técnico em higiene dental (1); técnico 
em secretariado (1); técnico em enfermagem (1); 
técnico em contabilidade; técnico em laborató-
rio (1); técnico em raio-x; vigia (5). Salários entre  
R$ 1.100 a R$ 15.000. Taxa: entre R$30 e R$42.

PREFEITURA DE PARANAÍTA (MT)
Inscrições até 20 de dezembro no site https://
www.paranaita.mt.gov.br/Processo-Seletivo/Pro-
cesso-seletivo-simplificado---edital-0102021--
-obras/. Concurso com 34 vagas para operador 
de motoniveladora de base (2), operador de 
motoniveladora (5), operador de escavadeira hi-
dráulica (5), operador de rolo compactador (5), 
operador de retroescavadeira (2), motorista de 
caminhão basculante, caminhão pipa e comboio 
(10), operador de trator de pneu (4) e operador de 
máquinas II - pá carregadeira (1). Salários entre 
R$ 1.650 a R$ 3.000 Taxa: R$71.

PREFEITURA DE COCALZINHO (GO)
Inscrições de 27 de dezembro a 9 de janeiro no 
site http://www.infocol.com.br/. Concurso com 
89 vagas para assistente social (7); fisioterapeuta 
(1); fonoaudiólogo (2); neuropsicopedagogo (1); 
professor (42); professor de libras (2); psicólogo 
(6); psicopedagogo (2); terapeuta ocupacional 
(1); operador de cadúnico (6); orientador social 
(14); pedagogo (1) e visitador (4). Salários entre  
R$ 1.100 e R$ 2.320.Taxa: entre R$50 e R$70.

PREFEITURA DE NOVA NAZARÉ (MT)
Inscrições até 13 de janeiro no site https://www.
metodoesolucoes.com.br/informacoes/74/. Con-
curso com 37 vagas para auditor de tributos (1); 
alimentador do sistema aplic ou outro equivalente 
(1); fiscal de tributos (1); fiscal de obras e postu-
ras (1); guarda (1); assistente de contabilidade (1); 
atendente (1); guarda (1); atendente (1); agente 
administrativo (1); técnico agrícola (2); operador 
de maquinas (2); apoio adm. educacional - mo-
torista; apoio adm. educacional - monitor; apoio 
adm. educacional - guarda (2); prof. lic. pleno pe-
dagogia (2); professor de informática; psicólogo; 
nutricionista (1); guarda (1); professor de educação 
física (1); engenheiro civil; agente administrativo 
(2); médico clinico geral (1); biomédico (1); técni-
co laboratorista (1); técnico em enfermagem (2); 
enfermeiro (1); fisioterapeuta; fiscal sanitário (1); 
guarda (2); digitador do programas de saúde e/ ou 
outro equivalente (1); motorista; zeladora (1); guar-
da (1); e contador (1). Salários entre R$1.100,00 a 
R$ 13.724,10. Taxa: entre R$50 e R$150.

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL DE GOIÁS (SEDS GO)
Inscrições até 20 de dezembro no site: https://bit.
ly/3rdoZEc. Concurso com 77 vagas para advogado 
(7); administrativo (20) — nível médio; adminis-
trativo (29) — nível superior; engenheiro civil (2); 
intérprete de libras (2); tecnologia da informação (5); 
educador físico (6); técnico em enfermagem (6). Sa-
lários: entre R$ 2.903,20 e R$ 4.838,66. Taxa: não há.

PREFEITURA DE GOIANÉSIA (GO)
Inscrições até 20 de janeiro no endereço da sede 
da Secretaria Municipal de Educação, na Rua 
12 nº 324, Setor Central. O atendimento é das 
8h às 11h e das 13h às 16h. Concurso com 173 
vagas temporárias para profissional do ma-
gistério (52); profissional de apoio pedagógico 
(39); profissional intérprete de libras (8); e assis-

tente de educação infantil (74). Salários: entre  
R$ 1.284,59 e R$ 2.444,13.Taxa: não informado.

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE (MS)
Inscrições até 23 de janeiro no site https://se-
lecon.com.br/concursos/cmcg-2021-ms/#ge-
ral-infocmcg001. Concurso com 20 vagas para 
assistente administrativo (15); assistente social 
(1); técnico administrativo (2) e tradutor de libras 
(2). Salários entre R$ 1.774,10 a R$ 3.005,86.  
Taxa: entre R$90 e R$110.

CONSELHOS REGIONAIS

CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES 
DE IMÓVEIS DE SÃO PAULO (CRECI)
Inscrições até 20 de dezembro no site: http://www.
nossorumo.org.br/Default.aspx. Concurso com 11 
vagas para técnico de TI (1); técnico especializado 
em: audiovisual design (1); audiovisual rádio e 
tv (1); analista TI — administrador de banco de 
dados (1); analista TI — perfil profissional 3: es-
pecialista em desenvolvimento de software (2); 
analista TI — perfil profissional 6: especialista 
em infraestrutura de tecnologia da informação 
(1); analista TI — perfil profissional 7: especialista 
em segurança da informação e proteção de dados 
(1) e especialista — serviços jurídicos (1); analista 
de conformidade (2). Salário: entre R$ 2.695,82 e  
R$ 9.904,50.Taxa: entre R$ 39,50 e R$ 89.

LOCAIS - OUTRAS REGIÕES

MINISTÉRIO PÚBLICO DO TOCANTINS
Inscrições até 15 de dezembro no site http://
www.cebraspe.org.br/concursos/mpe_to_21_
promotor,. Concurso com sete vagas pa-
ra promotor de justiça substituto. Salário:  
R$ 28.884,20. Taxa: R$ 280.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO (TJSP)
Inscrições até 16 de dezembro no site:https://
www.vunesp.com.br/busca/concurso/inscri-
coes%20abertas. Concurso com 197 vagas pa-
ra assistente social judiciário (132) e psicólogo 
judiciário (65) Salário: R $7.470,74. Taxa: R$ 93

PREFEITURA DE IPATINGA (MG)
Inscrições até 17 de dezembro no site https://
www.imam.org.br/sitenoticia/processo_seletivo_
detalhes.aspx?id=1F60198D4C759050. Concurso 
com 2 vagas para agente administrativo (1) e 
agente legislativo e informática (1). Salários: entre  
R$ 2.070 a R$ 3.050. Taxa: entre R$ 43 e R$120.

PREFEITURA DE OSVALDO CRUZ (SP)
Inscrições até 19 de dezembro no site www.omni-
concursospublicos.com.br/informacoes/74. São 
77 vagas para todos os níveis de escolaridade: au-
xiliar de serviços (5), coveiro (1), cozinheiro (4), gari 
(1), trabalhador braçal (10), vigia (1), auxiliar de 
escritório (1), carpinteiro (1), encanador (1), mecâ-
nico (1), motorista (5), operador de máquina leve 
(1), operador de máquina pesada (1), padeiro (1), 
pedreiro (3), pintor (1), e tratorista (1), auxiliar de 
computação (1), cuidador de idoso (1), desenhista 
(1), educador social — cras (1), educador social 
- creas (1), escriturário (1), fiscal da receita (1), ins-
petor de alunos (1), monitor de transporte escolar 
(1), orientador social (1); auxiliar de enfermagem 
(1), arquiteto (1), assistente social (1), bibliotecário 
(1), chefe de controle interno (1), contador (1), ci-
rurgião dentista — endodontista (1), dentista (2), 
enfermeiro (2), engenheiro civil (1), farmacêutico 
bioquímico (1), fisioterapeuta (1), fonoaudiólogo 
(1), médico clínico geral (2), médico dermatolo-
gista (1), médico do trabalho (1), médico ginecolo-
gista (1), médico neurologista (1), médico pediatra 
(1), médico psiquiatra (1), nutricionista (1), psicólo-
go (1), e terapeuta ocupacional (1).Salários: entre  
R$ 1.100 e R$ 6.058,50. Taxa: entre R$ 40 e R$ 90.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 49 concursos e 9.420 vagas, 
além de cadastro de reserva. No Distrito Federal, não há concurso. Para o Centro-Oeste, nove seleções abertas com 546 
oportunidades. Nos conselhos regionais, há um concurso com 11 postos vagos. Entre os nacionais, há cinco certames 
abertos para 1.923 oportunidades. Há ainda 21 seleções para outras regiões com 6.774 vagas. Nas universidades 
federais, são 12 processos seletivos e 125 oportunidades. Os institutos federais oferecem um concurso e 41 postos vagos.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

9.420
vagas

» IFB

2.300 VAGAS
O Instituto Federal de Brasília (IFB) lançou 

edital para o Processo Seletivo 2022/1 com mais 
de 2.300 vagas em cursos técnicos gratuitos nas 
modalidades Integrado (Ensino Médio), Subse-
quente (ou pós-médio), Proeja (Ensino Médio 
integrado à Educação de Jovens e Adultos) e 
Concomitante em Regime de Alternância (para 
estudantes do Ensino Médio da Região Integrada 
de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entor-
no). Os cursos serão ofertados nas 10 unidades: 
Brasília, Ceilândia, Estrutural, Gama, Planaltina, 
Riacho Fundo, Recanto das Emas, Samambaia, 
São Sebastião e Taguatinga. As inscrições são 
gratuitas, on-line e ficam abertas das 8h de 13 
de dezembro de 2021, até as 18h, de 7 de janeiro 
de 2022, pelo sistema processoseletivo.ifb.edu.br. 

 

» SENAI-DF

CURSOS GRATUITOS

O Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial do Distrito Federal (Senai-DF) está com 
6.930 vagas abertas em cursos gratuitos, com 
as aulas começando no primeiro trimestre de 
2022. São 6.880 oportunidades de qualificação 
profissional e outras 50 para o curso técnico em 
eletrotécnica, nas escolas do Gama, de Sobra-
dinho e de Taguatinga e na unidade Senai Bra-
sília, localizada no setor de indústrias gráficas. 
As capacitações são para as áreas de alimentos, 
automotiva, construção civil, eletroeletrônica, 
energia, gestão, gráfica e editorial, logística, ma-
deira e mobiliário, meio Ambiente, metalmecâ-
nica, refrigeração e vestuário. Inscreva-se de 6 
de dezembro a 4 de março de 2022, enquanto 
houver vagas: cursos.senaidf.org.br. 

 

» TODAZ

MULHERES
O Todaz, projeto que pretende capacitar 

mulheres para as eleições de 2022 e 2024, ofe-
rece qualificação com estrategistas, publicitá-
rios e especialistas em comunicação política 
que atuaram em campanhas presidenciais no 
Brasil, América Latina e Europa. O curso foca 
na comunicação de campanhas políticas e go-
verno dentro de cinco eixos que são baseados 
na metodologia de criação de uma comunica-
ção eficiente: planejamento, estratégia, cria-
ção, produção e imprensa. São 30 aulas síncro-
nas, durante janeiro e abril de 2022, além de 
mentorias e experiências práticas. As inscri-
ções estão abertas até 31 de dezembro no site: 
https://todaz.com.br/.
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

AÇOUGUEIRO 26 ENTRE R$ 1.330  
  E R$ 1.633 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE CARGA E 
DESCARGA DE MERCADORIA 8 ENTRE R$ 1.114,80  
  E R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE SERRALHEIRO 2 R$ 1.200 + BENEFÍCIOS
ALINHADOR DE PNEUS 3 R$ 1.155 + BENEFÍCIOS
ANALISTA DE CRÉDITO (INSTITUIÇÕES   
FINANCEIRAS)GAMA 1 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE BALCONISTA 3 ENTRE R$ 1.188  
  E R$ 1.700 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE LANCHONETE 2 R$ 1.114,80 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE COSTUREIRA  
(NO ACABAMENTO)ASA NORTE 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE COZINHA 1 R$ 1.188 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE CRÉDITO 1 R$ 1.200 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LIMPEZA 201 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO 1 R$ 1.370 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE PRODUÇÃO NA  
CONFECÇÃO DE ROUPAS 1 R$ 1.400 + BENEFÍCIOS
CAMINHONEIRO OPERADOR  
DE CAMINHÃO-BETONEIRAZONA  
INDUSTRIAL 6 R$ 1.870,37 + BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO DE FÔRMAS (CONCRETO) 2 R$ 1.870 + BENEFÍCIOS
CHAPISTA DE LANCHONETE 15 R$ 1.164 + BENEFÍCIOS
CONFEITEIRO 2 ENTRE R$ 1.700  
  E R$ 1.900 + BENEFÍCIOS

CORRETOR DE IMÓVEIS 2 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
CORTADOR, A MÃO 1 R$ 1.600 + BENEFÍCIOS
CORTADOR DE ROUPAS 10 R$ 1.350 + BENEFÍCIOS
COSTUREIRA DE REPARAÇÃO  
DE ROUPAS 30 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
COSTUREIRA EM GERAL 5 ENTRE R$ 1.400  
  E R$ 1.800 + BENEFÍCIOS
COZINHEIRO GERAL 2 R$ 1.250 + BENEFÍCIOS
ELETRICISTA 1 R$ 1.450 + BENEFÍCIOS
ELETRICISTA DE INSTALAÇÕES 24 R$ 1.545 + BENEFÍCIOS
ELETROMEC NICO DE MANUTENÇÃO 
DE ELEVADORES 1 R$ 1.975,60 + BENEFÍCIOS
EMPREGADO DOMÉSTICO NOS 
SERVIÇOS GERAIS 1 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
ENGENHEIRO ELÉTRICO 1 R$ 7.067,60 + BENEFÍCIOS
GERENTE COMERCIAL 2 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
IMPRESSOR SERIGRÁFICO 1 R$ 1.400 + BENEFÍCIOS
LUBRIFICADOR AUXILIAR MEC NICO 3 R$ 1.155 + BENEFÍCIOS
MARCENEIRO 1 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS
MEC NICO DE AUTOMÓVEL 3 R$ 1.155 + BENEFÍCIOS
MEC NICO DE MANUTENÇÃO  
DE BOMBA INJETORA  2 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
MONTADOR 2 R$ 1.750 + BENEFÍCIOS
MONTADOR DE AUTOMÓVEIS 1 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
MONTADOR DE VEÍCULOS  
(LINHA DE MONTAGEM) 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
MOTOFRETISTA 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

MOTORISTA DE CAMINHÃO 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
OPERADOR DE GRUA (MÓVEL) 1 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS
OPERADOR DE PROCESSO DE PRODUÇÃO 17 R$ 1.408 + BENEFÍCIOS
OPERADOR DE TELEMARKETING  
ATIVO E RECEPTIVO 5 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
PADEIRO 8 ENTRE R$ 1.100  
  E R$ 1.900 + BENEFÍCIOS
PADEIRO CONFEITEIRO 1 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
PEDREIRO 11 ENTRE R$ 1.870  
  E R$ 2.200 + BENEFÍCIOS
PINTOR DE ALVENARIA 3 R$ 1.870 + BENEFÍCIOS
PINTOR DE AUTOMÓVEIS  1 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
PINTOR DE CASAS 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
PROJETISTA DE MÓVEIS 1 R$ 1.480 + BENEFÍCIOS
PSICÓLOGO SOCIAL 1 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
REPOSITOR EM SUPERMERCADOS 20 R$ 1.167 + BENEFÍCIOS
SERRALHEIRO 2 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
SUPERVISOR DE VENDAS COMERCIAL 1 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
SUSHIMAN1R$ 1.800 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO DE REFRIGERAÇÃO (INSTALAÇÃO) 1 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO EM ELETROMEC NICA 2 R$ 1.975,60 + BENEFÍCIOS
VENDEDOR DE SERVIÇOS 2 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
VENDEDOR INTERNO 7 ENTRE R$ 1.100 E R$ 1.300 + 
BENEFÍCIOS
VENDEDOR PRACISTA 18 ENTRE R$ 1.100  
  E R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
TOTAL  295

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

» NTT DATA

TECNOLOGIA
A NTT Data tem 800 vagas abertas para profissionais de tecnologia e diversas outras 

áreas. São 450 vagas para São Paulo e 350 para os chamados “centers” de Brasília, Goiânia, 
Curitiba, Blumenau, Florianópolis, Uberlândia e Recife. Há vagas para desenvolvedores, 
arquitetos de software, engenheiro de dados, desenvolvedor Java, entre outras. Importante 
destacar que as vagas podem ser preenchidas por pessoas de outras regiões, no regime 
teletrabalho. Inscreva-se: https://emealjobs.nttdata.com/pt-pt/ofertas-brasil. 

295
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador durante lockdown

As 15 Agências do Trabalhador do Distrito Federal 
seguirão abertas com atendimentos presenciais 
ao público, de segunda-feira a sexta-feira, das 8h 
às 17h, mesmo durante o lockdown. No entanto, 
a Setrab orienta que sejam, preferencialmente, 
feitas as solicitações de prestação de serviços 
via atendimento remoto. O Seguro Desemprego 
(inclusive o doméstico) poderá ser solicitado pelo 
app da CTPS Digital e pelo app do Sine Fácil, ou 
pelo link empregabrasil.mte.gov.br. As vagas 
de emprego poderão ser acessadas pelo app do 
Sine Fácil. A Carteira de Trabalho digital deve ser 
acessada pelo Portal empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN Bl. K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (112 Sul)
Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD

 » Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I

 » Agência do Trabalhador 
Autônomo

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
Guanabara, Lt. 10/11

 » Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 
/ 3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial, 
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

 » ASSAÍ

OPORTUNIDADES PARA TODO O BRASIL
O Assaí Atacadista está com mais de 3.115 vagas de emprego abertas. São 3.100 

oportunidades para atuação no seu atual parque de lojas, centros de distribuição e escritórios 
em todo o país e mais de 15 oportunidades para as unidades em construção para serem 
inauguradas até o final deste ano. Todas as vagas são elegíveis a pessoas com deficiência e 
incluem oportunidades em diferentes áreas e cargos — entre funções de lideranças, técnicas e 
operacionais, além de oportunidades para quem quer iniciar o seu primeiro emprego e trilhar 
carreira no setor de atacado de autosserviço. Inscreva-se: https://assai.gupy.io/. 

» BRF

OPERADOR 
A BRF está com 225 vagas 

de operador de produção 
na unidade de Lucas do Rio 
Verde (MT). Para facilitar 
o acesso às oportunidades, 
serão realizados processos 
seletivos semanalmente, 
também, nos municípios de 
Tapurah, Ipiranga do Norte e 
Sorriso. A Companhia oferece 
salário inicial de R$ 1.306,80, 
partindo para R$ 1.372,80 
após 90 dias e R$ 1.441 após 
180 dias, além de cartão 
alimentação, plano de saúde 
e odontológico, refeição na 
empresa, auxílio creche, 
vale-transporte e  
previdência privada. 
Inscreva-se: https://
talents.brf.com/content/
careers/?locale=pt_BR. 

» EDC GROUP

LIMA — PERU
A EDC Group está com duas vagas abertas para 

o cargo de engenheiro cientista de Iluminação e 
engenheiro de validação, ambas para trabalhar em uma 
multinacional, localizada em Lima, no Peru. Para as 
duas vagas disponíveis, é necessário ter inglês fluente 
e disponibilidade para viagens. A empresa oferece 
vale-transporte, vale-refeição, assistência médica e 
odontológica e seguro de vida. Inscreva-se pelo site: 
https://portalsinergyrh.com.br/MeuPortal/edcgroup.  

» RENNER

SUPERVISOR DE VENDAS
As Lojas Renner, maior varejista de moda do Brasil, 

anuncia o período de inscrições para o Varejo Play 2022 para 
vagas de supervisor de vendas, que vai até 15 de dezembro. 
O processo seletivo é realizado em parceria com a Eureca, 
consultoria que conecta jovens talentos com o mercado de  
trabalho, e as inscrições podem ser feitas por meio  
do site: https://bit.ly/3G9JfLm. 
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ARQUIVOLOGIA

Empresa: privada – 110343/ Sem: 
2º ao 7º/ Vagas: 1/ Asa Norte/ 
Bolsa: 1.125+ AT/ Período: 6 horas 
diárias/ Conhec. exigidos: autocad/ 
Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 110343.

BIOLOGIA

Empresa: privada – 110081/ Sem: 
5º ao 8º/ Vagas: 1/ Sudoeste / 
Bolsa: 600+ AT/ Período: 8h30 às 
12h30/ Conhec. exigidos: curricular 
/ Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 110081.

ENGENHARIA AMBIENTAL

Empresa: privada – 110081/ Sem: 
5º ao 8º/ Vagas: 1/ Sudoeste / 
Bolsa: 600+ AT/ Período: 8h30 às 
12h30/ Conhec. exigidos: curricu-
lar/ Enviar currículos para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 110081.

RECURSOS HUMANOS

Empresa: privada – 110171/ Sem.: 1º ao 6°/ 
Vagas: 1/ Asa Norte/ Bolsa: R$ 700+ AT/ 9h 
às 15h/ Conhec. exigidos: curricular/ Enviar 
currículo para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br e no assunto coloque: 110171.
 
Há ainda vagas para ensino médio (2), 

ensino técnico (5) e ensino superior: 
administração (16); análise e desenvol-
vimento de sistemas (1); ciências contá-
beis (6); ciência da computação (3); di-
reito (3); educação física (1); engenharia 
civil (1); engenharia da computação (3); 
engenharia de produção (1); fisioterapia 
(1); jornalismo (2); marketing (8); nutri-
ção (1) e publicidade e propaganda (10).

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

70
vagas

 » RENApSI -  
Rede Nacional de Aprendizagem

BL A – SCS Quadra 6, Lt. 157, 5º Andar Edifício Bandeirantes, 
Via S2 – Asa Sul, Brasília – DF, 70300-910

41
vagas

ApRENDIZ EM  
TELEMARKETING– 4 VAGAS

Ensino fundamental ou médio cur-
sando, 1º ou 2º / Salário: R$ 550 + VT 
+ VA / Horário: 14h às 18h – 4 horas / 
Seg. a sex. / 14 a 17 anos

AUXILIAR DE SERVIÇOS 
BANCÁRIOS – 2 VAGAS

Ensino fundamental ou médio 

cursando, 1º ou 2º / Salário: R$ 550 
+ VT + VA / Horário: 14h às 18h – 4 
horas / Seg. a sex. / 14 a 17 anos

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO –  
5 VAGAS pARA pCD.

Ensino médio completo/ Salá-
rio: R$ 516,66 + VT / Horário: 8h 

às 12h – 4 horas / Seg. a sex. / 
Acima de 16 anos SEM LIMITE 
DE IDADE PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
– 4 VAGAS

Ensino médio cursando, 1º 2º ou 3º 
ano/ Salário: R$ 516,66 + VT + VA / 

Horário: 8h às 12h – 4 horas / Seg. a 
sex. / 14 a 17 anos

VENDEDOR DE COMÉRCIO 
VAREJISTA –2 VAGAS

Ensino médio completo/ Salário: R$ 
744,99 + VT/ Horário: 16h às 22h – 6 ho-
ras / Seg. a sex. / 18 a 21 anos e 11 meses.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 
– 3 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando 
/ Salário: R$ 516,66 + VT / Horário: 
14h às 18h - 4 horas / Seg. a sex. / 14 
a 22 anos

Há ainda vagas para jovem apren-
diz (21).

326 chancesGuia de estágio e  jovem aprendiz 

 » CIEE - Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

68
vagas

CIÊNCIAS pOLÍTICAS - di-
versas empresas e órgãos 

públicos - 1 vaga
Cód.: 03557916/ Vaga: 1/ Sem.: 5º/ Pe-
ríodo: 8h às 12h/ Bolsa: R$ 932+benefí-
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel 
e internet.

ENGENHARIA CIVIL - di-
versas empresas e ór-
gãos públicos - 1 vaga

Cód.: 03527696/ Vaga: 1 /Ceilândia Sul 

/ Sem.: 2º ao 5º/ Período: 8h às 14h/ 
Bolsa: R$ 750+benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

RADIOLOGIA – diversas empre-
sas e órgãos públicos - 1 vaga

Cód.: 03621941/ Vaga: 1 / Asa Sul / 
Sem.: 3º ao 8º/ Período: 8h às 13h/ Bol-
sa: R$848+benefícios / Requisitos: Win-
dows, Word, Excel e internet.

pÓS GRADUAÇÃO EM GESTÃO 

pÚBLICA – diversas empresas 
e órgãos públicos - 1 vaga

Cód.: 03582454 / Vaga: 1 / Asa Norte / 
Sem.: 1º ao 10º / Período: variável/ Bol-
sa: R$1.165,65+benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

pÓS-GRAD EM DIREITO pRO-
CESSUAL CIVIL COM ENF. NO 

NOVO CpC - diversas empresas 
e órgãos públicos - 1 vaga

Cód.: 03423212 / Vaga: 1/ Asa Sul / 

Sem.: 3º ao 5º/ Período: variável/ Bolsa: 
R$800 +benefícios / Requisitos: Windo-
ws, Word, Excel e internet.

*Há ainda vagas para ensino médio (20), 
ensino médio EJA (1) e ensino superior: 
administração (5); administração de em-
presas (1); ciências contábeis (2); ciência 
da computação (2); geologia (1); edu-
cação física (1); comunicação social (2); 
direito (5); engenharia elétrica (2); fisio-
terapia (3); fotografia (1); design gráfico 

(1); tecnologia em gastronomia (1); pós-
graduação em engenharia elétrica (1); 
análise de sistemas (1); publicidade e 
propaganda (1); ciências aeronáuticas 
(2); tecnologia em gestão hospitalar (1); 
design (1); tecnologia da informação (1); 
bacharelado em letras (1); técnica de ní-
vel médio em administração (1); técnico 
em administração (1); técnico em conta-
bilidade (1); técnico em enfermagem (1); 
comunicação social (1); pedagogia (1) e 
pós-graduação em direito processual (1) 

pEDAGOGIA – LETRAS  
– LETRAS INGLÊS  

– 1 vaga 

Vaga: 127915 / Guará / Sem.: 1° 
ao 6º / Carga Horária: 6h / Pe-
ríodo: Vespertino / Bolsa: R$ 800 
+ benefícios / Vaga: 1

 ARQUITETURA – 1 vaga
Vaga: 127668 / Águas Claras / 
Sem.: 2º / Carga Horária: 6h / 
Período: Variável / Bolsa: R$ 600 
+ benefícios / Vaga: 1
 

DESIGN GRÁFICO – 1 vaga
Vaga: 125472 / Vicente Pires / Sem.: 2º 

/ Carga Horária: 6h / Período: Matutino 
/ Bolsa: R$ 1000 + benefícios / Vaga: 1
 
pOLÍTICAS pÚBLICAS – 7 vagas

Vaga: 127751 / Asa Norte / Sem.: 
1°/ Carga Horária: 5h / Período: 
Vespertino / Bolsa: R$ 600 + bene-
fícios / Vagas: 7

 JOGOS DIGITAIS - 1 Vaga
Vaga: 128580 / Asa Norte / Sem.: 
2º / Carga Horária: 4h / Perío-
do: Matutino / Bolsa: R$ 787,98 + 
benefícios / Vaga: 1
 
Há ainda vagas para o ensino 
médio (11), ensino técnico (11) e 

ensino superior: administração 
(44); ciências contábeis (8); ciên-
cia da computação e outros (5); 
comunicação social (4); direito (5); 
educação física (7); enfermagem 
(1); estatística (2); fisioterapia (2); 
gastronomia (2); marketing (7) e 
publicidade e propaganda (6).

 » SUpER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  147

vagas
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& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais p/ serviço pesa-
do. contrata-se Valparai-
zo Go. (61) 3624-7258

BABÁ NOTURNA Park
WayR$2.500seg/quinta-
exp/ctps 99458-0880

BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
BARBEIRO PARA SU-
DOESTE 98251-0610

CONTRATA-SE
CABELEIREIRA, MANI-
CURE, Lash Design,
etc. Para salão de bele-
za no Núcleo Bandeiran-
te Contato: 99982-6646

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334
DANÇARINASEMODE-
LOS Seleciono p/
Show 99264-6935 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455

CONTRATA-SE
COZINHEIRA COM EX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar em residência no La-
goNorte.Carteiraassina-
da. Interessados enviar
currículo p/: restucano
@gmail.com

PRECISA-SE DE
COZINHEIRA forno e
Fogão, com experiên-
cia em carteira, Seg. à
sáb. na Asa norte Sal.
R$1.650 Tr: 3273-8399/
98400-0101. Ligar so-
mente quem tiver as
qualificações da vaga.
DANÇARINASEMODE-
LOS Seleciono p/
Show 99264-6935 Zap
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111

DOMÉSTICA/ Motorista
(carro próprio) Lago Sul,
seg/sáb R$2.590. Exp/
ctps 99394-2627 Flávia

DOMÉSTICA Lago Sul
seg á sáb R$2.000(liqui)
exp/ctps 99394-2627

DOMÉSTICA/ Cozinhei-
ra seg/sex (dormir 3x se-
mana) Lago Sul $2.590
exp/ctps 99519-2581

DOMÉSTICA Lago Sul
seg á sex R$1.800,00.
exp ctps 99406-8934

DOMÉSTICAGrandeCo-
lorado seg/sáb R$1.800
exp ctps 99394-2627

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MANICURECOMexperi-
ência 2ª/6ª, movimenta-
do 98586-2233 Plano
MARCENEIROSAMAM-
BAIA Tr: 99974-3917

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA trabalharnoNo-
roeste 99289-8476 zap

MARCENEIROSAMAM-
BAIA Tr: 99974-3917
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412

MONTADOR E PINTOR
AUTOMOTIVOCONTRA-
TO c/ exper carteira assi-
nada+VTp/RiachoFun-
do I. Tr: 98175-4940
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
MOTORISTA COM EX-
PERIÊNCIA na CTPS
cat. "D". sal + VR + VT.
Comparecer CNJ 04 ao
lado da QNJ 58 - Tagua-
tinga. KSA Home Cen-
ter.

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

MOTORISTA CATEGO-
RIAD e entregador c/ ex-
periência para entrega
em Brasília. Enviar CV
p a r a : f e r n a n da@
fornoesabor.com.br

PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
SERRALHEIRO p/ Sa-
mambaia 99974-3917

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 98212-5357

TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
TRABALHADOR RU-
RAL 99974-3917

TELCAR
CONTRATA

VENDEDOR (A) com ex-
periência. Tr: 3346-1036/
99982-1650

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

VIDRACEIRO CONTRATO
50M2 DE VIDRO tempe-
rado. 99957-3979 zap
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVA-
GA PARA MONTADOR
DE MÓVEIS PLANEJA-
DOS 61-996629891

SERVIÇOS GERAIS
CONTRATO

PARA MANUNTEN-
ÇAO de pista: ( carre-
gar e amarrar pneus,
jardinagem), para traba-
lhar Sábado ou Domin-
go das 10 às 21h (carro
levanarodoviária).Ofere-
cemos: 2 refeições +
VT +R$ 100,00 reais diá-
ria. Comparecer na quar-
ta das 13 às 15 horas,
com CTPS, telefone
dos úmtimo empregos e
curriculum; No parque
da cidade Est. 11 Carre-
ra Kart.

TRABALHADOR RU-
RAL 99974-3917

NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALA-
tendente 61-984620652

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AÇOUGUEIROCOMex-
periência. Enviar currí-
culo para: marketing.
tbone@gmail.com

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO c/
experiencia em esqua-
drias para trabalhar
noSCIA.Enviarcurrícu-
lo para: aluminio.
selecao@gmail.com

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196

VAGA P/ FARMÁCIA
ATENDENTE,Subgeren-
te e Gerente com exper.
em Farmácia. Enviar
CV: rhdf.recruta2020@
gmail.com

AUTOLUB CONTRATA
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO Sal+ comis+ pass
QE.26 cj.U Lt 48 Guará

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA. Enviar currículo
para: amorimtbone20
@gmail.com

A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

HOTEL
CONTRATA

AUXILIAR DE LAVAN-
DERIA c/exp. Interessa-
dos enviar CV p/ e-mail:
hotelcontrataurgente
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com

HOTEL
CONTRATA

AUXILIAR DE LAVAN-
DERIA c/exp. Interessa-
dos enviar CV p/ e-mail:
hotelcontrataurgente
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
CHAPEIRO E AUXI-
LAR de Cozinha início
imediato p/ AsaSul. Envi-
ar CV para: cls.204.df
@cumarim.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

IMOBILIÁRIA CONTRATA
CORRETOR (A)/ CAP-
TADOR (A) Imobiliária
21 anos no mercado.
Otimos ganhos. Tr: 61
99913-9188 whats

COSTUREIRA P/ TRA-
BALHAR na confecção
de cuecas. Sobradinho.
Tel: 99935-7902

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

CONTRATA-SE
GARÇOM PARA res-
taurantenaAsaSul.En-
viar CV Zap 992328023

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

CONTRATA-SE
GERENTE ADMINIS-
TRATIVOpara financei-
ro e RH. Enviar currícu-
lo Zap 99232-8023

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV para: aluminio.
selecao@gmail.com

INSTRUTOR INGLÊS e
Francês2ªasáb.Currícu-
lopara:wizardmegatalen-
tos @gmail.com Vagas:
Guará N.Band Riacho I

HOTEL
CONTRATA

MANOBRISTA NOTUR-
NOcomexperiência. Inte-
ressados enviar CV p/:
hotelcontrataurgente@
gmail.com
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE para traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

MONTADOR DE MÓVEIS
PLANEJADOS COM
EXPERIÊNCIA com-
provada. Curriculo p/:
a luminio.selecao@
gmail.com

OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO c/
experiencia em esqua-
drias para trabalhar
noSCIA.Enviarcurrícu-
lo para: aluminio.
selecao@gmail.com

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

EMPRESA CONTRATA
PROFISSIONAL OR-
ÇAMENTISTA com ex-
periência comprovada
em licitações tipo pre-
gão com pleno conheci-
mento em orçamentos
na área de engenharia ci-
vil/ instalações. Enviar
CV somente quem aten-
deos requisitos c/ preten-
são salarial para:
melomaya37@gmail.
com

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

REPOSITORPARAmer-
cado comCNH "A". Envi-
ar CV p/: fernanda@
fornoesabor.com.br

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com

SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434

SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen to l o j a
@gmail.com

CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA

TECNICO E AUXILIAR
dearcondicionado,prefe-
rênciac/habilitação.Envi-
ar currículo para o e-
mail: friomaqbsb@gmail.
com F: 61 3301-1171

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CONFIANCEBANKVA-
GAS PARA CONSUL-
TOR E SUPERVISOR.
REMUNERAÇÃO DE
R$ 2 MIL A R$ 8MIL. IN-
TERESSADOS ACES-
S A R H T T P S : / /
CONFIANCE.DIGITAL
E CLICAR NO MENU
PROCESSO SELETI-
VO 61-991283074
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata-se técnico em
segurança eletrônica 61-
999663231

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO c/
experiencia em esqua-
drias para trabalhar
noSCIA.Enviarcurrícu-
lo para: aluminio.
selecao@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

STARK CONSTRUÇÕES
CONTRATA

ENGENHEIRO(A) CI-
VIL e Engenheiro Elétri-
co com experiência pa-
ra trabalhar em Salva-
dor BA. Enviar curriculo
p / s e l e c a o @
starkconstrucoes.com.br

CONSTRUTORA
IMPLANTANDO FILIAL
EM BSB CONTRATA:

ENGENHEIRO CIVIL re-
sidente. Exige-se exper.
no alto padrão e preten-
são salarial. Cv para:
contrataengenheiro2021
@gmail.com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA Ofereço-me
td serv 9.8169-3041

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

DOMÉSTICA MINEIRA
forno e fogão. Ofereço
meus serviços. Tr:
99907-7920/98191-4639

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

DIARISTA EM GERAL
ofereço meus serv, ca-
sa/apto 99845-2544 zap

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
PROCURO EMPREGO
U R G E N T E 6 1 -
993319190

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
PROCURO EMPREGO
U R G E N T E 6 1 -
993319190

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

BONAPART HOTEL
vde-se desoc. 53m2

99986-6612 c3952

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

BONAPART HOTEL
vde-se desoc. 53m2

99986-6612 c3952
LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDO APART HOTEL
ÓTIMA VIZINHANÇA

GRAN MERCURE Ven-
do apart-hotel mobilia-
do, nascente, belíssi-
mo. Ótimo preço base
R$ 222.000,00. Negó-
cio rápido. Próximo
aos shoppings Brasí-
lia, ID eConjuntoNacio-
nal. Tr: 98178-8000 /
3328-0066 C/950.

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
QD 20/21 kit 31 m2 coz.
americana, varanda gar,
áreade lazermenospisci-
na. Alugada por R$
800,00. R$ 195mil.
Tr:98413-8080 c8081

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

RUA12SUL-VilarindoLi-
ma, desocupado, novo,
canto, varanda, 72 mts
priv, 01 vaga de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

RUAMANACÁ -RealPa-
ris, canto, armários, suí-
te, 59 mts priv, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

QD 106 vdo 163m2

úteis 2vgs 3qts (ste) la-
zer completo. 1ºandar
F: 98175-8826 c3952

R 27 Norte - Square Gar-
den. Ágio R$280.000,00
Saldo devedor. R$
598.000,00, Lançamen-
to novo a ser entregue
em 2022, 3qtos, 112m2,
sendo 1 c/suíte e 2
semi-suítes, sala ampla,
banheiro social, cozinha
americana, 2 vagas de
garagem.Excelentelocali-
zação próx. ao metrô,
em frente ao Madeiro, co-
mércios. Lazer completo
piscina, salão de festas,
academia, churrasquei-
ra, brinquedoteca, sau-
na, pet place, salão de jo-
gos, espaço gourmet.
Ac carro de menor va-
lor. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

1.2 ÁGUAS CLARAS

FILÉ
R 37 Vive La Vie R$
750.000 Desocupado
3stes lavabo 14ºandar
nasc vista livre 2garag
98111-1595 c4789

E V N D A

RUA ALECRIMA - Villa
Clara, nascente, armári-
os 96 mts priv, 01 vaga
de garagem, lazer seco
- 98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 2 suí-
tes, 2 semi suítes,
180mts, 3 vagas de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

DESOCUPADO
QD 202 Apto 4qtos 2 suí-
tes, 2 garagens, 165m2

área privativa. c3027
3225-5760/ 98123-9544

ASA NORTE

QUITINETES

KIT DESOCUPADA
114 NORTE dividida de
frente nascente, Só R$
155 mil 3042-9200 ou
99109-6160 Zap SR Imó-
veis c9417

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

SCLN 210 Vdo sala (kit)
Bl A desoc. 99955-0133

VARANDA, DE FRENTE
311 NORTE Kit dividida
35m2 varanda, desocup
3042-9200 99109-6160
SR Imóveis cj9417

SCLN 210 Vdo sala (kit)
Bl A desoc. 99955-0133

1.2 ASA NORTE

KIT DESOCUPADA
914 SGAN Cond South
Beach Kit mobiliada c/
var 38mts, bem dividida
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

1 QUARTO

E V N D A

SHCGN 708/709 - dividi-
do, 28,55m2 privativo, óti-
ma localização - 61
98238-0962 / CJ-1700

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,40m2 útil,vazio.
98121-2023 c8827

2 QUARTOS

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semi mobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

E V N D A

212 SQN, Renato Rus-
so, desocupado, suíte,
DCE, 78 m2 privativo, ar-
mários, 2 vagas de gara-
gens soltas - 99619-
2488/CJ-1700

305 VENDO no Bloco
C Apartamento 512, 2
quartos. Observação:
O apartamento encon-
tra-se alugado até mar-
ço de 2023. Tratar pe-
lo telefone fixo (61)
3274-0175 e celular
(61) 99346-2118 What-
s a p p . o u
nolbertofurquim@uol.
com.br.EscritórioImobi-
liário Furquim c5576

710/711 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 66m2 c/
2qtos de canto DCE c/
elevador e vazio 3361-
6464/996181744 cj6131

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semi mobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

1.2 ASA NORTE

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHCGN 704 - Baltazar
Mendonça, cobertura
com 02 qts sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 99619-
2488/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

111 SQN - ALUGADO,
3 qts sendo um suíte, an-
dar alto, vazado, vista li-
vre, 135 mts, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

206 120M2 ste Dce gar
98153-6678 c6147

E V N D A

208 SQN - CARLOS
CHAGAS, andar alto, re-
formado, vista livre, vaza-
do, 126,85 mts, 02 va-
gas de garagens soltas -
99619-2488/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíte elevador ga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA NORTE

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

AVALIA gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
98238-0962/99619-2488

ASA SUL

2 QUARTOS

JRC VENDE!!!
108 SUL 2qts DCE origi-
nal. Prédio reformado
Oportunidade R$ 950
mil 98413-8080 c8081
108 2QTOS DCE origi-
nal 98462-4899 c14906
4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472
415 1º andar 2qt. 60m2.
98462-4899 c14906

JRC VENDE!!!
108 SUL 2qts DCE origi-
nal. Prédio reformado
Oportunidade R$ 950
mil 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

JOÃO PESSOA-PB
TROCO POR IMÓVEL
em Brasília. Lindo Aptº
3qts (2sts) td mobil,
132m2, Praia do Cabo
Branco, 1 vg, lazer. Ven-
do/troco p/ aptº em BSB
(061) 98123-5737 whats

OPORTUNIDADE
114 SQS Belíssimo
R$1.680.000,00 158m2

3qtos ste/closet Vazado
DCE gar prédio reforma-
do 98111-1595 c4789

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

1.2 ASA SUL

215 162M2 Reformado
3qts 1ste vazio/vaz 1vg
Tr:99294-6408 c6271

IMPERDÍVEL
311 SQS R$1.285.000
3 qtos vazio suíte gar
vaz Reform apto/prédio
98111-1595 c4789

316 SQS Alto Padrão
de acabamento. 3 quar-
tos suítes, DCE, salão
amplo,closet,arms,vaza-
do. Ótimo preço! MAPI
98522-4444 CJ27154

316 SQS
ÓTIMO APARTAMEN-
TO 4qtos suítemuitas ou-
trasdependênciasegara-
gem. 3225-5760 /
98123-9544 c3027

403 BLOCO O Apto
2qts, sendo 1 mini suíte
emini closet, cozinhaam-
pliada, armários planeja-
dos, vista livre. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

406 GARAGEM Eleva-
dor! Desocupado! Vaza-
do! Nascente! 3qtos
80m2. R$ 835 mil.
99999-3532 creci 8165

414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos va-
zio c/elev. 3361-6464
99618-1744 cj6131

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Ed Belvedere sla
qto varanda elev. vazio
Tr: 98471-4749 c1944

2 QUARTOS

QE 40 Vend barato sala
2qtos térreo Tr: 98471-
4749 c1944

3 QUARTOS

E V N D A

QI 16 - Nascente, canto,
vista livre, armários,
62,92 mts, 01 vaga de
garagem - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI 33 - Wildemir Demarti-
ni - novo, canto, vista li-
vre, 01 suíte, 02 semi suí-
te, 114,35 mts, 02 va-
gas soltas - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p l e t o desocupado
98165-9011 c7432
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 11 3qt arm Dce nasc
gar 98153-6678 c6147

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p le to desocupado
98165-9011 c7432

LAGO NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE!
CA 02 33m2 5and divid
gar frente livredesoc.Me-
lhor prop. 99224-4202

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

1 QUARTO

AOS 04/05 PAULO
ALENCAR Vde apto
1qto reformado já aluga-
do Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

AOS 04/05 PAULO
ALENCAR Vde apto
1qto reformado já aluga-
do Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

AOS 08 PAULO PAU-
LOALENCARVdeexce-
lente apto 3qtos DCE c/
armários vazio nascente
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

3 QUARTOS

QN 412 Ed. Vila di Fiori
4and 98153-6678 c6147

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - R$ 220.000.
Ed. Lincoln Center. Sala/
varanda, wc, copa c/
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506

2 QUARTOS

SÓ R$ 565.000,00
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

3 QUARTOS

CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998
CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

102 4QTOS closet dce
2vagas livres varan-
das vazado 999755999

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
Vende Com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

1.2 SUDOESTE

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
Vende Com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

102 4QTOS closet dce
2vagas livres varan-
das vazado 999755999

TAGUATINGA

3 QUARTOS

C 07 Tag. Centro, próxi-
mo ao metrô, Ed Vivia-
ne, Excelente apto
3qtos 1suíte, sala c/
varanda, cozinha c/
armários,quartosc/armá-
rios, frente p/ nascente,
andar alto, vista livre,
82m2, garagem. Quitado
e escriturado. Ac financ.
3352-0064/ 99974-5385
c 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

R 10 QD 22 Parque
São Bernardo - Paulo
Alencar Vde prédio próx
a BR com 8aptos c/
2qtos gar ótimo prédio
R$ 460mil 3361-6464/
996181744 cj6131

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

NITERÓI-RJ Apto Cond
próx Icaraí 99277-8487

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

707 SHIGS Ótima Ca-
sa c/elevador c/ 3qts
ampla sala, wc social
coz e área serv. gar
99963-3077 c7206

715 SUL
3 QTOS SALA cozinha,
banheiro. Ótimo preço
99966-4845 c4806

715 SUL
3 QTOS SALA cozinha,
banheiro. Ótimo preço
99966-4845 c4806

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2 ori-
ginal. R$999.000. 98413-
8080 c8081

E V N D A

SHIGS 705 - Nascente,
vazada, suíte,DCE,gara-
gem, 300 mts constru-
ção, armários - 61
98238-0962 / CJ-1700

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM 04 c/ 4 kits R$
250.000, 99927-7678

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

1.3 CEILÂNDIA

SHPS 501 Oportunida-
de! Cond. Por do Sol.
R$79.000,00 casa 2qts,
sala, cozinha america-
na, garagem, próx. a pa-
rada de ônibus, comérci-
os, lote 100m2. Ac. Car-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

3 QUARTOS

QNO 15 3qts 3 banhs sa-
la copa gar 3 carros Acei-
to carro 99927-7678

GAMA

3 QUARTOS

PONTE ALTA Vdo no
Condom.FloresdoCerra-
do, 160m2 de const., fal-
tando acabamanto. F:
99309-7434 c3952

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46 mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

ACEITO FINANCIAMENTO
QE 17 Oportunidade
3qts + DCE, laje, lote
120m2, gar 99976-3789
Mário Soares c/4459

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE-SE
CA 06 casa nova e mo-
derna 4 suítes área la-
zer completa c/habit-se
99981-1117 c9027
QI 09 4qts 3stes ót
área lazer ac apto A.
Sul 99986-9122 partic
QL 10 Vdo casa belissí-
ma localização, boa p/
reforma. R$1.800.000
98505-0707 c2021

1.3 LAGO NORTE

E V N D A

QI 04 - ótima localiza-
ção, 715 mts, constru-
ção, 05 qts, sendo 4 suí-
tes, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

QL 10 Vdo casa belissí-
ma localização, boa p/
reforma. R$1.800.000
98505-0707 c2021

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com 04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
98238-0962/CJ-1700

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
MANSÃO ESPETACULAR

CASA DE LUXO
QI 09 Vendo ótima casa
em rua nobre, com 3 em-
baixadas. São 5 quar-
tos, sendo todos suítes,
salão grande, copa, cozi-
nha, área de serviço, pis-
cina, churrasqueira. Só
R$4.600.000,00.Baratís-
sima. F: 98178-8000 C/
950.

BELÍSSIMA MANSÃO
QI 09 Linda vista! 4 suí-
tes, Elevador. Ac Apto
98199-6100 c12388

QI 09 Vdo Belissíma ca-
sa, 5 suítes, pisc churr
Palácio dos Sonhos.
98505-0707 c2021

1.3 LAGO SUL

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
98238-0962/CJ-1700

JRC R$2.380MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

E V N D A

SHIS QI 29 Casa tér-
rea, ótima localização,
em lote único com 20
m i l m 2 , l a z e r ,
99619-2488/CJ- 1700

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos sen-
do 2 suítes, condomínio
regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

ALVARO COSTA
QL 10 6 suites (1
master), escritório, living
para 4 ambientes, am-
pla copa, cozinha, pisci-
na, churrasqueira, sau-
na, garagem p/ 12 au-
tos. 1.270m2 área cons-
truida. Alto padrão!! Acei-
to proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
PENÍNSULA MINISTROS
MANSÃO ESPETACULAR

QL 12 vendo mansão es-
petacularparagrandeem-
presário,com5suítes,es-
critório, salão grande, sa-
la de jantar, copa, cozi-
nha, área de serviço, 3
dependências de empre-
gada, garagem para 5
carros, área de lazer be-
líssima,comcampode fu-
tebol e piscina. 2 Pavi-
mentoscomelevador.Tu-
do do bom e do melhor.
Levoosinteressadospes-
soalmente. Valor base
R$ 12.000.000,00.Casa
alto luxo, oportunidade
única. F: 98178-8000 C/
950.

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.6000,000. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

QR 122 - 02 salas am-
plas, completa de armári-
os, suíte, 270 mts de
construção, garagem pa-
ra 06 carros - 98313-
1395/CJ-1700

427 CASA DESOCUPADA
QR 427 3qts 1wc social
reformada. Aceito carro
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

SOBRADINHO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
COND RK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

4 OU MAIS QUARTOS

COND VIVENDAS Bela
Vista, cond fechado, ca-
sa principal com 4 sui-
tes, 2 pavimentos, 3 sa-
las, lavabo, DCE, gara-
gem p/ 4 carros, área c/
churrasqueira, áreacons-
truída 400m2, área terre-
no 1.000m2. Faça esse
grande investimento.
3352-0064/ 99974-5385
c 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QD 02 Vdo casa c/
400m2 constr. 4qtos
(3stes) DCE garag Ac ap-
to em João Pessoa-PB
99986-6612 c3952

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa 2pav.
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1 com hidro)
WC, lavabo, churrasquei-
ra e garagem p/ 6 car-
ros. Acito Imóveis no Pla-
no Piloto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QNC11,Ótimopara clíni-
cas e laboratórios, próxi-
mo ao Hospital Anchie-
ta, lote 300 mts - 98313-
1395/CJ-1700

QNE 03 Excelente casa
colonial 3qts sendo 1 sui-
te, sala, copa, cozinha,
wc social, laje,quitada e
escriturada com Habite-
se, excelente localiza-
ção. Ac FinaciamentoTr:
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

QNE23,desocupada,tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

QNJ 11 Ótima casa
com 3qts, sala, cozinha,
wc social, forro, cerâmi-
ca, garagem, quita e es-
criturada, ótima localiza-
ção. R$ 450 mil. Ac finan-
ciamento Tr: 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 09 Excelente casa
colonial 3qtos nascente
2 banheiro laje. Ac Fi-
nanc. 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNE 03 Excelente casa
colonial 3qts sendo 1 sui-
te, sala, copa, cozinha,
wc social, laje,quitada e
escriturada com Habite-
se, excelente localiza-
ção. Ac FinaciamentoTr:
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

PARA INVESTIDOR
QSD 51 Próx metrô -
Lote 300m2 + 2 casas
3qts 2wc cada c/ gar
98405-5150 c7822

4 OU MAIS QUARTOS

QND 50 lote 408m2
9.9996-8527 c1909

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts - 98313-1395/CJ-
1700

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

TR 03 casa 240m2 c/ es-
crit cond lado Taguapar-
que 98285-4950 c11167

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 06 Casa 5qts suítes lo-
te 740m2 excel. localiza-
ção 99624-8852 c13499

VENDO CASA
R 08 4 quartos, lote co-
mercial. R$1.500.000,00
Tratar: 61 99549-2257

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANÁPOLIS - GO Vendo
Lindo Sobrado 5 suítes
em Condomínio Fecha-
do e acabamento de Al-
to Padrão, terreno com
525m2. Área constuída
com 455m2. Valor :
R$1.950.000,00 www.
welingtonimoveis.com
Contato 62- 99965-5151

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

307 NOROESTE

2 QUARTOS 3 QUARTOS DUPLEX ENTREGA

73 m2 e 84 m2

Até 2 vagas de
garagem

115 m2

2 vagas
de garagem

148 m2 e 170 m2

2 vagas de
garagem

Jun/2023

2
º

O
fí

c
io

R
5

M
.1

6
1.

4
17

ACESSE E
SAIBA MAIS

R E S I D E N C I A L N Í V I O G O N Ç A LV E S

C
J
17
0
0

INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDASVISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

3326.2222
w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

VISITE O APARTAMENTO DECORADO

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

NOROESTE
(CLNW 2/3)
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

ALUGADA POR R$3.800,00
SDS TÉRREO c/82m2
alugada. Só R$ 620 mil
3042-9200 99109-6160
Zap SR imóveis cj9417

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ÓTIMA SALA

SDS ED. VENÂNCIO IV
Vendoótimasala, refor-
mada,40m2,pertodetu-
do (Conjunto Nacio-
nal, Rodoviária PP),
etc. Está reformada, fi-
ca no Venâncio IV. Pre-
ço de R$ 95mil, quita-
da, documentação em
ordem F: 98178-8000/
3328-0066 C/950.

ALUGADA POR R$3.800,00
SDS TÉRREO c/82m2
alugada. Só R$ 620 mil
3042-9200 99109-6160
Zap SR imóveis cj9417

Baixe o BoletimdaConjuntura Imobiária

emwww.secovidf.com.br/boletim

Você tambémpode
usar o leitor deQRCode

do seu smartphone
e acessar diretamente

o BoletimdaConjuntura

VENDA DE IMÓVEIS SUPERA
2 BILHÕES EM OUTUBRO

Domingo, 12 de Dezembro de 2021

secovidf

Secovi DF
Sindicato da Habitação

O Boletim de Conjuntura Imobiliária divulgado pelo Sindicato da Habitação do Distrito Federal (SECOVI/DF) aponta

que a variação do Volume Geral de Vendas, o VGV, de Outubro de 2021 ultrapassou os 2 bilhões de reais em relação

a Setembro de 2021 com uma alta de 5,98%.

O VGV acumulado no ano até Outubro de 2021 no valor de 19 bilhões, apresentou uma variação com relação ao

também acumulado até Outubro de 2020 de 37,74% e de 66,75% em relação ao mesmo período de 2019.

O Índice Secovi de Comercialização registrou uma variação acumulada nos últimos 12 meses de 6,37%.

O Índice é um indicador agregado de variação de preços no mercado imobiliário do Distrito Federal, calculado para

os imóveis destinados à venda (Índice de Comercialização) e disponíveis para aluguel (Índice de Locação).

De acordo com a pesquisa, o Índice de Locação para o mês de outubro de 2021 foi de 133,25 o que representa uma

variação positiva de 0,05% em relação ao mês anterior. Já a variação acumulada nos últimos 12 meses foi de

14,37%.

A análise de rentabilidade da pesquisa indica o quanto, por meio do aluguel, o proprietário do imóvel pode obter em

relação à quantidade de recursos imobilizada na propriedade.

Em outubro, o destaque no quesito rentabilidade foi a região de Taguatinga que superou Águas Claras na categoria

loja (0,70%). Já a maior rentabilidade para salas foi encontrada em Águas Claras com 0,73%, porém o Setor de

Indústria continua liderando ao registrar 0,76% de rentabilidade para lojas.

Já as maiores rentabilidades para imóveis residenciais continuaram na região de Águas Claras: 0,61%, 0,44%, 0,42%

e 0,43% para as categorias kitinete, 1 dormitório, 2 dormitórios e 3 dormitórios, respectivamente.

1.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

QNN 01 Prédio Ceilân-
dia Centro, 2 lotes jun-
tos, 500m2, av.principal,
área construída 1.300m2

3 pisos, alugado p/ R$
41mil, inquilino a mais
de 30 anos, contrato ga-
rantido, c/ Habite-se.
Grande Investimento!
Tr: 99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 24 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA 01 , Predio Co-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

RARIDADE
CLSW 101 loja térrea
frentepistaExcelentepre-
ço 98111-1595 c4789

SALAS

ÁGUAS CLARAS

ED QUARTIER CEN-
TER Vendo ou alugo sa-
la 36m2 nascente c/gar.
98453-7743 c7322

ASA NORTE

JRC VENDE!!!
STVN 701 ED. Brasília
Rádio Center sobreloja.
Ref. c/ Mezanino 38m2

gar. Div. c/ blindex R$
190 mil. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

1.4 ASA SUL

SEPS 705/905 Centro
Empr. Mont Blanc, ót sl
desocup. 99976-5092

SRTVS 701 Ed. Multiem-
presarial - Paulo Alen-
car Vde 2 salas juntas
3vagas gar 6º andar vazi-
as. Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

CRUZEIRO

CENTRO COMERCIAL
Cruzeiro vdo salas quita-
das e desocup. Ót pre-
ço! 99983-1953 c3149

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG - PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ENTRE ÁGUAS

CLARAS E GUARÁ
VENDO O MELHOR lo-
t e da r eg i ão -
32.000m2 Águas Cla-
ras e Guará. Serve pa-
ra qualquer ramo de ne-
gócios: supermerca-
dos, material de cons-
trução,automóveis,igre-
jas ou qualquer comér-
cio em geral. Lote úni-
co na região. Lote em
ótimo local, na pista
de Taguatinga, sentido
Plano Piloto, em frente
ao Supermercado Big
Box e posto de gasoli-
na. Nele pode ser cons-
truído 3 grandes prédi-
os de 11.000m2 cada
um. 98178-8000 c/950

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LOTÃO DE 32.000M2

VENDO ESPETACU-
LAR Lote entre Guará
e Águas Claras, na pis-
ta de Taguatinga
(EPTG). Lote espetacu-
lar, com 32.000m2, ser-
ve para tudo. Único
emBrasília. Negócio ra-
ro. Oportunidade de
ter um terreno desse ta-
manho 32.000m2. Base
de preço 35 milhões.
F: 98178-8000. C/950.

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE
ML 07 Terreno plano
7.000m2 urgente Tr:
98199-6100 c12388

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana Ac carr/
imov 99966-4845 c4806
QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998
VARJÃO lote esquina,
na Avenida 9.9996-8527
Zap c1909

LAGO SUL

JRC VENDE!!!
COND ESTANCIA Quin-
tas da Alvaroda Qd 02
600m2 R$670mil próxi-
mo a guarita. Tr: 98413-
8080 c8081

1.5 LAGO SUL

QL 10 Lote esquina
1.320m2 + 2.000m2 área
verde.R$6.000.000,00.
Único 992946408 c6271

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
área Verde Em, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

RIACHO FUNDO

PARA INVESTIDOR
QN 01 Esqu ina
150M2, Frente EPNB
98405-5150 c7822

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 179.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago com entrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas 99966-4845 c4806
PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res. Tenho fotos: Zap
99996-8527 c1909
PLANALTINADFCháca-
ra 6alq c/ sede água
98471-4749 FVA c1944
SANTA MARIA-DF
35ha (arrendamento) c/
tanques p/ criação depei-
xes, nascente dentro da
área, cercada, 3 casas.
F: 99309-7434 c3952

SANTO ANTONIO
DO DESCOBERTO-GO

VENDO FAZENDO com
39hec, escriturada, regis-
trada, casa principal, ca-
sa de caseiro, churras-
queira, curral, galpão,
energia elétrica, àgua
de riacho perene, com
destinação urbana, ( po-
de fazer loteamento) Óti-
ma para Investidor. Infor-
mações. c3027 98199-
0545/99698-8790

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hec mata virgem ótimo
preço 99966-4845
c4806

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

ÓTIMO PREÇO!
GIRASSOL-GO Fazen-
da 44 alq, formada. Tr:
99624-8852 c13499

VENDO CASA
MONTE ALTO - Go
próx Brazlândia-DF área
c/ 4 lotes, totalizando
1.920m2,murada,escritu-
rada, árvores frutíferas
(61)/99578-2746/ 99585-
4131/98343-1219

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 55x R$
2.687 . Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$583.000 entrada
+151x3.644. Tr: 99981-
1117 c9027

CARTA DE CRÉDITO
IMÓVEL R$ 500 MIL
parcela R$ 3.250,00.
Ligue:(62)98219-5727

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
QD 103 Kit dividida. R$
950,00. sala coz, wc
gar, 3ºand, nasc, vista li-
vre. 98413-8080 c8081

ASA NORTE

QUITINETES

LINDA KIT!!
716 STN Ed Toscana di-
vidida sala qto coz ga-
rag. 98471-4749 c1944

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte com 25m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 216 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 410 Bloco A Kit
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

LINDA KIT!!
716 STN Ed Toscana di-
vidida sala qto coz ga-
rag. 98471-4749 c1944
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 411 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SGAN 911 - Bl. "H"/19
R$1.200.Ed.GardenPa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

STN KIT Mobiliada, Alu-
ga-se no Cond. Montre-
al, ao ladoShoppingBou-
levar1ºandarc/elev,gara-
gem coberta, cond. Fe-
ch, monitoramento 24h.
Tr: 99934-2526

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Conquiste o melhor espaço no Sudoeste:

• Studios com 30 m2

• Pet friendly

• Perto de parques e bons restaurantes

• Valor negociável: aluguel + condomínio

+ água + IPTU + garagem coberta

• Contrato com assinatura eletrônica via e-mail

ALUGAR COM
PRATICIDADE
E ÓTIMA
LOCALIZAÇÃO

2.2 ASA NORTE

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

1 QUARTO

316/K/605. R$1.600,00.
Sala, qto/arm., wc, coz/
arms,ár.serv.,Ótimoesta-
do. Saback Imóveis
34451105 CJ3506.
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
316/ K /521 sl, qto, wc,
coz, á.serv. 99882-6887
99602-2533 c5963
SHCGN 703 - Bl."J"/
318. Sala, qto c/arms.,
wc, coz., c/arm. R$
1.500. Saback Imóveis
F/3445.1105. C/3506.
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

309 - K/110. R$ 3.000
Sala/ var/ blindex, 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz.,
á serv., DCE, garagem.
Ótimo estado. Saback
3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA NORTE

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

314 2 QTOS, 2 wc, 1 va-
ga, armar, reformado,
canto lindo 999755999

ELEVADOR/NASCENTE
408 NORTE 2qts sala
coz 2wc Mário Soares
9.9976-3789 c4459
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

EXCELENTE
708 W3 NORTE vazado
76,5m2, 1º and. Toldos
e persianas. Sala c/ ra-
ck, 2 qtos c/ arm, WC c/
arm, copa, coz conjug.
c/ área c/ arm etc.
R$2.200,00 Tr: 99989-
1335/ 3272-1499 c339

VILA PLANALTO apt
2qts sendo 1ste c/ gar
Tratar: 98156-7797
314 2 QTOS, 2 wc, 1 va-
ga, armar, reformado,
canto lindo 999755999

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

SÓ R$ 3.500,00
105 NORTE Espetacu-
lar 3qts nasc 126m2 útil
s/ gar 99976-3789 Má-
rio Soares c4459

208 SQN - Bloco J apar-
tamento novo de 3 suí-
tes, sala, cozinha com ar-
mários, closet e 2 vagas
de garagem. WhatsApp
3315 8587

5º ANDAR, DE CANTO
211 NORTE Bl D 3qts
sendo 01 suite dce gara-
gem, muito armários
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417
312/J/407 R$2.300,00.
Sala, 3/4 (1c/ arm),wc,
coz/ armários.,fogão e
área de serviço., Saba-
ck 34451105 CJ3506.
312 - BL H /106. Sala,
3/4c/arms.,wc,coz.,DCE.
R$ 2.300,00 Saback F/
3445.1105 C/3506.

313 3QTOS c/ arms
1ste sala 2amb DCE
gar. 99655-1298 c6310

5º ANDAR, DE CANTO
211 NORTE Bl D 3qts
sendo 01 suite dce gara-
gem, muito armários
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

202/F/201 R$ 4.500,00
Apto. reformado, finoaca-
bamento. Sala, 4/4 c/
arms. (2 suítes), wc, coz/
arms., á.serviço., c/wc e
garagem. c/arms., Saba-
ck Imóveis 3445.1105
CJ 3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

210- B/512. R$ 2.500.
Apto reformado, nascen-
te. Sala, 2/4 c/arm., wc.
coz., á.serv., DCE. e ga-
ragem Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.
310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 2.600. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv., garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

ALUGA-SE EXCELENTE
402 2 QTOS 1º and.
99655-1298 c6310

402- BL. "E". Ap.209 -
R$ 2.000,00. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wc serv., Ótimo estado.
S a b a c k I m ó v e i s .
F/3445.1105. CJ 3506.

3 QUARTOS

204-B/502.R$4.400.Re-
formado, fino acab. Sa-
lão, 3/4 (suíte), arms.,
wc, coz/arms,. área
serviço., DCE e gara-
gem. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

2 0 4 - " I " / 2 0 6 . R $
3.000,00. Sala, 3/4 c/
arms., 2wc, copa/
cozinha. á.serv., DCE,
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
211 BL.K /207 reforma-
do. Salão, 3 qtos/arms.
2 wc (suíte), coz/arm.,
á. serv. DCE, gar., R$
3 . 600 , 00 . Saback
3445.1105 CJ3506.

303 3 QTOS 3wc 1 va-
ga nasc, vista livre, be-
líssimo 99975-5999

4 OU MAIS QUARTOS

106-BL K/303- R$6.000.
Reformado, fino acaba-
mento. Salão, sala TV, la-
vabo, 4/4 (1suíte) arm.,
2wc sociais, coz/copa.,
arm., despensa, á. serv.
e DCE. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

116 SQS - 200m2 4 Quar-
tos apartamento amplo
com suíte, cozinha e du-
as vagas de garagem.
WhatsApp 3315 8587

206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.000 f/ 98363-8808

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/var., 1 qto, wc, co-
pa c/arms., R$ 800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

QE 02, A-12/203 (L.
Costa). Sala, 2/4 arms.
wc, coz. , á .serv . ,
garagem., R$ 900,00 Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 CJ/ 3506.

2.2 GUARÁ

3 QUARTOS

GUARÁ II Res. Wilde-
mir Demartini 114m2 3
Q 1 suíte 2 semi-suítes
sala,cozinha,áreadeser-
viço, armários planeja-
dos, 2 vagas, PRIMEI-
RA LOCAÇÃO! Whats-
App 3315 8587

GUARÁ II Res. Wilde-
mir Demartini 195m2 3
Q 1 suíte 2 semi-suítes
sala,cozinha,áreadeser-
viço, armários planeja-
dos, 3 vagas, terraçodes-
coberto, PRIMEIRA LO-
CAÇÃO! WhatsApp
3315 8587

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Excel Apt 1 qto
elevador garagem. Parti-
cular Tr: 99964-7017
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2.2 NOROESTE

2.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q sala, cozinha com ar-
mários, área de serviço
,quartocomarmários,ba-
nheiro, garagem coberta
e localização privilegia-
da! 3315 8587

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste, Ap duplex de 1
quarto com 46m2 amplo
espaço, cozinha, área
de serviço, ampla suíte
no pavimento superior.
PRIMEIRA LOCAÇÃO,
entregue com armários
planejados, 2 vagas.
WhatsApp 3315 8587

CRNW 510 semi mobili-
ado arms 1vg próx co-
mércio part 982133262

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 04 Alugo apto no
bloco F de 2qtos + 1 re-
versível, árms, 2 wc,
gar, área 103,48m2.
98561-0794/98578-3080

AOS 07/B/208. - R$
2.100,00 Sala /var /
blindex. 2/4 c/arms., wc,
coz., DCE, á.serv. e
gar. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado com TV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta R$
1400 com tudo incluso
3315 8587

2 QUARTOS

SQSW 504 Bl. K Aparta-
mento 2 quartos, 1 suíte,
armários, garagem e ele-
vador. Tr: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004

CLSW 300-B R$ 1.800.
Ed. L. Center ap. 222 c/
gar. Sala, 2/4, arms., co-
pa, wc, á.serv., Saback
3445.1105 CJ 3506.

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS Interla-
gos, R$2.900. ste, pisc
á.lazer dce. 99215-7053

COND QUINTAS Interla-
gos, R$2.900. ste, pisc
á.lazer dce. 99215-7053

GAMA

3 QUARTOS

SR IMÓVEIS ALUGA
QE 32 Casa 3qts 1ste sa-
la cozinha e garagem +
uma casa de fundo 1qto
sala cozinha banh 3042-
9200 99109-6160 c9417

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QSA 03 Centro - Sobra-
do, cômodos grandes
4stes DCE 2 salas wc
social escritório varan-
da churras. Serve tan-
to p/empresa/moradia.
R$4.500 Tr:98272-9594

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 em
ótimopontocomercialpró-
ximo do Pistão Sul.
99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 87m2 am-
plo espaço com vão li-
vre e banheiro com exce-
lente vitrine e localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315 8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 155m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, vaga de
garagem, excelente vitri-
neelocalizaçãoprivilegia-
da. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Ap com 69m2 nas-
cente sala, varanda gour-
met, cozinha, áreadeser-
viço, 2 quartos, vaga de
garagem, lazer comple-
to. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2 emótima quadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. WhatsApp
3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

SCN Ed. Number One lo-
ja com 217m2 pronta pa-
ra locação reformada
com mezanino, piso em
porcelanato, banheiros,
copa e excelente vitrine.
WhatsApp 3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHNQD02BlEHotelKu-
bitschek Plaza Loja com
19m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
Cléo Octávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

SMHN Quadra 2 Bloco
BCentroClínicoCléoOc-
távio loja com 195m2

em excelente ponto co-
mercial. WhatsApp 3315
8587

ENCONTRE O ENDEREÇO

SOB MEDIDA PARA

O SEU NEGÓCIO

O Grupo Rodopoulos proporciona soluções
modernas na composição do
espaço da sua empresa

(61) 3964-3144) rodopoulos.com.br

2.4 ASA SUL

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
lj 33m2 32240611 cj120
SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

TAGUATINGA

C12Par.Centerboa loca-
liz wc 3351-2929 cj454

CNB 03 loja ampla
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679 3164

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

SALAS

ASA NORTE

CLN 110 Bloco A Sala
com 186m2 banheiros e
copa. Ótima sala pronta
para locação. WhatsApp
3315 8587

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2completamenteRE-
FORMADASemótima lo-
calização no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
na Asa Norte com 23m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 406 Bloco C Sala
na Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

SBN CENTRAL BRASI-
LIA 300m2 98363-8808

SBN QD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997
SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

ASA SUL

710/910 Vital Brasilia
151m2 3 gar. Raridade!
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210
910 - SGAS / Via Brasil
- B l . " D " / 4 4 6 , 4 0 m 2 .
R$1.100,00. Sala c/
recepção, 2 wc (ar
condicionado.) Saback
3445.1105 CJ 3506.
SCS SÃO Paulo 2sls jun-
tas $1.000. 98363-8808
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SCS QD 02 alugo salas
1 no Ed São Paulo 1 no
Ed Ceará . F: 3567-
3551/ 99986-0431

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comarcondicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondição especi-
al de locação. 99673
3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no Pis-
tão Sul de Taguatinga.
99812 0316

QS 01 Taguatinga Shop-
ping Lote 40 Andar intei-
ro disponível para loca-
çãocomcondiçãoespeci-
al de locação. 99812
0316

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge
SIA TR 03/04 alugo Gal-
pão á rea cons t r .
3.656m2 98453-7743
c7322

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 65.000,00
120IA/10 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 43mkm autom hi-
draul. 43mkm só DF.
placa 7, IPVA 2021
quit. semmultas,manu-
tenção realizada há 1
mês. Tr. 9.9918-0308

CHEVROLET

ZAFIRA/05 prata 2.0
completa 7lugares nova
R$22.200 F:98318-9254
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3.1 CHEVROLET

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

VENDO
ASTRA/99 Sedan 2.0
4po r t a s comp l e t o
R$25mil Conservadíssi-
mo Tr: 61 99987-7896
MERIVA/05 Preta 1.8
c o m p l e t a n o v a
R$16.500 F:98318-9254
PRISMA/12 1.4 Azul
completo Ipva pg
R$23.700 F:98318-9254

CITROEN

C4/08 Palace Sedan
completo azul R$15.750
F: 98318-9254

FIAT

DOBLO 09/09 Prata 1.8
ADV 6lug compl nova
R$32.500 F:98318-9254
IDEA/09 Prata 1.4 com-
p le ta R$16.950,00
98318-9254
IDEA/12 Essence bran-
ca 1.6 aut. compl. nova
R$25.500 F:98318-9254
PALIO/07motorFireintei-
ro R$12.500 troco
99969-9595/999097931
PALIO/12 Atract branco
4pt compl. 95mkm novo
R$29.500 F:98318-9254
SIENA/15 EL prata 1.4
completo ótimo R$
37.500 F: 98187-0454
UNO/10 Way prata 4pts
básico R$16.950,00
98318-9254

FORD

FIESTA/13 hatch cinza
90mkm completo novo
R$23.950 F:98318-9254
FIESTA SEDAN/14 1.6
preto 94mkm Ar compl.
R$31.850 F:98318-9254
KA/09 preto 69.000km
Ar Ipva pg ótimo
R$15.500 F:98318-9254

HONDA

HR V/18 EXL 1.8 flex
One,autom,branco, ban-
co couro 12milkm, un do-
no. Super conserv. R$
106mil Tr:99805-5211

PEUGEOT

308/98 1.8 Verde
2 2 4 . 0 0 0 k m n o v o
R$9.500 F: 98318-9254

RENAULT

SCENIC/06 Cinza com-
pleta nova R$13.500,00
F:98318-9254

VOLKS

FOX 12/12 1.6 verme-
lho 4pts completo novo
R$31.950 F:98318-9254
GOL/05 G3 branco 4pts
8v VE TE R$11.450,00
F: 98318-9254

VENDO
GOL 08/09 GIV 1.0 4p
vd/trava e alarme. Única
dona 11milkm R$22mil
Tr: 61 99987-7896
GOL/10 Cinza 2pts 8v
b á s i c o I p v a P g
R$12.950 F:98318-9254
PARATI/99 1.0 16v R$
11.600, Tr.99697-9635
VOYAGE/09 preto 4pts
completo Ipva pg ótimo
R$22.500 F:98318-9254

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT/14 SE pre-
ta 1.6 110mkm compl.
R$49.500 F:99976-2957

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.600 entrada R$
25.000 + 45x R$ 1.607
99981-1117

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TEpeelingcorporal, depi-
lação. 99240-5039 A.N

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSLOJA DE PRODU-
TOS NATURAIS EXCE-
LENTE LOCALIZAÇÃO
COMPLETA E EQUIPA-
DA
61-999860046

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES
E MUDAS

CAPIM MOMBAÇA ,
massai e andropolo Tel:
99908-4498

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

AMARRAÇÃOAMORO-
SA com resultado em
Goiânia 62-992433953

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

HOMEM58ANOSprocu-
ra namoro sério mulhe-
res 30 a 45 anos
6199237-4291

5.2 RECADOS

AGÊNCIA DE NAMO-
RO Pétalas de Rosa.
2022 está chegando ñ fi-
que só 61 985325572

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSDIGITALCRED DI-
NHEIRO NA HORA 61-
991225792
COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSPague Parcelado 61-
982903068
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
pegue até 35.000, em
até 36 meses com a pri-
meira parcela para até
60 dias empréstimo rápi-
do e fácil e o dinheiro
sai na hora 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

QUIOSQUE MONTADO
vendo no SIA Tr 03/04
c7322 F: 98639-5597Vir-
gulino

PLANO PILOTO

RESTAURANTE COM-
PLETO vendo na 312
Sul. 98121-1172 whats

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

5.7 CLUBE

IVENDE
TITULO - ITIQUIRA Fa-
miliar, remido. Formosa
-GO. F: 99286-5119
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Vdo 7 cat. executi-
vo triplo. F: 99965-6830

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

MARANHÃO, PIAUÍ,
PB e Ceará 99342-3380
98533-0429 Luna Tur
VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ANDERSON HOMEM q
realiza suas fantasias c/
massag 6198223-4443
ANE RECÉM chegada
linda s/ frescura. Ambien-
te limpo e discreto. Vem
conferir 61 3201-1041

5.7 ACOMPANHANTE

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte
DUDA 18 ANOS a + be-
la loira Top. Sem frescu-
ras! 61 99637-7832

GRACY CHEINHA RUIVA
SEIOS E BUMBUM
ENORMES 20º insaciá-
vel amo sexo pode me
conhecer 61 993034698

LUANA MISS COROA
CATARINENSE LOIRA
exótica Seios lindos po-
de me ver antes vc vai
amar 61 994479584

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AP DAS MARAVILHAS
namoradas carinhosas
61 98373-1387 zap
AS + GATAS: Só no-
vas perfeitas sem decep-
ção 61 98357-8509

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

5.7 ACOMPANHANTE

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 705
Norte Bl E Lj.44 (61)
99177- 0820

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 705
Norte Bl E Lj.44 (61)
99177- 0820

MASSAGEM RELAX

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627


